A MULHER BEMDITA 


deante 


dos ataques protestantes 


Respostas irrefutaveis 


ás objecções protestantes 
contra o culto 


da Sma. Virgem Maria 
pelo 


P. JULIO MARIA 
Missionario de N. Sra. do Smo. Sacramento 


7 Livros Católicos para Download >» 


http://alexandriacatolica.blogspot.com.br 


—1936— 
Typ. do «O LUTADOR» 
Manhumirim —Minas 


Ao illustre e zeloso 
Bispo diocesano 
Sua Excin. Rvma. 

D. José Maria Purreira Lara 
dedico este trabalho 
como expressão 
de veneração e de amor fillal. 

O AUTOR. 


Imprimatur 
Caratinga, 20 Decembris 1935 
+ Josephus Maria 


O 


A ai AA | 


Carta approbativa 


de Sua Ercia. Rvma. 
D. José Marla Parrelra Lara 
D. D. Bispo de Caratinga 


Caratinga, 10 de Janelro de 1996 
Meu caro Padre Julio Maria. 

Li com immensa eatisfacção o seu novo livro: 
A Mulher Bemdita, deante dos ataques pro- 
Lextontes, e me edifiquei muito com estes bellas 
e fulgurantes paginas que constituem um verda- 
deiro monumento em honra da Sma, Virgem Maria. 

Fazia-se sentir entre nós a falta de um livro 
de theologia mariana, mas de uma theologia popu- 
lar, ao alcance de todos, sem entretsnto perder a 
profnndeza e a segurança da doutrina. 

V. Ravma. produziu esta obra desejada. 

Sen tivro 6 admiravel, tanto pelo fundo como 
pela forma: 

O fundo é de uma doutrina aolida, clara, bem 
provada e de uma argumentação irrefutavel 

A [érma é alerta, enthusiasta, de uma expres- 
so communicativa e de um vigor irresistivel 

Os dois se combinam para formar uma obra 
də primeiro valor. E' a refutação completa, falml- 
mmie de tudo quanto Os protestantes objeclam oon- 
irs o calto de Maria Sma. 

Os assumptos são tratados por mão de 
Mestra, é creio que no Brasil nada de comparavel 
tmn sido escripto sobre o culto e as prerogativas 
da Mie de Deua 
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O seu livro 6 daquelles que nuanca morrem, 
porque se elevam acima das vulgaridades, dos loga- 
res communs, e haurem a sua vida e O seu sucoes- 
so na elevação da doutrina, na sublimidade de 
suas idéns e no modo vivo de apresentar as verda- 


des. 

De todo coração lhe concedo o imprimatur do 
novo livro, que vem enriquecer a collecção já gran- 
de das obras de seu incansavel apostolado, e pe- 
«o a Deus que este bello livro penetre em todas 
as familias, para em toda parte esclarecer e exten- 
der o culto da Mãe de Jesus... 

Sou com toda a estima de V, Revma. 

Humilde Servo 


+ José Marta 
Bispo de Caralinga 
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Introducção 


que é necessario ler 


Detender a honra de uma mãe querida é dc- 
ver e felicidade para um filho amoroso. 

E a razão de ser do presente livro. Não pre- 
cisaria de outra apresentação. 

Diariamente são atacados pelas blasphemias, 
ara ignorantes, ora maldosas, das seitas proles- 
tantes, a dignidade, a gloria, as prerogativas, o 
poder da Virgem Santissima. 

Como póde um filho calar-se deante dos ata- 
ques continuos dirigidos à sua Mãe? 

Urge, pols, lhes dar uma resposta completa, 
fulminante, sem replica. 

Póde haver, sem duvida, entre estes protes- 
tantes pessoas de boa fé, devido á lIgnorancla 
religiosa em que vivem, seduzidas tambem, como 
o são pela livre interpretação da Biblia; porém 
da parte de seus pastores, ha muita perfidia e 
má”1t6, ou então uma ignorancia phenomenal. 

Entre estes pastores ha muitos traficantes, 
tristisslmos cavadores da vida, fazendo de seu 
officio, não um instrumento de fazer amar a Deus, 
mas, eim, de odio, de calumnia contra a Egreja 
Catholica, vendendo as almas á troca do dinhel- 
ro que lhes vae proporolonando a sua vida de 
calumniadores. 

E' preciso desmascarar estes mercadores 
«das almas do proximo, e refutar os erros que vão 


espalhando, não só na alma de seus adeptos, mes 
no espirito dos catholicos incantos. 


I. A fonte dos erros protestantes 


Escondida ne relva rastejante da estrada, a 
serpente venenosa do erro procura morder o 
transeunte descuidado, seja elle quem fôr. 

E' preciso assignalar a presença da serpen- 
te, para precaver de seu contacto o viandante 
e evitar-lhe a mordedura. 

O odio destes Infelizes sectarios, excitado pe- 
la serpente que já seduzira nossos primeiros 
paes, concentra-se de modo particular sobre a 
Virgem Santissima, por saherem que, no dizer dos 
Santos, um verdadeiro devoto de Maria não 
póde perder-se. 

Satanás, que quer perder as almas, custe o 
que custar, procura arrancar das mãos dos chris- 
tãos esta garantia de salvação e, para isso, sus- 
cita bandos de exploradores que elle intitula e 
taz chamarem-se pelo nome de pastores, mas 
que não passam de lobos devoradores, como diz 
o Mestre divino. 

Estes pastores querem entes de tudo ganhar 
a vida, e como não se pôde ser bom protestan- 
te, sem atacara Egreja Catholica, ell-os a repe- 
tirem a duzia de objecções tolas, que apprende- 
ram nos pasquins da seita, sem querer compre- 
hender a resposta catholica. 

A' necessidade de ganhar a vida succede o: 
Tenatismo; ao fanatismo succede o materialismo 
grosseiro e ao materialismo succede o athelsmo 
completo. 

uma reunião geral de pastores, na Allema- 
nha, dizem os jornaes que sobre 1000 pastores: 
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entes havia 800 que nem acreditavam mais 
ma divindade de Jesus Christo, nem na Inspiração 
da Sagrada Fscriptura. 

Em tacs condições comprehende-se o odio 
que taes homens votam á Egreja Catholica onde 
tudos são unicos no fé, na moral e no culto, 

Esta exploz%o de odio se concentra sobre a 
Virgem Immacvlrda, sob o pretexto de que seu 
eulto é pagão, é idolatria, abuso, excesso, etc. 

Pobres cégos! Infelizes calumniadores! 


HI. A leição especial deste livro 


E' pois de absoluta necessidade mostrar a 
Mãe de Jesus, na auréola de sua grandeza, de 
seu poder, de seu amor e de sua misericordia, 
e mostral.a, nio somente por considerações pie- 
dosas, enthuslastas, mas com provas authenticas, 
tiradas directamente da Sagrada Escriptura. 

E' a felção especial deste livro. 

E' um livro de doutrina. 

Um livro evangelico. 


Um livro de ezegése, mostrando os funda- 
mentos do culto de Maria Sma., os alicerces 
evangelicos dn sua grandeza e a fragilidade das 
objecções adversas. 

Nenhuma these, nenhum princípio, nenhuma 
conclusfo, nenhum titulo será admittido neste li- 
vro que não tenha a sua base na Sagrada Escri- 
ptura. 

Deve ser um livro revelador... Indicador... 
iluminador... e tudo isto não póde ser feito 
sinão pela palavra de Deus contida na Sagrada 
Escriptura e na tradição ininterrupta das doutri- 
nas apostolicas. 


HI. O dragão de sete cabeças 


A serpente, a mesma serpente do paraiso ter- 
renal, procurando morder e perder as 
esiá reencarnada no odio protestante. 

E' mistér, deante desta serpente, mostrar a 
Mulher bemdita, que já uma primeira vez lhe 
esmagou s cabeça, ao pé da cruz, no alto do 
Culvario, e que continúa a esmagai-a por onde 
rastejur a serpente. 

A mulher bemdita esmagou a cabeça de 
serpente, como Deus o predisse no paraiso: Esta 
te esmagará a cabeça (Gen. III. 16); porém, a 
tal serpente tem innumeras outras cabeças; é um 
dragão de sete cabeças, como viu o Vidente de 
Patmos. 
xu By o dragão... lendo sete cabeças (Apoc. 
© E não somente tem sete cabeças, mas cada 
uma dellas foi se proliferando, produzindo cen- 
tenas de outras cabeças. 

Quando Luthero lançou ao mundo o seu bra- 
do de revolta contra a Egreja, era apenas ume 
cabeça, mas logo cresceram em redor do Luthe- 
ranismo o Calvínismo, o Anglicanismo, o Pres- 
byterianlsmo, o Metbodismo, o baptisanismo, etc... 
até perfazer o numero de mais ou menos 900 
seitas. 

E' o mesmo dragão... mas de cabeça multi- 
forme.s ó bavendo de commum entre estas ca- 
beças: o odio á Egreja Catholica, es blas- 
phemias contra a Virgem Santa e as calu- 
mnias contra os Sacerdotes. 

Odio, blasphemia e calumnia, é o triplioe 
alicerce do protestantismo em geral, e de cada 
seita em particular. 


IV. A mulher bemdita 


Em outros volumes já respondi ao odio se- 
etario contra a Egreja (1) contra os Eacordotes 
(2) contra a doutrina Catholica (3); no presente 
exindo quero responder ás blasphemias aliradas 
é: purissima Virgem, à Mulher bemdita entre 

as mulheres. 

Nada Ínventarei... recolherei 08 ataques nes 
revistas e livros protestantes, dando sempre a 
preferencla a trabalhos assignados por summida- 
des da seita. 

Não se admire o leitor ao ver-me insisllr, de 
modo particular, sobre o grande privilegio da 
Immaculada Conceição de Maria, pols é elie à 
preparação á incomparavel dignidade de Mie de 

ue e o resumo de todas as suas prerogativas. 

Admittido este primeiro privilegio, devem-se 
admittir todos os outros, pois estes brotam da- 
quelle, comoo fructo brota da fôr. 

A maternidade divina de Meria Sma. é o 
principio de toda a sua grandeza. 

A Immaculada Conceição é a prepara- 
ção a esta grandeza. 

A Assumpção ao Céu é o seu corolInrto 
indispensavel. 


V. Para quem este livro? 


Para quem? 

Para todos. 

Leiam este livro aquelles que querem co- 
nhecer bem a Mãe de Jesus e amal-a muito. 


(1 O Christo, o Papa ea Egreja, vol. de 450 pas, 

1º) Luz nas trevas, ou respontas frrelutavels és objecções 
oleslantes. vol. de 324 pag. 

[54] ques protestantes ele, voL de 34 pag. 
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Estas paginas abrir-lhes-ão horizontes novos 
na devoção mariana, e lhes mostrarão uma Ma- 
ria, que talvez desconheciam. 

Quanto aos Infelizes protestantes... estes, eim, 
é que deviam leio; e lendo-o, estou certo que 
reconhecerlam o erro em que Jaboram... mas 
elles têm medo da luz, não o lerão, sinão por 
rarissimas excepções... 

Os pastores não o delxarão ler!... 

Pobres e infelizes protestantes!... oremos 
por elles... são tão infelizes! 

Lelam-no, sobretudo, esta leglão de Filhos e 
Filhas de Maria, fôr e esperança da Mocidade 
Catbolica, que hoje constitue a vangusrda da re- 
generação de um Brasil futuro, e esta leitura 
será para elles um pharol e um estandarte. 

Leiam-no Catholicos e protestantes sinceros, 
e verão illuminarem-se todos os recantos e escon- 
deriJos do errv e da ignorancia, para mostrar-lhes 
a bella e Incomparavel physionomia da Mãe de 
Jesus e Mãe dos homens. 


P. Julio Marla 


Ne scribam vanum, 
Duc, pta Virgo,manum. 
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Livros do R. P. Julio Maria 


Damos aqui a lista dos príncipaes livros do P. Julio 
Marta, pois na hora presente varios já eatão esgotados; 
enaientamo-ni uma curia apreciação da Imprensa Catho- 
iza. sobre cada um delles. E' bom notar que todos estes 
alumes já estão na 2a. ou na Sa. edição. 


L Contemplações evangelicas. — Bello vol de 
584 paginas, encadernado, 2a. edição—Tomo |: Os pro- 
dromos do Calva: (Da predicção da Paixão Iot 


Gethsemanl) . POE 
Diz o Exmo. D. Carlolo Tavora, Da approvação: «Dos 
lirros que percorri em minha vida, EA culvo 
seperior, que penetrasse tão profundamente e com tanta 
perapicacia no amago da pai de Jesus Christo, e que 
ysasse com lanlo senso prychologico as tendencias e 
fraquezas humanas, V. Romn., com uma segurança ezepé- 
tien udmiravel, soube descobrir atrav's das letras do Evan- 
pelho, horizontes novos e incrploraudos na vida e na pat- 
«do do Sulvudor». 


3. Contemplações evangelic: Bello volume 


de 560 paginas, encadernado. — Tomo Subida du 
Calvario. Continuação do mesmo assi to. (A Paixão, 
desde o Gethsemanl até Herodes) — A brevemente 
do prélo. . lc e ara oa a 0 wra oe. 108000 


3. A Contemplação Sobrenatural. — Doutrina 
dos grandes Mestres — VoL encadernado de 190 pos 25500 
— Tratado tão singelo quão pratico e completo. À quintes- 
sencla da doutrina dos grandes mestres. Como chegaremos 
á união mais perfeita com Deus? Demonsirado no exemplo 
de Santa Theresinha em toda sus encantadora elmplici 
de. (Vozes de Petropolis) 


4. Os Se dos do Espiritismo, desverdados e 

explicados. Bello vol. de 300 pag. . . . . . . . 5S0 
A Jonte Bclentilica é sdmiraveL A parte embustelra é es- 

pieno lda. A parte moral é de uma lucidez ao alcance de 
oa 


É um estudo popular e scientifico sobre as origens, os 
principlos, as palias e as Iraudes espiritas, mostrando o 
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que ha ncitas de verdadeiro, de falso, de fraudulento e de 


natural. 

É uma palavra esclarecida, convincente e orientadora, co- 
mo ha muito todos o esperavam. «. a ultima palavra eobre 
e cspiritismo (Vozes de Petropolis) 


s o Anjo da ima Polemicas sobre questões de ths- 
ologia po, r — Belto vol. de 300 pag., capa Ulustrade- 
Cada à polemica é travada com ecintiliancia o superlor pon- 
to de vista 
Poder de eynthese, convicções profundas, els o que ee 
de desde logo a quem percorrer estas oas. 

a assumptos, versados pelo autor e discutidos com uma 
poderosa e invulgar dialectica, envolvem na sus delicada 
estructura questões de uma tal relevancia que para (ratal- 
os convenientemente se faz mletér uma grande penetração 
de senso psychologico e um cabedal de conhecimentos que 
culminam, sobre as convenções bypocritas, oe sophismas e 
paradoxos com que se busca Inverter aguno que tem os 
seus alicerces em razões de ordem moral, mas não de uma 
moral agnoslica Independente, oriunda do arbitrio de quem 
quer que seja. (Do Mensageiro da Fé) 

8. O jo das trevas. Polemicas contra as erros 
modernos- Bello vol. de 3: pag. capa, Ulustrada . . T$000 

Ele um livro pbantastico, revelador. Não são simplesmen- 
te lampejos, mas um pbarol de luz orlentadora. E tudo es- 
cripto em estylo facil, comprobeselvel para o povo, com 
amenidade e vivacidade. 

Não é uma these unica; é uma sério de theses de palpi- 
taato actualidade e tomadas no flagrante da vida. 

E' o clarão da vida, no melo dos. multiplos erros que O 
Anjo das trevas vas semeando. (Vozes Petropolis) 


7. Ataques protestautes ds verdades Calhalicas 
Bello volume de 334 inas. Capa ilustrada . . . 6800 

E um livro admiravel 

E dificil reunir estes dols clementos: a profundidade de 
doutrina e o Interesse da exposição, 

E a especialidade do P. Julio 

A sua penna terrivel, a sua logica remenda, a sua ex- 
pressão Iviminante, a sua verve causticante, o seu tom 
quasi voltalreano, penetram no fundo do erro, abatem o Inl- 
migo e o deixam envergonhado da eua obra e da sua pes- 


soa 
E um Livro phenomenal! (O Missionorio) 
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8. Los nns Írevas ou Respostas irrefulaveis ás oi 
Secções pretestantes. Bello vol de 332 pag. Capa Ilust. ESCU 
uma A Iulsção completa, popular, documentado, dos 


gi es erros doa protestantea, contidos num r pto de 
objec den. 

O F. Jullo Mnria, com a sua penne terrivel e a sua po- 
bmnica sem replica, refutou, uma por uma, todas estas ma- 
logradas objvcções, pulverizando-as á luz da Biblia e do 
bom senso. 

(Liga Catholica) 


9. Deus e o homem. Noções de alta theologia po- 
puiorinda sobre Deus, o homem c as relações entre am- 


Bello volume de 414 . Capa iliustrada 55000 
Exposição clara, profunda, suave, c ao alcance de todos, 
da exisfeocia e da vida de . E um livro admirável e 


de palpitante actualidade para quem quer penciror es gran- 
des mysterios da religião. E 

O estylo é claro e persuasivo, as verdades de summa lm- 
portancia para a religião mostram-se palpavels, porém, ao 
alcance de todas as Íntelligencias, tudo explanado em pa- 
gnas animadas e cheias de luz 


(Ave Marta) 
10. O Christo, o Papa e a Egreja ou segredos 
íntimos do Pa . Bello vol. de 454 pag. Capa illust. 55000 


Espirito combativo, escriptor ardente e versado em todas 
as questões que mais de perto dizem respelto á Egrcja, o P. 
Jullo Maria acaba de publicar este novo Ílvro de pulumicas. 
E de polemica, mas nem por leso deixa de expôr a dou rl- 
na solida e p.r processos amenos, não raro Jocosos. Aselm 
é que vemos q P. Jullo Maria, ás voltas com as mil e uma 
acrusaçõee que vs proteslantes formulam contra a riqueza 
do Papa, o trafico religioso, as dlabolices contra certos 
Pontifices. 

Comquanto sempre em fôrma de polemica não raro vigo- 
ra, é um tr jo de grande actualidade € de erudição. 

(Vozes de Petropolis) 


14. A malher bemdita cu refutação a todas as ob- 
s dos protestantes e atheus contra o culto ad! 
É rp Sma. Virgem (o presente livro) .... 
Estão ainda no prélo, ou em reimpressão: 
D. O meudta com Maria 
D Porque omo a Maria 


H. Principios tneologicos da vida de intimidade cam 


í Maria e a Bachoristia. 

Vga idin merdadetro devoção para com a Sma- 
N. E prerio que Bla reine (Maria). 

18 Pratica do vida de intimidade com Marla Sma. 

19. O Perigo dos Collegios protestantes. 

20. A balburdia protestante. 

21 O fim do mundo está proximo! 

2 Os ensinamenlos de Nazareth. 
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CAPITULO I 


O culto de Maria Santisgima 


E' enbido que o protestantismo concentrou o 
seu odio sobre a Virgem Santissima, Mãe de Deus. 

Porque este odio ? 

Para poderem os seus adeptos protestar con- 
Catholica. 
E' a grande, e talvez a unica razão. 
“ja Catholica, na unidade perfeita e na 
firmeza granitica de sou eneino, attribue a cada 
pessoa o culto que lhe compete. 

Adora unica e exclusivamente a Deus, por- 
que só Elin é Senhor Supremo, sé Elle é Deus, e 


somente Eilo tem direito ao culto supremo da 
adoração. 

Dominus Deus noster, Dominus unus est. 
(Dout. VI. 4). 


Venera a Virgem Maria, por ser Mãe da 
Jesus Christo e, como tal, revestida de uma digni- 
dado acima de todas as dignidades, tendo direi:e 
a um culto acima do culto tributado sos Santos. 

— Super modum, Mater mirabilis (2 Mach, 
VI. 20 

Honra os Santos, por serom amigos 
por gozarem, como taes, perto da D 
u poder do intercessão acima das criatu 
mundo, 

Siravitis Deus in sanctis suis (Psl. 67, 35). 


E to 


“em: 


Temos, deste moda, um triplice culto, essen- 
ejalmento distinoto um do outro, numa gradação 
harmoniosa e logica. 

X 1. O culto de adoração (latria) devido a 
ua, 

2. O culto de super veneração (hyper- 
dulia) devido á Maria 8ma. 

9. O culto de veneração (dulia) devido aos 
Bantoe 

Tal é a base do culto catholico, e basta com- 
prohender estaa noções, para comprehender a in- 
justiça e o ridiculo das objecções protestantes. ac- 
cusando os catholicos de Mariolatras, de adora- 
rem a Mãe de Jesus. 

Vamos examinar laea objecções neste primei- 
ro capitulo, dando-lhes a resposta que merecem. 


L A Mariolatria 


Não quero invenlar nenhuma objecção; os 
amigos protestantes se encarregam da fabricação 
e da propaganda. 

Vou tirar litisralmento de seus escriptos as 
taes objecções, para elles não me poderem accussr 
de exaggero ou de má interpretação. 

Eis a accusação de Mariolatria, tal qual a trans- 
crevo de um jornal: protestanta. 

Chama-se Mariolatria a adoração de Maria Sma. 

Diz o articulista : 

«Indiscutivelmente, e não ha quem ouse ne- 
gar, no catholiciamo Maria occupa o logar de des- 
taque, é o «fac totum» da córte ce.este. Todas as 
invocações, todas as adorações são dirigidas, ape- 
nas e unicamente a ella. Representa no catholicis- 
mo tudo, a substancia e a essencia. A Maria são 
feitos os sermões e olfrrw doa presentes, os fieis 
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são convidados a eonfiar quasi que exclusivamen- 
te uella e no seu puder absoluto. 

Essa adoregào toda, essa idolatria, criou o que 
se chama de Mariolatria, que não passa de uma 
crinção tardia, muito tempo depois de lançadas as 
basas do catholicismo. 

Maria começou a salir do silencio em que à 
tinham envolvido os escriptores do Novo Testa- 
monto, no meindo do IV erculo. Foi obra do uma 
seita, composta quasi que só de mulheres, appa- 
revida na Thracia e na Scisia superior, que come- 
çou a divulgar nos quatro ventos a divindade de 
Maria, é tornal-a digna de adoroções e cultos, 

Estea reclurios foram chamados do «Colliridi- 
anos», por offeracerem á Mhe de Jesus algumas 
tochas chamadas em grego Kohhúga. 

Nos primeiros seculus nós não eficontramoa 
culto nlgum a Marin. Todos são unisonos e de 8o 
cordo em prégar digno de cnlto somente Deus é 
o seu unigenito filho Jesus Christo. 

Nem Justino Murtyr, nem Irineu. nem Terta- 
liano, nem Cypriano, nem Laitancio, pódem ser 
invocados como susteniadores e propugnaderes do 
culto da grande «mãe de Deue», porque elles, como 
São Pedro, São Paulo e São João, não alludem a 
outra mediação sinão á de Deus e Jesus Christo. 

Volvamos ao passado, isto é, aos primeiros 
seculos e os percorramos com attenção. 

Seculo I. Clemente Romano, o suppost? 
successor de São Pedro. escreve nas suas Consti- 
tuições Apostolicas: «Não é permittido aviginhar- 
se a Deus omnipotente, quo por Jesus Christo seu 
filho». (Const. Apost. liv. 2 e 99) 

Seculo IL Ignacio, discipulo do apostolo 
João, escreve de Roma aos Philadelphios: 

«Naa vorgan orações deveis ter perante os olhos 
apenas Jesus Christoe o pae de Jesus Christo”. 


Seculo [IL Origenes diase claramente: «Não 
tenhamos a desfaçatez de invocar algam outro, a 
não ser aqueile que é Dous sobre todas as cou- 
Baa, bastando a tudo por meio de Nosso Senhor 
Jesus Christo. 

Seculo IV. Athanasio prégava e escrevia : 
«Nós verdadeiramente somos adoradores de Deus, 

orque não invocamos nem criaturas nem homens: 

vocemos o filho, que por nascimento procede 
de Deus, e que é o verdadeiro Deus, que na- 
accu homem, é verdads, porém que não obstan- 
te é Dcus e Salvador.» 

Seculo V. João Capistrano se oppõe áquel- 
les que queriam introduzir outros mediadores 
além dc Christo. 

Nestes cinco primeiros seculos nlo sc con- 
cebia outra adoração, outra veneração quo não 
fosse Deus c Jesus Christo. Como, pois, póde o 
-catholicismo passar uma esponja no quadro ne- 
gro do passado, e fazer valer sob todos os pon- 
tos de vista a opinião da seita de Colliridianos ? 

Como, pois ? 

Deixando mesmo em segundo plano Jesus 
Christo ? Mes porque ? Acaso admittem a Imma- 
culada conceição de Marla ?» 


II. O fac-totum da côrte celeste 


Tal 6 a objecção em toda a sua brutalidade, 
ignorancia e nudez. 
. Em syntheso, accusam a Egreja Catholica de 
fazer de Maria Sma.: 

1. 9 fac-totum da côrto celeste 

2, Um objecto de adoração 

3. O objecto de um novo culto: 

4, Uma novidade desconhecida no Evange- 


Iho e nos primeiros tempos do Christianisma. 

Tomemos, uma por uma, todas as objecções 
a jhee demos uma resposta clara e succinta, que 
dissipc todos os erros e faça refulgir a unica ver 
dade Catholica. 

Maria Santissima não é, nem póde eer o « fao 
lotum». É uma heresia, que a significação doa 
proprios termos refuta. + 


O fac lotum é Deus; e por isso só a Elle é 
devida toda a honra e gloria nos seculos dos 
seculos, como diz o Apostolo (1 Tim I. 17). 

O termo— adoração — exprime o culto des- 
ta honra suprema; e este termo é exclusivamente 
reservado ao culto de Deus. 

O termo — super-veneração — exprimo 
o culto que prestamos à Mão do Doue; o nada 
tem de comum com a adoração, de modo que, 
neeto culto, 0 excesso é impossivel; para que hou- 
vesse excesso, Necessario ecria que, ultrapascanda 
o culto te super-veneração, alguem deelisasse na 
adoração, o que nenhum catholico faz nom póde 
tazer. 

Qual é pois, exactamente, o logar de Maria 
Sme. na hiorarchia divina dn religião ? 

É eimples,e 6 bello. É São Paulo quem nos vae 
fornecer a descripção, em sua lingusgerm figurada 
é theologica. Elle escreve : 

Assim como num só corpo temos muitos 
membros, e nem todos os membros teem a mes-. 
mo funcção, assim, ainda que muitos, somos 
um só corpo em Christo, e cada um de nós mem- 
bros uns dos outros (Rom. XII. 4. 6) 

Ora, vós sois corpo de Christo, e membros 
wzidos a membro (1 Cor. XII. 27). 

E elle é a cabeça do corpo da egreja, e é q 
principio, o prémogenilo dentre os mortos; de 
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maneira que elle tem primazia em todas as cou- 
sos, porque foi do agrado do Pee, que residis- 
se nelle toda a plenilude, e que por elle fessem 
reconcitiadas comsigo todas as cousas. (Colos. I. 
18,19). 

Eis uma figura esplendida da Egreja. 

A Egreja é o corpo mystico de Jesus 

irto. 

Um corpo possuo necossariamente três partes: 

A cabeça, o poscoço, vs mombros inferiores. 
uma ligua muitas vezes cupregada pelo 
Apostolo. 

A cabeça 6 o Christo. 

Os membros romos nós. 

E como sà» ligados á cubeça os membros 
deste corpo ? 

Pelo pescoço. 

O pescoço ó pois a p:rto mediana, que é um 
membro do corpo, mas com esta particularidade, 
que é membro que toca, no mesmo teindo, a cabeça 
e os membros. 

E entre os direraos membros dasto corpo qual 
6 a criatura que toca ao mesmo tempo Deus e as 
criaturas * 

a Virgom Maria. 

Pela sua natureza, ella é uma simples eris- 
tura; pela sur diguidado, ella é Mãe de Deus. 
` E que união mais intima póde existir entre 
duas criaturas do quo a união dv Mãe e filho ? 

Eis porque Mariu Sma. é chamada pelos San- 
tos: O pesceço do corpo mystico de Jesus Chris- 
to. 


Esta figura exprimo admiravolmento o logar 
que Maria Sma. occupa na Egroja e no culto e- 
tholico. 

Elta não 6 a cabeçu; ella 6 membro. 

Ella não é um simples membro, mas enira 
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todos os membros gosa do privilegio unico e in- 
commuaicavel, de ser directamente unida á ca- 
beça, omquanto todos os outros membroso são 
por Intermedilo do pescoço. 

Eis como cde por terra a primeira objemão 
protestante, accusando a Egreja de fazer de Ma- 
ria Sma, o fac totum da religião. 

O fac totum e a cabeça é Jesus Christo. 

O intermediario, o membro de ligação en- 
tre Jesus Christo e os homens, é Maria ma, 

Ora. quem é capaz de confundir o pescoço com 
a cabeça * 

Quem não vô que de nenhum modo e nunca 
e pescoço péde substituir a cabeça, ou ser collo- 
cado em cima da cabeça ? 

A comparação de São Paulo é pois typica, 
profunda, oxpressiva, e indica para cada parta dê 
corpo mystico do Salvador o seu logar proprio. 

Jesus Christo, 

Maria Sma 

Os homens. 


HI. Um objeeto de adoração 


Passemos depressa sobre tão bolorenta objqp- 


o. 

É triste ser obrigado a responder a taes toliees. 

No seculo vigesimo vir ainda á baila a id- 
latria! 

E dizer que por este mando afóra a grande ma- 
ioria da população, estes milhares e milhares de 
homers edacados e instruidos adoram imagens, 
come vulgares fetichistas, attribnindo vida a um 
pedaço de pau, implorando favores de um tôco de 
madeira, pedindo saude evida de um blóco de 
cunento... prostrando a fronte no pó do caminho dè- 
ante do wn papellão, Não vê o protestante que 
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tudo isso 6 summamente ridiculo, e que si tal cousa 
podia ser praticada antigamente pôr um zulú 6ol- 
vagem, não póde nunca penetrar na mente de um 
homem civilizado. 


Si perguntassemos a qualquer criança, ei tal 
ou tal santinho é um Santo vivo, que come, bebe 
e dorme, a criança responderia que não. mas que 
6 apenas um retrato, uma representação. 

. "Qual o homem, até analphabeto, que ignora 

que não éa imagem ou o retrato que elle venera ou 

proc. mas cima pessoa representada pela 
agem ? 

Ninguem adora imagens; mas sendo a ima- 
gam a representação de Jesus Christo, póde-se 
adorar Jesus Christo, representado pela imagem 

Ninguem adora a Virgem Sma, que não é 

nem deusa, maa uma simples crintura, ele- 
vada, por graça e favor de Deus, 4 mais alta di- 
gnidade de que póde ser revestida uma criatura: 
a maternidade divina... e como tal merece ser 
honrada, venerada:—como Mde de Deus-—e não 
adorada como Deua. 
* Tudo isso é tão claro, que eó uma cegueira 
obcecada é capaz de reproduzir taes accusações. 


Adorar não 6 beijar ou inclinar-se... Os paes 
beijam os filhos; os inferiores inclinam-se deante 
da Seus superiores, sein adoral-oa. 

“* “A adoração não consiste BÓ no acto exterior, 
mas sim no eeplrito que pretende tributar honras 
divinas a qualquer pessoa. 


Não querendo alguem adorar, não adora. 

E nenhum catholiio já teve a idóa de adorar 
outra pessoa à não ser Deua 

E elles mesmos devem saber melhor o que 
pretendem fazer do que os seus detraetorea. 
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IV. Um novo culto 


O bom protestante noa accuaa de termos cri- 
ado um novo culto, que elle chama Mariolatria. 

Não criamos nada. Só Dema póde crear pea- 
soas e cousas; e os amigos protestuntes podem cri- 
ar objecções. 

Luthero criou a Bibliolatria e a Odiolatria, co- 
mo criou a libertinolatria,—adorando a Biblia e 
deaprezando o seu conteúdo; adorando o odio, pa-- 
ra melhor vilipendiar a Egreja; adorando |a carne 
pela vida dissoluta e sacrilega. 

Diz o articulista que o culto de Maria come 
sou a sahir do silencio em que a tinham envolvi- 
do os escriptores do Novo Testamento, no meado- 
do seculo IV. 

É muita ignorancia do Evangelho, meu caro 
amigo!... E' preciso muita ingenuidade para aven- 
tar uma tal asserção. 

O culto de Maria Sma. está todo indicado, de- 
lineado e desenvolvido no proprio Evangelho. 

Leiam o Evangelho. caros protestantes... mas 
leiam-no Inteiro, e não aimplesmente as passa: 
Gena, escolhidas por vós... que mais ou menos pa- 
reçam favorecer as vossas opiniões erradas pelm 
livre interpretação dos textos. 

O culto de Maria Sma. é essencialmente um 
eulto evangelico, todo evangelico... e apo 
sar de todas as homenagens que prestamos á Mãe 
de Jesus, nunca chegaremos a egualar nem de lon- 
ge ás homenagens que lhe presta o Evangelho. 

Fóra do Evangelho, o culto da Mãe de Jesus. 
seria um culto ineompleto, atrophiado, rachitico.... 

No Evangelho elle toma uma expansão divina, 
e se eleva & alturas que causam vertigem áquellos 
que sabem reflectir. 


Dizor que o culto de Maria é uma novidade 
é aflirmar a novidade do Evangelho, a novi- 
dade das catacumbas (lvs primeiros seculos, 
onde se encontra a cada pasxo & expressão da ve- 
neração e do amor com que os primeiros fieis cər- 
cavam a Virgem Immaculad-... seria extinguir com 
um só golpe 08 sccentos amorosos dos Padres dos 
primeiros seculos, que exaliaram a Virgem Santa 
com um eathusiasmo jamais cgualxdo nos seculos 
posteriores. 


Não, não! taes documentos não se destróem; 
taes accentos não se abafam ; taes brados não sê 
extinguem; e emquanto o Evangelho fôr Evange: 
lho, poderemos e deveremos dizer que o culto 
da Mãe de Deus é um culto instituido per 
Deus, tranemittido pelo Evangelho e praticado 
por todos 08 seculos. 

Dirão talvez que Jesus Christo exaltou pou- 
co a sua Mãe. 

Mas para que exaltar com palavras aquella 
que está exaltada acima de todas as criaturas, pela 
santidade, pela dignidade, pelas prerogativas, que 
fazem de Maria a mulher bemdila entre todas as 
mulheres. 

Para que repetir continuadamente uma ver- 
dade palpavel, indiscutivel, acceita por todos, nos 
primeiros seculos? 

Maria é mãe de Jesus. 

Jesus é Deus. 

Maria é pols Mãe de Deus. 

Que é que se póde dizer mais? 

Um tal titulo não esgota tedos os demals ti- 
tulos ? 

Haverá ainda honras superiores a estas? 

E' tmposaívol! 

Maria é Mãe de Deus; como tal, ella é neces- 
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sariamente a mals santa e mais glorlosa de todas 
as criaturas. 

Jesus Christe falou pouco de sua Mie? 

Perieitamente... e assim devia ser. 

Jesus velo, como elle mesm) aifirmou, não 
para os justos, mas para os pecoadores. Non 
reni voeure justos, sed peecatores (Luc. V. 32) 

Elle veio restituir a saude aos enfermos e 
não aos que não precisam de medico—Non egent, 
qui sani sunl, medico. (Luc. V. 31). 

Pura quem devem pois irradiar as ternuras 
de seu coração? 

Não é para os lnfelizes, para os peccadores ? 


De Pedro Kile fará o chefe de sua Egroja, 

De Matheus, o publicano, fará o seu Eran- 
gelista. 

De Saulo, o perseguldor, fará o Apostolə 
das nações. 

De Magdalena, a peccadora, fará uma 
amante extatca. 

De um ladrão craclficado fará a primelra 
conquista de sua morte. 

De pebres pescadores elle fará seus ape- 
stolos. i 

Já pensaram nisso os caros protestantes ? 

Poderiu o Coração de Jesus, terno, amoro- 
so e zeloso da honra de sua Mãe associar a 
Virgem Immaculada a todos estes peccadores 
convertidos ? 

Podia Elle collocar sobre a cabeça de sua 
Mae a mesma coroe de louvores ? 

Não!... Isso eeriu rebaixar a Virgem Santa, 
em vez exaital-a. 

A Pedro Elle disse: Tu és Lemaventurado 
(Math. XVI. 17). 

A Mutheus disse: Segueme (Math. IX 9). 
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A Paulo dose e sou Jesus, a quem tu per- 

segues Act. IX. 
gdalena Tae Teus peccados estão per- 

doados (Luc. VII. 48). 

Ao ladrão diese: Hoje estarás commigo no 
paraizo (Luc. XXIII. 43). 

Aos apostolos disse: Vós sots meus amigos 
(Joan. XV. 15). 

Mas á Maria Elle disse: Ta és minha 
Mãe (Math. 1l. 11). 

Que poderia Elle dizer male? . 

Jesus Christo esgotou -me nesta unica pala- 
vra. 


V.A obscuridade de Maria 


Diz o amigo protestante que os Escriptores 
Sagrados envolveram Maria Santissima num si- 
lencio completo. 

Que. extranba asserçio! 

Que calumnia! 

Quanta ignorancia do Evangelho! 

Si Jesus Christo falou pouco de sua mãe 
Santissima, os anjos falaram, os Evangelistas ta- 
laram, o povo falou, o céu e a terra falaram... 
Até Luthero falou... 

Será preciso recolher tudo o que disseram? 

Seria escrever um livro. Resumamos, pols. 

Disse acima que o culto de Maria é essenci- 
almente um culto evangelico, e provando isso, tu- 
do estå provado. 

Que culto mais evangelico do que aquelle 
que começa no Evangelho com esta homenagem 
vinda do céu: Ave, gratia plena. Ave Maria, cheia 
de graça; o Senhor é comt: usco ; bemdita sois vós 
entre as mulheres ! 


Que culto mais evangelico do que aquel- 
leique nos mostra Marla cooperando, pelo livre 
consentimento de eua fé, de eua virgindade, de 
sua humildade, ao mysterio inicial do cbristianis- 
mo, coberta pela sombra do Altissimo, revestida 
do Espirito Santo, e concebendo em seu seio vir- 
ginal o proprio Filho de Deus! 


Que culto mais evangelico do que aquel- 
le que nos representa Maria, Mde de Deus, res- 
pirando com elle o mesmo sopro, vivendo com 
elle do mesmo sangue, levando-o em suas en- 
tranhas, communicandu-o, pela sua voz, a João 
Baptista e a Izabel! 


Que culto mais «evangelico do que aquel- 
le que lhe prestam l:sbel e João: a primeira ac- 
clamando-a a Mãe de seu Senhor; o segundu ex- 
ultando no selo materno, recebendo a santifica- 
ção que a voz de Maria ihe transmitie ! 

Izabel, repleta do Espirito Santo, exclama em 
alta voz, repetindo e completando as palavras do 
anjo: Bemdita sois vós entre as mulheres; e 
bemdito é o fructo de vosso ventre! 

E sob esta impressão do Espirito Santo lza- 
bei presta á Mãe de Deus um culto de venera- 
go negualavel: Donde me vem esta dita que a 

āe de meu Senhor venha ter comigo é... Bem- 
aventurada és tu, que creste, porque se hão de 
cumprir as cousas que te foram ditas da parte 
do Senhor. ( Luc. I. 43) 


Que culto mais evangelico do que aquelle 
que, na occaslão destas palavras de Izabel, como 
que para approval-as eappllcal-as, o proprio Deus 
Jaz exhalar da alma inspirada de Maria, dizendo: De 
hoje em deante todas as gerações me chamurão 
temaventurada, porque Aquelle que é Todo Po- 
deroso fez em mim grandes cousas ( Luc. I. 48) 
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Que culto mals evangelico do que aquel- 
le que após Izabel, a inspirada, continuam a pres- 
tar á Meria os pastores e os magos, adorando 
o menino Deus, nos braços de Maria, sua Mãe. 
(Math. 11.11) 

O Sento velho Simeão, associa em sua 
prophecla a Virgem Mãe a {odas as contradie- 
qaes a que estava sujeito o seu Filho, e de mo- 

o particular a aquelle gladlo de dor que deverá 
unil-os no grande supplicio. (Luc. II 34) 


Que culto mais evangelico doque esta 
bomenagem filial de confiança, de ternura, de 
abandono que o menino Deus prestou á sua Mãe, 
fazendo de seu seio Virginal seu throno, seu re- 
tugio, seu alimento! 

Que póde haver de mais admiravel que esta 
homenagem de submissão que Jesus lhe tributs, 
vivendo até os trinta annos na obscuridade de Na- 
zareth, na intimidade de sua Mãe... mostrando-se 
submisso a ella em tudo? (Luc. 11. 51) 


Que culto mais evangelico do que aquelle 
que nos manifesta a divina ettenção do Filho de 

eus ao pedido de sua Mãe, nas Bodas de Caná, 
onde, para satisfazer Maria Sma., adianta a ho- 
ra de sua manifestação, pelo milagre da mudan- 
ça da agua jem vinho, fazendo o seu primeiro 
milagre e confirmando a fé de seus apostolos? 
(Joan. IL 1—11). 


Que culto mais evangelico do que aquelle 
Que presta a Maria Sme. equella mulher do Evan- 
gelho, exclamando no auge de seu enthuslasmo 
pela Palavra, é divina: Bemavenluradas as entra- 


e te trouzeram e o selo que te amamen- 
mem uc. IX. 28). 


ue culto Dala evamgelice Jo que aquelle 
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que inaugurou solemnemente ao pé da oruz, quan- 
do a divina Victima dá a Maria Sma. como Mãe 
á humanidade Inteira, na pessoa do apostolo 
amado, daquelle que melhor descreverá a divin- 
dade de Jesus Christo e as ternuras de seu co- 
ração! 
Ela o culto de Marla, fundado no Evange- 
lho,e dimamando do Evangelho como de sua 
fonte divina, através dos seculos. 

Eis o culto de Marla Sma., não escondido 
nas trevas, nem envolto no esllencio, mas divina- 
mente proclamado em face do universo. 

Os seculos ouvirão e comprehenderão estes 
exemplos e estas lições evangelicas, e é para 
corresponder-lhes que os christios de todos os 
tempos vão prostrar-se aos pés de Maria, implo- 
rando-lhe seu auxilio e a sua Intercessão. 

Limitemo-nos a estas citações. Ellas silo to- 
das directas, litteraes, dirigindo-se directamente 
à Mie de Jesus. 

Para estabelecer e provar o cullo evangelico 
de Marla Sm".. não é necessario recorrer ás ap- 
plicações mysticas, me laphoricas, da Sagrada 

criptura; é o bastante recolher as passagens 
que narram a sua unlão com Jesus, a sua acção 
e os louvores que lhe dirigem os Evangelistas. 

Só isto é uma verdadeira theologla Maria- 
Ra... assim como é uma theologia evangelica. 

Reflictam sobre leso os caros protestantes, 
e escutem o scu bom senso, e seu coração e o 
Evangelho, em vez de reproduzirem mentirosas 
objecções, inventadas pelo despeito e o odlo. 

Reflictam e serão obrigados a confessar que, 
de facto, o culto de Maria Sma. não é uma in- 
venção da Egreja Catholica, mas bem uma ins- 
titulção di expressa a cada passo nas pa- 
g'nas do Evangelho. 
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VI. Maria na primitiva Egreja 


O articulista citado pretende ainda que nos pri- 
aneiros seculos não se encontra culto algum a Maria. 

Desculpe-me, caro protestante; ial asserção é com- 
Pletament.: falsa, tão falsa como o fol a precedente, 
invocando o silencio dos evangelistas sobre o mesmo 
culto. 

Quero mosirar-lhe aqui o contrario. 


A prova mais solida são, sem duvida, os manu. 
mentos archeologicose estes monumentos abun- 
dam e são de uma expressão irrefutavel, 

Nos dois primeiros seculos as perseguições inin- 
terruptas dos imperadores romanos e do paganismo 
abalado pela nova doutrina cbrigaram os Chrislãos 
a se refugiarem no scio das catacumbas. 

Estas catacumbas eram immensos sublerraneos 
em que havia egrejas, salas de reuniões, cemiterios, 
etc... 

Era alli no seio da terra, nas trevas da noite e 
dos sublerraneos, que se desenvolvia a vida e a acti- 
vidade dos primeiros Christãos. 

Era alii que levantavam os monumentos aos mor- 
los, aos marlyres, aos vencedores do seculo, das pai- 
xões e do demonio. 

Era alli que perpetuavam na pedra e na lela, com 
o martelo, [ormão e pincel, a sua crença comba- 
lida mas trinmphanie. 

E eis porque as calacémbas são monumentos im- 
pereciveis e expressivos da fé dos primeiros seculos. 

São livros, nos quaes se póde ler o que, no tem- 
po dos Apostolos e de seus primeiros successores, 6€ 
acredilava, venerava e implorava. 

Abramos um inslante este livro sublime e 
leiamos nelle gs sentimentos dos primeiros christãos 
para com a Mãe de Jesus. 
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Eis o que escreve o Padre March) em seu 
«Monumento da arte christã em Roma». Trata-se 
da crypta de Maria do anino Jesus, oa catrommba 
de Santa igoe. è 


Acima do pequeno altar desta cypia, soeve elle, 
vê-se uma representação da Vigem em melo carpo; 
assentada, tendo sobre os joelhos o menino jesus.. 

A Vngem estende os braços na atlitude de oração. 

O menino não faz este gesto, como para indi- 
car a distencia infinila entre a Mãe e o Filho. 

Esta pintura pertence ao segundo seculo. 

Vê-se que era costume onir a Virgem Sma. a seu 
divino Filho, represental.os e invocal-os juntos- 

Na mesma calacumba encontravam-se diversas 
oulras pinturas da Virgem, tendo sempre os braços 
estendidos em altitude de oração. E' a mesma 
physionomia, a mesma expressão virginal, faltando 
apenas O n eno Jesus, o que lhes fez dar o nome de 
Orantes. 

Taes orantes são verdadeiras imagens de Maria 
Sma., pois diversas entre ellas trazem escripto, em bai- 
xo, o nome: Mara, e outras Maria. 

O que completa a asserção é que, em diversas 
portes, tal orante está ao lado de uma imagem de 
Nosso Senhor, fazendo o par symetrico. 

Em baixo de uma dellas está escripto: Maria 
Virgo, Minester de tempulo Cerosale. 

Da comparação dos diversos quadros a sciencia 
archeologica concluiu que taes orantes, que são nu- 
merosas nas catacumbas, representam realmente a Mãe 
de Jesus, ficando como tanlas testemunhas da extensão 
de seu culto entre os primeiros Christãos. 

Eis o que escreve outro ilustre sablo (Carios 
Lenormani) depole de ter visitado as caticurbas ce 
amis Ooms: 
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«Vialtando o'primeirosalão da catacumbe, encon: 
frei all uma pintura do Bom Pastor, que datava, com 
foda reriezs, do fim do primeiro seculo. 

Parecia o mesmo traçado e o mesmo colorido 
dos quadros enconirados no quarto sepulcral da py- 
ramide de Cajua Cesilus, que tinha visltade pouco anies. 


Ao lado do Bom Pastor havia oulras liguras de 
Jesus Christo e dos Apostolos. 

Todos eram da mesma épocs. 

O Sr. de Rossi levou me a ouiro quarto, on- 
de havia a Virgem Maria tendo o seu Filho sobre 
os joelhos, recebendo os presentes dos Reis Magos. 

O' doce e piedosa comparação | Raphael deve ler 
viato diversas pinturas das catacumbas e dellas se 
approveitado. 

Seu Adão e Eva, da abobada da sala della Sg- 
natura no Valicano, encontra-se quasi ideatico no 
cemiterlo de Domitilta. 

Por sua vez, a Virgem da mesma calacumba 
poasue a graça casta € a forma esbelia de uma ma- 
dona de Rephael. 

A fé do calholico exalts-se, reconhecendo com 
ES indubitaveis o culto da Mae de Deus, estabe- 

lo nas épocas mais remotas da primitiva Egreja. 

Estas pinturas são veneraveis e garantias certas 
da anliguidade apostolica do cullo da Virgem Sma. 

Si tratassemos com incredulos, podiamos citar ainda, 
somo prova deste cullo nos primeiros lempos, os 
Evangelhos apocryphos, compostos nos primeiros se- 
culos, que dizem mais respeito a Maria Sma. do que 
ao Salvador. 

Outra prova se enconka nas diversas lilurgias 
que, por lodos os entendidos, são reputadas de origen 
aposlolica e que consagram parle de enas preces e 
Elorificações ao cultoda Mãe de Deus. : E 
As testemunhas eitadas £ as catacumbas me pare- 
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cem sufficientes para um coração sincero, desejoso de 
conhecer a verdade. 

O culto da Mãe de Deus existiu durante a vida de 
Muria Sna entre os Apostolos; e por elles foi trans- 
mittido aes teus successores e ás egrejas por ellen tun- 
dadas, ao ponio que em toda parie, onde penetrou 
o culin divino do Salvador, penetrou com elle e ao 
lado delle o coho lero e suave da Mãe de Jesus. 


VII. Santos des primeiros 
seculos 


O articulista termina o seu ntaque com oits- 
ções de Samos dos primeiros tempos, que abeolu- 
tamenta nada dizem a respeito ou contradizem o 
que elle pretende fazel-os dizer. 

Diz, por exemplo, que nem Justino Martyr, nem 
Irineu, nem Tertuliano, nem Cypriano, elc. nada 
disseram a respeito do culo da Mãe de Jesus. 

É absolutamento falaa esta aseerção. Os santos 
Padros citados falaram como nós [falamos hoje, 
come vou proval-o; mos ei elles não tivessem di- 
to nada a respeito, provaria isso que o tal culto 
não exislia ? 

Escreve-so sobretudo sobre assumptos discu- 
tidos e não admittidos por todos. 

O articulista, por exemplo, nada escreve sobre 
o 80], a lua e os planetas, limitando-se a atacar o 
culto de Maria Santissima. Provaria isso quoo sol 
e lua: não existem? 

Nem todos os Santos escreveram sobre o cul- 
to da Mãe de Jesus, pela rozão simples, de muitos 
não serem escriptores, ou nãoterem ocossião de 
escrevor fobro tal assumpto, porque estando fóra 

- de toda diacussão, não precisava do defesa, nem 
de refutação de erros, contrarios. . 
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Para prover o erro do articulista, sem prolon- 
gar muilo a discussão, vou citar aqui apenas 
Gmas passagens dos Santos da primitiva Egreja, 
que paciente e conscienciosamente recolhi das 
obras dellea, 

Esoute bem o Amigo, e examine, para ver ai 
entro a linguagem dos santos dos primeiros secu- 
los e dos tempos modernos ha qualquer disore- 
pencia de doutrina ou de pensamentos ! 


Após os primeiros Christãos, a tradição 6 con- 
stante, 


Desdo o primeiro seculo, São Dionysio, o 
Areopagita, declara quo teria tomado Maria como 
uma divindade, ai a fé não lhe tivesse ensinado 
que a omnipotencia sé podia formar uma imagem 
tão perfeita de sua divindade. 

São Dionyaio, martyr, escreve: Maria mos- 
tra-se cada vez maia amante para com aquelles 
que a amam. 


No segundo seculo S. Irineu proclama Maria 
Sma a nossa Medianeira, e diz: Os laços pe- 
los quaea Eva se deixou acorrentar pela sua 
credulidade, Maria qnebrou-os pela sua fé. 

Tertuliano—Eva acreditou no demonio, trans- 
formado em serpente, Maria eoreditou na palavra 
do anjo Gabriel; e falta que a primeira commetteu 
pela, sua aredalidade, a segunda apagou pela 
qua fé. 


Origenes oo: ra-lhe as paginas, mais elo- 
quentes de seu talento, proclamando-a * nossa ad- 
” e a Immaculada Maris, Mão timma- 

culada, diz elle, daqualle que 6 santo e sem man- 


E ainda : páde-co dizer a Maria de um peor- 
loito christo: Bts'o vosso tilho ! 
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No lereeiro seculo, São Cypriano a exalta 
eomo digna e gloriosa Mãe de Deus, merecedora 
das homenegens de todas as criaturas. 

—Maria, diz elle, como os outros, participava 
da natureza humana, mas não do peccado original 

No quarto seculo, São Baeilio, em sua litur- 
gia, ordena que o diacono, precedendo o Bispo, 
diga ao povo em alta voz : Lembremo-nos da San- 
tissima e Immaculada Virgem Maria, Mãe de 
Deus e nossa Soberana Senhora ! 

Maria, após Deus, escreve clle, é nosaa Unke 
ca esperan 

E ainda: Maria tanto eobrepuja todas as outras 
criaturas, como o aol sobrepuja os outros astroa, 

E mais além: Deus abriu-nos em Maria uma 
essa de aaude publica. 

E ainda: Em tudo segui e invocse Maria, 
pois Deus quer que ella nos soccorra em tudo. 

Ao lado de São Basilio apparece uma legião 
de apostolos da Virgem Sma, cuja palavra e cuja 
penna espalharam em toda parteo amor da Mãe 
Jesus. São os Santos: Cyrillo, Ephrem, Epiphanio, 
Athanasio, Gregorio de Nuzianzo, Ambrosio, 
Chrysostomo, Agostinho etc... etc. 

D'ahi em deante nem se póde mais enumerar 
os Apostolos de Maria ... são : uma legião, e com 
uma eloquencin cada vez mais sublime, todos elles 
exaltam a gloriosaMãe de Jesus. 

Não podendo haver discussão sobre os secu- 
los aeguinter, limito-me a citar uns curtos tre- 
choe doa Santos Padres do quarto seculo; os ou- 
tos podem ser encontrados em meu livro: “Por- 
que amo a Maria”. 


SÃO CYRILLO foi a alma do Concilio de 
Epheao, onde exaltou sduiravelmente a Mãe de. 
Dens. Eis o que elle disse nesta occasião peram 
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te a grande assemblda dos Dispos reunidos em 
Epheso. 


“Devemos comportar-nos de tnl modo, que me- 
reçamos a graça de bem morrer. É preciso sobre- 
tudo saber o que é necesserio para ter uma fir- 
me ,osperanga de entrar no céu. 

Sabeis todos que é facil áquella que a rai- 
nha favorece com sua protecção, ter entrada na côr- 
te e alcançar o que se duseja. 

- E nós alcançaremos tudo o que desejirmos, 
tendo a Sma Virgem por uuxiliadora, media- 
neira e protectora perto do rei; pois Babe- 
mos que ella suppliuará por nés... 

O' vós que reinnes com os bemaventurados na 
morsda resplandecento de luz e du toda especie 
de belleza, attendci-nos! 


Alcançae misericordia para aquellas que vos 
conjuram, e abri-lhes as portas do céu! 


Et nos relique quodcumque volumus obti- 
nemus, sanclissimam Deiparam habentes aurzilia- 
tricem, mediatricem et patronam apud Regem 
(Or. in V. dom.) 


SANTO EPHREM diz:—Maria 6 a gloriosa 
medianeira entre Deus e os homens. 


—O Senhor não deixará por muito tempo 
supplicar-lhe por nós aquella que, em qualidade de 
terna Mãe, enxugou-lho as lagrimas no 

—M wia é o vaso admiravel escolhido por Deus. 

—Maria 6 a porta do céu, e é a escada of- 
ferecida a todos pera subir até lá. 

--Msria 6 a chave do cóu e do reino de 
Jesus Christo. 

—Maria 6 o remedio das almas e uma luz res- 
plandecente que illumina o mundo. 
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SANTO EPIPHANIO diz por ma vez: Maria 
é como uma mega divina fornecendo ao munde & 
vida divina. 

—Meria 6 e livro mysterieso que deu a lei 
ao mundo, o Verbo divino. 

—Meria 6 no Christo e com o Christe., |. 

—Bemaventurada Maria, quando Jesus men? 
no brincava em redor desta terna Mãe! 

—Maria 6 o templo e o throno da divindade. 

— Maria precura com toda solicitude a salva- 
gão dos homens. 


SANTO ATHANASIO exclama :—Proalamo- 
mos, sem cessar, bemaventurada a Virgem Marig, 
sob tedos os aspectos. 

—Maria é esta escada que Jacob viu elevar- 
se alé o céu. 

—-Maria, nova Eva, 6 a mãe da vida. 

— Maria, no céu, fica ao lado de seu Filhe, 
como Rainha e como Soberana. 


SÃO GREGORIO diz que Maria 6 o firme 
apulo dos que creem ea victoria das almas pie- 
dosas. 

Maria 6 a mais doce e a mais clemente deto- 
das as mães. 


SANTO AMBROSIO tem paginas sublimes 
sobre o culto de Maria :-—Maria, diz elle, é o es- 
pelho e o modelo de toda justiça. 

—Como a pureza e a gloria, não ba virtude 
que não resplandeça nella. 

—Maria foi tal, para que a sua vida servisse de 
regra para todos nóa 

—Maria foi este virgem milagrosa, ao mesmo 
tempo isenta do ua do peccado iginal 6 e da cas. 
æ do pecado venial 
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—Maria 6 o porta estandarte des Virgens 
é a Benhora da Virgindade. 


8. OERYBOSTOMO diz :—É uma cousa digne 
e justa exaltar Maria, proclamando-a sempre San- 
tissima e sem mancha. 


—Maria 6 uma @ncora e um porto seguro, 
para aquellea que são batidos pelas tempestades, 


SANTO AGOSTINHO é inexgotavel em falar 
da Virgem Santissima :—Qne direi om vosso lou- 
vor, ó bemaventurada Virgem, eu dotado de um 
espirito tão mediocre, pois tudo o que poderei di- 
zer de vós, ficará infinitamente abaixo de vossa 
éxoellencia ə de vosso merito. 


— Não podemos exaltar bastante a Maria! 

—Imploremos todos a protecção de Maria so- 
bre a terra, para que so digne, no céu, recommen- 
dar-nos a seu Filho, por uma prece assidua. 

—Maria apressa-se em eoccorrer os humildes, 

—Maria é a escada celeste, pela qual 
Deus baixou até nós. 

Maria foi tão Santa, que o Espirito Santo 
se dignou descer sobre ella. 

—Maria 6 a reparadera do genero humano. 

—Mearia 6 a reparadora da vida e porta do 
paraizo. 

—Ella 6 a mãe dos vivos... Feridos por Eva, 
temos sido curados por Maria. 

—Deus deu o nome de mar ao conjuncto dss 
aguas e o de Maria ao conjuncto das graças. 

— O' Maria, vós sois cheia da graça que encon- 
trastes deante do Senhor, e merecestes. espalhal-a 
sobre o universo inteiro. 

Ai de nós, pobres criaturas, que podemos nós 
dizer que séja digno della, memó si todos os 
membros de nosso corpo se tramsformmassem : em 
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linguas, pois ella é mais elevada que o céu e des- 
ca mais baixo que o funde dos abymmos ? ( Omb 
35 de Sanctis) 


Eis apenas umas curtas citações entre milha- 
res de outras 

Oh! diga-me, caro protestante, comparando 
esles acceutos de amor e do confiança para com 
a Mãe de Jesus com es invocações que hoje a 
Egreja lhe dirige ainda, qual é a differença que 
e Amigo encontra. 

Nenhuma! 

As acclamações dos fieis de heje aão apenas 
a repetição das ncclamações dos Santos dos pri- 
meiros seculos. 

A fé não muda. 

A confiança não muda. 

O culto não muda 


Eis porque Maria Sma. é hoje na Egreja Ca- 
tholica o que ella sempre foi e o qae sempre se 
rá: a poderosa e carinhosa Protectora, Medianei- 
ra, a porta do céu, a escada celeste de Jacob. 


Vil. Conclusão 


Parece-me ter provado clara e solidamente a 
these opposta ao articulista protestante, mostran- 
do que os Catholicos não oram a Sme. Vir- 
gem, prestando-lhe um culto que convem unica e 
exclusivamente a Deus, mas honram, louvam 
e invocam.na, por ser ella Mãe de Jesus 
Christo, ou Mãe de Deus, e como tal estando 
auma’ hlerarohia á parte, acima de todos os Santos 
e abaixo de Deus. 


Mostrel depois que o culto de veneração éum 
culo essencialmemte evangélico, tendo na S4 
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grada Escriptura, não simplesmente a sua base, 
mas a sua manifestação, a sua Irradiação nas al- 
mas e no mundo. 

Tudo isso é claro e insophismavel. 

Sendo um culto evangelico, sempre deve ter 
eido B na Egreja. 

de facto o foi... 

Desde o primeiro seculo até os nossos dias 
o culto de Maria Sma. fol sempre o mesmo, 
não em Intensidade e extensão, mas em subs- 
tancla e até no modo de manlfestal-o. 

Através dos seculos podia-se seguir, passo por 
passo, uma pleiade de Santos que escreveram ou 
prégaram, essinando a mesma doutrina. 

Onde Jesus Christo reina, ali reina a Sma. 
Virgem... e onde Jesus Chrleto é renegado, all 
tambem é regeitada a sua divina Mãe, 

O culto de Jesus e de Murla são inseparavela, 
como são Inseparaveis o fllhinho c a mãe. 

Os seus cultos, essencialmente distinctos, de- 
senvolvem-se um ao lado do outro... e quando 
as almas sobem a Deus pela adoração, são como 
que carregadas pelo amor da Mãe de Jesus. 

Nas passagens dos Santos da primitiva Egreja 
Póde-se ver claramente que as suas expressões 
São nossas expressões, e que a suu doutrina é ab- 
solutamente a mesma que a Egreja ainda professa. 


Já no 3º e do seculo, os santos Padres accla- 
mam-na como Immaculada, Advogada, Medianei- 
ra, Intercessora, Porta do Céu, etc ete... titulos 
que até hoje a Egreja applica á Virgem Santa e 
que tanto exaspera os pobres e infelizes protes- 
tantes. 

E porque acham elles taes titulos novide- 
des, invenções, quando logo em seguida dos Apo- 
Golos taes titulos são dados á Maria Sma pe- 
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los primeiros Christãos prégadores e pelos primel, 
ros escriptores. 

E donde tinham elles recebido estes titulos ? 

Naturalmente, dos proprios Apostolos. 

E' o culto de Maria Sma. como que remontando 
em linha recta e luminosa até aos Apostolos.., 
estando a sua primeira proclamação e manifes- 
tação no proprio Evangelho. 

Caros protestantes, deixae falar um pouco © 
vosso coração e o vosso bom senso, e em vez 
de escutar o odio que vos legaram, como tetrica 
herança, os vossos reformadores, lêde o Evange» 
lho, escutae a vossa consciencia, e verels que a 
verdade, a unica verdade, está no ensino do Ca- 
lholiclsmo. 

Séde filhos de Marla Sma. como o quer e 
Salvador; respeitae e amae aquelja a quem Jesus 
Christo tanto amou, c que Elle nos deixou, no al- 
to do Calvario, para ser a nossa Mãe. 

O odlo nunca foi virtude. 

O odlo para com uma mie é um crime. 

O odio para com a Mie de Jesus é uma he- 
resia, é uma blasphcmia. 

Ob doce e carinhosa Mãe, vós que sols q 
prerol que nos indica o caminho de Jesus, ll- 
uminae os pobres protestantes, mostrae que sois 
Mãe delles, e fazei brilhar deante de seus olhos 
e luz da bondade e do amor que tão barbara- 
mente lhes esconde o erro protestante, e que tão 
horrivelmente deforma o preconceito sectarlo, 
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cum o seu divino Filhe 
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CAPITULO EH 


À Immaculada Conceição 


SEGUNDO A THEOLOGIA 


Não querendo admitir o culto de Maria Sma., 
os protestantes rejeitam naturalmente cada uma 
das prerogativaa de quo Deus adornou a alma da 
Mãe de Jesus, 

Admittir qualquer prerogativa, qualquer dom 
especial, seria distinguil-a das demais criaturas, é 
exaltal-a acima das outras dignidades; e isso Dão 
podem acceitar, pois toda exaltação em uma ori- 
atura suppõe um direito, e todo direito erige 
um dever em outra criatura. 

Direito e dever são correlativos e um nãe 
existe sem o outro. 

Não querendo acceitar nenhum dever pr 
com a Mãe de Jesus, os proteatantea não admit- 
tem nenhum direito da parte della. 

v A conclusão é logica, embora o principio seja 
de uma falsidade tangivel. 


A Egreja Catholica, baseada sobre a Biblia, 
sobre a razão o sobre a tradição apostolica 
transmittida através dos seculos, como crença uni- 
versal, declarou que a Mãe de Jesus fol concebi- 
da isenta do pescado original, preservada da man» 
Em deste pecuado pelos meritos antecipados do 

vador. 
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Tal verdade, gloriosa para a Mão de Jesus e 
base de suas grandezas, mão póde agradar aoe 
amigos protestantes, aoa quaea repugsa summe- 
mente o culto de Maria Sma. 

Examinemos as razões contrarias citadas por 
elles, assim como as provas em favor, adduzidas 
pela Egreja Catholica. 


I. As objecções protestantes 


Quaes são as grandes objecçõea dos protestan- 
tes contra a Immaculada Conceição de Maria Sma, 


A primeira (negativa) é: sa Immaculada Con- 
coição não figura ne Blblla». 


A segunda (positiva) é de S. Paulo que disse: 
todos os homens peccaram num só (Rom. V. 12). 
Examinemos o valor destas duas objecções 

Diz o articulista que tal dogma não figura na 
Biblia. 

Mostrarei maia adeante como é falsa e que elle 
ali figura em diversos logarea. não pelo mome, mas 
pela verdade. Pouco importa que ali não ge en- 
conire o nome. O nome de uma cousa é feito para 
“manifestar a existencia desta cousa; e antes de 
ter um nome, a cousa já deve existir. 

O nome peuco importa e póde ser mudado. 


A palavra syphilis 6 de recente adopção, e 
hoje os medicos vêem syphilis em foda parte, em- 
- bora não haja mais do que em tempos passados, 
E' o que outróra se chamava «impureza de san- 
gue». Na Biblia não figuram as molestias: ophlal- 
- mia, chlorose. lumbago, meningite, corysa, epista- 
- Xis, etc., etc. embora as molestias existissem nes- 
ite tempo como hoje; a diferença é que outróra 
chamavam-se taes mole aties: dor de olhos fraque- 
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za, dor dos rine, febre-cerebral, resfriamento, san- 
gria de nariz, etc. 

Apoiando-se sobre tai principio os protestan- 
tes pronunciam a sus propria seniença de more 
te, Pois nem o nome de sua selta figura na Bi- 
bila. E 

Onde encontrar, por exemplo, Lutheranos, 
Calvinistas, Anglicanos, Methodistas, Aneba ptle- 
tas, baptlstas, Hnguenotes, huselstas, quakers, ad- 
ventlstas ? etc. parando aqui para não repassar 
as BBO seitas protestantes, com pretensão de 
cada uma ser representante da Biblia e da ver- 
dade authentica. teg 

Tudo está na Biblia, dizem, e nem ellas eh 
Fguram. 

A conclusão é que elles mesmos são obriga- 
dos a conlessar que ha cousas reaes ¿que não 
figuram na Biblia. 

Não admittindo leso, são obrigados a admit- 
tir que elles mesmo não são uma cousa real, 
mas simplesmenté imaginaria. 

Quem sabe si não teriam razão?... 

Em todo caso o argumento negativo perde 
todo o seu valor e nada prova. 

Quanto ao argumento positivo, vejamos de 
perto. 

S. Paulo diz que todos os homens peccaram 
num só (Rom. V. 12). 

Estamos de pleno accordo: E’ o peccado ori- 
ginal. y 
Note bem o amigo protestante que é um pee- 
cado de transmissão. E' um só quem peccou: 
Adão; e este peccado transmíttiu-se a todos. - 

Mas, peccar e receber a transmissão 
do peccado são duas cousas distinclas, 3 

Maria Sma. peccou em Adão. 

Maa o peccado de Adão, que devia ser-lhe 
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tranemittido, segundo a lei, não o fol, por præ 
servação divina. 

Maria Sma. é do sangue de Adão e Eva: Co- 
mo tal peccou em Adão, mas como tal peccade 
em Adão, é transmittido pelo sangue, é perteita- 
mente possivel a Deus impedir esta transmissão. 

Tal preservação é feita em virtude do an= 
tecipação dos merecimentos do Salvador. 

este modo, Maris é a primeira resgatada e 
e mais sublime trophéu de victoria do Redem- 
ptor. 

E' o milagre que Deus lez. 

o sangue peccamincso de Adio e Eva devia 
chegar até Maria Smo., mas antes de participar 
de seu ser, neste momento quasi iriperceptivel, 
em que a alma creacda por Deus deviu unir-se 
ao sangue formado pelos progenitores, para for- 
mar a pessoa de Maria Sma., Dçus retirou o pec- 
cado ea Virgem nasceu do sangue regenerado, 
purificado de Adão c Eva, send: clle, Maria, 
preservada de todo contacto do peccado. 

Tal é o privilegio da Immaculada Conceição. 

Bem vê o meu caro protestante que a lei 
gera), traçada por S. Paulo, não fol violada de 
modo nenhum, mas basta saber interpretal-a. 

Podemos, pois, repetir com o Apostolo. 

Todos pecearam em Adão. 

Mas : todos não receberam o sangue peccá- 
minoso de Adão. 

Jesus Christo não podia recebel-o, por ser 


ua 
Marla Sms. não podia recebel-o, por ser Mãe 
de Deus. 
U Christo foi jsento do peccado original por 
nature. 
Maria Sma. o foi por preservação, São João Ba- 
ptista o fol por purifisação. 
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Eis como cabe o argumento positivo contra a 
tmmaculada Conceição. . 
Destes dois argumentos, nenhum póde aus- 
tentar-se, sem cahir na mais Hlagrante contradic- 


o. 

Logo, vs dole argumentos protestantes, con- 
tra a Immaculada Conceição, são de nenhum va- 
tor, e nada provam contra a doutrina ensinada 
pela Egreja Catholica. 


IL O que é o peccado original 


Para a nitida comprehensão da Immaculada Con- 
ceição, é preciso ter uma noção exacta do peccado 
original. 

Tendo uma noção errada do mal, errada deve ser 
tambem a noção da reparação como a da preservação 


te mal. 

E' a infelicidade de nossos contradiciores protes- 
tantes, que se apegam ao fexlo da Biblia, limitando- 
se ás palavras, sem penetrar no amago das verdades 
que as palavras significam. 

O peccado original é o peccado commelitido por 
Adão e Eva, desobedecendo a Deus. 

Este peccado, em Adão, era actual, e o afastou 
de Deus como fim sobrenatural. 

Em nós, é um peccado de raça. O genero 
humano forma um corpo unico, cuja cabeça nalural 
e moral é Adão, de modo que a cabeça peccando, to- 
dos os membros participam deste peccado. 

Quando Deus creou nossos primeiros paes, es- 
tabeteceu.os no estado de innocencia, de justiça ori- 
ginal e de sanlidade, oulorgando-lhes dons de três 
qualidades : naturaes, sobrenaturaes e preternatus 
raes. 


Os dons naturaes são as pro xiedades do 
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Corpo e da alma, exigidas por sua natureza de homem, 
para alcançar o seu tim natural. 


Os dons sobrenaturaes são: pga 
sanlificante que fez delles filhos adoptivos de Deus e 
a predestinação á visão beatilica. 


Os dons preternaturaes consistem na 
Immunidade do sofírimento, da morte, da concupis- 
cencia e da Ignorancia. 

Assim cumulados de toda sorie de beneficios, sem 
direito algum a (ses bens, Adão e Eva deaobedece- 
ram a Deus, commelleram um peccado mortal, co- 
mendo do fructo da arvore do bem e do mal (Cen. 

17). 

O peccado, como diz São Paulo, entrou no 
mundo por um homem só. (Rom. V. 12) 

As consequencias deste peccado [oram desasiro- 
aas. 

Logo, Adão e Eva perderam todos os dons que 
excediam as exigencias da natureza humana. 

Como vimos acima, tinham elles recebido três 
especies de dons: perderam lego os dons sobrena- 
turaes e preternaturaes, conservando apenas, e ain- 
da muito enfraquecidos, os dons naturaes, proprios 
de rua condição de criaturas racionaes. 

Privado dos dons gratuilos, diz S. Beda, o Vene- 
ravel, Adão, peccador, loi vulnerado na sua propria 
natureza. 

Graltuitts spoliatus, vulneratus in natura- 
Ubus. 

Como disse supra, o peccado de Adão fol um 
peecado pessoal nelte, mas tambem um pecca- 
do de raça, ou de natureza, emquanto elle esa a 
cabeça da humanidade, de modo que, todos aquel- 
les que partilham esta natureza, ou pertencem á raça 
humana, deviam partilhar deste peccado, causando na 
humanidade inteira : 
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A perda dos dons sobrenaturaes e preterra- 
turaes é o enfraquecimento dos dons nasu'ses. 

Os dons sobsenaturaea foram recuperados pela 
Encarnação e Redempção do Salvador, que exigem a 
nossa cooperação; mas ficamos privados dos cuns 
preternaturaes, que constituem o effeilo permencnte 
da queda de nossos primeiros paes. 

O homem fica sujeito ao solfrimento, á morte, á 
copcupiscencia e á ignorancia. 

onira o sofrimento e a morte não ha outro re- 
medio, sinão a conformidade á vontade divina; conira 
a concupiscencia e a ignorancia ha a lula para do- 
minal-as e libertar-se de seu jugo. 

Quanto aos dons naturaes, não forem retiredos 
em eua constituição intrinseca, mas em seu exercicio, 
em seu uso, porque as paixões desnosleiam o juizo 
e enfraquecem a vontade. 

Tal é o peccado original em sua fonie e em suas 
consequencias; comprehendidas estas verdades, ser- 
nos-á facil comprehender as excepções a esla lei geral. 


Il. A conceição de Maria Sma. 


O erro fundamental dos protestantes é a Idéa 
que nós attribuimos a Marta Sma. uma concei- 
ção divina, como não tendo ella nascido como 
as demais criaturas. 

É um erro, attribuindo å doutrina catholica 
o que ella não ensina. A Egreja não ensina isso. 

A conceição de Maria Sma. é humana, 
completamente humana, e não tem nada de di- 
vino. Ella foi concebida pelas vias ordinarias da 
natureza; só a conceição de Jesus Christo é di- 
vina, operada peia virtude do Espirito Santo, 
sem a participação do homem. 

Maria Ema. teve pac e mãe: São Jorquim e 
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Sant'Anna. Nada houve de extraordinario, nem 
de milagroso no acto de sua conceição, nem 
em seu nascimento: Ella é filha da raça huma- 
na... parlcipando do sangue desta raça, e oomo 
tal, apesar de não ter o peccado original, como 
explicarel em seguida, Deccou em Adão, con- 
forme a lei geral j citada de S Paulo: Todos 
os homens peccaram num só (Rom. V. 12) 

Até aqui tudo é natural; aqui se apresenta 
o sobrenatural: o milagre. 

Si a conceição de Maria Sma. não é divina, 
ella é entretanto milagrosa no facto. 

o proprio Evangelho que attesta o milagre. 

Como prova do milagre que ia operar-se em 
Maria Sma., o Archanjo cita um milagre já ope- 
rado em Santa Isabel: 

Eis que tambem Isabel, tua parente, conce- 
beu um filho na sua velhice. (Luc. 1. 36) 

E não somente concebeu em sua velhice, o 
que já é um milagre, mas concebeu, sendo es- 
teril, o que constitue um segundo milagre: «Ndo 
tinham filhos, porque Isabel era esterile ambos 
se achavam em idade avançada (Luc. I. 7) 

Sant'Anna concebeu, apesar de sua esterill- 
dade e de sua velhice, e depois de ter concebi- 
do a male santa das crlanças, recahlu em sus 
esterilidade. 

A conccição de Maria é pois milagrosa, 
no facto, mas não é divina. 

Si fosse divina, Maria Sma. não precisaria de 
redempção; sendo humana, embora milagrosa, el- 
la precisava ser resgatada, como qualquer outro 
descendente de Adão. 

A redempção suppõe uma quéda, pelo me- 
nos em Adão. 

Para ser resgatado, é preciso ser, de qual- 
quer modo, escravo do peccado. 


Marla Sma. não foil escrava do peccado, como 
pessoa, mas o foi como pertencente á raça 
umana. 


Jesue Christo é Salvador do genero humano 
inielro, conforme a doutrina tão accentuada por 
8. Paulo;e nada autoriza uma excepção, nem em 
lavor da Mãe de Jesus. 

Uma tal excepção serla inutil á sua gloria; 
pois não somente a Virgem Mãe não fica dimi- 
nuida nem humilhada, por ser devedora de sua 
gloria aos meritos do Salvador, mas male exal- 
tada, como fica mais exaitado o proprio Redem- 
ptor, em contar a sua propria Mãe como primeiro 
trophéu da sua morte. 

Para provar esta redempção, Suarez usa do 
seguinte argumento: 

B. Paulo diz que: .si um só morreu para to- 
dos é porque todos estavam nurtos (LI Cor. V. 14.) 
Ora, Jesus Christo morrcu tambem para Maria. 

Logo, ella estava moria em Adão. 

Entende-se por: morta em Adão, o facto de 
Maria, em virtude de sua concelção, estar sujeita 
ao peccado original, por direito, que teria contre- 
etado sem uma intervenção divina, porém não foi 
sujelto ao peccado, de fecto porque uma graça 
singular do Redemptor a preservou, afastando 
della a dura necessidade da mancha original. 


IV. A preservação de Maria 


A redempção é dupla: libertadora e preser- 


va, 

A relempção Libertadora repara as mib 
nas feitas pelo peccado, restituindo ao homem o 
que lhe tirou o peccado, fazendo-o passar de 
estado de peccado ao cstado de graça 
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E a redempção commum a todos os homens. 

A redempção preservativa consiste, não 
em reparar as ruinas, mas em impedir taes rul- 
nas. Ella não levanta a natureza decahida, mas 
a impede de cahir. Ella não purificou a Mãe de, 
Jesus, mas a impediu que oontrahlsse a mancha 
original. 

Em eynthese, devemos dizer que: Jesus Chris- 
to, morrendo na cruz e salvando o genero hu- 
mano, salvou, pois, tambem a Virgem Santissima, 
como iazendo parte da humanidade. - 

A qualidade de Redemptor convém pols per- 
feitamente a Jesus Christo, a respeito de eua 
propria Mãe. 

E' deste modo que Maria participou dos me- 
ritos de seu divino Filho, não como nós, mas de 
um modo que lhe é todo peculiar, preservan- 
do-a de uma mancha que devia contractar e 
não contractou. 

Sdo Francisco de Sales exprime esta ver- 
dadc de um modo tão singelo, quão gracioso! A 
torrente da iniquidade original (1) veiu lançar 
as suas ondas impuras sobre a oonceição da Vim 
gem Sagrada, com a mesma Impetuosidade que 
sobre a conceição dos outros filhos de Adão; maa 
chegando ali, ellas não passaram além, mas para- 
ram, como outróra o Jordão no tempo de Josué. 

A torrente parou as suasaguas, por respel- 
to á arca da alllança, e o peccado original re- 
tirou as suas ondas, por respeito ao Tabernaculo 
da verdadeira alliança, que é a Virgem Marias. 

Não posso deixar de citar uma passagem 
do illustre Bossuet que tão admiravelmente fala 
dos grandes mysterlos, e sobretudo da Immacu- 
lada Conceição. 


(1) Tratado do amor de Dea. 


Esta conceição, diz elle, tem isso de com- 
mum com todos os fieis, que Jesus lhe dá o 
seu e; mas ella tem isso de particular, 
que primeiramente recebeu de Marla este san- 


e. 

Ella tem isso de commum comnosco, que es- 
te sangue cahe sobre ella, para dantilical-a; mas 
tem isso de particular, que Marla é a sua fonte. 

De tal modo que podemos dizer que a con- 
ceição de Maria é como a (primelra orlgem do 
sangue de Jesus. 

E' dahl que esta bella torrente começa a 
espalhar estas ondas de graças que circulam 
em nossas veias pelos Sacramentos, e que levam 
o espirito de vida a todo o corpo da Egreja. 

Não procurae pois o nome de Maria na sen- 
tença de morte, que foi pronunciada contra to- 
dos os homens. 

Não está mais ali! Fol apagada! 

E como ? 

Por.este sangue que tendo sido haurido em 
seu casto seio, deve empregar em seu favor tu- 
do o que contém de força, cqntra esta lel funes- 
ta que nos mata desde a origem. (1) 


V. A transmissão do peecado 


Deante desta doutrina catholica, certa e clara, 
as objecções protestantes se disaipam. como as tre- 
vas deante do sol matinal. 

O seu grande argumento é qnerer oppôr ao 
dogma da Immaculada Conceição o texto de São 
Paulo : todos os homens pecearam num só. 

Tal lei é certa, e como acabo de proval-o, não 


(1) Bossuet: 2 Garmon pour ls Conception—1 point, 
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acha a minima contradicção no [acto da Immacu- 
lada Conceição. 

Os amigos protestantes devem eomprehender 
a differença essencial entre pecear em Adão e 
peccar pessoalmente, como entre pertencer a uma 
raça pecaadora e ser peccador. 

E basta estã distincção para comprehender- 
mos a possibilidade da Conceição Immaculada. 

Reeta-nos a eluoldar ainda um ponto que vae 
mostrar o como a Virgem Bma foi preservada 
deste peocado. 

Como é que nós contractamos o peccado ori- 
ginal? 

Tal tranemissão não se póde fazer pela Cree- 
ção da alma, einão Deus seria o autor do pecca- 
do, o que é Impossivel. 

Não se tranemitte tão pouco pelos paes, pois 
a alma doa filhos não tira a origem da alma dos 
paes, mas é creada por Deus. 

Ella se far pela geração. 

A alma é creada por Deus na Innocencia per- 
feita, maa contrae a macula, nnindo-se a um eor- 
po formadode um germen corrompido, do mesmo 
modo que a alma soffreria, ei fosse unida a um 
corpo ferido. 

E' a oplnião de Santo Thomaz. 

Banto Agostinho diz a proposito: «Os filhos, 
nascidos de paes baptizados, nascem entretanto 
com o peccado original, como do trigo tmmuniza- 
do nasce uma espiga, na qual o grão 6 mistura- 
do com a palha» 

Pera comprehender bem esta doutrina, é pre- 
olso distinguir, como o fazem São Bosventura e O 
Papa Bento x, uma dupla conceição : 


A activa, que não é outra cousa smio a 
prevreação do corpo. 


A passiva, que ae realiza quando Deus une 
uma alma ao corpo que acaba de ser gerado, 

A conceição acitva de Maria em nada diffe- 
re da conceição das outras crianças, pole ella foi 
gerada por S. Joaquim e Sant'Anna, segundo aa 
leia da natureza. 

A conceição Passiva, ao contrario, é comple- 
tamente differente. 

A noasa alma, no momento de unir-se ao cor- 
po que ella deve viviflcar, desde que entra em 
contacto com este corpo, para formar uma pes- 
soa humana, é contaminada pelo peccado ori- 
ginal. 

O peccado não reside na alma, nem no corpo, 
mas sim na união substancial da alma e do cor- 
po, para constituir o homem. 

E' o homem que é contaminado pelo pec- 
cado—o homem como tal, de modo que, na morte, 
a alma separando-ae do corpo, readquiriria por 
asaim dizer os privllegios de innocencia e justi- 
qa original. si apesar de separada, não conservas- 
se a aptidão e a disposição de um dia ser reu- 
nida de novo a este corpo, de modo que, meamo 
separada do corpo, a alma fica sempre alma hu- 
mana 

Foi neste momento quasi imperceptivel que 
Deus preserçou a pessoa de Maria Sma. do pec- 
cado original. 

Creou a sua alma, como cria as nossas almas, 

Os paes de Maria Sma. formaram-lhe o cor- 
PO, como os nossos paes formaram o nosso. Até 
aqui tudo é natural; o milagre da preserv 
limita-se ao instante em que Elle uniu a alma 
RO corpo. à 

Desta união devia resultar a transmissão do 
Peccado. Deus fez parar o curso desta tranemis- 
são; de modo que a união se fez, como se tinha 


feito na petsoa de Adão, quando Deus, depois de 
ter feito o seu corpo soprou nelle o espirito, for- 
mando um homem na perfeição da innocencia e 
da justiça original. 
Xz Maria é uma segunda Eva... mas Eva antes 
de sua quóda. 

Tal é a sublime doutrina da Egreja. 


VI. A exeepção å esta lei 


Borá possivel objectar que Deus não póde de- 
rogar ás lois geros, constituidas por olle mesmo ? 
Seria nogar a omnipotencia divina, fixar limi- 
tes A'quelle que não tem limites. 
uma lei goral que todos peccaram num só, 
Tal lei, de facto, ó universal, o não comporta ne- 
nhuma excepção entre as criaturas. 
outra lei geral, que o peccado tranemitte- 
se a todos os filhos de Adão. 

Esta segunda lei, entretanto, é menos rigoro- 
sa que a primeira, pela simples razão que o pri- 
meiro facto 6 antecedente, emquanto o segundo é 
consequente. 

O peccado original foi commettido no princi- 
pio do mundo, na origem da raça humana; em- 
quanto a transmissão não foi feita, maa apenas 
decretada, no principio; e effectua-se na occasião 
da união da alma com o corpo. é 

Nada impede pois que. antes de effectuar-se 
esla união. Deus intervenha e suspenda um dos 
efleitos desta união, que 6 precisamente o pec- 
cedo original. l 

A Biblia está repleta destas derogações. 

O movimento do sol e da lua está mathema- 
ticamente fixado pela lel da natureza; entretan- 
to Josué não hesitou em fazel-o parar: Sol de- 


temte em Gibeon, e tu, lua, no valle de Hadja- 
lon. E o sol deteve-se e a lua parou (Jos. 10, 


12- 

“—E' uma lei que as aguas seguem a corren- 
teza do seu curso ; entretanto Moysés extendeu q 
sua mão... e o mar tornou-se em sêco, e as 
aguas foram partidas... como muro d sua e 
sua esquerda (Exod. 14, 21 e 22). 

E' uma lei que um morto fica morto até à 
resurreição geral, entretanto o proprio Christo- 
Deus, deante do cadaver de Lazaro jd em putre 
facção, exclamou: Lazaro, sahe... E immedia- 
tamente aquelle que estava morto sahiu vivo 
(Jo. 11, 49 e 41). 

Que prova laso, meu caro protestante? Isso 
provaque: Nada é impossivel a Deus (Luc. 18,27). 

Todos os homens peccaram em Adão e Bv: 
e nascem com o peccado original: E' a lei gera. 

Deus póde derogar esta lei, como póde de- 
rogar multas ontras, quando Elle o julgar neoes- 
sario ou conveniente. 


Ora, era absolutamente necessario que Elle 
derogasso esta lei em favor do seu proprio Fi- 
lho. O Deus de toda pureza não podia entrar em 
contacto com o peccado. Estes dols termos se 
excluem mutaamente. Sl Jesus se contaminas- 
se pelo peccado, não seria mais a pureza inf- 
aita... e não o sendo mais, deixaria de ser Deus, 
porque em Deus tudo é infinito. 

cute bem, caro protestante... 

ora, o Christo, infinitamente puro, não o se- 
ria mais, el Elle tomasse um corpo formado por 
ums carne e um sangue maculados pelo pecoado. 

O Aho recebe o sea corpo do corpo e do 


sangue de eus mão-—O filho é uma continuação 
dos seus paes. 

O cor o de Jesus Chri to é um corpo lorma- 
rio pela came e pelo e da Santigsima Vir- 
vem. Elle 6 o do Maria : Aguslle que ha 
de: nascer de fi pl chamado o fiho de Deus, 
«iz S. Lucas (1, 35) 

Sendo o corpo de Jesus formado do sangue 
de e Maria; e devendo este corpo ser de uma pu- 

é o corpode Deus—é absolu- 


fomento ar ll de 
iae sejam de E purega absoluta, is k 


Hevia duas maneiras de alcançar esie pure- 
zi: a purificsçáo ou a iseação de pecca- 
o 
Qual destos dois modes ha de ser o mais 
A díscuasão é inutil. 
6I Maria Gma. tivesse sido apenas purifica- 


da do peccado, ella a aldo escrave, pelos me» 
nos durante uns B, do demonio, e mais 


10... ta do a mulher bemdila entre 
fodas as mulheres! Si ester com.: sila 
sesde o principlọ, e onde estã o Genħor, lá não 
péde ar Salanda. 

B ol ella fonse 


dominada De mal, Ato o tosse apenas um ine: 
tanto, ella não estaria meis cheia de graça; 
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faltaria qualquer cousa a esta plenitude... taita- 
ria a graça inicial. 

Eis porque a Mãe de Jesus não podia scr 
simplesmente purilicada do peccado... devia 
ser preservada. 


VIL Conclusão 


É por não terem comprehendido esta doutrl- 
na que os amigos protestantes fazem mil objecções 
contra este dogma, proclamando-o em contradicção 
com a lei geral, impossivel em sua realização, 

Caros protestantes, estaes enganados! 

Estudaemelhor a doutrina Catholica, e vereis 
como em tudo ella se harmoniza com a Biblia. o 
acha nesta Biblia o seu fundamento e sua procla- 
mação. 

Vejamos agora exactamente em que consiste 
o tal privilegio: será a conclusão deste capitu! 

O peccado original é essencialmente uma p: 
vação. 

E'a privação da graça primordial concedida 
é natureza humana na pessoa de Adão. 

Uma comparação, embora imperfeita, nos fará 
comprehender esta privação. 


Na ordem intellectual e moral a dilferença 
entre o homem decahido e o homem creadv no cs- 
tado de pura natureza é analoga é differença quo 
existe na ordem physica entre um civilizado des- 
pido dos vestidos que costuma trajar, © o selva- 
gem que nunca usou roupagem. 


A nossa alma é privada, na su. origem, 
da graça eantificante que, nos decretos da Pro- 
videncia, ella devia ter na occasião de sua creação. 

Nos designios de Deus esta graça dovia alor- 
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nar todo homem entrando na vida e tornar a sua 
alma bella e agradavel a Deus. 

Assim não acontece maia. 

Deus oria a alma pura e santa, á sua propria 
imagem, porém ña occasio de esta alma unir-se 
ao corpo, que acaba de ser formado pelos proge- 
nitores, a pessoa humana, que resulta desta 
união substancial, fica privada desta graça santi- 
ficante que fazia em Adão a eua belleza e a eua 
gloria. 

Em vez dos thesouros magnificos que esta el- 
ma humana devia possuir, ella é pobre, núa, miss- 
ravel, ao chegar á existencia. 

Esta nudez é para ella uma mancha, como é 
uma mancha para um edifício sumptuoso a des- 
truição do marmore, da prata, do ouro, de que 
era revestido, deixando apparecerem somente as 
pedras brutas e as muralhas, 

Applicando estas analogias á Virgem Santisei- 
ma, teremos a noção exacta de sua Immaculada 
Conceição. 

Dizendo que Maria é immaculada, a Egreja 
quer dizer que ella não conheceu esta priva- 

mas que a sua alma conservou integra a 
innooencia, a justiça de que Deus adornára Adão 
e Eva, no momento da Creação. 

Maria 6 a Eva restaurada na aua antiga 
formosura, é a criatura idóal, perfeita, tal qual 
aahiu das Mãos do Creador, sem que o peccado 
projectasse sobre ella a sua aombra, 

E a preservação desta privação toi felta 

T uma applicação antecipada dos meritos do 
vador. 

Libertada da myesteriosa solidariedade pela 
qual todos nós nascemos peccadores e filhos da 
perdição, Maria aahiu das mãos do Creador, tão 
perfeita s tão rica, tão pura o (ão bella, quo des- 
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de então estavam realizadas as palavras do Ar- 
chanjo no dia da Encarnação: Ave, gralia plena : 
Ave, é Maria, cheia de graça ! 

Caros protestantes, reflecti um instante sobre 
esta doutrina da Egreja! 

Ella é divinamente bella e harmoniosa ! 

Ella é soberanamente digna de Deus! 

Ella ô gloriosamente honrosa para Maria ! 

Ella é humanamente suave para nós! 

E' uma doutrina racional,logica, e si não hou- 
vosso na Sagrada Escriptura prova nenhuma, lex- 
to algum que apoiasse a Conceição Immaculada 
de Maria, seria preciso ainda admittil-a, por ser a 
unica doutrina que coaduna com a dignidade de 
Deus e de Maria Sma, como coadunacom o bom 
senso e a aspiração universal do mundo christão. 

Digo : ai não houvesse provas na Bíblia; po- 
rém taes provas existem, claras e positivas, como 
quero mostral-o no capitulo seguinte. 


CAPITULO MI 


À Immaclada Conceição 


SEGUNDO A SAGRADA ESCRIPTURA 


Ás provas lheologicas, conformes ao bom senso, 
ao raciocinio e á Iradição do mundo christão, é preci- 
so junlar as provas biblicas. . 

Os protestantes só acreditam na Biblia. 

Sem refutar o que ha de irracional nesta asser- 
ção, póde-se dizer que, segundo o testemunho da pro- 

ria Biblia, todas as verdades não estão contidas na 
Dlia. 

para refutar de antemão os futuros protestan- 
tes que São João termina o seu Evangelho com estas 
palavras: Muitas outras cousas ha que fez Jesus, 
as quaes, si se escrevessem uma por uma, creio 
que nem jo mundo todo poderia caber os li- 
vros que seria preciso escrever (S. João XXI. 23) 

apenas uma hyperbole empregada pelo Evan- 
gasta para mosirar que, além do que está escriplo, 
Jesus fez e ensinou ainda muilas cousas. 

Estas cousas não escriptas foram recolhidas e 
transmiilidas pelos Apostelos aos seus successores, € 
mais larde foram escriptas pelos primeiros Doutores 
da Egreja, em caracter não-inspirado, por iniciativa 
particular, 

É o que São Paulo chama a tradição. 

Conservae as tradições que aprendestes ou 
por nossas palavras ou nossa carta (2 Thes. 1l. 4). 
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Tal tradição é unanime em affirmar a Immacu- 
da Conceição, como mostrarei adeanie, limitando- 
me aqui em procurar a sua base na Sagrada Es- 
eriptura, que os amigos protestantes acceilarão mais 
isgilnente que as provas lheologicas. 


L As provas Biblieas 


Urma verdade spóde ser revelada na Biblia de doia 
codos: explicitamente e implicitamente 

Uma verdade está explicitamente na Sa- 
gada Escriptura, quando, sem raciocinio, tal verdade 
se norecenta claramente ao espirito, por exemplo: 
Maria de quem nasceu Jesus:—é a revelação OMe 
plicita da maternidade divina da Viigem Santa. 

A" primeira visla qualquer presni comprehende 
ante tal expressão significa que Maria é mãe de 
Jesus. 

Uma verdade póde ser revelada tambem Ampli- 
eltamente, quando ela está contida em outra ver- 
dade claramente revelada, podendo se, pelo raciocinio, 
deduzil.a desia verdade. 

Por exemplo: Maria é Mãe de Jesus. 
Fik Ora, uma Mãe é uma Medianeira nata perio do 

aho. 

Logo, Maria é Medianeira entre Jesus Christo e 
os homens. 

A mediação universal da Virgem Immaculada é 
pois uma verdade contida implicitamente no 
texto citado do Evangelho. 

A Immaculada Conceição não é revelada explici- 
tamente, mas o é implicitamente, como con- 
emquenciade verdades explicitamente reveladas. 

São estas verdades que devemos estudar aqui, 
pura depois completal as pelo testemunho explicito 
da tradição dos primeiros seculos. 
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Pracuremos uma prova solida da Immaculada Con- 
crição na propria obra da Encarnação. 
A obra da Encarnação,no plano divino, inclue Maria 
e inclue a eua alma, a sua pessoa e por conseguinte 
a sua Conceição, 
Maria Sma. é Mãe de Jesus Chrislo; e é Mãe 
irgem. 


O anjo Gabriel foi enviado... a uma Vir- 

pem (Lue. 1. 26) 
que não conheço varão (Ibid. 34). 

O Espirito Santo descerá sobre ti (lb. 35). 

A virtude do Altissimo te cobrirá com a sua 
sombra. 

A maternidade virginal de Maria é uma verdade 
ezplicilamente revelada. 

Ora, a mesma razão que fez nascer Jesus de uma 
Me Virgem, deve fazel-o nascer de uma Mãe 
immac: a. A conceição immaculada é pois 
uma verdade implicitamente revelada na revelação ex- 
pllcita de sua Maternidade Virginal. 


Exarminemos de perto este argumento 

Porque quiz Deus nascer de uma Mãe Virgem? 

Para que a santidade que devia adornar a sua 
pessoa viesse de uma fonle egualmenle pura, da par- 
te do corpo como da parte da alma. 

A alma de Jesus Christo foi creada por Deus e 
insepafavelmente unida á divindade. 

Era uma alma sanlissima, obra prima de Deus 
infinito. 

O corpo de Jesus Christo foi-lhe lornecido do 
sangue de Maria, e esle corpo foi inseparavelmente 
amido á divindade, como o foi a sua alma. 

Este corpo devia pois ser sanlissimo, na allura 
da alma santissima, á qual devia ser unido substan- 
ir ente, para constituir a pessoa divina de 

to. 


O corpo devia ser digno da almas e ambos 
deviam ser dignos da divindade. 

Este corpo devia, pois, ser formado de um ean- 
gue purissimo, de um sangue immaculado em sua ori- 
gem, como em seu estado aclual. 

Por isso, a Virgindade de Maria foi como 
a condição de sua maternidade. 

Vemos, pelo Evangelho, que Deus (cesevouse 
esta virgindade, que Maria lhe linha consagrado, alé 
nos laços do malrimonio, como devendo ser a habl- 
tação do Santo dos Santos. 

O anjo Gabriel foi enviado... a uma Vir. 
mem... desposada, não conhecendo varão ... E 
por isso mesmo o Santo, que deve nascer della, 
será chamado Filho de Deus (Luc. |. 35). 

Desde esta hora, Maria estava) cheia de graça, 
era bemdita entre as mulheres... co Senhor 
estava æm elta (Luc. | 28). 

Esta virgindade, esta plenitude de graças, esta 
bençam eram a condição anterior e preparato- 
ria da Maternidade de Maria. 

Ora, tal anterioridade devia neceasariamen- 
te remontar até a sua conceição, para que, de uma 
Virgem sem peccado, nascesse sem peccado Aquelle 
que vinha apagar o peccado, como diz admiravelmen- 
te São Bernardo. (1) 

De facto, “que motivo Deus teria tido emexigir em 
Maria .esta santidade virginal antes da Conceição 
de Jesus Christo, que não fosse bastante forte, 
para fazer remontal-a á propria conceição de Maria? 

A santidade do Filho, sendo o motivo da 
santidade anterior de Maria, não podia contentar- 
se completamente, sinão possuindo Maria inteira, 
desde a sua origem. 


(1) Volult Itaque esso Virginem do qua immaculatos 
tederet, omnium maculas vein de (4 Missus esl Hom E) 
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O que era Maria quando concebeu Jesus 
Christo, ella o devia ser, desdeo tempo em que el- 
la mesma foi concebida. 


A personalidade da Sma. Virgem fica 
identificada com a sua virgindade, com n sua pu- 
reza immaculada. 

Ella 6 revestidn desta pureza como de um sol; 
e o prodigio, quo lho foz consorvar esta virginda- 
de na concvição e no parto de seu Filho, nos ga- 
rante a pureza de sua propria ronceição, * 

Como se vê, a revelação explicita da ma- 
ternidade divina da Virgem Santa inclue a rove- 
lação fmplicita de sua Imaculada Conceição. 

E' uma primeira prova Biblica e que já seria 
sufficiente para convencor a um homem sem precon- 
esilos e desejoso de conhecer a vordado, em vez 
de quorer defender as suas idéas erroncas. 

Vamos adeante; encontraremos muitas outras 
passagens do mesmo valor comprobativo. 


uL O Tabernaculo divino 


Um texto do São Paulo projecta uma luz sua- 
ve e forte sobre o argumento procadente. 

O Apostolo escreve : Christo, vindo como Pon- 
tifice dos bens futuros, (passou) pelo meio de 
um Tabernaculo meis crceilente e perfeito, não 
Feito por mão dos homens, isto é, não desta ere- 
ação (Ilebr. IX. 11) 

Analysemos esta passagem o nella encontra- 
remos, bella e resplandecente, a rovelação implici- 
ta da Immacnlada Conceição. 

O Apostolo compara aqui o Pontifice da lei 
antiga com o da lei nova, mostrando que o pri- 
meiro entrava no Tabernaculo, no santo dos san- 
tos, umatvez por anno, para offerecer o sangue 
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dos holocaustos, emquanto Jesus Christo, o Potti- 
fico da nova lei. presa por um primeiro Taber- 
maculo, não feito pela mão dos homens, para 
aprosentar:se no segundo, pela eftnsão de reu pro~ 
prio sangue (per proprium sanguinem, intressit 
semel in sancto ). 

Tal 6 a opposição que o Apostolo estabeloce 
entre os dois Pontifices. 

O Pontifice da lci antiga era homem como 
qualquer um; peccador como era, entrara no pri- 
meiro Tabernaculo, onde todos entravam (o santo) 
e só entravam uma vez por anno no segundo Ta- 
bernaculo (sancta sanctorum ). 

Póde-se deste modo traduzir a passagem de 
São Paulo: Christo passou peto meio de um Ta- 
bernaculo mais ercellente e perfeito, não felo 
pela mão dos homens e não sendo desta orea- 


E este Tabernnculo, adornado de taes quali- 
dades, só póde ser o o selo immaculado de 
Maria. 

Este argumento refore-se directamento á sanio 
humanidade do Salvador e indirectamente á san- 
üdade original de Mnria. 

Si houvesse qualquer mancha na formação de 
Maria, haveria cgualmonte na formação de Jesus, 
pois o filho é formado pelo esngue da mão. 

Mas S, Paulo fnz notar que este Tabernacalo, 
pelo qual passou o Chi isto, do era feito pela mão 
dos homens; Josus Christo formou-o com sua 
propria mão. Dcus formou a sua propria mãe. 

Poreste titulo, Marin 6 duplamente imma- 
culada, como obra feita imnmedistamente por Deus, 
e como sendo a sua mile, da qual elle mermo de- 
via receber n sun humanidade. 

Aos protestantes quo consideram exaggerado e 
excessivo esto privilegio da Immaculada Conceição 
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DPúde-so responder que Aquelle que far o maior 
devo fazer o menor, pois o todo inclue as partes. 

Deus elevou-a, pela maternidade divina, a uma 
honra infinita, (1) muito acima doa anjos, emquan- 
to que pela Im meculada Conoeição elevou-a apenas 
acima dos homens peccadores. 

Qual é, de facto, o anjo que póde dizer a 
Deus: Tu és o meu Filho? 

E elevando, deste modo, Maria acima de to- 
dos os anjos, como Deus não a elevaria aci- 
ma da natureza humana decahida ? 

Si o não fizesse, seria uma contradicção nas 
obraa de Deus. Elle faria o maior e recusaria o 
menor... Elle elevaria uma criatura acima doa an- 
jos e a lançaria ao mesmo tempo no meio da ra- 
43 peocadora dos homens ? 

Beria como si um Monarcha poderoso elevaa- 
Bo ao throno e escolhesse como rainha uma po- 
Dre filha do povo, e a tomasse ao mesmo tempo 
somo escrava, para servir à sua mesa. 

Beria ridiculo ... indigno de um Rei; quanto 
mais indigno seria de Deus! 

Não, não... É impossivel ! 

Si Deus póde preservar Maria do peooado 
original, e quiz preaerval-a ... Elle o fez! 

Ora, negar que O póde lazer, seria tão ab- 
surdo quão blaaphematorio contra o seu poder. 

Dizer que não o quiz fazer, seria ferir a 
sua bondade e o seu amor filial. 

Emtim, dizer que nem o poude, nem o quiz fa- 
aer, quando poude e quiz fazer infinitamente mais, 
fazendo-a sua mãe, seria excluir da noção de Deus 
toda sabedoria, toda razão, como toda bondade e 
todo todo poder. 

” (4) Benta Virgo ex hoc, quod est Mater Del, hal 

Ç bristiem ex bono infinito quod est Deus Po qua 
pa 


—71I— 


A palavra de São Paulo é pois uma revela- 
ção Implicita do grande dogma da Immacula- 
da Conceição ! 

O proprio Jesus Christo fez o seu Taberma- 
elo, e o fez, mais ezcellente e perfeito, não sen. 
do desta creação, mas de uma creação á parte, anl- 
ea, que 6 a de um Tabernaculo destinado ao pro- 
prio Filho de Deus. D 

Ora, um tal Tabernaculo, feito immediatamen- 
te pela mão de Deus e para Deus, devia ter te- 
da a belleza, toda a pureza que o proprio Deus 
póde outorgar a uma criatura. 

E cala pureza perfeita, idóal, chama-se a Im- 
maculada Conceição ! 


IV. O mais antigo dogma 


Os amigos protestantes taxam de novidade 

e dogma da Immaculada Conoelção. 
faita de reflexão. 
E' o mais antigo doa dogmas revelados ao manda. 

Elle 6 mais antigo que a Egreja; mais anti- 
go que o Evangelho. Elle era com Joss Chriato 
antes que Abrahão existisse: É por elle que oo- 
meçam as Sagradas Escripturas. 

A Immaculada Conceição de Maria é de novo 
implicitamente revelada neste oraculo de Deas 
que traz o capitulo III do Genesis, e que elle di- 
nigiu ao demonio, depois da quéda de noasos pri- 
meiros paes : 

Intmicitias ponam inter te et mulierem, el 26- 
mem tuum et semen illius: ipsa conteret capat 
tuum (Cen. III. 15). 

A traducção literal 6: Porei inímizads entre 
ae a mulher, entre a tualsemente e a gemente 
dsita: ella to esmogará a cabeça. 


ipa 


Eu pergunto aos protestantes intelligentes : 
al é poseivel limitar esto texto a Eva ? 

* impoeeivel ! Si o tal texto re limitasso a 
Eva, Deus deveria ter dito: Porci inimizadee en- 
tre tie Eva; ella te comngnrá a cabeça. 

Dizendo que é a mulher que devo eemagar a 
a cabeça de Satanás, e ampliando esta palavra di- 
zendo que é a sua semente, vône immediatamen- 
te qe Eva 6 aqui apenas representação de uma 
mulher. 

E qual 6 esta mulher ? 

E' a mesma a quem o Salvador chama sem- 
pre no Evangelho «Mulher,» em vez de: minha 
Mãe. 

— Mulher, eis ahi o teu filho (Joan. XIX. 28) 

— Mulher, que nos importa a nós + (Joan.II. 4) 

Tal 6 a mulher predicta no Paraizo e reali- 
zando a prophecia pela sua conceição immaculada, 
esmagando a cabeça da serpente. 

smagar a cabeço da serpente é escapar é 
aua.domiiiação, ó ficar isenta de sua mordedura 
e dominal-a pela santidade. 

Ora, tudo isso é claramente o quo constitue 
o privilegio da Immaculada Conceição. 

Não se limitando tal prophecia a Era, os pro- 
tertantes dorem encontrar qualquer outra mulher 
que tenha esto privilegio, pois devo existir em 
qualquer criatura. sinão seia uma prophecia sum 
objecto, o que não so póile ndmitlir. 

E qual sorá esta mulher esmaganco a cabeça 
da serpente? Sará Rachel, Rebreca, Sarn, Dobora, 
Judith, Abigail, a Sulamita, Esthor, Noemi, Res- 
pha. o mão dos Machabcus, umas tantas figuras 
da Mãe da Deus? 

Ou ainda. no novo Testamento, será Maria Ma- 
gdalena, ou qualquor outra dra anntas mulheres ? 

Caros protestantes, reílictam um instante e 
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eomprehenderão que a nnica mulher, cheia 
de graça, bemdita entre todos as mulheres, 6 
Maria, a Virgem Santa, a Mae de Deus. 

Sendo ella a escolhida, a mulher prophetizada, 
é pois ella que, sendo da semente da primeira 
mulher Eva, escapou á dominação do demonio, fi- 
eandô isenta de sua mordedura, esmagando a ca- 
beça da serpente, numa palavra: é Inmacula- 

em sua Conceição. 

Querendo ou não querendo, pelo texto da Bi- 
blia como pelo bom senso, têm que chegar a Ma- 
ria Sina. é reconhecer que é ella que foi propho- 
tizada no texto citado. 

Deste modo é de novo uma revelação im- 
plicita da Immaculada Conceição. 


V. A raça da mulher 


Nilo paremos aqui, mas estudemes cada phra- 
se desta passagem prophetica da gloria de Marla. 

Provado que tnl texto se applica á Mãe de 
Jesus, analysemos os seus diversos aspectos para 
melhor destacar o seu objecto central: a Vir» 
gem Maria. 


Porei inimizade entre ti e a mulher. 

Notemos bem que não é simplesmente entre 
Eva c a serpente, mas sim entre a mulher brm- 
dita c a semente da serpente. 

Nada póde haver de mals formal! 

Pelo peccado original, Eva, Adão e toda 
& eua posteridade estão sujeitos ao demonio. 

Não ha simplesmente guerra, mas sim do- 
minio de Satanás sobre a raça humana. 

F, eis que Deus, annunciando a mulher —a 
Virgem Marja, cuja semente é o Christo, diz: po- 
rei inimizade entre ti e a mulher. 
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Que quer dizer isso? 

E' um modo energlco de dizer quo Satanás 
não estenderá o seu domínio sobre esta mu- 
lher... qne entre ambos haverá uma opposição 
radical, uma Inimizade de raça. 

" a razão porque Deus completa a idéa, 
dizendo: entre a tua posteridade e a posterida- 
de della (Gen. Ill. 15). 

Resulta necessariamente desta addição que 
as inimizades que devem existir entre a serpen- 
te e a mulher, Maria, são as mesmas, que exis- 
tírão entre a serpente e a posteridade da mulher. 

Esta semente é Jesus Christo. 

Deve existir, pole, entre a serpente e!Maria, a 
mesma inimizade que existe entre a mesma ser- 
pente e Jesus Christo. 

Ora, tal inimizade fundamental entre a ser- 
pente e Jesus Christo é a ausencia completa em 

esus de todo e qualquer peccado, sendo o pec- 
cado a figura e representação de Satanás. 

Logo esta mesma ausencia total de todo e 
qualquer peccado deve existir em Maria Sma. 

la deverá ser concebida no mesmo 
estado em que ella o conceberá: na inimiza- 
de do mal, ou na Immaculada Conceição. 

Podemos e devemos applicar a ambos: á 
mulher e å sua posteridade, à Maria e a Jesus, o 
fim da prophecia: Ella te esmagard a cabeça, e 
tu armards traições ao seu calcanhar (Gen. II. 15). 

Maria esmegou a cabeça da serpente pda 
sus Immaculada Conceição, como já ficou dito, 
embora o demonio armasse traições a seu oal- 
canhar. 

Taes traições são os sofrimentos physicos 
e moraes, as perseguições, as barbaridades, os 
crimes, o quilamento de Jesus durante a sua 
Paixão e morte, que seriam para qualquer outra 
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pessoa que Maria, tentações de desespero, de 
fescontiança, ou pelo menos de temor, de duvi- 
da, como o foram para os Apostoloa. 


O demonio procurou deste modo abater a 

em, diminuir a confiança, resfriar o amor 

da Virgem Sma., sem nada alcançar, pois a té 

de Maria, a sua esperança e o seu amor esla- 
vam muito acima das vaclllações humanas. 

O demonio ignorava o segredo da Immaculada 
Conceição; por isso tentava-a, torturava-a, sob o 
peso de suas perseguições, mas em vão: só pou- 
de alcançar ocalcanhar, isso é, o corpo da Vir- 
gem Santa, continuando a sua alma elevada na 
região da fé pura e do amor divino. 

Armou traições, mas foi esmagado sob o pe- 
mo deste calcanhar virginal, que tinha o peso da 
eantidade de seu divino Filho. 


Eis o sentido claro desta bella prophecla. 

Não é preciso vergar ou adaptar o texto sa- 
grado à these aqui defendida; é o seu sentido 
obvlo, sempre accelto na Egreja e defendido por 
todos 08 seculos. 

Bella e sublime revelação implícita da Im- 
maculada Conceição. 


VL A grande discussão 


A bella prophecla, que acabamos de analysar, 
la Sua extensão gloriosa em honra da Mãe de 
esus, devia necessariamente ser contestada é 
discutida pelos protestantes, attrlbuindo-lhe uma 
aigolficação diferente da Interpretação catbolica. 
E' o que aconteceu. 
Nas diversas versões da Biblia encontraram 
uma vi 
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O texto da Vulgata e três versões gregas 
dizem: 


A mulher te esmagard a cabeça (lpsa) auté 
As versões hcbralcas dizem: 


A semente da mulher te esmagará a cabeça 
(Ipsum). 
Outras versões gregas dizem: 


O Filho (o Christo) te esmagard a cabeça 
(ipse) autos. 

Uma versão cia dis: 

Elles (Jesus e Maria) teosmagarão a cabeça 
(Ipsi). 

Eis um precioso achado para os protestan- 
tes poderem proteatar. 

Haja discussão! haja obleoções! para excluir 
a virgem Santisalima desta primeira pagina Bl- 

ca. K 

E no meio da balburdia os amigos protestan- 
tes não notaram que tal mudança de pronome 
ipsa, ipse, ipsum, ipsi, tem apenas um valor se- 
cundario, que não muda em nada o valor pro- 
bativo do texto nem a extensão de sua signlS- 
cação. 

Qualquer que seja a versão adoptada, o tex- 
to prova sempre o trlumpho de maelhber, que é 
a Virgem Immaculada. 

O essencial é que haja uma eterne inimizade 
eatre a mulher e o demonio. Poret irirrizade en- 
tre tie a mulher. 

O texto contestado é o segulate: 

Deve-se ler: 

Ipsa, ipsum, ipse conteret caput tuum. 

pa conterent caput tuum. 

Ipsa, é claramente a Virgem Sentisalma. 
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pse, é Jesus Christo. 
psum, é a semente, ou Jesus Christo. 

Ipsi, é Josus e Maria. 

A Egreja nunca pretendeu outorgar directa- 
mente á Virgem o privlleglo de esmagar a cabe- 
çu da serpente, exclusivamente por el, mas unl- 
du a seu Filho, pela acção de seu Filho, como 
Mae de Deus. 

Pódo-se pois adoptar qualquer uma destas 
versões: tpsa, ipse, tpsum, ipsi, dizendo que é 
Maria Sma. ou Jesus Christo, ou ambos, ou a se- 
mente da mulher que esmaga a cabeça da sor- 
vente. 

Quem a esmaga é Deus-Homem, pois Je- 
sus Christo é Deus e homem. 

Como tal, Ello é necessariamente unido á sus 
Mãe; e esta ultima, junta com Elle, esraga u 
cabeça da serpente. 

Jesus Christo o faz directamente em qual- 
quer hypothese. 

Maria Smu. o laz indirectamente, licando in- 
separavelmente associada u esta obra de cema- 
gamento. . 

Adoptando com a Vulgata a versão de ipsa, 
dizendo que é Maria Sma. que esmagou é cabe- 
ça da serpente, não é ella só, mas unida ao Fi- 
lho, pelo Fllho, como sendo Mãe de Deus, quo 
o inz. 

k Jesus, pela sua Encarnação e Redempção 
que destrulu o reino de Satanás, esmagancdo-lho 
a cabeça pelo pé virginal de aua Mie. 

Isto é Mo logico e tÃo simples. que, nos ver- 
sões Egypcias a mulher e o filho são unidos 
num unico pronome: ipsi: elles te esmagardo 
a cabeça. 

E tal expressão 6 aluda a mals clarae a 
mals logice, cxpressiva, indicando deste modo, 
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nom termo unico, 0 principio e o instrumen- 
to, o filho e a mãe. (1) 

Eis a tremenda discussão levantada pelospro- 
testantes, com o intulto de excluirem deste tex- 
to a acção cooperadora da Virgem Sma. e de 
diminuírem uma citação que exprime e revela 
implicitamente a sua immaculada conceição. 

Tal discussão, como se vê, em nada prejudl- 
ca a gloria de Maria Sma., de modo que, através 
das discussões humanas, a palavra divina conti- 
núa resplandescente, fulminante, mostrando.nos, 
desde os albores da humanidade, a figura lumi- 
nosa, symbolica, de esperança e de misericordia 
da Virgom Immaculada. 

Tal é, allás, a opinlão do proprio São Jero- 
nymo que escolheu entre as quatro versões a 
dos Setenta,reproduzida nasoutrashebraicas que 
trazem ipsa, o que é a malsclarasinão pela exa- 
ctidão grammatical, mas pelo sentido espiritual. 

Elle mesmo dá a razão desta preferencla: 


(1) A versão: ipsu é mais antlga que S. Jeronymo, e 
foram os Setenta que, os primeiros adoptaram este prono- 
me, em vez do neutro: ipsum. A antiga italica, ucção 
verbal do 0, diz tpse-aulos. 

Em hebraico o pronome relere-se a raça e nÃo é mu- 
lher, © o verbo ci t está no masculino, tendo por sujel- 
lo a vra masculina afra eraça» do meamo modo que o 
complemento ejus de insidtaberts está no qasculno, em 
hebraico: elle te esmagará, e nãoella—é: tu Lhe esmagards 
a ellc, e não a: elle. 

Examinando pols o texto grammaticalmente, parece ser 
preferivel o pronome ips; é por cauaa do de valor 

os setenta e a erdição do S. Jeronymo, ptando ipsa 
que prevaleceu o texto authentico da Eareja, que conservou 
este pronome. 
esmo admittindo que losse um erro do copista, o cer- 
to é que ial versão é conforme ao espirito do texto. 

Podem representar-se Jnstamente Maria, esmagando, 
debaixo defseusipés o d infernal, pols ella 0 faz como 
Mãe de Deus, pelo poder de seu Miho. 
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«Não pôde ser outra a semente da mulher, 
escreve clle, sinão Aquelle que o Apostolo diz 
ter aido feito da mulher, Isto é, Jesus Christo 
(factum ez muliere) Gal. IV. 4). O Christo é ver- 
dadelramente a semente da mulhor, havendo El- 
le nascido sem a cooperação do homem». 


VII. Conclusão 


Como acabamos clo ver, o sublime dogma da 
Immaculcda Conceição não está explicitamente re- 
velado no Antigo Tostamento, não havendo razão 
para que Deus manifestasse aborta e publicamente 
uma verdade, muito acima da comprebensãe dos 
Judeus. 

Deus agiu do mesmo modo com a revela 
do mysterio da SS. Trindado. Revelou-o implici- 
tamente, em termos e comparações veladas, que 
não doixnin apparecor logo o mystorio, mas per- 
mittem aos seculos vindouros, na hora propicia, 
deduziren) estas verdades, como conclusão, de 
outras verdades, oxplicitamente revoladas. 

deste modo que agiu com a Immaculada 
Conceição. Ha indicios, ha indicações, porém da 
tal modo confusas, que só depois de bem compre- 
hendidas outras verdades, ó possivel deduzir del- 
las a Immaculada Conceição. 

O que domina no Antigo Testamento é a Vir- 
gindade de Maria. Isto é claro é positivo : 

O Senhor vos dará um signal, disse Isaisa a 
Achaz. Eis que a Virgem conceberá e dará à luz 
um filho, e chamarão o seu nome: Emmanuel, 
Isso é: Deus comnosco (Ieai. VII. 14). 

O Salvador deverá nascer de uma Virgem: É 
uma verdade basica, quo deve servir de principio 
ás outras verdadcs. 
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Mae Deus reservou a hora e o modo da pro- 
clamação de outras verdades, incluidas nesta pri- 
meii. 

Um pensamento sublime, embora ainda ocouk 
to, domina a quéia do primeiro homem: 6a re» 
paração-—E' o Salvador promettido e a acção 
roparadora deste Salvador. 

E' um parallello que Deus estabelece como que 
limiddamente entre Adão e o Christo, e no mesmo 
tempo entre Eva e Maria. 

o Paulo fornece a base desto parallolo, di- 
zondo : 


O primeiro homem, vindo da terra, era ter. 
rio segundo, vindo do céu, é celeste (1 Cor. 
LV. 47). 


Ao lado do primeiro Adão está a mulher, a 
quem Adão deuonome de Bvm porque devia ser 
a Mãe dos viventes (Gen. III. 20) 

Ao lado do segundo Adão, de Jesus Christo, 
está outra mulher, Maria, de quem Eva era a fi- 
gura, que devia ser a Mãe dos vivontes, em Chria- 
to, pela graça. 

Eva Eva contraria, diz S. João Chrysostomo. 

Terminemos este capitulo pela comparação 
eriro Eva e Maria, pois «leste peralleliamo sobrea- 
miha admiravolmente a Conceição Immaculada 
do Maria. 

Eva 6 figura de Marie, e esta deve ter pelo 
mos todos os dons e privilegios da primeira 
mãe «tos viventes. 

Eva foi directamente creada por Deus, no es- 
tado de innocenoia perfeita, pura, e adornada dos 
dous da natureza e da graça, em outros termos, 
sahindo diraotamente des mãos de Deus, ella fol 
immaculada. 


E' preciso que Maria, a restauradora da ordem 
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perturbada por Erva, ceja, pois, tambem Imma- 
culada. 

E' o unico ponto de egua'dade; em todos 08 
outros pontos Maria é contraria a Eve. 

Eva nos trouxea morte: Maria nos traz a vida. 

O fruto de Eva foi mortal: o fruclo de Maria 
é vivificante. 

Eva foi causa de lagrimas: Maria 6 causa de 
alegria. 

Eva separou Deus do homem: Maria es une. 

Eva nos atirahiu a maldição: Maria nos ob- 
tém a bençam divina. 

Eva nos impoz o jugo do mal: Maria nos leva 
ao bem. 

Eva suscitou o odio: Maria faz reinar a Pam. 

Eva nos lançou nos laços da morte: Maria no 
seio da vida. 

Eva foi a causa da quéda: Maria é a causa 
do levantamento. 

E assim por deante. 

Os Santos Padres fizeram innumeras sppro- 
ximações de Eva e de Maria, para salientar seu pa- 
pel regenerador, e mostrar que, por ella, somos ele- 
vados mais alto do que nos rebaixou a falta de Eva. 

Ev innocente foi o symbolo de Maris. 

Eva decahida é a opposição de Maria, 

Formada pelas mãos de Deus, Eva era im- 
maculada antes da quéda. 

Maria, devendo reparar esta quéda, devia es: 
tar no mesmo estado quo Eva antes desta quóda 
devia ser immaculada. (1) 


(1) E a contraria E æ: Eva enim fech fillos suos Loj- 
micos Del; Maria noa ticavit Deo. Ila mater cunctorum 
viventium, spiritualis Interfectrix; bæc cunctorum Mater, 
spiritualis vivilicatrix. illa maledicta muluplicatur a Deo: 
bec arw in Matie utero (S. Antoninus in sum parte. 
atie 
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Como vimos a palavra divina. no texto pr^- 
pielico, é claro, mostrando-nos a Mulher bam:lit». 
esmagando 2 cabaça da serpenta, enmo asso tiada 
ao Redemptor. cuja victoria sobre o xal. devis ser 
par-ithada pali sm propria Sie, 

Maria é Immaculada, porque csta prero- 
gatlva satisfaz áe exigencias dn panel que Marii 
deve exercer, como “e de Deus. 

Tudo o exige. Lulo O innã>, è o prorri» 
Deus, para preparar o espírito dos komens, dei- 
xn entrever, através ds paginas sagradas, u exis- 
teccia deste privilegio. que veremos rezplinfe- 
cer clara e positivamente, embora alidi meio 
velado, no Novo Testamento. 


CAPITULO IV 


k Imaculada Conceição 


SEGUNDO. AS PALAVRAS DO ARCHANJO 


Já comprebendemos a conveniencia e a ne- 
cessidade da Immaculada Conceição de Maria, 
provada pela razão epelo bomsenso,e vimos es- 
te mysterio delineado, annunciedo no Antigo Tes- 
tamento, lal uma aurora que precede a appa- 
rição do sol resplandecente. . 

Deus manifesta as grandes verdades, á me- 
dida das necessidades das almas. 

Taes verdades existem; mas, ha uma hora 
providencial em que devem ser menifestadas ao 
mundo. 

O Christianismo difere des religiões on coú- 
cepções humanas, no tocante á sua promulgação. 

Os systemas humanos manifestam logo tudo 
o que são e o que possuem, em formulas inva- 
riaveis, incapazes de desenvolvimento e de ex- 
pansão. 

A doutrina chrlstã, desdeta sua revelação, 
forma um conjuncto perfeitamente ligado em to- 
das as suas partes, porém de tal modo coorde- 
nado que o Espirito Santo, por meio da Egrej 
posas manifestar ao . mundo os pontos que 
necessario destacar, paga responder aos ataques 
dos inimigos e conservar a integridade do depo- 
sito divino. 
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E o que vamos estudar aqui, e o que cons- 
tataremos admiravelmente na base, no desenvol- 
vimento e na manifestação da Immaculada Con- 
ceição. 

Procuremos primeiro, no Evangelho, a reve- 
lação deste dogma, desta vez explicito, em seu 
conjuncto, embora ainda velade, como que para 
deixar á Egreja a iniciativa de descobrir nestes 
textos, à luz da tradição, a verdade luminosa e 
certa. 

Destaquemos as seguintes revelações quasl 
explicitas a este respeito : 


1. A plenitude da graça em Maria. 

2. A predestinação de Maria. 

3. A união de Maria a Deus. 

4. A integridade corporal e espiritual. 

5. A precedencia sobre todas as mulheres. 
6. A graça perdida e achada. 


L A Virgem Maria 


A prova mais explicita, mais luminosa e mais 
decisiva da Immaculada Conceicao; são as pala- 
vras, com que, em nome de Deus, o Archanjo 
veio communicar á Marla Sma. o mysterio inet- 
favel da Encarnação, pedindo-lhe que consentis- 
se em ser a Mãe de Jesus. 

Tudo ali é divinamente bello e divinamente 

profundo, mostrando o que já era nesta hora a 
virgem Santa, e revelando o que havia de ser 
no futuro. 
E Retracemos, em breve commentario, esta 
scena sublime, destacando apenas o que se refe- 
re å sua Conceição Immaculada e o que prova 
a existencla deste privilegio na humilde Virgem 
de Nazareth, 
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Fot enviado por Deus o anjo Gabriel a uma 
cídade da Galiléa chamada Nazareth, a uma 
Virgem desposada com um verdo, que se uma 
mava José, da Casa de David, eo nome da Vir- 
gem era Maria. 

E entrando o anjo onde ella estava, disse- 
lhe: Ave, cheia de graça; o Senhor é comvosco, 

sois vós entre as mulheres. 

Não temas, Maria, pois achaste graçadeante 
de Deus. (Luc. I. 26-31 

O Archanjo Gabriel foi enviado por Deus. 
temos pois uma verdadeira missão divina, de tal 
modo que as palavras do Archanjo, como men- 
sageiro, especialmente enviado por Deus, são 
palavras divinae. Não é eile quem fala, é Deus 
quem fala pelos seus labios. 

E' enviado a uma Virgem. Vê-se logo pelo 
contexto que não se trata aqui de uma simples 
Virgindade, mais de uma pureza mais elevada, 
como mostrarão as palavras do Anjo. 

Deus faz notar que esta' Virgem era desposa- 
da, como que para melhor ealientar a sua virgin- 
dade, pois a virgindade sob o véu do matrimo- 
nio, denota mais virtude e mais heroismo que 
de uma simples joven, virgem ainda pela sua 
condição de solteira. 

E esta Virgem chamava-se Maria. O pro- 
prio nome da Virgem deve ter uma significação 
divina, pois é uma tradição fundada que tal nome 
fol por Deas revelado aos progenitores de Maria. 

Maria, em aramaico: Mariam, em hebraico: 
Miriam, significa: 

Estrella do mar (meirjam) 

Amada de Deus (mritjam) 

Senhora—princeza (marjam) 

Três significações que são como três titulos, 
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exprimíndo, de modo metaphorico, as grandes pre- 
togativas da Virgem Banta. 


Ella é uma estrella luminosa pela sua 
santidade consummada, pelas suas virtudes su- 
blimes, que illumina todos os que navegam nas 
“ondas do mar tumultuoso, que é v mundo. 


Ella é a amada de Deus, pela sua Imma- 
culada Conceição, que a colloca acima de todas 
as criaturas, e a faz entrar na intimidade ge 
Deus, como os nossos primeiros paes antes da 
quéda original. 


Ella é a Senhora, ou princeza, pela sua 
Maternidade divina, que a essocla para sempre 
ao seu Filho, unida á sua realeza, reinando por 
graça e privilegio, em todo logar, onde reina 
o seu Filho, por justiça. 

O mundo chama Jesus: Nosso Senhor. 

Devemos chamar Maria: Nossa Senhora. 

Jesus é o Rel do céu e da terra. 

Maria é a Rainha do céu e da terra. 

Tudo isso está expresso em o nome que o 
Altissimo deu á Virgem de Nazareth, Marta. 

O Evangelho faz notar que a Virgem cra 
desposada. 

Assim devia ser, de facto, porque ficando e 
nasclmento milagroso de J. Christo um myeterlo 
desconhecido, que nem o mundo, nem o demonio 
deviam conhecer, antes do tempo marcado, era 
necessarlo dar a cste nascimento todas as appa- 
renclas de um nascimento natural, c nos castos 
esposos, as apparenclas de uma vida matrimonial. 

Pode-se reduzir a cinco os motivos deste 
matrimonto : 

1. Para que nem Jesus, nem Maria fossem 
expostos á deshonra. 
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2. Para que Maria tivesse um testemunho In- 
suspeito de sua virgindade. 


3. Para que Jesns fosse sustentado e nutrido 
em sua Infancia, como as demais crlanças. 

4. Para que Maria, honrasse omatrimonio, que 
é o estado da maior parte dos homens, e pudes- 
se scrvir de modelo às virgens, ús esposas € 
ás viuvas. 

Estes preliminares solemnes c elgnificativos 
já deixam cntrever a scena glortosa que vamos 
presenciar. 


II. A saudação do anjo 


E entrando o anjo onde ella estava, disse-lhe: 
—Are, cheia de graça (Lic. I, 28). 

Como tudo € simples nesta phrase... Ne- 
phum preliminar, nenhuma emphase. .. nentun a 
palavra superdva. 

A tradição Los mastra o luminoso Archan- 
jo, sob a fó:ma humane, penetrando, de repente, 
Ba humilde ermi:la de Nazareth, onde esteva &b- 
Soria em contemplaçio a humilde Virgem e, in- 
clinando-sc respeitosamentc, dirie-lhe à sauda- 
ção usada na Palestina: .fre (Khuiré—alegra-te, 
sale, a paz- seja contigo—Deus te salve! Ave 
quer dizer tudo isso. 

Uma tal saudação cm uso entro as pessoas 
amigas, revestidas de dignidade, nunca tinha ca- 
bido dos labios de um anj? para saudar uma cri- 
atura. 

Quando, no antigo Testamento, um anjo ap- 
parecla a alguem, elle licavá em pé, grave ¢ mu- 
gestoso, cmqaanto o priviiegiado da apparição go 
prostravo com a fron cm terra, 
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De facto, como faz notar S. Thomas, o ho- 
me m deve inclinar-se perante o anjo, porque lhe é 
inferior em três cousas: em dignidade, em união 
com Deus e em graça. 

Mas aqui os papeis são Intervertidos. A Vir- 
gem Maria é superior ao anjo nestes três pontos. 

Os anjos são mensageiros de Deus; Maria foi 
escolhida para ser a sua mãe. 

Os anjos cercam o throno de Deus; Marla 
carregaria em breve o seu proprio Deus. 

Os anjos recebem as graças conforme a sua 
hicrarchia e missão; Maria está cheia de graça 
pela dignidade que o Altisslimo vem lhe re- 
velar. 

E, pols, necessario que a Virgem permaneça 
dei joelhos, e que o archanjo ee incline deante 

elta. 

Ave, cheia de graça (Kekharitômenê) que 
tem a dupla significação de repleta de graça e 
pulcherrima em graça. 

Notemos logo o modo de saudar. Á primeira 
vista parece que o anjo devia ter dito: Ave Ma- 
ria, cheia de graça. 

Não devia ser ; a elgnificação teria sido dife- 
rente e muito diminuida. 

O que o anjo saúda não é simplesmente a 
pessoa de Marla Sma., como o teria feito, dizen- 
do: Ave Maria; não, elle substitue a pessoa pela 
prerogativa que occasiona esta saudação. 

O que elle saúda é: a cheia de graça ! 

E' neste sentido que a Escriptura chama Sa- 
lomão: Sapiens, como chama Jesus Christo: o 
Justo, como chama S. Paulo: o Apostolo. 

Maria é: a cheta de graça—a plenitude da 
graça numa criatura. 

- * n seu nualificativo proprio. 
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“E' o seu nome unloo. 


Elia 6 a Virgem Maria perante 03 homes 
Perante Deus, ella é: a cheia de graça! 
Ave, cheta de graça! 

Tal é o seu nome divino. 


E este nome é identico ao que ella mesmo 


roclamou na apparição de Lourdes: Eu sou a 
fn Conceição! 


Cheia de graça e Inmaculada Conceição, 
são” dois nomes parallelo, Identicos, exprimindo 
a mesma verdade. 

Examinemos esta expressão, k 

Dizer que um recipiente está cheio, é decla- 
rar que nada mais póde conter além do que jé 
está dentro. 

Peço aos amigos protestantes dizerem el a 
Immaculada Conceição é, ou não é uma preroga- 
tiva, um dom, uma perfeição. 

Si o é, e admittindo que Maria Sma. não ote- 
aha, é preciso dizer que ha uma qualidade que el- 
à podia ter e que não tem; logo, ella não é mais 
a cheiadegraça, e o Espirito Santo mentiu, dan- 
do-lhe este titulo. 

Uma cousa ou outra: 


Ou São Gabriel disse a verdade cu mentiu! 

Sl disse a verdade, sendo Maria chela de gra- 
ça, é preciso admittir a Immaculada Conceição. 

Si S. Gabrlel mentiu, ah! então os protestan- 
tes têm razão contra 08 proprios anjos. 

E não é só leso!... ha mais do que ileso. 


IL A toda formosa 
Os protestantes não apreciam a traduoção Ca- 


tholica de: Cheia de graça-—Gratia R 
Preferem traduzir o texto grego: Eoleharitôme. 


né por toda formosa em graça, ou equivalente. 

PPaltraduegão não 6 errada, pois embora a ver- 
são latina : gratia plena, não se preste a esta ira- 
ducção sinão de longe, o terlo hebraico o permit- 
te sem dilficuldade. 

Aliás, O sentido 6 o mesmo. E' apenas outro 
modo de considerar a mesma verdade. 

Que é a graça seantificante? 

E' um dom divino que nos faz santos e justos, 
filhos de Deus e herdeiros do céu. 

Pódo-se dizor simplesmente que a graça é o 
que nos torna agradaveis a Deus. 

Ber agradavel 6 uma qualiriade. 

Toda qualidade pertence a uma substancia. 

O ser agradavel ó uma qualidade da alma. 

Dizer quo Maria foi a toda formosa, 6 pois 
exprimir que ella egrudou a Deus, tanto quento 
uma criatura péda ngradar,em outros termos, que 
estava «Cheia de agrado» ou «cheia de graça», 
pois agrado ou graç: podem ser tomados como 
8ynonimos. 

Cheia de agrado, ou formosura, quer dize 
que esgotou » medidu do agrudar a Deue. 

Ora, si houvesse uma qualidade, que fizesso 
Maria Sma. agradar mais a Dous, elln não estaria 
cheia deste agrado; faltaria qualquer cousa, o do 
noro a palavra do Archanjo seria mentirosa. 

A alma de Maria ficou pois ndornada de to- 
das as qualidades que nesta hora podia possuir, 
e entre estas qualidades estãa Iminacileda Con- 
ceição. 

Logo, Maria S™ foi Immaculada !.. devia sel-o, 
para o seu estado corresponder á saudução di- 
vina de S. Gabriel, 

Não quer dizer isso que Maria Sma. esgotou 
a graça; não, ella cresceu sempre, de dia em dis, 
até á ultima bom Ce eua vida, 
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Ella estava chefa na occasião de eua Con- 
ceição Immaculada—chela na occasião da Annan- 
ciação, clieia na oevasião do náscimento do Salva- 
dor, cheia nu órcasião de sua mortc; mas ostar di- 
versns plenitudes, embora differentes, formam uma 
plenitudo unica; no sentido que a medida que a 
alma da Virgem ee dilatava pola graça, ella se tor- 
nava cipaz de augmentar a sua plenitudo. 

Un regato cheio é differente de um rio cheio, 
como esto ultimo é differente do mar cheio. 

São plenitades, mas plenitudes difforentes, con- 
forme o tamanho do recipiente. 

A Virgem Santa foi sempre cheia de graça, 
cheia, desdo a sua Conceição, ató a sua morte, em- 
Lora n sua almn fosse sempre se dilatando mais 
pela virtude, o contacto de Josue, os Sacramentos 
e o amor de Deus. 

Esto sentido é obvio, natural e logio». 

Na occasião em que o Archanjo pronunciava es- 
tas palavras, Maria Sinn. era simplesmente a Vir- 
gem de Nuzareth, não era ainda a mãe de Deus. 

Este ultimo devin encarmar-ao em seu seio im- 
maculndo, após clla ter dado o seu consentimento, 
dizendo : Faça-se em mim segundo a tua pala- 
vra (Luc. I. 38) 

O Archanjo chama-a: cheia de graç, não por 
causa de sua maternidade divina, que ainda não 
so renlizára; mas por ceusa de eua Immaculada 
Conceição, que fazia della, desde o inicio, n mu- 
lhor bemdita entre todas as mulheres... a mulher 
unica, escolhido, tendo conservado, por preserva- 
ção, a innoconcia o a justiça originol. 

Quo manifestação mais clara, mais positiva o 
mais explicita da Immacu'ada Conceição, póde-so 
uescjar. 

É uma revelação explicita, embora ainda 
veltd”, que receherá a sua ultima expan-ão, 3 sua 
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vltima irradiação do dogma luminoso, nas affirma- 
ções da Egreja universal, como sendo uma verda- 
de tranemittida dos tempos apostolicos até hoje, 
pela tradição unanime dos seculos christãos. 


IV. Nova objeeção protestante 


Como se vê, o passo em questão ó um dos mais 
decisivos e explicitos do Evangelho, o que mais 
claramente revela a Immaculada Conceição da Mãe 
de Jesus. 

É a razão porque os amigos protestantes pro- 
curaram deturpal.o, desvialo do seu verdadeiro 
sentido, e até oppôr lhe textos semelhantes, para 
provar que o termo—chelo de—nijo tem uma 
significação tão extensa. 

Em prova desta obicoção, cilam, por exemplo: 
Isabel ficou cheia do Espirito Santo ( Luc 1.41) 
Zacharias... foi cheio do Espirito Sento (1.67) 
E será cheio do Espirito Santo (Luc. I. 15) 

Destes textos, os protestantes concluem: Si 
Maria é Immaculada por estar cheia de graças, 
então, Isabel, Zacharias e João Baptista, são tam- 
bem immaculados, por estarem cheios do Espirito 
Santo? 

Bella argumentação ... de criança. 

Si os caros crentes lessem o texto inteiro ve- 
riam immediatamente a differença radical destas 
duas expressões. 


Estar cheio do Espirito Santo, na linguagem 
biblica, quer dizer ter o dom de prophecia, de 
modo que não é a tal pessoa que fala, mas é bem 
Dous que fala, pelos seus labioa — Sicut locutus 
m rd os sanctorum, et prophetarum ejus (Luc. 

. 70). 
Por isso, em seguida de cada uma dostas ex- 
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pressões, oncontra-ao que esta plenitude do Espi- 
rito Santo consistia om prophelizar. 

Do Sta Isabel o Evungelho diz em seguida: 

Isabel ficou cheia do Espirito Santo, e ezela- 
mou em alta voz: Bemdita sois vós entre as mu- 
lheres ! ( Luc. I. 42) 

De Zacharias, diz : Foi cheio do Esptrito San- 
to, e prophetizou, dizendo: Bemdilo seja o Deus 
de Israel (Luc. 1.67) 

De São João Baptista diz: E será cheio do 
Espirito Santo... para preparar ao Senhor um 
povo perfeito (Luo. I. 17). 

De Maria Sm*,o Archanjo diz: Ave, gratia pie- 
na — Ave, cheia de graça, ou: toda formosa em 
oraga. LA 

Este termo não significa simplesmente um dom 
transitorio, como o é a prophecia, mas, sim, um 
dom permanente, adherente á alma, e que só 
póde ser retirado pelo peccado. 

Como ficou demonstrado acima, o grego Ke- 
khoritómené, pariicipio rassado de Kharitõo, e 
&haris é empregado na Biblia para exprimir uma 
Plenitude completa e permanente, no sentido theo- 
logico de ser um dom divino adherente 4 alma. 

A segunda interpretação:—foda formosa em 
praça ou ainda: toda graciosa pela graça--omnino 
gratiosa reddita, temo mesmo sentido Plenamoen- 
te graciosa, ou formosa pela greça é, de faclo, a 
mesma cousa que cheia de graça. 

Onnino plena calesti gratia, como dizem oe 
mterpretea, 

Tul objerção não somento rão enfraquece, 
mas, an contrario, robustece a interpretação catho- 
Em. limitando tal expressão 4 Immaculada Con- 
eição que 6 a plenitude da formosura de uma 
alma virginal, que só foi outorgada, por privilegio 
4 Mão de Jesus, e que Jesus possuia, por direito e 
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como sendo a plenitude perfuita e suprema, a 
fonte da graça divina. 
. º . 

Os thoologos oitam ainda outro argumento 

em prova da Immaculada Conceição. (1) 
graça estava na Sma. Virgom, do mesmo 
modo quo ella é em Deus. 

Ora, o proprio da graça em Dous ú de nun- 
ca lhe ter fultado. 

Logo, nunca póde ter faltado ua Virgem Santa, 

Notomos a força deste argumento lheologico. 

Para comprehendel-o beam, 6 preciso lembrar 
quo es obras de Deus são oternas. e Elle rea- 
liza apenas, no tempo, o que decretou desde a e 
ternidado, 

Duade a etornidado Daus reaolvera fagor de 
Maria Sma. a mãe de seu Filho encarnado. Propa- 
rou-a para esse fim. 

Ficou a Virgam eesociada a Dous, desde a sua 
Conceição, para a realização do sublime mysterio 
ia Encarnação. 

Devia, pois, em virtade desta escolhas, preser- 
val-n do pecccado original e fazel-a nascer imma- 
culada deade o primoiro instante de saa existoncia, 

Si assim não fosse, a Virgem Santa, infesta- 
«ln pelo peccado, cmquanto peocadora, estando vir- 
tualmente unida a Deus, ontraria nos decretos do 
Eterno, como peocadora, seria associada, senda 
peccadora, ao mysterio divino da Encarnação, que 
existia já, desde a eternidnde, em Deus, antes de 
receber a qua execoção, no tempo. 


(1) Lepeoler: Tract. de B. V. M. C. I. n. 11. 
Ita grala tuit in B, V. ot Ulam almpilcher invenerit apud 
Deum. Atqul gralam simptic.tor apud Deum invenisso, est 
lla numquam caruisse, 
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Ora, isto é impossivel ! É indigno ds Des! É 
contrario ao Lom senso, contrario á toda logica, 
como é contrario aos textos do Evang-lho. 

Maria é pois Immaculsda, porque é chein de 
graça, n é olwia de.graça, porque deve sern Mãe 
do Filho de Deus. Eae 
9:2 A plouitudo da graça e a matermidado divina 
são duse prerogutivas que e» completam e se exi- 
gem mutuamente! 


V. Deus com Maria 


Muis uma prova da Immaculada Conceição. 

O Archanjo completa a saudação, com uma cx- 
prossão que é como o corollario, a explicação da 
primeira phrase, quo re-ume tudo : Ave, cheia de 
graça, o Senhor é comvosco. 

Esta expressão tou, por eut voz, uma exten- 
são que não so comprohonde bas'ante, o quo devo- 
mos preserutar oqui. 

O temo: «O Senhor 6 convosco” 6 ompre- 
gado na Sagrada Eecriptura. om duplo sentido: 
de modo imprecatiro e affirmatiro. 

Encontramos este termo imprecatico em di- 
verroa lognres. 

Deus seja comtigo. (Judith. VI. 18) 

O Senhor é comtigo. (Juiz VI. 12) 

O Senhor seja comvosco (Ruth. II 4) 

Fra o modo de saudar onire os Judeus, de 
demonstrar bondadb o benevolencia, como 1168 di- 
emos hoje: Louvado seja Jesus Christo! 

O modo affirmatfvo tem outro sentido: E aqui, 
aobre os labios do Archanjo, 6 a aflirmação 
és uma realidado. 2 

Deus ostá com Maria Sma.. e ali esti do um 
modo unico, todo vBpecial 
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Deus está em toda parte, enchendo tudo com 
Eua immeneidade, sem ficar circumecripto por lo- 
gar nenhum. 

Está no céu, onde Elte manifesta a sua gloria, 

Está na terra, onde manifesta a sua Provi- 
dencia. 

% Está no Inferno, onde manifesta a sua Jus- 
ça. 

Está em nossos Tabernaculos, onde ma- 
nifesta o seu amor. 

Está em nossas almas, pela graça, onde ma- 
niefesta a sua misericordia. 

Mas ha uma alma, verdadeiro templo prepa- 
rado por Deus para recebel.o, hospedal-o, uma 
alma que supera tudo o que ha de mais bello nes- 
te mundo. 

Esta alma é o céu de Deus na terra. 

Este céu é o coração da Virgem Santa.' 

«Sanctificavit tabernaculum suum Altissimus. 
(Psal. 45. 5) 

Notemos o modo de de dizer do Anjo. Não 
diz: Dominus sit tecum—Que o Senhor esteja 
comvosco! nem: Dominus est tecum—O Senhor 
está comvosco !, mas diz de um modo absoluto: 
Dominus tecum—O Senhor comvosco, como 
si quizesse reunir num termo unico: Deus e Ma- 
ria, unil-os inseparavelmente, desde a eternidade, 
até ao im. 

E tal é bem o sentido de suas palavras! 

Não ajunta o termo: comvosco, como se ajun- 
ta um simples qualificativo a um substantivo, mas 
liga os dois termos, como fazendo um parte in- 
tegral do outro. O Senhor não está sem Maria, e 
nunca Maria está sem o Senhor: «O Senhor 
comvosco». 

Deste modo, de novo apparece luminosa 6 
resplandecente a Immaculada Conceição. 
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De facto, onde está o pecoado, lá não está 
o Senhor. 

Si a Virgem Santa tivesse tido, apenas um 
instante, o peccado original, durante este instan- 
te o Senhor não teria estado com ella. 

Tendo estado sempre com ella, desde o ini- 
cio, é uma prova que nunca o peccado esteve 
com Maria, em outros termos, é uma prova que 
é Immaculada. 

Tal é, aliás, a interpretação dos Santos Pa- 
dres. Sto. Agostinho diz multo bem: «Dominus 
tecum!» O Senhor é comvosco; comvosco no co- 
ração, comvosco no selo, comvosco para susten- 
tar-vos. (1) 

Em outro logarelle completa este pensamen- 

to: «O Senhor é comvosco», mais do que com- 
migo; Elle está em vosso Coração, está em vos- 
eas entranhas, enche a vossa alma, enche o vos- 
so seio. (2) 
São Cypriano tem uma expressão quasi ou- 
sada a esse respeito: “Entre todas distinguida, 
diz elle, pela integridade perfeita de sua carne e 
de sua alma, ella mereceu possuir inteiramente 
o Christo, em sua carne e em sua alma, e de 
gozar de sua presença exterlor”. (3) 

São Cypriano tira esta conclusão admiravel 
que mostra a crença na Immaculada Conceição, 
nos primeiros seculos: Elle afirma que Deus 
não honra simplesmente a carne de Maria, pe- 


(1) Ave gratla plena, Dominus tecum: tecum Dominus 
æ corde, tecum in utere, tecum In auxillo. (S. Aug. Serm. 1 
de aw.) 

(2) Jpse enim in tuo cst corde, In tuo est utero; adim- 
Pet meniem, adimplet venirem. (S. Aug. do Nat.) 

(3) Nue carnis et mentis integritsle losignls spirituali, 
= corpcrali itus, et extra Cbrist. 
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la sua divina presença, mas tambem a sua al- 
ma, donde conclue que a integridade de «sua 
alma devia igualar emisperteição a integridade 
de sua carne virginal». 

«A carne da Virgem era toda pura; não ha- 
via nella nada que lembrasee a corrupção que 
nella semeia o peccado original; do mesmo mo- 
do não podia haver nada nesta alma que lem- 
brasse o peccados». 

«Era necessario que Maria fosse cheia de gra- 
sa, isenta de toda falta e de toda imperfeição». 

Este argumento sublime e profundo não tem 
sido bastante salientado pelos theologos. que pro- 
curam no Evangelho a revelação explicita da 
Immaculada Conceição; entretanto, elle parece 
frretorquivel. 

Deus fez um mllagre unico em seu gencro, 
para preservar a pureza virginal do corpo de Ma- 

a, 


” Convinha que fizesse igual milagre para pre- 
servar a pureza de sua alma. 


O primeiro é o milagre da Concelção e. 
do parto Virginal: A virtude do Altissimo te co- 
brirá com a sua sombra (Luc. 1. 95). 

O segundo é o milagre da preservação 
do peccado original, 

Fis como de um modo logico chegamos á 
Concelção Immaculada, revelada nesta segunda 
phrase da saudação angelica: «O Senhor com- 
vosco—Dominus tecum. 


Sim, exclama São Boaventura, o Senhor é 
comvosco, ó Maria; Elle já estava comvosco; El- 
le fica comvosco; Elle estará sempre comvosco ! 

A Immaculada Concelção toi a base desta 
união, a maternidade é sua consagração, a 
Assumpção será a sua coroação. 
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São Gregorio de Nysse confirma esta dou- 
trina peloseguinteraciocinio: «Nas demais cria- 
turas a alma perfeitamente pura é apenas di- 
gna da presença do Espirito Santo, emquanto 
aqui a propria carne torna-se o receptaculo do 
Espirito Santo.» 

SI, pois, no dizer de São Gregorio, a propria 
carne de Maria sobrepuja, neste ponto, até as 
nossas almas, que é que devemos pensar de eua 
alma, cuja santidade deve ser necessariamente 
proporcionada á santidade de seu corpo ? 

Si tal foi a pureza de seu corpo, qual será 
a pureza de sua alma ? 

Sl o olhar de Deus não encontrou nenhuma 
mancha nesta carne virginal, como seria posej- 
vel que a alma fosse maculada e deshonrada pe- 
la mancha do peccado. 

Não esqueçamos que é da alma que o corpo 
recebe a sua pureza, a santidade do espirito re- 
dunda sebre o corpo. 

Era pois preciso que a pureza da alma de 
Maria fosse muito grande, para dar ao sen cor- 
po uma santidade tão perfeita, que attrahisse o 
proprio Deus, para fazer a sua morada neste Ta- 
bernaculo abençoado. 


VI. A mulher bemdita 


A terceira phrase da Saudação é mais uma 
manifestação do grande privilegio da Immaculada 
Conceicão. 


E' como a conclusão das duas saudações pre- 
cedentes. 


Maria está chela de graça: E' o seu gran- 
de privilegio. 
A graça, sendo uma communicação da natureza 


divias: divinas consortes noturee (2 Pet I 4), quem 
posmne a graça, possue Deus comeigo. 

Uma pessoa está tanto mais intimamente ani- 
da a Deus, quanto mais agumenta a sua graça. 

Maria Sma. tendo a plenitude da graça, 
tem pelo facto a plenitude da presença de Deus. 

Deus está com ella plenamente, tanto quanto 
pôde estar com uma criatura;i porque Maria con- 
tém toda a graça que póde conter uma criatura. 

Em consequencia destes dois privilegios, ella 
é ajmulher bemdita entre todas as mulheres. 

E a consequencia logica 

E' mais que uma consequencia; é um novo 
principio de grandeza, uma nova prova de sua 

onceição Immaculada. 

Notemos bem que no momento que S. Gabriel 
dirige a Maria estas palavras, ella não é ainda 
Mãe de Deus, está ainda nos preludios Ja nego- 
ciação. 

Ella não 6 pois bemdita por ser Mãe de 
Deus. 

Porque será então? 

Sé póde ser por ter sido preservada do 
peccado original. 

E' o unico litulo que a eleva acitua de todas 
as mulheres. 

Digo: acima de todas, e neste conjuncto está 
incluida a propria Eva, a primeira mulher, a mu- 
lher que sahiu das mãos do Creador, na inno- 
cencia o na justiça original, immaculada, adorna- 
da, dos dons da graça e da intimidade com Deus. 

Eva era bella nesta hora... a mais bella, a 
mais poderosa das mulheres. 

Entreianto, mesmo em sun innocencla, mes- 
mo nos dias fugitivos de sua realeza, ella era a- 
penas uma figura de Maria, 

Eva não é a mulher bemdita... 
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A unica a quem Deus dirige esta exaltação 
é a Virgem Santa. Só ella é a mulher demdita 
entre todas as mulheres, porque não somente el- 
la é immaculada em sua conceição, como Eva o 
foi em sua creação, mas ella conservou e conser- 
vará para sempre esta pureza immaculada. 

Infiel á bençam original, Eva ficou sujeita á 
maldição. 

Maria Sma., não tendo participado da falta 
de nossos primeiros paes, não estava sujeita ao 
peso das miserias com que é castigada esta Talta. 

«O genero humano, diz S. Thomaz, ficou agra- 
vado por uma triplice maldição: Maria, innocen- 
te e pura, receberá como contra-peso uma tri~ 
plice bençam». 

Ella, a JImmaculada, dará a luz, sem dor e co- 
mo que envolta no encanto de sua virgindade. 

Ella viverá só pare Deus, e não conhecerá a 
putrelação do tumulo. 

A unica lembrança, e não castigo, que Maria 
conservará do peccado original, é a de poder 
sofrer. 

Eva não estava sujeita á dor; Maria quer con- 
servar, e deve conservar a faculdade de solfrer, 
para melhor unir-se a seu Filho e assoclar-se 
á redempção, como co-redemptora do genero hu- 
mano. 

Deste modo, Maria substitue a Eva, para ser 
a Rainha e a Mãe da humanidade. Por isso, con- 
vinha que a proclamação, por assim dizer, de 
Maria, fosse o contra-partido da proclamação de 

va. 

Um anjo da luz devia annunciar o Verbo 
á Maria, como um anjo das trevas annunciára 
å Eva a sciencla falsa e a desobediencia, 

De ambosos lados ha: 

1) A proposição de um anjo á mulher. 


2) Um colloquio. 
H Um consentimento. 
4) Um fructo recebido e trnenittido ao ge- 
nero humano. 

Maria é a mulher bemdita, como é bem- 
dito o fructo de seu selo. 

Benedicta-tu in mulieribus, et benedictus fru- 
ctus ventris tui: Jesus (Luc. I. 24.) 


VII. Perdido e achado! 


Continuemos e meditar as paiavrss expres- 
sivas da saudação angelical. 

Como palavras divinas, cada uma dellas 
tem umu significação que uma timples leitura 
não descobre á primeira vista. 

A palavra de Deus é um abysmo insonda- 
vel... e mais é meditada, mais luminosas appa- 
recem as verdades que ella transmitte. 

Toda a saudação refere-se às duas verdades 
fundamentaes da grandeza de Maria: á sua Im- 
maculada Conceição. e à sua Maternidade 
divina. 

E' o assumpto de todo este divino colloquio. 

A primeira parte, comn já ficou acima de- 
monstrado, é a Immaculada Conceição. Cada ex- 
pressão é uma revelação implicita, tomada 
separadamente; mas explicita em seu con 
juncto. 

São sels revelações, cada uma mais lumino- 
sasque a outra. 

œ Falta-nos meditar a sexta, não menos pro- 
funda que as precedentes. 

E o Evangelho continúa, após ter citado as 
Palavras da saudação propriamente dita: 

«E ella, tendo ouvido estas cousas, turbou-se 
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com as suas palavras, e discorria peneativa que 
saudação seria esta. E o anjo lhe disse: Não te- 
mas, Maria, pois achaste graça deante de 
Deus». 

Aqui termina a revelação da Immaculada 
Conceição, para começar a da maternidade di- 
vina. 

«Eis que conceberás no teu ventre e darás 
4 luz um filho, e pôr-lhe-ás o nome de Jesus.» 
(Luc. 1. 28). 

Pela simples leitura, sente-se a cunnexão es- 
treita destas duas verdades: «Maria será a Mãe 
de Jesus, porque achou graça deante de Deus». 
E' uma condição «sine qua non», indispensavel 

Sem esta condição o lacto não se rcalizaria. 

Uma tal condição é pole de uma importancia 
capital, nos deeignios de Deus. 

Maria Sme. só póde receber a Jesus em seu 
seio, porque achou graça deante do Senhor. 

Até aqui estamos todos de accordo: catholl- 
cos e protestantes. 

Mas que quer dizer: achar graça ? 

Eis o que os caros protestantes não com- 
prehenderam. Só se póde achar o queestá per- 
dido. Para que alguem possa achar um objecto, 
é preciso que tal objecto esteja perdido. 

Maria achou pois uma cousa que estaya 
perdida. E que cousa foi esta? 

A graça; mas, que graça ? 

Não póde ser a graça esantificante, nem a 
graça actual, pole existia em multas almas justas. 

Uma sô graça perdida que nunca mais exla- 
tira desde a quéda de Adão e Eva, no paraiso, 
6a graça original; esta estava completa q 
irremediavelmente perdida. 

Dizendo pole que: Maria achon graça, é di- 
zer que achou a graça original 
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Ora a ça original é a Immacula- 
da Conçeição. E' uma só e mesma cousa. 

O anjo dizendo á Maria que ella achára graça, 
diz: Maria, sois Immaculada, e por isso, sereis 
a Mãe de Jesus Christo. 

De facto, si Deus devia nascer neste mundo ; 
devia nascer de uma Virgem Immaculada. 

E ei uma Virgem Immaculada devia dar é 
luz um filho, este filho devia ser o proprio Deus! 

Esta palavra é, pois, uma nova revelação de 
Immaculada Conceição, e uma revelação mais 
expressiva ainda que as precedentes. 

E assim que o comprehenderam os Santos Pa- 
dres eo que nostransmittiua tradição Apostolica. 

Eis o que diz um escriptor dos primeiros se- 
culos, que se esconde sob o pseudonyimo de «O 
Idiota». 

«Vós achastes a graça celeste, ó Maria, por- 

e 8 preservação da mancha original, a sauda- 
do Anjo, & vinda do Espirito Santo e & Con- 
cepção do Filho de Deus, Ioram vossa partilha. 

Mas, ó Virgem lelicissima, como recebestes 
vós taes graças ? 

Oh! Virgem mil vezes abençoada! Eva tinha 
perdido a graça pelo seu orgul o... vós a achas- 
tes, e nunca a perdestes, porque devieis ser a 
mais humilde». 

Vê-se que o piedoso autor fala aqui da gra- 
ça original que estava perdida por Eva, a qual 
M ria achou e nunca perdeu, o que quer dizer 

e foi Immaoulada em sus conceição e ficou 

aculada até ao fim. (1) 


e ap DEVE, Maria, graiiam celestem gula Fesrurt in 
ab originali preservatio, angelica salutatio, Spiritus 
Sanct! superventio, et Filii Dai Conceptio. (Idlotus) xi 
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Santo André, Bispo"de Jerusalém, se expri- 
me quasi em termos identicos: "Não temas Ma- 
ria, pole achaste, deante do Senhor, a graça que 
Eva tinha perdido, uma graça que nunca alguem 
antes tinha podido achar” (1) 

Eis textos claros e positivos dos Santos Pa- 
dres, que seria possivel multiplicar quasi sem fim, 
provando que a graça que Maria Sma. achou lol 
a graça original, perdida por Eva. 

Ella a achou... e não a perdeu... Ella atem, 
pois, e essa gu é a Innocencia orlginal, ou 
Immaculada Conceição. 

Sole, pois, toda pura, ó Maria, e não ha em 
vós nenhuma macula original: Tota pulchra es, 
et macula originalis non est in te, canta com 
razão a Egreja Catholica. 


VII. Conclusão 


AJém das seis provas acima citadas, podiam-se ad- 
duzir muitas outras, de valor menes explícilo (alvez, 
mas exprimindo, pelo menos em sentido metaphorico, 
o gravde mysterio da Immaculada Conceição. 

Cada phrase do divino colloquio do Archanjo 
am a Virgem Senta, as palavras de Sia. Isabel, o Ma- 
griñcal, a exclamação da mulher proclamando bem- 
aventuradas as entranhas que contiveram o Salvador, 
a mulher revestida do sol e a cabeça coroada de es- 
frelias, do Apocalypse, todas aquellas passagens se re- 
ferem mais ou menos directamente á Immaculada 
Cancrição. 

Limitemo-noa ás mais expressivas acima explicadas. 


— 


1) Ne timeas, Maris: nacta es enim fratiam apud 


Deum, qaam Eva perdiderat .. gratiam qualem non nactus 
ai quisguam ab irao. atent te. big 
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São revelações ainda implicitas, tomadas separa- 
damente, mas que se tornam explícitas em seu con- 
junclo, inferpre:adas e iluminadas pela voz da tradi- 
ção unanime da Egreja- 

Repassemos um inslante os seis argumentos estu- 
dados separadamente, para melhor salientar de sua 
união a força comprobativa que delles emana. 

Cada termo empregado pelo Anjo é uma revela- 
ção implicita, mas em synihese e interpretados pe: 
Ja tradição dos seculos, estes termos formam a gran- 
de revelação explicita, sobre a qual a Egreja se 
apoiou para proclamar dogma de fé a Conceição Im- 
maculada de Maria. 


Primeiro argumento 


Ave, cheiu de graça, disse S. Gabriel. 

Maria eslá cheia, está replela de graça. 

O que está cheio não cabe mais nada além. 

Ora, si Maria não fosse Immaculada, podendo sel.o, 
ella não estaria cheia de graça, laliando-lhe a graça da 
Immaculada Conceição. 

Lego: Maria Santissima é immaculadal 

Este argumento é irrefutavel, pols devemos ne- 
cessariamente admiltir que o Espírilo Sanlo, que dl- 
ctou estas palavras, conheçe a significação e a exlen- 
são dos termos empregados e fala, o mais claramente 
possivel, para poder ser entendido. 

Este texto seria o bastante, mas, para que não 
haja nenhuma duvida a respeito do senlido obvio, O 
Espirito Sento continúa a repelir a mesma verdade, 
em outras palavras, corroborando um texto pelo outro. 

A segunda traducção deste lermo dá o mesmo 
resultado: “Ave, toda formosa pela graça. 

A graça é O que lorna agradavel a Deus. 

Maria é, pois, toda agradavel a Deus. 

Ora, ei ella não fosse immaculada, ella se toma- 
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ria mais agradavel a Deus, :endo-o; e já não seia 
mais toda formosa. 
Lego : Maria Santissima é In macutada! 


Segundo argumento 


Desde a elernidade Maria Sma. foi escolhida pa- 
ra ser a Mãe de Jesus. e como tal associada á obra 
da Encarnação, de modo que a graça da Encarnação 
devia eslar do mesmo modo em Deus e na Sma. Vir- 
gr. 

Ora. o proprio da graça original em Deus é de 
nunca lhe ter faltado. í 


Logo, nunca póde fer [alado á Sma. Virgem, o 
que conslilue a sua Immaculada Conceição. 


Terceiro argumento 


O Archanjo continúa: O Senhor é comvosco. 

E' uma affirmação positiva indicando a perpetui- 
dade desta união, e por isso diz: O Senhor é con- 
rosco E’ absolulo. 

Das outras creaturas póde se dizer: Deus está 
comvosco. 

De Maria Sma. é: Deus comvosco. 

Deus esleve sempre com Maria, desde a sua es- 
colha na eternidade, para ser Mãe de Jesus Christo. 

Ora, onde está Deus, não póde estar o peccado. 


Logo. Maria Sma. nunca esteve sujeila ao domi- 
mio de qualquer peccado; ella é, pois, Immaculada. 
Quarto argumento 


Outro argumento de uma força irreductivel. 
E a pessoa de Maria Sma que é Mãe de Deus. 
Esta pessoa resulta da união da alma e do corpo. 
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Deus fez um milagre inaudiio para preservar a 
pureza illibada do corpo de Maria. 
Não devia Elle fazer igual milagre para conse- 


var a sua alma na pureza ilibada da innocenca pri- 
mordial ? 


O primeiro milagre é a concepção de Jesus e o 
parto virginal de Maria. 


O segundo deve 3€ a preservação do pecado 
original para a sua alma, 

Em synthese, póde-se dizer : 

A integridade da alma de Maria devia igualar á 
integridade de sua carne vírginel. 

Ora, tal integridade de sua alma é a ausenla do 


peccado original, 
Logo, Maria não leve este pecado: — é Immaculada. 


Quinto argumento 


O Archanjo S. Qabriel completa e resume as suas 
revelações, dizendo: Bemdita sois vós entre as mu- 
lheres.—f' uma nova prova da Immaculada Conceição. 

De facto, neste termo—as mulheres—são inclui. 
das todas as mulheres do mundo, do passado, do 
presente e do futuro, em conjuncto, e por conse- 
guinte a propria Eva, a primeira. mulher. 

Eva sahiu immaculada das mãos do Creador. 


Si Maria Sma. não fosse immeculada, ella seria 
Inferior à propria Eva e não seria mais bemdila en- 
tre todas as mulheres. 

Podemos dizer: 


Maria Sma. é bemdita acima de todas as mulheres. 
Ora, Eva fol immaculada em aua creação. 


Logo, Maria Sma. devia sel-o, pelo menos igual 
sinão superior a Eva: ella É, pois, Immaculada. 
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Saxto argumento 


Para tranquilizar a Virgem Santa, perturbada pela 
sublime saudação, o Archanjo lhe diz: Não temas, 
Aita, pots achaste graça deante de Deus (Luc.. 

Mas, como Maria Sma. podia achar a groça f? 

Acha-se o que está: perdido... 

A graça não estava perdida, pois S. João Baptla- 
ta, S. José, Sta. Izabel, e tantas outras almas santas 
viviam na graça de Deus. 

Não se trata, pois, da graça sanlilicanle, que exis- 
fa em muilas almas. 

Qual é a graça que Maria Sma. achou ... que 
estava perdida, e que ninguem tinha achado? 

Esta graça é à graça original, perdida desde o 
peccado de Eva, e nunca mais achada por ninguem. 
Podemos resumir este argumento, dizendo: 

A unica graça perdida desde Eva e nunca acha- 
da pelas criaturas, é a graça original. 

Ora, Maria Sma. achou esta graça perdida, sen- 
do revestida della. 

Lego. ella é Immaculada. 


Eis seis argumentos implicitos, quando tomados 
separadamente, mas que se tornam explicitos, pe- 
“a connexão e pela explicação que um argumento dá ao 
ouiro Junlando-os, e projeclando sobre elles o refle- 
xo luminoso da tradição christã, laes argumentos for- 
mam a base sulida, irrefutavel, infallivel, do dogma 
Catholico da Inmaculada Conceição. 

Peço aos prolestantes sinceros, desejosos de co- 
aheccr a verdade integral, a verdade biblica, meditar 
estes argumentos, e dizerem, si é possivel Deus falar 
mais claramenle, e propor uma verdade com mais pre- 
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cisão do que quando o faz, 'falando da Immaculada 
Conceição de sua Mãe? 

E' impossivel; e deante do peso destes argumen. 
toa ellea devemireconhecer que a Egreja Catholico 
não inventou o dogma da Immaculada Conceição, 
mas encontrou-o, inteiro, perfeito e luminoso nas pa- 
ginas da palavra de Deus Inspirada. 

Digamos, pois, convencidos e sinceros, com 2 
Egreja Catholica, exaliando a Mãe de Deus, pelas 
palavras do Cantico dos Canticoa: 

-—Sois loda formosa, 6 Maria, e a mancha ori- 
gimal não se encontra em vós! 

—Tota pulchra és, Maria !... 


AN 


CAPITULO V 


À Immaculada Conceição 


SEOUNDO A TRADIÇÃO 


Parece estar bastante provado a dogma da J.n- 
maculada Conceição. A theologia com seus racio- 
einios irredoctiveir, o Antigo Testamento com suas 
figuras expressivas, o Evangelho com seu eneino 
daro e positivo, mostraram, de modo irrefutavel. a 
necessidade, a existencia e a gloria do inelfavel 
privilegio que é a Conceição culada da 
Mãe de Deus. 

Podia-se parar aqui, 

Parece, entretanto, opportnuo ir até ao fim, e 
mostrar que tal verdade sempre foi acceita no 
mando Catholico, professsda por todos, desde os 
Apostolos até os nossos dios. 


Percorrer um instante os 19 seculos que nos 
separam do mysterio da Encarnação realizado, 
será mais uma prova, ou melhor, será como que 
a synthese de todas us provas da Immaculada 
Conceição e, ao mesmo tempo. a refutação desia 
onira outra objecção protestaute que aflirma que 
o culto de Maria Sma. foi introduzido na Egreja 
em 660 

Terminaremos pelas citações dos S.intos Padres o 
Doutores da Egrrja a doutrina arima cxpostu, e 
refularemcs a objecc7o do novidacio do culto de 
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Maria Sma, embora isto já tenha sido feito no 
capitulo primeiro. 

» cPara completa clareza vejamos primeiro o 
que é a tradição, como ella formou-se, couservou- 
se é foi tansmittida aos seculos vindouros. 


L A tradição divina 


Os protestantes admittem a palavra divina, 
tal qual foi escripta na Biblia, por inspiração di- 
vina 

A Egreja Catholica está de accôrdo sobre este 
ponto, e admitte egualmente a Biblia como sendo 
a palavra divina escripta. 

Onde a Egreja discorda do erro protestante 
é que ella além da Biblia, admitte certas verdades, 
não escriptas na Biblia, ou escriptas não de mo- 
do literal mas sim espiritual ou figurado. 

Os protestantes sdmittem só a Biblia, dizen- 
do qua todas as verdades reveladas por Deus es- 
tão na Biblia. 

Ora, isto está em contradicção com a propria 
Biblia. 

S. João, ao terminar o seu Evangelho. diz 
expressamente : Muitas outras cousus fez Jesus, 
as quaes si se escrevessem, uma por uma, creio 
que nem no mundo todo poderiam caber os li- 
vros que seria preciso escrever (Jonn. XXI. 25). 

E' pois certo que Jesus disse cousas que não 
estão escriptas; o o que disse e não foi escripto 
tem o mesmo valor e a mesma autoridade que 
aquillo que foi escripto na Diblia. 

Nwnhum proteslante sincero pódo negar isso. 

E cujo se chama esta palavra divina, não es- 
cripta? 

E’ 5. Paulo quem nos revclu o nome destas 
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verdades, escrevendo aos Thessalonicensos :Perma- 
necei constantes, irmãos, e conservae as tradi- 
ções que apprendestes, ou por nossas palavras, 
ou nossa carta. (2 Thes. II. 14.) 

Eis deante de nós a tradição, tão atacada 
Pelos pobres protestantes... e tão incomprehen- 

a. 

Que 6 pois a tradição? 

E' a palavra divina, tendo a mesma autorida- 
de que a Biblia, não escripta, mas transmiftlida 
oralmente pelos Aposlolos e mais tarde escripta, 
por iniciattva particular, pelos primeiros Papas, 
Bispos, Sacerdotes e até simples fieis instruidos 
em sua religião. 

A differença entre a Sagrada :Escripta- 
ra e a tradição, é que a primeira palavra di- 
vina foi escripta por inspiração do Espirito Santo 
que a preservou de todo erro; emquanto que a 
segunda palavra divina foi escripta por particula- 
res, sem a inspiração do Espirito Santo, e sem a 
preservação do erro pessoal da parte do escriptor. 

A tradição é pois a palavra de Deus, desde 
que fica constalado ser de origem apostolica, mas 
como o erro póde mais facilmente infiltrar-so na 
palavra falada do que na palavra escripta, três 
condicções são appostas para que uma doutrina, 
dizendo respeito á fé ou á moral, possa reivindi- 
car para ei a autoridade de tradição divina. 

i—Deve remontar até os primeiros seculos e 

ser conhecida universalmente como tal. 
2—Deve concordar com a palavra de Deus 
escripta, ou pelo menos não contradizel-a. 
3-—Deve ser declarada authentica por uma 
autoridade competente. 

Revestida desta segurança, uma doutrina 6 
considerada :tradição divina; faltando um destes 
requisitos, é destituida de toda autoridade, 
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A Integridade das tradições é tão certa 
que a propria Escriptura ; pois uma e outra são 
confiadas á guarda da Egreja infallivel, contra a 
qual as por do inferno não podem prevale 
cer. 

Ora, as portas do inferno prevaleceriam con- 
tra a Egreja, ei ella não conservasse integra a 
verdade que lhe foi confiada. 

E como se faz a tranamiesão da tradição di. 
vina? 

De nove modos: 

1. Pelas decisões da Santa Aé e os decretos 
dos Concilios gernes. 

2. Pelos symbolos, que são os dos Apostolos, 
de Nicéa e de Santo Athanasio. 

3 Pelos Santos Padres, que são como o porta- 
voz da tradição. 

4. Pelo consentimento unanime dos theologos. 

5. Pela liturgia Sagrada. 

6. Pelos actos dos martyres. 

7. Pelos escriptoa de certos herejes comba- 
tendo a doutrina da Egreja. 

8. Pelos escriptores ecclesiasticos. 

9. Pelos monumentos, altares, templos, tuma- 
los dos martyres e inscripções que exprimem a fé 
dos primeiros aeculos. 

Conhecendo exactamente o que é a tradição, 
o seu valor, a aua autoridade, podemos agora re- 
correr a ella, para provar a Immao Con- 
oeição da Virgem Santissima. 

Para isso, basta consultar os Santos Padres 
e Doutores da Egreja. seguindo desde os Aposto- 
los até hoje a sua doutrina, para averiguarmos 
que a Immaculada Conceição, proclamado dogma 
pela Egreja, em 1854, remonta até os Apostolos, 
por uma tradição universal e ininterrupta. 

Tal tradição, confirmando o que está Ampli- 
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eitamente revelado no Evangelho, torna-se uma 
revelação explicita e oerta de uma verdade di- 


E' esta tradição constante que quero demons- 
rar aqui, por textos authenticos, recolhidos das 
obras dos Santos Padres de todos os seculos, dos 
Apostolos ate á proclamação do dogma em 1854. 


IH. No seculo primeiro 


Que é que encontramos no seculo primeiro 
sobre o culto da Sma. Virgem? 

Tudo: o fundamento, a irradiação, a voz pro- 
phetica da propria Mãe de Deus que deverá 
atravessar todos os soculos. 

Ha 1920 annos, mais ou menos, em uma pe- 
quena villa de Judá, chamada Hebron, encontra- 
ram-se, após uma ausencia prolongada, duas pri- 
mas, uma, senhora já idosa, esposa de Zacharias; 
a outra uma joven donzella de seus dezasete 
annos. 

Saudam-se affectuoaamente, 


A mais idosa, num transporte de admiração, 
sob a inspiração do Espirito Santo, exclama : Don- 
de me vem a dita, que a Mde de meu Senhor 
tenha ter commigoP (Luc. I. 49). 


A joven de dezasete annos, levantando as 
mãos e os olhos para o céu, num gesto estatico, 
responde: 

Eis que de hoje em deante, todas as gera- 
ções me chamarão bemaventurada ! (Luc. 1. 48). 

Eis a prophecia do culto, da gloria, do 
puder da Virgem Immaculada! 

E esta prophecia deve realizar-se. 

E realiza-se diariamente... 
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Catholicoa e protestantes exaliam a Virgem 
Santa. 

Os catholicos, pelo seu amor, seu enthvsias- 
mo, sua confiança. 

Os protestantes, pelos seus protestos, tornan- 
do-se indirectamente os panegyristas da Mãe de 
Deus. 

Não ha acção, sem que haja reacção. 

A acção protestante 6 de rebaixar a Virgem 
Santa. x 

A reacção catholica é de exaltal-a, cada vez 
mais. 

Eis o facto. 

Els o berço da gloria de Maria. 

Sigamos agora o seu desenvolvimento através 
dos seculos. 

Para não prolongar excessivamente as cila. 
ções, quero escolhel-as, curtas, de varios autores 
conhecidos, de autoridade e de responsabilidade. 

No primeiro seculo além de muitos outros, te- 
mos um documento, fóra de toda suspeita, e aci- 
ma de todas as contradicções, é a Liturgia de 
São Thiago. 

Os Apostolos iam, aos poucos, estabelecendo re- 
gras disciplinares, para regularizarem e uniformi- 
zarem a celebração dos Ste. Myeaterios, escrevendo 
e fazendo escrever ou approvando o modo de cele- 
brar a Santa Missa, as orações a recitar, assim co- 
mo as cerimonias a observar na administração dos 
Sacramentos. 

Jesus Christo tinha instituido directamente 
os Sete Sacramentos, deixando aos Apostolos o 
cuidado de determinar certos pontos accidentaes, 
que melhor exprimissem o effeito sacramental nas 
almas. 

Depois da Ascensão, os Apostolos celebraram 
o Santo Sacrifício, mas como o Salvador dera ape- 
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mas a parte essencial do Sacrifício, que 6 a mu- 
ança da substancia do pão e vinho, na substan- 
eia do Corp? e do Sangue de Jesus Christo, ca- 
bia a elles cercar as palavras Sacramentaes, de 
erações, de cerimonias, que exprimissem e ma- 
mifestassem, o melhor possivel, os effeitoa deste 
Sacrificio. 

E' o que elles fizeram; e o livro em ugo, 
enntendo taes prescripções, chama-se : Lii 
apostolica. 

Entre outras liturgias, temos uma de São 
Thiago, o menor, que é como o schema, a ossatu- 
ra da Santa Missa, tal qual é celebrada ató hoje. 

Este Missal destaca de modo expressivo 
e mysterio da Immaculada Conceição, e o faz em 
termos tão luminosos, que parecem ser dictados 
recentemente, após a proclamação deste dogma, 
dezoito seculos após. 

a Recolhamos uns trechos admiraveis a este res- 
peito. 

Após a leitura de uns passos do antigo e no- 
vo Testamento e umas orações, São Thiago ajun- 
ta: Fazemos memoria de nossa Santissima, im- 
maculada, e gloriosissima Senhora Maria, Mãe 
de Deus, e sempre Virgem Maria (1) 

E um pouco mais além: Façamos memoria 


1) Os teztos tão bellos, luminosos e convincentes das 
Tilurgius e dos gscripios dos Santos Padres dos primet- 
sos Scculos, que coplel escrupulosamente de suas obras, 
guram a nd em latim, para mostrar, de modo irrefuta- 
vel, a fidelidade e a authenticidade das citações. 

Deizaret os t ztos latinos dos Seculos seguintes para 
ado sobrecarregar um livro, que deve ser antes de tudo, 
popular, conservondo entretanto a segurança da doutrina 
+ a inteira fidelidade na citação dos documentos. 

Commemorantes sanclesimam, frunaculatam, glorio- 
s$ssimam Dominam nostram, Matrem Del et semper Virgi- 
æn arlam. (S. Jac. in Lhurgla sua) 
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de Nossa Senhora, a santissima, immaculada, 
gloriosissima e bemdicta Mãe de Deus, e sem 
pre Vtrgem Maria (2) 

Taes termos em favor da pureza immaculads 
de Maria são de uma lucidez que não admitte dw- 
vida; entretanto, o Santo Apostolo não se limita 
a isso, e torna a sua fé mais expressiva ainda. 

Após a consagração e umas preces, elle faz 
dizer ae Celebrante: Prestemos homenagem, prim 
cipalmente a Nossa Senhora, a sanlissima, im- 
maculada, abençoada acima de todas as crio- 
turas, a gloriosissima Mãe de Deus, sempre Vir- 
gem Maria (3) 

E os cantores respondem: E' verdadeiramem 
te digno que nós vos proclamemos bemaventu- 
rada, ó Mãe de Deus, sempre bemaventurada e 
de todo modo irreprehensivel, Mãe de nosso Deus, 
mais digna de honra que os Cherubins, mais 
dignade gloria que os Seraphins, vós que tender 
dado á luz o Verbo divino, sem perder a vossa 
integridade perfeita, nós vos glorificamos como 
Mãe de Deus. (4) 

Hymno glorioso de louvor em honra da Mãe 
de Jesus. 

O dogma da Immaculada Conceição não tinha 
ainda sido proclamado, mas eis que São Thi 
ago o exalta nomeadamente, e faz lembrar diver- 


2) Commemoratlonem agamus Sanctissimae, immanp 
latae, gtorioslssimae, benedictae Dominae nostrae Matris 
Del, et semper Virginis Mariae. (Ibid.) 

Præoipue Sanctissimae, immaculatae, super om» 
nes benediciae, proue Dominae nostrae Delparae, seme 
perque Virginis Marise ([bld.) 

4) Dignum est, ut te vere beatam dicamus Delparam, 
semper beatam, et omnibua modia irreprehensam, et Ma- 
trem Del nostri honorabiliorem quam Cherubim, et glorio- 
siorem quam Seraphim, quas sine corruptione Deum Vem 
bum peperisti, te revera Deiparam magnificamus (Ibld.) 
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sas vezes esta prerogativa singular de María, DO 
ecto mais sublime da religião, no santo sacrificio 
da Missa, 


O Evangelista S. Marcos, na Liturgia, que del- 
Xou nas egrojas do Egypto, serve-se de expres- 
sões quasi identicas: Lembremo-nos sobretudo, 
da Santisstma, tntemerata e bemdita Senhora 
Nossa, a Mde de Deus e sempre Virgem Marta. (5) 


Na Liturgia dos Ethyopes, cujo autor é des- 
conhecido, mas cuja composição data do primei- 
ro seculo, encontramos diversas menções expli- 
eltas da Immaoulada Conceição. 

Uma des orações começa nestes termos: 

Alegrae-vos, Rainha verdadeiramente imma- 
culada, alegrae-vos, gloria de nossos paes. (6) 

Mais além, é pela intercessão da Immacula- 
da Virgem Maria que o Sacerdote invoca a Deus 
em favor dos leis: Pelas preces e a intercessão 
que foz em nosso favor Nossa Senhora, a San- 
ta e immaculada Virgem Marta. (7) 

O titulo de immaculada dado a Marla, en- 
contra-se, de novo, na oração que segue Imme- 
diatamente a elevação das Santas Especles: Es- 
te é o corpo e este é o sangue de Nosso Senhor 
e Salvador, Jesus Chrislo, que elle tomou de Nos. 


5) Imprimis Sancíissimae, intemeralae et benedictae 
Dominae nostrae Del Genltricle, et semper Virginis Mariae 
(S. Marcus, Evang. In Liturgia sua) 

6) Laetare fmmaculata vere Regina; laetare gloria 
nostrorum Parentum. (Liturgie Ethyopum) 

7) Per preces ac interceselonem, quam pro nobia fa~ 
cit Domina nostra, Sancta et immaculota Virgo Maria. (Ibld.) 


Es — [20 

=A Sonhora; a santa e immaculada Virgem Ma- 
Na mesma Liturgla Ethyoplca encontramos 

nas orações que accompanham o Baptismo ase- 

guinte terminação de uma dellas : Pela interces- 

são da Virgem, cheia de graça, Maria, Mãe de 

Deus, que é santa em tudo (9) 


* 
“a. 


Terminemos o primeiro seculo com uma pas- 
sagem de Santo André, Apostolo, expondo a dou- 
trina- christã ao proconsul Egéo, passagem que 
figura nos actos do Martyrlo do Santo Apostolo, 
e data do primeiro seculo. 

O primeiro homem tendo sido formado de 
uma terra immaculada, era necessario que à 
homem perfeito nascesse de uma Virgem egual- 
mente immacutada, para que o Filho de Deus, 
que antes formára o homem, reparasse a vida 
eterna que os homens tinham perdido (10) 


Ha, sem duvida, male outras testemunhas do 
primeiro seculo; entretanto, parece que os mais 
positivos e comprobativos são os que precedem. 

Que é que se póde dizer mais do que estas 


B) Hoc est corpus et hle est Sangais Domin! et Ser- 
vatorls nostri, Jesu Christi, quod, ct quem ‘assumpsit ex 
Domina nosira, Sancta et Immaculata Ingine Maria. (lbid. 

9) Intercesslone plene gratie ggl s Genltreis Do) 
Marle, quae In omnlbus est Sancta. (Ibid.) - 

10) Et propterea quod ex Inmaculala terra creatus. fu- 
erlt primus homo, necesse erat ut ex immaculata Virgine 
nasceretur perfectus homo, quo Flilus Del, qui antea condl- 
derat homlnem, vilam œternam quam perdiderant homincs, 
per Adamum repararet. (Cartas dos Padres de Ach ala) 
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Liturgias epostolicas de São Thlago, de S. Mar- 
cos E de Santo An dré? 
Impossivel dizer mals e dizer melhor. 

Taes Liturgias não são obras directamente 
inspiradas pelo Espirito Santo, porém têm o va- 
lor da autoridade apostolica, tendo sido appro- 
vedas e usadas pelos proprios Apostolos. 

He diversos outros documentos de primeiro 
valor, quanto á doutrine, mas cuja euthenticide- 
de é contestada, de modo que, pele duvida, per- 
dem o seu valor comprobativo. 

O martyr Santo Ignaclo, Bispo de Antiochla, 
que foi, diz e tradição, a criança que o Salvador 
collocou deante dos Apostolos, dizendo que aquel- 
le que se humilhar como esta criança será o ma- 
ior no reino do céu, Santo Ignaclo deixou umas 
cartas, nes quaes figuram dues passagens eflir- 
mando a Conceição immaculada de Maria, 
mes tendo sido discutida a authenticidade des- 
tas cartas, não quero cital-as aqui. 

É certo que todos os Santos Padres não fal- 
lem expressamente da immeculada Concelção, 
porém todos clles explicam o Capitulo Ill. do 
Genesis e a Ave Maria, de modo a excluir a Sme. 
Virgem do peccado original. 

A doutrina de Immaculada Conceição era co- 
nhecida no primeiro seculo, e era edmittida por 
todos ; de modo que nenhuma contestação levan- 
tou-se a este respeito, na primitiva Egreja. 


HI. No segundo seculo 


A doutrina dos Apostolos, firmada em suas 
Liturgias, foi adoptada em todas es egrejas, de 
modo que em toda parte, era conhecida a Con- 
ceição Immaculada de Marle. 
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Não havendo nenhuma discussão a este res- 
peifo, não havia necessidade de tratar expres- 
aamente deeta verdade. 

Os escriptos dos Santos Padres, do segundo 
seenlo, falam deste privilegio, como de um facto 
indiscutível, procurar proval-o ou explical-o. 

Usam locuções, comparações, antitheses que 
attestam na Sma. Virgem uma plenitude supe- 
rabundante de graça, que suppõe neceseariamen- 
te a preservação inteira de todo peccado. 

Entre os escriptores e oradores deste secu- 
lo contamos sobretudo: São Justino, apolo- 
gista e martyr, Tectulliano e Santo Irineu. 

Citemos apenas umas breves passagens des- 
tes três lustres representantes do seculo ee- 
gundo. 


São Justino, explicando o texto de S. Ma- 
thena (XII. 48): Quem é minha mãe e quem são 
os meus irmãos, escreve: « Jesus Christo falan- 
do, deste modo, dos outros, não pretendia privar 
a eua mãe da honra que lhe é devida; mas quiz 
mostrar qual é a maternidade pela qual a Bem- 
aventurada Virgem Maria deve ser proclamada 
Bemaventurada. 

«De facto, el aquelle que ouvir e guardar a 
palavra divina torna-se o irmão, a irmã, a mãe 
de Jesus Christo, é evidente que em virtude des- 
te duplo titulo, Maria deve ser chamada Bem- 
aventurada». 

«Ouvir e guardar a palavra de Deus é um 
acto de virtude; é a obra propria de uma alma 
pura, que não procura sinão a Deue». 

«Ora, Deus não escolheu uma mulher qual- 
quer entre as mulheres, mas eim aquella que 80- 
brepujava incomparavelmente todas as outras, pe- 
la excellencia de suas virtudes. 
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«Jesus Christo quiz, pois, que Maria fosse 
chamada sua Mãe, por causa desta excelencia, 
que a fez escolher para dal-o á luz e tornar-se 
a sua Mãe, sem cessar de ser virgem». (11) 


Tertulliano em diversas partes faz o pa- 
rallelo entre Eva e Maria, e conclue: Eva acre- 
ditou no demonio, transformado em serpente, Me- 
ria acreditou na palavra do anjo Gabriel, a fal- 
ta que a primeira commeiteu pela sua creduli- 
dade, a segunda apagou-a pela sua fé». 


Santo Irineu repete o mesmo parallelo 
entre Maria e Eva, que era um argumento po- 
pular neste tempo, fazendo sobresahir a Concel- 
ção Immaculada de Maria. 

Sem este privilegio, de facto, longe de ser 
Superior a Eva, Maria lhe seria profundamente 
inferior, exactamente num ponio em que o seu 
destino reclama uma superioridade, ou pelo mes 
nos, uma egualdade indiscutivel (12) 

Tal é a doutrina de Santo Irineu, que tinha 
apprendido na escola dos primeiros disclpulos 
dos Apostolos, e tal era a crença geral dos chris- 
tãos do segundo seculo, a respeito da pureza 
Immaculada de Maria. 

A palavra Immaculada é menos vezes ex» 
pllcitamente pronunciada pelos Santos Padres do 
segundo seculo, porém a doutrina é a mesma, e 


11) Non quam Ubeti feminam elegit Deus, sed o mniam 
feminarum virtutibus excellentissimam, propterea volebat 
œ banc virtutem praedicarl Matrem suam, per vir- 
tutem ia Id assecuta fulssel, ut Virgo Mater Meret (' , Just 
Q. 138 ad Orthod.) 

12) Sicut Eva Inobedlens facte est, eteibl et universo 
generi humano causa lacta est mortie : sic et Marta habens 
predestinatum virum, tamen Virgo obaudiens, et elbi, et 
universo gener! humano, causa facta est salutis, 
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exprime sempre a pureza virginal e Immaculada 
de Maria. i 


IV. No Térceiro seculó 


O terceiro seculo, mais rico em vultos emi- 
nentes, é entretanto menos abundante em teste- 
munhos expressivos sobre a Immeculada Con- 
celção. . 
Encontramos neste seculo os Santos Hippo- 
lyto, Gregorlo de Neo-Cesares, Cypriano. e; c 
grande Origenes, todos estrellas luminosas no 
irmamento da Egreja, ainda perseguida, mas trl- 
umphente em todos os paizes. 


Santo Hippolyto, Bispo de Porto e mar- 
tyr, escreveu em 220: «O Christo foi concebido 
e tomou o seu crescimento de Maria, a Mãe de 
Deus, toda pura... 

Quando o Senhor Jesus Christo terá vindo 
entre nós, segundo a carne, pelo nascimento da 
Senta e Immaculada Virgem». (13) 

Mais além elle diz alnda: Como o Salvador 
do mundo tinha decretado salvar o genero hu- 
meno, elle nasceu da Immaculada Virgem Ma- 
ria». (14) 


São Gregorio não é menos explicito, em- 
bora não empregue o termo immaculada, mas 
sim um termo equivalente. 

Temos deste Santo cinco Sermões sobre a 


13) Christus, qui ex Impolluts, ac Delpara Marla ortum 
sumpsit, alque Incrementum.... Cum Dominus Jesus Chris- 
tus secundum carnem adveneril ex Sancta cl Immaculato 
Virgine. (S. Hippol.; Orat. in Cons. mundt) 

11) Cum Salvator mund! genus humanum calar, sá 
crevisset, ex inmaculata Morta Virgine nalus est. (lbid. 


—125— z 


Annuhclação de Maria. Recolhemos umas curtas 
citações deste escrinio precioso: 

- «Convinha que a graça escolhesse só a Ma- 
ria, entre todas as gerações, diz elle, pols ella 
era prudente e Instruida em tudo, e entre os des- 
cendentes de Adão era Impossivel encontrar ou- 
tra que lhe fosse semelhantes. (15) 

Um pouco além o Santo Orador continúa: 

«Antes de tudo, o Anjo dirige officialmente 
estas palavras á Virgem Santa: Ave, cheia de 
graça, porque o thesouro inteiro da graça estava 
depositado nella; porque sô esta Virgem era per- 
feitamente Santa de corpo e de espirito; ella só 
carregava aquelle que sustenta todas as cousas 
pelo seu Verbo. (16) 

Ha aqui três indicações expressas da Imma- 
culada Conceição. 

Como é que o thesouro inteiro da graça es- 
taria depositado em Maria, si lhe faltasse a pri- 
meira e a mais importante das graças: a justiça 
original? 

Como eerla ella só perfeitamente Santa, ei 
ella não o fosse mais que outros Santos, e o fos- 
se só de mesmo modo que elles? 

A virgindade da alma de Maria, isto é, a sua 
santidade immaculada, não podia ser Inferior á 
virgindade de seu corpo, e São Gregorio não se- 
para uma da outra. 


16) Convenlenter Igitur Sanctam Mariam, ex omnibus 
generationibus, solam gratiam elegit: nam prudens revera, 
ac sapiens in cuncta erat, ncc similis el ex omnibua gene- 
r ailonibus ula unquam cet reperta. (S. Greg. lo Annun.) 

16) Angelus Sanctae primo omnium lUud: Ave gratia 

lena, praesignlilcavit quoniam cum Ipsa totlus, gratae 
hcsgurus reconditus eral: ex omnibus enim generationibus, 
baec eola V! Sancta corpore et s) u extilt, solaque 
lert eum qui Verbo omnla portat. (S. Gr.: in Annunt.; 
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Precisaria citar estes Sermões Intelramente: 
são chammas do mais ardente amor á Virgem 
Santa e uma profissão publica e doutrinal de eua 
immaculada Conceição. 

Citemos apenas umas curtas phrases toma- 
das aqui e acolá nestes discursos. 

«Ave, chela de graça, fôr Immaculada de 
vida! 

«Jesus Christo nasceu da pura, casta e Im- 
maculada Virgem Marla... 

«Ave, chela de graça, pola estás revestida 
de uma veste Immaculada. 

«O mensageiro incorporeo fol enviado a uma 
Virgem sem mancha e immaculada; é enviado, 
elle, livre de todo peccado, á Virgem isenta de 
mancha e de corrupção». (17) 


São Cyprlano, Bispo de Carthago, em 250, 
nfo é menos explicito. Num sermão sobre a fes- 
ta de Natal, elle diz: «A justiça divina nada pó- 
de repr ehender em Marla. Ella era um vaso de 
eleição ; ella dilferia de todos os outros lilhos de 
Adão; a aua natura, de certo, era a mesma, mas 
ella não partllhava a sua culpabilidade. Ella pos- 
suia um privilegio que nenhuma outra mulher, 
nem antes nem depols della, merecia obter: as 
honras da maternidade, unidas ás da virgindade. 

«Por isso, era devida a plenitude da graça á 
Virgem Santa, e uma gloria mais abundante, pole 
ella era dotada da integridade espiritual da car- 


17)—Ave, tla plena, fos vilae immaculatus. 

— Jesus Christus ex pura, et caata, et impolluta, ao 
Sancta Maria Virgine progreditur. 

—aAve, grala plona... quoniam immaculatam induta 
ea vestem. 

—Missus esl Servus incorporeua ad Virginem Invlo- 
latam, atque immaculatam: missus est a pectato iber, ad 
corruyllonie, seu labis expertem. 
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ae e do espirito, e gozava, por dentro e por tó 
ra, da presença corporal de Christo». (18) 


Origenea. Rematomos estas citações tão: 
bellas, expressivas e amorosas, com uma ultima 
das obras de Origenes, que vivia em 228, e pare- 
ce resumir a doutrina e as tradições de sua 
época. 

Elle escreve : «Maria,a Virgem Mãe do Filho 
anico de Deus, é proclamada a digna Mãe deste 
digno Filho, a Mãe Immaculada do Santo e im- 
maculado, sendo ella unica, como unloo é o seu 
proprio Filho». (18) 

Este texto reconhece em Maria uma santide- 
de e uma pureza correspondentes, emquanto pos- 
elvel, à santidade e a pureza de seu Filho uni- 
co; Ella é pois Immaculadacomo é immacu- 
lado o seu Filho... O que Jesus é por nature- 
za, ella o é por uma graça particular. 

Origenes põe as seguintes palavras sobre 08 
labios do anjo, dirigindo-se a São José: «Rece- 
bei, Maria, como o thesouro do céu, confiado a 
vosso cuidado, como as riquezas da divindade, 
como a plenitude da Santidade, como a justiça 
perfeita. 

«Recebei-a como a morada do Filho unico: 


18) NihN io hoo repetilt ultro... Plurimum a cœterig 
differens; natara communicabat. non oupa- 

Erat ei proj um privilegium, quod nulls mueran, 
neo ante, nec Fãs meruli obtinere, quod erat almi 

Mater et Virgo Slogulis titulis Insignita. Unde et Matri ples 

pltudo grallae delebatur, et Vi abundantior gloria que que 
tarnis et mentls Integritate inal splrituali srpom 
intus, et extra, Chrisil present Truel ur (S. jerm. 
la Nativ.) 

18) Hujus Itaque unigeniti Del aa ra Mater Vim 
go Maria, digos digni, immaculaia Sancil 

una unius, unica unici (Orig. Hom. 1 la Mad) 
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de Deus, como um templo digno de tode honra, 
como a case de Deus, como a eropriedado do 
Creador, o palaclo immaculado do Rei e do Es- 
poso Celeste». (20) 

Em outro Sermão, Orlgenes, faz ainda o men- 
segeiro Celeste dizer a São José: «Este menino 
não precisa de pee na terra, porque tem um pae 
incorruptivelno céu; não precisa de Mãe no céu, 
porque tem ume Mãe Immaculada e cesta ne 
terra,cesta Virgem bemeventurade, Marie». (21) 


Citemos meis uma passagem de Origenes, de 
uma belleza e de uma logice, dignas deste genio 
extraordinario; extrahimos a passagem de um 
antigo Breviario romeno : «A bemeventurada Vir- 
gem Marie não foi illudida pelas palavras per- 
sussivas da serpente, nem envenenada pelo seu 
sopro mortifero.» O que eignifica claramente 
que foi isenta de culpa originel, fructo des pe- 
lavras de serpente que excitaram os nossos pri- 
meiros paes à desobediencia contra Deus. 


Vê-se claramente que a doutrine, tão clara- 
mente exposta pelos Apostolos em sus Liturgia, 
continúe a ser professada como ume verdade in- 
dubitavel, certa, divine; são até expressões e 
comparações identicas, e muitas vezes é a repe- 
tição dos mesmos termos. 


20) Accipe ergo Mariam, sicut commendatum celestem 
thesaurum, Deitatis divitias, sicut plenissimam sanciltatem 
elout perfectam JusUtam. 

acoipe eam sicul UpigeniU m anslonem, sicut hono- 
rabile templum, sicut domum Del sicut creatoris omnium 
tes ria, sicut Regla Ceelestis Spons! domum fmmaculotam. 
Orig. : Hom. 1 lo Math.) 
- 21) Hio puer non indiget patre super terram: incorruptl- 
ölem enim babet Patrem in excebis. Non Indiget Matre in 
coelis: immaculalam et castam habei matrem In terra, hanc 
multam Beatam Virginem-Martam: ( Orig. : S. 3 In Math.) 
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V. No quarto seculo 


Do terceiro, penctremos no quarto secula, 
mais fecundo c mais luminoso ainda que o ter- 
ceiro, afirmando o grando privileglo da Mãe de 
Jesus. 


Temos dcante de nós as figuras incompara- 
veis de Santo Athanesio, de Sant Ephrem, de 
São Basilio Magno, de Santo Epiphenlo, de São 
Gregorio de Nysse, d São Jeronymo, de Timo- 
theo, de São Sophronio e de São João Chry- 
aostomo. 


E' e pleiade gloriosa de grandes Apostolys 
do culto da Virgem &antissima, e de modo par- 
ticular de sua Immaculade Conceição. 

Devo limitar-me a curtas citações, sinão ha- 
verla assumpto para um livro Inteiro. 


Santo Athanasio, o invencivel plonefto: 
da gloria da Mãe de Deus contra os herejes do- 
Oriente, exclama com enthuslaemo communica- 
tivo: E' justo que te acclamemos a nossa Mãe, 
cossa Regeneradorea, nossa Soberana, nossa Mes- 
tra, porque o Rel supremo, o Senhor, nosso De as 
sahiu de ti, Tu estás sentada a seu lado. pera 
nós Elle é temivel, mas para comvosco Elle bó 
tam doçura e vos concede toda graça. 

Por feso, o anjo vos proclamou: cheia 


ça, a vós que possuls toda 8 graça ema 
Tineia (22) que R ar 


Deoet te matrem, 7º Dominam 
beram Do ea" ex ai prodiit Rex, 

an Deus nosier, asaistentem Mi, nobls s Quidem u DE 
smem ai omamguo | graiiam ei de aun o 
um est ut gratia plena appelata ga 
Tae abundures, (St Athan Germ. do Sma, Sia, Delpare, ) 
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Santo Ephrem, o Syrio, dirigindo-se á 
Maria, diz: «Vós sole Immaculada, sols sem man- 
cha esem defeito, sois a propria pudicidade, ne- 
abuma mancha, nenhuma sombra de peooado pó- 
de approximar-se de vós, ó Virgem esposa de. 
Deus e noesa Soberana». (23) 


S. Basílio Magno, poucos annos depois, 
introduziu na Liturgia, que conserva o seu nome,. 
as seguintes palavras, que o Diacono deve can- 
tar: “Fazemos commemoração de nossa Santis-. 
sims, intemerata Senhora, Maria, Mãe de Deus e 
de todos os Santos”. 

E o Diacono responde: «“Guardee-nos, ô- 
Deus, pela vossa graça, nós que fazemos com- 
memoração de nossa Santissime e im: 

Senhora, a Mãe de Deus com todos os Santos» (24) 


Santo Epiphanio não é menos enthusias- 
ta em annunciar as glorlas da Mãe de Deus: 
«Bols cheia de graça, diz elle num sermão, ó 
Virgem Bemaventurada. Fóra de Deus, sois eu- 
perlor a tudo o que existe. Sols mais bella pela 
vossa natureza, que 08 proprios Cberubins e Se- 
raphins e todo o exercito dos Anjos... Sols um 
lírio immaculado... sola a ovelha im: 
que deu à luz o Cordeiro de Deus, que é o Chris- 

0». 


23) Immaculata, intemerata, incorrupta et prormus 

ppan a ue ab omni sorde, et labe pera alienisaima, 

A irgo A o onsa, ao Domina nostra (Sto. Ephrem: Serm. 
e laui - M. 

24) Sanctissimae, intemeralse, Dominatricis nostrae, 
Delque Genitrlois Marise, cum omnibus Banclls Commemo- 
Ta opera nos, Deus, gratia tua, Gancllsalme, etc. Ba- 

25) Gratia plena es Beata Virgo, solo Deo excepto, 
cunctia superior es; nalura fo rmoslor 66 ipsia Cherul 


red tu 
Berarti (nasua o vem immacalatam, que pepe- 
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Santo Ambrosio, Jiispo de Milão, é tho 
expressivo e poritivo que os cutros Doutores des- 
te seculo, diz: «Marie Toi enta Virgem mila- 
grosa, ao mesmo tempo Isenta do nó do pecta- 
do orlginal e da casca do peccado venial», 

E ainda: «Deste rebanho sahlu Marla, a ove- 
lba santa, immaculada e eem mancha». (26) 


São Gregorlo de Nisse segue Santo Am- 
brosio (490) c faz uma gracioai comparação en- 
tre a Encarnação do Verbo e as nupcias dos fi- 
lhos dos homens. 


A divindade quer unir-se á humanidade: 


Fol escolhido o scio da Virgem Marla, por 
causa de sua incomparavel pureza, como a sala 
nupcial, em que deve elfecluar-se o grande mys- 
terlo. Foi necessario que não houvesse nenhuma 
mancha neste Tabernaculo, llluminado pelos es- 
plendores do Espirito Santo; fol necessario que 
a pureza de Maria fosse incorruplivel». (27) 


São Jeronymo, o grande luzeiro exegéti- 
co do 4. seculo, professa egualmente a verdade, 
universulmente u-lmittida, aa Immaculada Con- 
ceiçilo. 

Numa de suus cartas, elle escreve que «a 


rit Agnum Christum (S. Epipb.: Serm. de laud. B. V. 

26) Virgam In gu nec nodus originalis, pec cortes 
venialis culpe fult—Do hoc grege Sancia et immaculuta 
et intacta Ila avla processit, Sancta Marla. (S. Ambr.: Hom. 
sup. Cain et Abel) 

27) Solus ex universls hominum myriadibus, de po- 
ritate Virginea elcclus est, cujus Conceplio alne duorvm 
eonjunctioue perlecta, partus minime Inquinatus, partarigo 
doloris expers. Cujus (hulanus Althsimi poleslas, quaal 
qua tam nudes virginitatem ipaam lnumbrans, tax nuplalia- 
b; Spirltus Sauc:l splendor, cubile vilorum expers, condi- 
tio nuptkc puritas incorrupta. (Greg. Naz : Hom. 19 in Cast) 
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Santissima Virgem foi sem mancha e alheia a 
todo contagio do peccado. 

Explicando as palavras do Cantico: Veni Co 
lumba mea, immaculata mea, elle escreve: Me» 
ria apresenta em tudo a simplicidade da pomba 
porque não ha nella nada que não fosse toda pu- 
reza, toda simplicidade, toda verdade e toda 
graça. Ella é pois Immaculada, porque não 
tem nenhum vestigio de corrupção. (28) 


Timotheo, sacerdote de Constantinopla e 
um dos grandes oradores desta época, é mals 
positivo e mais claro ainda que os seus contem- 
poraneos: Citemos apenas o seguinte trecho, de 
uma belleza sem par: «A Virgem Maria, mais 
fmmacalada que todas as criaturas, e mais san- 
ta que todos os santos, pela graça daquelle que 
se dignou habitar nella, goza da Immortalidade», 

ainda: A Virgem é mais Immaculada do 
qu se póde exprimir, e santa de todos os mo- 
os. (20) 

São Sophronlo, Patriarcha de Constan- 
tínopla, repete e espalha a mesma doutrina: «O" 
Gabriel, exclama elle, dirigindo-se ao Archanjo, 
que, pela vossa palavra, annunciando a salvação, 
tendes inundado de alegria, a alma bemaventu- 
rada e innocentissima da Santissima e purissimg 
Mãe de Deus, nossa Soberana...» 


2) impoliutam et allenam a contaglone .p ccatl. 
Simplicitatem columbae lo omnibus repraesentans, quoniam 
quidquid In ea gestum est, totum tas et simplicitas, to- 
tam veritas el gratia fult: et ideo immaculata, qula ln nul- 
lo corrupta (Jerva. : Episl de Assump.) 

20) Unda etiam supra Omne ato, et omalbng 
modia Sancta Virgo, per Mum, qui domicilium habultin es 
usque à hie imnoa esl 

—Virginem supra a, dio! potest Inculpatam, om- 
eJbusque modis Sanctam (Timoth. in Orat de S! ne). 
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E mais além, elle diz: «O' vós que almejaes 
fazer-nos o bem, collocae-me no numero dos vos- 
sos justos, e fazei-nos partilhar a vossa alegria; 
eu vol-o peço, pela intercessão da vossa Mãe 
sempre innocente. ...» i 

iz ainda: «Maria ful senta e edmilravel'; ella 
se deliciava nas cousas de Deus; seu corp’, a 
sua alma e sue Intelilgencia foram isentas de 
toda mancha». 

A Virgem Santa foi escolhida, deste modo, e 
o seu corpo e eua alma foram eantíficados, 
de tnl modo que a Encarnação se realizou fican- 
do ella pura, casta e immaculada. E 

O Verbo encarnou-se verdadeiramente do 
Sangue inviolavel e virginal da Santa e Imma- 
culada Virgem Maria (30) 


São João Chrysostemo. O quarto seculo 
termina com a figura luminosa de São João,Chry- 
sostomo, que os seculos appellidaram , bocca 
de ouro. i 

Suae admiravels homillas estão repletas de 
citações a respeito da Immaculada Concelção. 

Na Liturgia por elle redigida encontra-se di- 
versas vezes esta prerogative da Mãe de Jesus. 

«Fazendo memoria da Santissima, Inconha- 


30) O Gabriel, qui bealissimam, InculpaUsaimam, Sa- 
cratlasimae, purissimaeque Dominae nostrae Genltricla Del 
Marise anima m, laeta ealutareque a nnuntiation e Ingenti gau- 
dio Imbulsil... > 

Incuipaiae Matris tuae intercedente. .. 

Marlae Sanctac, preclarseque, et quae Del sunt sapl-. 
entia, ab omni contaglone liberae, et corporis, et anima, et 
intellectus... Ideo Virgo Sancia accipitur ct corpus anima- 

sanctificatur, quae ite ministravit Incarnastoni, ut mum- 
, Ct casta ct Incontaminala... 

Ex Invtolabili et virginall sanguine Saociae atque Jm- 
muicutue Virginis Mariac, Verbum vere laclum est Incar- 
natum (S. Sophron.: Eplet, ad Sergiam), E 


minada, sobre todos bemdita, de nossa gloriosa 
SBeahora, Mãe de Deus e sempre Virgem .- 

E um pouoo além: 

«Sobretudo em honra de Noasa Senhora, Gan- 
tissima, Immaculada, sobre todos bemdita e Mãe 
de Deus.» 

«E' verdadeiramente digno e justo que vos 
glorifiquemos, Mãe de Deus, sempre bemaventu- 
rada, inteiramente sem mancha, Mãe de nosso 
Deus, incomparavelmente mais digna de honra 
que o Cherubim, e mais digna de gloria que o 
Seraphim » (31) 

um Sermão sobrea Annunciação, o Santo 
diz que «Maris é Immaculada, que a Virgem en- 
tregue a São José como esposa, é um lirio fe- 
chado, uma Virgem sem mancha.» (32) 

Eis textos que deslumbram e exaltam a fé 
do Catholico, vendo brotar da alma dos primei- 
melros Doutores da Egreja os mesmos accentos 
de té, de confiança e de amor, com que, hoje 
ainda, a Egreja Catholica acolama a Virgem 
Santissima, chamendo-a a Virgem Immaculada, 
a Mãe de Deus, a Soberana do Céu e da terra, é 
nossa Mãe querida. 

Bastaria destas provas para mostrar a invio- 
lavel fidelidade do culto catholico ao ensino da 


31) Memoriam agentes Sanlissimse, incontaminatas, 
miper omnes benedlotae, gloriosso Dominae nostrae Delpa- 
so “orou y Sanctissima, Immaculata, super 

pue pro omnes 
Vaodicta pame Bostra Deiparse. a sim ie- Dai 
ere um e jus orificare param 
semper beatissimam, penitus Incontaminatam Matrem Del 
mostri, honoratlorem Cherubim et glerioslorem Incompark- 
tlter Seraphim (S. Cbryos.: lo Liturgia), 

32) esponsata Joseph: dabitur hic Uber obsl- 

viro scienU Litteras, Id est Virgo plane im; 

Joseph (Chrys.: Serm de Annunt). 
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Bíblia e ás tradições apostolicas, espalhadas nọ 
mundo inteiro e através de todas as gerações. 
Si os pobres protestantes lessem e quizes- 
sem comprehender estes accentos dos primeiros 
chbristãos, esta tradição tão felmente conserva- 
“ds, pela palavra e pelos escriptos das primeiras 
autoridades da Egreja, ficariam plenamente con- 
vencidos de que a Egreja nada inventou, nadg 
mudou, nada ajunteu, mas apenas conservoy 
aa integridade a palavra divina e as instituições 
apostolicas. 
e: Podia continuar e multiplicar as citações, 
cada vez mals numerosas dos outros seculos; po- 
rém, para não prolongar exaggeradamente esta 
exposição, daqui em deante cltarel apenas uns 
curtos textos uns representantes de cada s6- 
culo, até chegar á proclamação definitiva e oM- 
cial pela Egreja, de um dogma Implicitamen- 
te contido na Sagrada Escriptura e expli ci- 
tamente transmittido pela tradição dos Aposto- 
hos e primeiros christãos. 
e: Estas duas fontes da verdade: a Biblia e a 
tradição, recebendo da autoridade infallivel da 
Egreja a sua plena confirmação e expansão, la- 
zem refulgir hoje no mundo com tudo o seu res. 
Blendor, este bello, quave e luminvSo privilegio, 
Immaculada Conceição de Maria. 


VI. No quinto seculo 


Neste seoulo encontramos as figuras radian. 
tes dos Santos Agostinho e Cyrillo, Proclus, S. 
Basilio, Theodoreto, S. Leão Magno e S. Pedro 
Chrysologo, além de muitos outros de menor im- 
portancla. 


Santo Agostinho, o nobre filho espi- 
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ritual de Santo Ambroelo e Doutor dos Dou- 
tores, abre o quinto seculo | Citemos delle ape- 
nas & seguinte p passagem: 
«Quem poderá T: eu nasci sem peocado ? 
Quem poderá ufanar-so de ser puro de todè 
thiquidade, einão esta Virgem prudentissima, estè 
templo vivo dc Deus, que o proprio Deus esco- 
lheu e predestinou, antes da cresção do mundo, 
para que ella seja a Santa e immaculada Mae 
e Deus, para que ella seja a filha preservada 
de toda corrupção e de toda mancha do peccado? 


São Cyrílio de Alemandris, o genero- 
so defensor da gloria de Maria contra os ataques. 
de Nestorio, esoreve: «E' temerario dizer que Ma- 
ria tenha sido oulpada de qualquer falta, ou “de 
qualquer peccado». 


Proclus, Bispo de Cyrloo, disse no Con- 
aílio de Epheso e explicou que não havia nenha- 
ma ihconveniencia para a santidade divina. em 
fazer a sua morada no selo de Maria, porque Ele 
ne + tinha Sreda pare É sem mrnch 

4 sarpo de Maria 6 perfeitamente . pe- 
la razão de élia não ter sido attingida pr» man- 
cha original», 


São BEanilio, Bispo de Geleuola, exclvrou 
no fim de um discurso: «O' Virgem três vzes 
santa; aquelle que dieser de vós aa maiores ma- 
ravilhas e exaltar o mais alto a vossa gloria. não 
fere receiar de ultrapassar oe limites da vercla- 

e, pol ole nunca as suas palavras poderão «gunlar 
A sublimidade de vossa grandeza. Maria é 8s 
vezes santa, porque foi pura do peccodo origi- 
nal, do peccado mortal e e do peacado veni :l», 


Theodoreto, outra gloria deste seonlo, 98- 
Greve: «Entre tantas elmas humanae que estão ral- 
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vas, apparece só e anica, tal uma pomba eecolhl- 
da, a Virgom de quem nasceu o Christo, Maria, 
Virgem e Mãe, Maria, cuja pureza sobrepuja a dos 
Cherubins e dos Beraphins». 


São Leão Magno, que viveu em 440, ee- 
creve: «Uma Virgem real foi escolhida da raça de 
David; ella concebe um filho em sua alma, antes 
de concebel-o em sua carne, 


A alma de Maria não devia sor menos virgi- 
nal, monos ao abrig> de toda mancha, que a sua 
erne, pois devia ella conceber o Senhor com a 
ms carne» 


São Fedro Chrysologo termina a serie 
dos Doutores do quinto seculo. e escrevo: «Era 
justo que tudo fosso conservado intacto em Maria, 
que deu a vida ao Salvador de todos. 


VII. No Sexto e setimo seculo 


Á medida que nos vamos afastando dos Apo- 
miolos o numero dos Doutores vae crescendo, e 
as citações podem ser mais numerosas; porém, 
para maior brevidade escolho âpenas os vultos 
de maior desteque. e que mais expressamente tra- 
taram da Immaculada Conceição. 


Encontramos neste seculo os Santos Fulgen- 
cio, Anastacio, André de Jerusalém, Hesychio, Il- 
defonso, Eloi, e o grande inimigo dos Chris- 
tos: Mahomet 


São Fulgencio disse em um sermão: «A 
malicia do demonio corrompeu a alma seduzida 
do primeiro homem; mas a graça de Deus con- 
servou, em toda a sua integridade, a carne o a 
alma da Mãe do segundo Adão». 
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Anastacio, o Sinaita, escrevia em 644, em 
suas contemplações: «Dizei-me, quem entre os 
homens ou demonios ousaria pretender que Aquel- 
la, cuja carne 6 da mesma essencia que a carne 
do Filho de Deusa, não foi feita á imagem e seme- 
lhanga d'Aquelle que della nasceu? 

Como seria ella a Mãe de um tal Filho, ei ella 
não trouxesse em ei mesma, em toda a sua inte- 
gridade, a imagem de seu Filho? 


André de Jerusalém, numa Homilia 
sobre a morte de Maria Sma., disse: Maria era 
immaculada, sem mancha; a plenitude da casti- 
dade sobrepujava nella tudo o que existia: Que 
cum esset immaculata,... impolluta...» 


Hesychio de Jerusalém vivia no começo 
do 7.º seculo. Deixou diversos discursos sobre a 
Virgom Maria nos quaes chama Maria: Pomba Jm- 
maculado, toda pura, Virgem escolhida entre as 
Virgens, gloria da terrn, adorno da natureza, e 
termina, dirigindo-se á Maria: «Maria, porque sois 
pura do toda manoba, ue sois conservada, tal 
am templo incorruptivel, a um Tabernaculo sem 
mancha, o Padre Eterno vem habitar em vós, o 
Espirito Santo voe cobre com sua sombra, e o Fi- 
lho unico de Deus se reveste da vossa carne é 
nasce de vós '» 


Santo EloL, Bispo de Noyon, falando da 
Parificação, diz: Deve-se considerar como não 
tendo contractado nenhuma mancha Aquella que 
o Espirito Sante cobriu com sua sombra e que deu 
á luz o autor de toda pureza e de toda santidade» 


Santo Ildefonso diz por sua vez: E' 
constante que foi isenta de toda falta original 
esta Virgem, pela qual a maldição de Eva não 
foi somente retractada, mas pela qual a bençam 
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foi dada a todos”. Constat illam ab omni pe- 
ento originali fuisse immunem. 

Este secalo fecha-se por um testemunho in- 
mmspeito, do grande inimigo dos Chriatãos deste 
mpo Mahomet, o fundador do Jalamismo. 

Este inimigo do nome Christão esoreve estas 
linhas curioase em seu Alcorão: «Ninguem, entre 
as filhos de Adão, nasce sem ser tocado por Sa- 
tanás, e este toque de Satan cauaa choros e gri- 
toe. Somente Maria e seu Filho foram isentos — 
O Maria, vós sois mais illustre que todos os ho- 
mens e todas as mulheres. O' Maria, Deus vos 
«escolheu, Deva vos purificou, Deus vos fez mais 
Gloriosa que as mulheres de todos 08 seculos». 


VIII. No oitavo e nono Seculos 


8. Germano abre o oitavo seculo com as 
suas bellas homilias sobre a Immaculada Con- 
<elção, tão bellas que a Egreja as escolheu para 
figurarem no 3o. Nocturno da festa. 

Em outro livro elle diz: «O Pontífice, pelo 
paramento de que é revestido, representa a car- 
Be de Jesus Christo, esta vestidura vermelha e 
sangrenta, que reveste o Deus Immaterial, tal 
uma vestimenta tingida de purpura, pelo sangue 
immaculado de sua mãe. (1 

Nas achas do sexto Concilio geral sob o 
Pontificado de Santo Agathão, lemos uma ar- 
mação categorica da Immaculada Concelção. 

Lemos no capitulo VII des Actas: «Confes- 
samos que N. S. J. Christo encarnou-se por ope- 
ração do Espirito Santo, da Santa e Immaculada 


DELI argaram tinctam ex immaculato sanguine Del- 
pare d Tho rerum eccl) 


Mariu, Nossa Senhora, Mãe de Deus e sempre 
Virgem.» (2) 

E no capitulo XVIII. lemos ainda: © Christo 
habitou no selo da Virgem, Mãe de Deus, toman- 
do carne de sua carne santa e immaculada, para 
fezer della a sua propria substancia. (3) 


Vem depols o admiravel S. João Dama- 
sceno, o grande defensor da Immaculada Con- 
ceição: «O Santissima filha de Joaquim e Anna, 
exclama elle, fostes conservada immaculada para 
serdes a Esposa de Deus.» (4) 

Em outro logar o Santo diz que o sangue de 
Marla sendo a materia prima do sangue e da 
carne do Salvador, devla ser um sangue absolu- 
tamente puro e immaculado. (5) 

Este termo—immaculada—encontra-se a ca- 
da pagina das obras do Santo. 

Falando de Maria, elle a chama a cada pas- 
so: Sagrada e toda immaculada — Sacra, pror- 
sus immaculata. 

Um Concilio de 760, diz expressamente que 
Jesus Christo se fez homem de uma terra anis 
mada e immasculada. (6) 


3 Confiteamur Dominum nostrum J. Cbr. Incarvatum 
esse de Spiritu Sancto, et sancla, immaculataque Domin a 
Nostra, Del Genltrice, semperque Virgine Maria (VI Syn. gen. 


à) Ex sancta et Immaculata carne ejus in propria sub- 
stenlla cornom assumpslsse (deny: Act. 18). 

4) Atque Immacutsla conservata In Del Sponsam (Serm. 
in Nat M. V.) 

5) Cujus nature primíllas, ex puriseimis et Wlbatis, ac 
prorsus Immaculatis Sanctae Virgiols sangulnibus sueciplens 
etc. (Orat 3 de Nat M.) 

. $-Melaore quidem terra animalta, et Immaculata (Con- 
clllo de Francfort: Eplst. ad Episc.) 
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No nono seculo são menos numerosas as 
ebras que sobreviveram, sobre o culto da Sma. 
Virgem, porém a mesma tradição continúa e 
manifesta-se nos escriptos dos Santos desta época. 


S. Nicephore, Patriarcha de Contanti- 
mopla, em 811 dirigiu ao Papa Leño II uma 
esrtas em que se lê o seguinte: «O Filho de Deus 
habitou o selo da Santissima e purissima Virgem 
Maria, Mãe de Deus, em sua alma e em sua cur- 
se que o Espirito Santo puriticára de antemão». 

Termina a mesma carta: «Pela Intercessão 
de sua Mãe immaculada e purlesima» (7) 


O grego Theophano deixou um hymno 
sobre a Annunciação, em que lemos esta estrp- 
phe espressiva: «Achaste graça deante do REA 
nhor, uma graça que nenbum outro achou, 8 
w, ó Immaculada». (8) 

E mals além esta bella e enthuslasta glorifl: 
cação: «A graça vos fol dada, ó divina Mãe de 
Deus. Toda a criatura clama por vós, ó aym- 
pha de Deus, pols somente vós sois a Mãe pré- 
destinada e immaculada do Filho. Salve! V Irgem, 
Rossa Soberana. Salve! oh! immaculati asima ! 
Salve, receptaculo de Deus». (9) : 

Encontram-se passagens identicas nos esçgri- 

s de Strabão e nas Homilias de Alcula — 
as figuras de alto relevo deste seculo. 


7—Intercessionibus Immacuisiao et inconi 
ejus Matris, et omalum Sanctorum gat ad Leo. P) 
6-—InvenloU gratiam apud Dominum, quam invenit 


aAa calm cola iater Filli praselecta es lmmacsi 


Aro tmmacolatissima, Ave receptaculum Del (Ig: 


—l42— 


IX. Deeimo e Undeeimo seeulos 


O decimo seculo brilba pela Instituição - de 
uma lesta publica em honra da Virgem Imma- 
mulada, a pedido do Imperador Leão—o Philoso- 


Este seculo viu o admiravel Raymando 
“Jordão, Conego regular de Santo Agostinho, 
que se escondeu sob o appellido de «Idiotas. 


O Idiota tem passagens admiravels sobre 
a Sme. Virgem. 

«Oh Maria, gols toda formosa em vossa Con- 
ceição, diz elle, pois fostes formada unicamente 
para ser o Temple do Altissimo! 

Jamais a m a mancha, o minimo sopro 
do vicio ou do peccado, tocou a vossa alma glo- 
riosa! Jamais faltou qualquer cousa á belleza, à 
graça, á virtude de vossa alma!... 

Bois toda bella, ó Virgem gloriosissima, não 
sob um ou outro aspecto, mas inteiramente ! 

Não ha em vós nenhuma macula de pecca- 
do, seja mortal, seja venial, seja original: Nun- 
ca houve e nunca haverá». (10) 


8. Fulberto de Chartres, Blspo de Char- 
tres, não é menos explicito. Num Sermão nobre 
a Natividade clle diz: 

«A alma e a carne d'Aquella que a sabedo- 
ris de Deus escolhera para habitar nella, foram 
absolutamente puras de toda malicia e de toda 
manchar. 
———— . 

10—Tota pulchra es In tua Concepílone.... et macula 
Bios salve mortalis, sive venialls, sive originalis, non est 

te, E Saque fult, nec erit f Ídioa: Contemp. de V. 
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E ainda: «Vós fostes immaculada desde o 
primeiro instante de vossa Creação, porque de- 
wiels dar à luz o Creador de toda a tida- 
de». (11) 

. e . 

A festa da Immaculada Concelção, instituida 
ao seculo decimo, estende-se cada vez mais, e 
torna-se quasl miverral. 

Do Oriente, penetra no Occidente e espalha- 
ee pela Normandia, Inglaterra, Italia e França. 

Santos admiraveis, apostolos ardentes levan- 
tam-se de todos os lados, para estender o culto 
da Virgem Immaculada. 


8. Pedro Damião é conhecido pelos seus 
sermões sobre a Mãe de Deus. 

Falando da Annunclação elle diz: «Depois 
que Deus creou todas as suas obras eas fez 
boas, Elle fez qualquer cousa melhor ainda: 
consagrou-se um leito de repouso, formado do 
ouro purissimo, na pessoa de Marla. Após a 
rebellião dos Anjos e dos homens, Elle quiz en- 
contrar nella só o repouso e a tranquillidade». 

«Só Marla, diz elle ainda, Mãe e Filha do 
Creador não desceu nunca, não cabiu nunca... 
A carne da Virgem, que provém de Adão, não 
fo! maculada pela falta de Adão». (12) 


Santo Anselmo dé Cantorbery é outro 
Apostolo de Maria Sma. Elle- escreveu um livro 
sobre a Immaculada Conceição, donde destaca- 
mos este pequeno trecho : 


11—Electa Ivsignis inter fins, Quae immaculata sem- 
E extitisti, ab exordio tuae creationle, qula paritura eras 


atorem totius a fe as Fulbert. ERA Sumpa, 
12—Caro e um! ulag 
Adae non edmisit (S, r Daj Pê “mas 
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«Porque Jesus Christo nasceu, segundo a sus 
divindade, do Padre Eterno, que é justo; era pfe- 
ciso, ei nos podemos exprimir deste modo, que 
nascesse de uma mãe justa, segundo a natureza 
humana. 

«Póde-se pols dizer, com toda verdade, que 
ella possuia a justiça original, em vez da injus- 
tiça que recebem de sua origem todos os des- 
cendentes de Adão». 

E alinda: «Si na Conceição da mãe de Dene 
se encontrasse qualquer cousa do peccado orl- 
ginal, não é nella que foi concebida, mas na 
pessoa de seus paes que é precleo procurar. 

«Deus que faz que as castanhas se alimen. 
tem e amadureçam no melo dos espinhos, tican- 
do entretanto separadas delles, não poderia eatĝo 
zer a mesma cousa com a sua Mãe? 

Certamente, elle o poude e elle o quiz; e si o 
quiz, elle o fez! Plane potuit et Voluit, quod 3i 
uoluit, et fecit (lib de Concep.) 

Santo Ivo de Chartres viveu poe 
mesmo tempo (1098). É outro defensor da = 
maculada Conceição, cujos escriptos chegargm 
ató nós. 

«Apprendamos, diz elle, como o Filho de Dégs 
santificou a carne de sua mãe, para que o Ça- 
tholico se alegre, e que o hereje impuro f- 
que confundido. 

«Deus apagou nella toda a mancha do psc- 
cado original e do peccado actual, e tomou da 
cerne de Maria, para formar a sus propria car- 
ne, é qual communicou a pureza do progço 
Deus». (13) 


1— O vam, tam 

o Gg je, TA ic, ace da 
mens, em, man transforma: 

Chor : Berm dogNat J. c 
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X. Conclusão 


Paremos um instante no limiar do decimo 
segundo seculo para conelalar como nestes se- 
culos mais remotos brilha, tal ume estrela, a ver- 
dade Inconcussa da Immaculada Conceição. 

Nenhuma opposição se levanta nem sequer 
da parte dos herejes e outros Inimigos da reli- 

fo. 

Todos os escriptores catholicos quetratam do 
essumpto, manifestam a sua convicção plena e 
integral a uma verdade considerada de tradição 
apostolica. 

Nenhuma voz discorde, nenhuma luta entre 
os theologos, nenhuma reserva a este respeito. 

Com o termo proprio—Immaculada—ou por 
termos equivalentes, encontramos sempre Meria: 
toda bella, isenta de todo peccado, livre da man- 
cha original, preservada de toda macula. 


E a Immaculada, tal qual, seculos após a E- 
greja a proclamará em definição dogmatica, que 
usará para sempre como uma verdade implicita- 
mente revelada no Evangelho, e erplicitamente 
confirmada pela fé universal da catholicidade. 

Notemos bem esta firmeza e esta unidade de 
ensino, tanto para preparar o nosso espirito para 
a eclosão final do dogma que deve desabrochar 
sobre esta haste, como para comprehender e apre- 
ciar em seu juslo valor, as hesitações que encon- 
traremos nos dole seculos seguintes, hesitações 

rmittidas por Deus, e até necessarlas, para o- 

rigar os theologos a estudarem até no fundo 
esta gloriosa prerogativa de Maria, e definir to- 
das as suas consequencias. 

Como conclusão doutrinal, que resume tudo 
o que acabamos de ver e syntheliza em faixo lu- 
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minoso osdiversos aspectos da Immaculada Con- 
ceição, reproduzo aqui um soneto feito pelo pro- 
prio demonio, em 1329, por intermedio de um 
menino Jiletrado de 12 annos de Idade, possesso 
e exorcizado por dois Padres Dominicanos, na 
oidade de Ariano, da Apulia. (Italja) 

Os dois Sacerdotes impuzeram ao possesso 
a obrigação de provar theologicamente vom um 
soneto de rimas indicadas; Filho e Mãe, a Im- 
maculada Conceição da Mãe de Jeus. 

O pequeno possesso illetrado, num inetante 
compoz o seguinte Soneto, que é pelo modo de 
dizer e pela profundeza da doutrina, uma obra 
inimitavel, acima da capacidade intellectual de 
qualquer pessoa, por mais illustrada que seja. 

E' o resumo de toda a doutrina da Immacu- 
lada Conceição, e o echo perfeito e fle] da tra- 
dição dos doze primelros seculos do Christia- 
nismo: 

Filho, 

Mãe verdadeira eusou, de um Deus que é 

E d'Elle filha sou, bem que sua Mde; 

Ab eterno, nasceu, mas é meu Filho, 

Bem que nasci no tempo, eu sou sua Mde. 


Elle é meu Creador, mas é meu Filho, 
Sou criatura sua, e sua Mãe; 
Prodigio foi divino, ser meu Filho, 
Um Deus eterno e ser eu sua Mãe. 


Commum é pues o ser, à Mãe e ao Filho; 
Porque do Filho, teve o ser a Mde, 
E da Mãe teve o ser lambem o Filho. 


Ora, si o ser do Filho teve a Mãe; 
Ou se dirá que foi manchado o Filho, 
Ou sem labéu se ha de dizer a Mãe. 
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O mals subtil theologo serla incapaz de ul- 
trapaesar, em firmeza e prolundeza doutrinal, a 
exposição succinta da Maternidade divina, da pu- 
reza virginal e da Concelção Immaculada de 
Marla. 

O Papa Plo IX, tendo conhecimento deste so- 
neto, leu-o, chorando de commoção, e procla- 
mando-o uma exposição perfeita da Immacula- 
da Conceição. 

O demonio fez-se o panegyrista obrigado do 
mais profundo dogma, que diz respeito á Mãe de 

esus. 

É uma confissão forçada, permittida por Deus, 
para revelar ao mundo a grande prerogativa de 
sua Santissima Mãe, mostrando ao mesmo tempo 
a unlão intima, sagrada, inseparavel que existe 
entre o Filho e a Mãe. 


ai 


CAPITULO VI 


À Immaculada Conceição 


SEGUNDO O DOGMA CATHOLICO 


Antes de expôr a irradiação completa da 
Immaculada Concelção, uma observação é ne- 
cessarla a respeito do desenvolvimento dos do- 
emas. 

Os dogmas catholicos, embora immutavele 
objectivamente, mudam subjectivamen- 
te, conforme o degrau de intelligencia e de pe- 
netração da pessoa que os estuda. 

Ha nos dogmas immutaveis «simplíciter» um 
verdadeiro crescimento «secundum quid.» 

E como se Taz o tal crescimento? 

Todas as verdades sobrenaturaes, por dle- 
posição divina, passam, como que por três es- 
tados. 

lo. A verdade simples, contida muitas vezes 
implicitamente em qualquer principio universal. 

20. A impugnação, objecções, ataques dos 
inimigos da religião, ou duvidas dos proprios 
theologos. 

3º. O estudo apurado oua polemica na refu- 
tação dos erros, ou no esclarecimento das duvi- 
das, que põe em relevo os diversos aspectos 
da verdade impugnada. 

E' deste modo que procedia Jesus Christo, 
ensinando os s2us Apostolos. 
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Tenho muilas cousas a dizer-vos, diz elle, 
mas vós não as podeis comprehender agora 
(Jóan. XVI. 13). 

A Immeculeda Conceição devia pessar por 
esta triplice phase de desenvolvimento. 

No Capitulo precedento assistimos á primei- 
ra phasc: a verdade simples. 

Vamos agora assistir á segunda phase: a 
impugna. e terminaremos com & terceira: 
o estudo apurado que vae gar a ests ver- 
dade todo o fulgor da fé e da intelligencia. 


I. Primeiras hesitações 


Nọs onze primeiros seculos e listoria não 
nos trensmitte nenhuma impugnação da verda- 
de catholica, acerca da Immaculada Conceição. 

Cada um dos Doutores seguia simplesmente 
as luzes da fé e o aitractivo de sua piedade 
para com e Sma. Virgem e não procurava pe- 
netrar mais avante numa questão, que não to- 
cava ús bases essenclaes da religião, e que ne- 
nhum hereje atacava. 

No começo deste seculo a questão muda de 
aspecto.. Ha um desenvolvimento intenso dos es- 
tudos phitosophicos que abre novos horizontes. 

Os thcologos jerscrutam a doulrina, e pe- 
Retrain nos mystcrios, querendo contccer a fun- 
do a religião. 

Era um progresso notavel, beccssarlo, mas 
que não deixava de apresentar cerlos perigos. 

O estudo de religião é o mais sublime dos 
estudos, mas deve ser dirigido por uma auto- 
ridade competente. a 

Nas q.iestões incertas e não definides, Rome 
deixn rr..ipo aberto eos estudiosos, e somente, 
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quando ha perigo de desvio ou erro, ella Inter- 
vem com seu magleterlo Infallivel. 

Era pols permittido discutir as bases da Im- 
meculada Conceição... examinar o pro e o con- 
tra, para fundaments.r melhor o ensino catholico. 

E' o que aconteceu, e o que abriu a porta 
ás primeiras duvidas, ás hesitações, e até a cer- 
tas, mas raríssimas negações. 

Une se declararam abertamente a favor, ou- 
tros hesitaram, ou acharam tal privileglo inutil 
para a gloria da Mãe de Jesus. 

Colsa admirável, cntretunto, onde se vê o 
dedo de Deus:—todos aqueilesque se pronuncia- 
ram contra a verdade tradicional, ou retractaram 
mais tarde a sua opinião, nu deixaram em seus 
proprios escriptos argumentos e armas para des- 
trulr o que tinham afirmado. 

O colebre Abbade Rupert éo primeiro escri- 
ptor eccleslaslico que encontramos no limiar do 
seculo XIIcomosendo do numero dos que nege- 
ram, no começo, a crença na Immaculada Con- 
celção, e adoptaram-na depois, tornando-se 08 
seus ardorosos delensores. 

Elle escreveu em seu Commentario do Can- 
tico dos Canticos, que Maria podia, como qual- 
quer outra criatura applicar-se estas palavras do 
Pesalmista: Eis que tenho sido concel na ini- 
quidade, e que fazendo parte dos descendentes 
de Adão, ella tinha herdado, como os demais ho- 
mens, o peccado original. 


Pouco depole, e no mesmo livro elle se re- 
tracta completamente e detendo a tradição antiga. 
«A ecrpente, diz elle no livro VI, mordeu e 
calcanhar da serva; mns vós, ó filha do Princi- 
pe, esmagastes a cabeça da ecrpente... Somenie 
vós sols livre entre todas as filhas dos homens... 
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vós sole singularmente livre do jugo de todo pec- 
eado!» (1) 

Tal é o inicio das heeitações e retractações 
que vamos encontrar nos dols seculos que seguem 
e que vae ser a preparação da plena luz que 
presenclaremos em breve, 


São Bernardo é, sem duvida, o pharol lu- 
minoso deste seculo. 

Ao mesmo tempo é um amoroso da Virgem 
Santissima. 

E apesar disso o grande Doutor não escapa- 
rá å hesitação de seus contemporaneos, 

Elle escreveu paginas inflamm:idas, chelas de 
doutrina e de amor para com aquella que intitula: 
«Raptriz cordium», a seductora dos corações, mas 
sobre a Immaculada Concelção elle escreveu 
pouco, e neste pouco mostra-se quasi hostil ao 

ande prlvilegio de Maria, como o demonstram 
iversos trechos de scus escriptos. 

Mais tarde S. Bernardo se retracta e e defen- 
de o que parecia quasi querer combater 20 co- 
meço. ; 

Nos seus sermões sobre a «Salve Rainha» 
encontramos a sua profissfo dc Ié clara e expres- 
sa sobre esto ponto. Elle escreve: 

«A arca foi construída de madetra de Sethum, 
porque Maria foi escolhida de antemão, pelo 
Espirito Santo, e tntetramente preservada de toda 
macula, embora a natureza de seus paes fosse 
viciada pelo peccado». (2) 


1) Idcirco ancllle calcaneum Serpens momordit. Tu 
satem, ó tilla Prlocipls, singularis libera es a> omal jugo 
pescail. (Rap. lb. 6 jo cant). 

2) Maria, de pat-um natura per peccatum vitia'a, du- 
«rel originem, preelo-ta tamen est ES Spiritom Sarci :m, 
11 præscrvata ad puun (Serm. d: D. V. M.) 
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Els uma passagem mais explicita ainda: Vós 
sois innocente da mancha original e das faltas 
actuaes. Ninguem partilha comvosco tal privi- 
legio! (3) 

E em outro sermão o santo diz: «Entre os 
filhos dos homens não ha nenhum, nem grande 
nem pequeno, que não tenha sido concebido no 
peccado, afóra e Mãe do Immaculado, que não 
fes o peccado, mas apaga os peccados do mun- 

uando se trata de peccado, não quero, de 
dont modo que se faça menção d'ella l» 
cra«A carne de Maria vem de Adão, porém a 
falta de Adão nella não se apegou.» (4) 

Dols outros vultos importantes desta epoca 
são: Hugo e Ricardo de S. Victor. Cite- 
mos apenas um trecho do segundo. 

«Marla é toda formosa, porquea graça a pos- 
sule toda intelra, e não havia nella logar para o 
peccado. 

As estpelias estão cobertas de trevas, 08 s&n- 
tos estão edgsrados pela culpa commum a todos 
os homeng.: 

A bemaventurada Virgem, porém, fol toda 
bella; o sol da justiça illuminou-a inteira, e a 
penetrou de seus ralos. Não ha nella nenhuma 
mancha, nenhuma” sombra de peccado» !. (5) 


3 Innocens [usti ab origlnalibvs el actualibus pecca- 
tis. Nemo Na prator te. (Serm. 4 In Salve Reg.) 

= A) Non cat In Lills hominum magnus vel parvus, qui 
noi Fi pecdati tuerit conceptus, præler Mairen mmaculati ! 
(Sermo 3 de Ceene- Dom.) 

Caro Mariæ ex Adem ossumpta, mecules Ade non 
udmie!l. (Serm. de Net) 


5) Beata Virgo tota pulclyra full. (Ric. S. Vlo). 
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H. Decimo terceiro seculo 


E' o seculo dos grandes Doutores: Santo 
Alberto Magno, Sento Thomaz de Aquino, São 
Boaventura, Alexandre de Halds, São Domingos, 
São Francisco de Assis, Santo Antonio de Padua, 
e outros, cada um rivalizando com os outros em 
sabedoria, em santidade e em amor para com 
a Mãe de Jesus. 

E, facto providencial, quasi todos elles par- 
tilharam mais ou menos, no começo de sua car- 
reira theologica, as duvidas, as hesitações trans- 
mittidas pelos Doutores e escriptores do seculo 
anterior. 

Não querem negar a Immaculada Conceição, 
mas hesitam em defendel-a; ou negando-a timida- 
mente, affirmam-na, no fim, como o tinham feito 
anteriormente o Abbade Ruperto e São Bernardo. 

Niio pensemos entretanto que a hesitação fol 
universal: longe disto. Muitos conservam inte- 

ro c sem hesitação o precioso deposito da tra- 


0. 
Os Bispos da Inglaterra Institulram até uma 
festa em honra da Immaculada Conceição. 


São Domingos nunca besitou em sua fé 
ardente, e, em um tratado que escreveu sobre 
a Eucharlstla, contra os Albigenses, elle cita e 
explica as palavras de Sto. André, já citadas 
supra (pag. 120): "Do mesmo modo que o pri- 
meiro Addo foi formade da terra virgem, que 
nunco fol amaldiçoada, deste modo era conve- 
niente que assim fosse com o segundo Adão, cu- 
ja terra, isso é a Mãe, fosse Virgem, que não a 
aicançára a maldição». 


O Seraphim de Assis não escreveu 60- 
bre a Immaculada Conceição, mals prégou-a por 
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toda a parte e consagrou sua Ordem á Virgem 
Immaculada. 


Sto. Antonio prégava a mesma verdade, 
sem nada escrever a respeito. 


Alexandre de Halês ensinou, no começo, 
que a Augueta Virgem não fôra isenta do pec- 
cado original, mas prostrado por uma molestia 
mortal, na qual julgou ver um castigo de Deus, 
retractou-se e escreveu um livro em defeza da 
Immaculada Conceição. 

O seu historiador diz que no fim de sua vida 
repetia sempre estas palavras: Ó Maria, ó minha 
Soberana, sois toda bella, toda encantadora, e 
nunca houve em vós nem mancha origional, nem 
actual. (6) 


O Cardial Hugo, Dominicano, defende a 
mesma doutrina, e explicando as palavras do 
Anjo: Achastes graça deante do Senhor, elle diz: 
Achastes o que Eva (inha perdido. Eva tinha per- 
dido a graça original, e Maria a recuperou—E 
mais adeante, diz ainda: O primeiro privilegio 
de Maria é a immunidade do peccado. (7) 

Ao lado destes grandes theologos que nunca 
se afastaram da tradição antiga e que nunca ve- 
cillaram em sua fé, encoatramos, infelizmente, 
grandes e sublimes genios, que se deixaram le- 
var pelas idéas correntes, e emittiram opiniões 
que, felizmente, retractaram mais tarde, para adhe- 
rirem plenamente å unica verdade sempre Mirme 
penempre luminosa nu Egreja € co meio do povo 
christio. 


6) Maria, Domina mea, tota puchra ca, el formosa et 
macula originalta aul actualia in 1 ram 

7) Inventsil quidquid Eva 
privilegium Immunitas u peccalo. 


m Mala 
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A mesma hesitação penetrou no esplrito de 
8. Alberto Magno e Santo Thomaz, dois 
nios, duas aguias de saber e dole devotos da 
de de Jesus, mas digamol-o: só hesitaram um 
instante, retractaram-se e adberiram plenamente 
ao grande e sublime privileglo. 

Nas suas «Sentenças,» Sto. Alberto Magno he- 
sita, mas em scu livro Louvores a Maria a he- 
sitação desapparece e elle declara positivamente 
a pureza sem mancha da Virgem Santa. 

«A Virgem só, escreve elle, foi isenta desta 
lei geral: Todos peccaram em Adão.» (8) 

Sto. Thomaz de Aquino, o sublime dl- 
scipulo de Alberto Magno, talvez pela influencia 
de seu Mestre, caliu na mesme hesitação em eva 
Summa theologica, (S. Thom. Ill. p. q. 27. art. 2) 
porém elle se retracta completamente depois, na 
exposição da Saulação angelica, dizendo que a 
Virgem Augusta fol perleitamento Santa aes olhos 
de Deus, e que o peccado nella nunca habitou: 
«Maria foi perfeitamente pura detoda mancha; 
ella não contractou, nem: o peccado original, 
nem qualquer peccado mortal ou venial.» (9) 

E ainda: «Ercepta a Bemaventurada Virgem, 
que foi inteiramente isenta do peccado, seja ori- 
ginal, seja venial». (10) 

Em outro logar e núm texto que ninguem 
contesta, Santo Thomaz é egualmente posltivo: 
Elle explica em que consiste a pureza, e diz que 
pôde existir um ser. creado, tão puro, que ne- 


a He eulm Virro sols a cemmuo! Ila regula exci- 
pitur: Omnes peccaverunt ia Adam. 

9) Maria pr! lult quantum ad omoem culpam, 
qwa nce orlginute, nec mortele, nec verialo peccatum in- 
currit, (Opusc. 6) 3 E 

16) Excepia P. z2 omnino a peccaio im- 
o:igizsl ae vepisli (Clt. por Henriquez) 


mande fu!t 
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nhum outro possa ser mals puro do que elle, de 
modo que entre os seres creados, o tal ser seja 
absolutamente e xtranho ao contagio do peccado» 
e o Santo Doutor ajunta: «Tal foi a pureza da 
Bemaventurada Vir gem, que foi Isenta do pec- 
cado original e do pecc: actual. Entretanto, a 
sua pureza ficou abaixo da de Deus, porque ta- 
lando rigorosamente, o peccado lhe é Impossi- 
vel. (11)» 

O proprio São Boaventura não escapou 
á mesma hesitação; mas retractou-se como os 
seus dignos emulos. 

Citemos apenas este trecho, tirado de seu 
segundo Sermão sobre a Sma. Virgem: 

«Digo em primeiro logar que Nossa Senhora 
fol repleta de graça preventiva, graça destinada 
a preserval-a contra a macula da falta original, 
que teria contractado, em virtude da corrupção 
de natureza, ei não tivesse sido preservada e 
prevenida por um auxilio especlal. Pols o Filho 
da Virgem foi, clle só, isento da falta original, e 
com elle a Virgem sus Mãe. 

«Devemos acreditar, de facto, que, no prl- 
melro instante de sua Concelção, o Espirito San- 
to, por melo de um novo modo de santificação, 
(preservou-a do peccado original, não des- 
truindo o que terla existido, mas preservando-a, 
por uma graça especlal, para que o peccado 
nella não existisse.» (12) 


11 Et lalls tul puritas B. Virginis, que a peccato orl- 
glnoll, et octuall Immunis fult. (S. Th, in 1 d 15. q1 a 3) 

12) Dico primo quod Domina nosira lult p lena gratia 
prævemente in sus sanctilicatlone ; gratla scill cet preser- 
vativa contra fœditatem originalis cul pae, quum conwaxis- 
set ex corruptlone naturae, nlel speclal! gratla praeservata, 
preventaque fulsset. Solus enlm Fillus Virginis fult ab ori- 
ginali culpa immunls, et ipaa Mater cjus 0. 

Credendum est enim, quod navo sanctilientionis ge- 
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II. O estudo apurado 


'Tal fol a segunda phase da Immaculada Con- 
ceição : 

A impugnação. Phase aguda, em que os ma- 
lores genlos naufragaram, um Instante, mas para 
selevantarem, depols, com mals força e mais zelo, 
na defeza do grande privilegio de Maria. 

Foi Deus que o permittiu, para que o assum- 
pto fosse mais estudado, mails explanado, para 
que, pelo estudo, os theologos pudessem lançar 
sobre este privilegio a luz refulgente da Biblia, 
da tradição e do raciocinio, triplice fóco de luz 
que devia illuminar n Immaculada Conceição, e 
preparar os elementos de uma lutura proclama- 
ção dogmatica. 

É o que aconteceu. E' esta Irradiação lumi- 
nosa que vae apresentar-se a nossos olhos, desde 
o começo do seculo decimo quarto, começando 
pelo Doutor Subtil, Duns Scot (1), e terminan- 
do pela proclamação da verdade, como dogma 
de fé catholica. 

Será a terceira e ultima phase do grande 
dogma. 

Será a gloria do seculo XIV. 

E este trlumpho será devido sobretudo ao 
espirito penetrante do grande Franciscano Duns 
Scot, que refutará, de uma vez, todas es obje- 
cções contra, e fará brilhar em todo o seu cs- 


aere In ejus conccptlotis primordio Spiritus Sanctus cam a 

peccato originali, non quod Infult, ped quod Infuisset ~'e- 

mi, atare ringularl gratla praeservavit. (S. Bonav. Serm. 
2, de B. M V.) 

1) João Dune, chamado Scot, do nome de seu paiz 

de origem Escosslãà—morreu em 1809. 
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plendor a antiga tradição apostolica, preparando-a 
para a delinitiva proclamação dogmatica. 

A theologia adoptada por Duns Scot segue 
uma direcção dillerente e nova, no modo de ex- 
plicar a Conceição Immaculada de Maria. 

Não somente Duns Scot fez acceitar na Es- 
cola franciscana ou Scolísta, uma fé geral neste 
dogma, não somente elle determinou a sua 
ordem, a ufanar-se desta crença, mas suscitou 
uma verdadeira revolução nas outras escolas, rea- 
Lizando o accordo entre a theologla e o cos- 
tume da Egreja que conservava a tradição ant- 
ga, e o sensus fidelium ou crença geral do povo. 

Este accordo completo é a grande obra ge- 
nial que immortalizou o theologo franciscano 
Duns Scot. 

São Boaventura, na discussão da opinião 
opposta á Immaculada Conceição, admittira a 

ossibilidade (potult) desta Conceição, porém 
eclarara-se contra a sua convenlencia (de- 
cuit), emquanto Duns Scot defendia a possibili- 
dade e a conveniencia. 

Elle resume a possibilidade em três razões 
principaes : 

1. Mara podia ser Isenta do peccado origi- 
nal. 

2. Ella podia ter contractado o peccado ori- 
nal, um simples instante, e ter sido logo puri- 
cada. 

3. Ella podia ter tido a mancha original, um 
certo tempo, sendo purificada depolsa. 

A primeira asserção é a unica convenlente 
e é esta conveniencia que Duns Scot quer de- 
monstrar, collocando-se sob diversos pontos de 
vista differentes. 

Sigamos um instante os bellos e profundos ra- 
cioclnios do defensor da Immaculada Conccição. 
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IV. Argumentes de Duns Scot 


Póde-se rejuzil.os a quatro. 

1. A universalidade da redempção. 

Longe de negar a necessidade da redempção 
para todos os homens ou de subtrahir ao Salva- 
dor o privilegio exclusivo da elevação acima de 
todas as criaturas, a Immaculada Conceição de 
Marla faz resplandecer mais a misericcrdla do 
Salvador, preservando de toda falta um membro 
do genero humano. 

aria é este membro privilegiado, podendo 
tanto mals facilmente ficar Isenta da mancha orl- 
ginal, que este peccado não provém de uma fal- 
ta pessoal, que serla a causa necessarie dessa 
macula, mas somente de uma falta estranha: a 
de Adão. 

2. O poder do Redemptor. 

O poder e a eficacia da redempção mani- 
festam-se tanto melhor, quanto abrem as portas 
do céu a todos os homens e preservam, pelo me- 
nos, um membro da especle humana da colera 
ou inimizade de Deus. 

A inimizade de Deus é um mal malor que 
a perda de céu, pols é a causa desta perda. 

Pela Immaculada Conceição de Maria, o po- 
der da redempção mostra-se em toda a eviden- 
cla, pols, além da redempção geral, preservou 
uma criatura de toda falta. 

3. Reciprocidade de amor. 

Convinha que tal graça particular fosse con- 
cedida á Mãe de Deus, e que esta excepção los- 
se felta em seu favor, para que o amor formas- 
se os laços male intimos de sua união com 
seu Fiho. 

A reciprocidade da affelção cresce em ra- 
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zão directa dos beneficios recebidos, de modo 
que, a beneficios maiores deve corresponder um 
amor mais ardente.. 

Ora, a Redempção não podia outorgar á Ma- 
rla uma graça malor do que jsentai-a do pecca- 
do original, pois tal isenção eleva-a acima de 
todos os homens. 

Logo, Deus devia lsental-a. 

4. Os thronos no céu. 


O grande numero dos resgatados deve pre- 
encher os thronos, deixados vazlos pela preva- 
ricação dos Anjos rebeldes. 

Um logar tcrla ficado vazio. si nenhum mem- 
bro da especlc humana, preservado do peccado, 
não representasse no céu a pureza angelica. 

Esie logar, que deviam occupar os anjos 
decahidos mas que perderam, lol reservado aos 
homens. 

O demonio impediu que Adão e Eva o al- 
cançassem. 


Este logar fol occupado pela segunda Eva, 
por Marle, representando, numa pureza angeli- 
cal, a Isenção de toda macula. 

O demonlo, seduzindo Adão e Eva, contrari- 
ou os planos de Deus. 

Os filhos dos homens, de facto, segundo a 
ordem divina, deviam preencher os vacuos feitos 
na côrte celeste pela rebelião dos anjos. 

O segundo Adão e a segunda Eva restabe- 
leceram o plano divino, sobrepujando os proprios 
anjos em pureza c em “graça. 

Logo, ao lado do Christo Immaculado devia 
estar a sua Mãe Immaculada, como no paralzo 
terrcal, ao lado de Ado inumaculado, eslava Eva 
immaculada. 
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Em trente destas considerações, 08 argumen- 
tos de Santo Thomaz, contra a conveniencia da 
Immaculada Conceição de Maria, Nicam sem força. 

De facto, Jesus Christo é e fica o Redem- 
ptor de todos os bomens e elle concede å sua 
Mac a graça mais sublime e mais perfeita de 
sua redempção. A 

A Virgem Santa, embora concebida segundo 
o modo natural e sob a influencia da concupi- 
ecencia carna), não se segue disso que a man- 
cba e dacarne tenha trazido comsigo o peccado. 

A concuplscencia desordenada persiste nos 
baptizados, sem que haja peccado. (13) 

Dizem que Marla tinha ficado sujeita ás pe- 
nas temporaes do peccado orlginal, particular- 
mente á morte, e que, por este motivo, ella deve 
ter ficado devedora, pelo menos para um tempo, 
do castigo do peccado. 

Isto nada prova, pols é certo que as penas 
temporaes podem permanecer após a remissão 
do peccado, sinão como penas vindicativas, pe- 
lo menos medicinaes. 

Eis porque Duns Scot conclue: «Si ndo re- 
pugna nem d autoridade da Egreja, nem á au- 
toridade da Sagr. Escriptera, parece prova- 
vel ser mais ezcellente altribuir à Maria que 
ella não foi concebida no peccado original. (14 

A intervenção de Duns Scot, em: favor da 


13) Tamen infeclio carnis manens post baptismum, 
pon est necessaria causa quare maneat peccatum originale 
in anima: sed ipsa manente peccatum originale delectum 
per gratiam collatam. (D, Scot: In Senten 3 d. 3 q 1.) 

14) SI auctoritat! ecaleslae vel auctoritati Scriptorae 
non Fepuguat, videtur proablie, quod excellentlus est at- 
rue » videlicct quod non est In original! comep- 


Immaculada Conceição de Maria, foio golpe de 
morte ao crro contrario, e restebeleceu a anti- 
ga tradição apostolica, um instante combatida, 
por permissão divina, para que a questão fosse 
mais acuradamente estudada, e mettido em ple- 
na luz o grande privilegio da Mãe de Dcus. 

A Universidade de Pariz, catando dividida em 
sua opinião, chama Duns Scot para ouvir as suas 
provas em favor. 

Scot resolveu publicamente duzentos argumen- 
tos e com (tanta doutrina, memoria e uma aseis- 
tencia tão visivel de Deus que convenceu a todos, 
fixou definitivamente o ensino da Universidacle e 
recebeu nesta occasião o titulo de Victorioso. 

A conclusão de seus duzentos argumentos 
foi sempre: z 

Não! Maria não poude contractar o pecca- 
do original, como não poude commetter o pec- 
cado actual; pois si ella tivesse sido manchada 
pelo peccado, teria havido um instante em que 
a Mãe de Deus foi inimiga de Deus. 

Nesta occasião a Universidade prohibiu aos 
seus membros atacarem a Immaculada Conceição, e 
quarenta annos mais tarde obrigoutodos os Dou- 
forasdoa a fazerem o juramento de sempro de- 
fondersesto privilegio. 

As Universidades de Colonha, de Alayença, do 
Valença e outras imitaram a de Pariz. 

A Ordem dos Franciscanos tomou a frente na 
defeza da gloria de Maria Sma., e decretou em 
1829 a celebração solemne em todas as suas egre- 
jas, da festa da Immaculada Conceição. Esta feala 
foi introduzida em Roma, sob o Papa Nicolau III. 

As discussões continuaram ainda e provoca- 
ram longos e profundos estudos sobre o assum- 
pto; a opposição foi cedendo, vencida pelo peso 
das provas positivas. $ 
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V. O triumpho da verdade 


Agora podemos resumir. 

Após a tradição apostolica, ou verdade 

ples, certa e indiscutida, veio a epoca da 
impugnação, e esta suscitou os mais bellos e 
os mais profundos estudos sobre o assumpto. 

Estes estudos puzeram em plena luz,e com o 
brilho de uma verdade innegavel, o privilegio da 
Immaculada Conceição. 

E' a epoca do triumpho que começa e que 
deve ser sellada pela proclamação official, infalli- 
vel, do dogma cstholico da Immaculada Conceição 
de Maria. 

De vez em quando, um ou outro póde ainda 
combatel-o, porém, em toda parte, os grandes the- 
ologos e os grandos santos o abraçam e defen- 
dem com enthnsiasmo. 

Os concilios não o proclamam ainda dogma 
de fô, mas dizem claramente que é uma verdade 
que um filho da Egreja não póde negar. 

No começo do seculo XV o Papa Alexan- 
dre V, sem definil-a como verdade de fé, appro- 
vou a doutrina da Immaculada Conceição, 

Eta. Brigida e Sta. Izabel de Hungria fizeram- 
Be propagandistas ardentes do grande privilegio 
de Maria. 


Em 140 8, Vicente Ferrer, o grande pré- 
gador da penitencia, fez-se o prégador fervoroso 
desta verdade, dizendo que Maria não fôra seme- 
lhante a nós em sua Conceição, mas que fol cre- 
ado, pura e santa, desde o primeiro instante, e 10- 
go os anjos celebraram festa da Conceição. (15) 


15) Non creatur qu fuerit sicut in mobis, qui in peo- 
catis concipinur, sed statim sique anima fult create, tult 
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S. Bernardino de Senna, 8. João Ca- 
pistrano, o poeta Pedro Apollinario, Sto. Antonino, 
Dominicano. S. Lourenço Justiniano,o grande Car- 
melita Pedro Thomaz e muitos outros theologos 
de primeira ordem ,fizeram-su os propagandistas 
da mesma doutrina. 


S. Leonardo compoz um officio da Imma- 
culada Conceição, approvado pelo Papa Sixto IV. 

Uns annos depois uma legião do prógadores 
fizeram-se os propagadores do mesmo privilegio 

Citemos, apenas, por serem mais conhecidos: 
Nicoluu da Cusa, Dionysio, o cartucho, Ambr 
o camaldulo, Thiago de Valonça, o Cardial Cujo- 
tano, etc. 

Quanto aos escriptores catholioos, defensores 
desta verdade, é impossivel citur a lista. Basta di- 
zer quo o proprio Luthero, que dovia tornav-so 
o grando inimigo da Egreja, [oi um dos mais ar- 
dorosos defensores da Immaculada Concoição. 

Citemos apenas a seguinte passagem, que 6 
de Luthoro, antes que n sua intelligencia fosse 
pervertida pelo vicio: 

«Crê-se piedosamente que a Conceição de Ma- 
ria foi sem o peccado original. 

A virgom Maria está como no meio enire o 
Christo e os outros homens. O Christo, quando 
foi concebido e começou a viver, foi repleto de 
graça, desde o primeiro instante. 

Os outros homens são privados da graça na 
primeira e segunda Conceição. 

Ora, a Virgem Maria, emhora não fosse reple- 
ta de graça na primeira Conceição, o foi na se- 
gunda gunda Conceição, isto é, na infusão da alma no 


sanctificata, ot statem angell in Colo focerunt festum Con- 
LE e Vic.: Berm. de Na') 
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corpusculo já preparado, e isto não sem mereci- 
mento. 

Ella ficou no meio entre todas as natividades. 
De facto, ella naecêra de um pae e de uma mãe ; 
e ella concebeu sem a intervenção dc um pae, de 
modo que ficára Mão de seu filho, em parte car- 
nal, e em parte espiritual; pois o Christo foi con- 
cebido em parte de sua carne e em parle do Es- 
pirito Santo. 

O Christo, ao contrario, 6 pae de muitos fi- 
lhos, mas sem pee e sem mãe carnaes. 

Doste modo a Virgem Maria está entre a na- 
tividade carnal e espiritual; onde termina a car- 
nal ahi começa a espiritual; do modo que ella 
está no justo maio destas duas conceições. 

Os outros homens aão concebidos no peccado, 
tento o corpo como a alma. 

O Christo foi concebido sem peccado no corpo 
e na alma. A Virgem Maria é concebida sem a 
graça, segundo o corpo; mas segundo a alma el- 
la é cheia de graça. 

E’ o que significam estas palavras que o Ar- 
chanjo Gabriel lhe dirigiu: Bemdila sois entre 
as mulheres». (16) 

Que distancia entre a doutrina de Luthero, 
o pae dos protestantes, e seus filhos e netos de 
hoje, que quesi todos nutrem um verdadeiro odio 
á Virgem Immaculada! 


16) Marise concepto ple creditar sine original! pecca- 
tofacta esse... Sic Virgo Maria quodammodo Inter C bristum 
et allos homlues medlum tenet. Sequidem Christus cum 
conciperetur el viveret, eo Ipso articulo temporia graile 
plenve fuit. Cœterle homines eine grada Buni, tum in priori 

uam posteriori Cancentione. Atqul Virgo Maria, quamvis 
uxta priorem Concepilonem non plena gratise erat, tamen 
urta seram conceptionem flafuslonem a anima, in 

rpueculo jam preparaw) plena gralle eral głatque hoc non 
immerito, de: (ittus a dabio) 
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Escrevendo as linhas acima, Luthero não era 
ainda dominado pela baixa paixão carnal que o 
arrastou á perdição, mas julgava das cousas com 
o senso recto de um espirito livre e desapaixonado. 

Ora, todos nós sabemos que só um tal juizo en- 
canta e manifesta a verdade, emquanto as paixões 
desnorteiam e lançam o espirito nos erros mais 
extremos, 


No Concilio de Trento, de 1545 a 1569, 
oa Biapos não acharam ainda a hora opportuna 
para a definição dogmatica, e para ovitar o des- 
contentamento da parte opposicionista, limitaram- 
so, na quinta sessão, a definirem a universali- 
dado do peccado original, n dizer que não en- 
tendiam incluir a Sma. Virgem neste deoreto geral. 

Eis as suas palavras: «Este Santo Concilio 
declara que não 6 sua intenção incluir neste 
decroto, em que se trata do peccado original, a 
bemaventurada o Immaculada Virgem Maria, Mãe 
de Deus, mas que é preciso observar as Consti- 
tuições do Papa Sixto IV, de Santa memoria, 
sol» as penas contidas nestas Constituições, que O 
Concilio renova». (17) 

Vè se claramente por este decreto que o San- 
to Concilio admitte em sua quaei totalidado a ver- 
dado da Immaculada Conceição, havendo apenas 
dosunião no tocanto á «opportunidade» da pro- 
clamação dogmatica. 

As constituições do Papa Sixto IV, que o Con- 
cilio de Trento renova, diziam que o Papa exhor- 


x 


17) Declarat Lamon haec Ipsa Sancta Synodus, non es- 

se sum inteationis comprəhendere In hoc decreto, ubi de 
ccato originali azliur, Beslam et immaculatim Vi inem 
ariam Del Genitricem, sed observandas csse Constitullo- 
nes fellcis Recordatlonis Sixti Papae IV, eub penis In els 
Cunstilutlonibus Contentis, quas innovat. (Conc. Trid. Ses. 5) 
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tava todos os fieis a celebrarem dignamente a 
festa da Conceição de Maria, e que abriu os 
thesouros das Indulgencias em favor daquelles 
que o faziam. 


Em 1483 o mesmo Papa impoz eilencio ás 
discussões de uns theologos pretendendo que tal 
Constituição não se referia directamente à Con- 
ceição do Maria, nas á sua santificação, após a 
conceição. O Papa rectilicou a idéa e declaroa 
que se tratava directamente da propria Conceição 
de Maria. 

Os Dispos do Concilio de Trento, não que- 
rendo definir ainda a Conceição de Maria, para 
deixarem amadurecer mais as idóas e as opiniões 
a respeito, chamam entretanto a Mãe de Jesus 
«a Demaventurada e Immaculada Virgem Ma- 
ria o que demonetra que todos acreditavam neste 
privilegio glorioso de Maria. 

Como se vê, a f6 da Catholicidade está firme 
sobro osta ponto. 

A tradição dos Apostolos dos primeiros secu- 
los, combatida um instante, continúa inalteravel, 
firme, luminosa. 


A f6 na Immacalada Conceição ó a crença uni- 
versal da Egrcja. 
O magnifico florão que deveria um dia adornar 
o diadema de Maria, pela proclamação solemne 
desta verdade, não desabrochou ainda. Serão pre- 
ciso mais três seculos para leval-o á sua ultima 
perfeição; porém, o botão está formado... e na 
hora marcada por Deus, elle desabrochará, mani- 
festando ao mundo a riqueza de suas côrese o 
perfume de suas petalas immaculadas. 
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VI. A crença universal 


Eis em que ponto estava a pie convicção da 
Immaculada Conceição, quando o Papa Pio IX re 
polyan proclamar esta verdade como dogma de 


Os nossos Irmãos separados, os pobres e in- 
felizes protestantes accusam a Egreja de ter 
ventado este dogma. 

E diga-me o lcitor, após ter percorrido a tradi- 
ção aqui fielmente transcripts, desde o tempo 'dos 
Apostolos ató a nossa epoca, ai se trata equi de 
uma novidade. de uma invenção, ou simplesmente da 
proclamação de uma verdade sempre existen- 
te, sempre acreditada e apenas discutida durante 
uns dois seculos! 

O bom seneo e a sinceridade eão obrigados a 
confessar que a Immaculada Conceição está Lm- 
plicitamente expressa no Antigo Testamento, 
quasi erplicitamente revelada no novo Testamen- 
to, e formalmente tranemittida pela tradição 
apoetolica, atravós doe seculos e das nações. 

Qual é o protestante sincero e leal que, ei 
fosse o chefe da Egreja, hesitaria em acceitur uma 
verdade tão luminosa e tão bem provada, e hesi- 
tarin era proclamal-a verdade certa, irrefutavel, di- 
vina 

Nenhum; pois contra a evidencia não ha re- 
eistencia. 

E'o que fez o Papa Pio IX. 

O protestantismo invadiu a Egreja, arrancan- 
do de seu seio milhares de seus filhos, illudidos 
e reduzidos pelo fanatismo dos sectarios de Lu- 
thero. 

A Egreja, no Concilio de Trento, tomou as 
medidas necessarias para conservar a unidade e a 
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integridado da fé, pela composição de seu admi- 
ravel «Cateeit mo», 

n A Egreja triumphou, como ella sempre trium- 
pha. 

Mes, 'epesar de triumphante, ella chorava a 
perda de milhares de seus filhos. 

Era preciso reconduzil-os ao seio da verdade. 

E como operar esia reconducção ? 

Pela Virgem Sma., pela Mãe de Jesus e dos 
homens. 

Não é ella a Mãe de todos? 

E como Mãe poderá ella desintercesar-se dos 
pobres protestantes ? 

Ah! ellva blasphemam o seu nome, e rejeitam 
o seu reino, é certo; mas pouco importa; uma mãe 
olha mais alto e mais longe que a offensa do fi- 
lho rebelde. 

Ella vê a salvação deste filho. 

Eis porque um dia o Santo Pontifice Romano, 

Pio IX, por inepiração divina, comprehendeu que 
era chegada a hora de exaltar a figura radian- 
te, doce, attrahente da Virgem Santissima, pondo- 
lhe sobro a fronte virginal um novo diadema que 
chamasse a attenção do mundo, e obrigasse os 
homens, por assim dizer, a volverem os olhos pera 
ella. 
. E este diadema, que a Segrada Escriptura 
tinha manifestado aos homens, e que 08 seculos 
tinham burilado, polído pela fé, Pelo estudo e pela 
devoção é a Immaculada Conceição. 

Oh! false, Pedro, false! O mundo espera. O 
céu escuta, oe anjos se rejubilam, os bomens accla- 
mam. 
Dizei uma palavra, a palavra de voa fnfal. 
livel autoridade, e o dogma glorioso da Immacu- 
lada Conceição será acceito por todos, e a Virgem 
Santa se manifestará aos olhos do universo intei- 
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ro, como Mãe dos justos, a Mãe dos peccado- 
ree, como ella é a Mãe do Justo divino, da Victi- 
ma dos peccados, do Jesus. 

Pio IX, por cartas particularos, consultou of- 
ficial e solemnemente á Egreja universal, na pes- 
soa de seus Bispos, sobre a crença dos povos na 
Immaculada Conceição. 

O Episcopado respondeu, e chegaram ás mãos 
do Papa 543 cartas de Cardiaes, Arcebispos e Dis- 
pos de todas as partes do mundo. 

O Santo Padro tomou nota do tudo, e, em 2 
de fevoroiro de 1849, do seu exilio de (aeta, ello 
dirigiu a todos os IXiepos uma encyclica, pela qual 
attesta as solicitações que lhe vinham do todas as 
partes e lhes communica O resultado das consul- 


Dos 543:Prelados que responderam 40 sgeu con- 
vite, 484 altestam a sua fé firme e a do seus di- 
ocesanos na Immaculada Conceição, e pedem com 
instancia a definição pura e simples, 

Dez pedem uma definição indirecta. 

Vinte e dois manilestam duvidas sobre a op- 
portunidade da definição, ou receios sobre as 
consequencias. 

Quatro não falam da definição. 

Dezoito declaram-se contra a opportunidade 
da definição, o entre ellos apenas seis conira- 
rlos á definição da pledosa tradição. 

Nenhum Bispo, porém, mesmo entre o8 seis 
oppostos, afirma que tal crença não existe em 
sua diocese, e até que não seja commumente 
accelta. 

Dezeseis entre elles asseguram que tal cren- 
ca está tão prolundamente arraigada, que não 
teriam a coragem de ordenar preces ou consul- 
tar ao povo, receiando escandalizal-o em acre- 
ditar quo possa haver duvida a esse respeito. 


A bora era pols chegada. O Successor de 
Abo Pedro poude falar... e a sua voz, echo da 
voz divina, será tambem o echo da crença unl- 
versal do mundo. 


VII. A proclamação do dogma 


Para concluir a exposição doutrinal e bisto- 
rica do grande dogma, basta recolher umas das 
palavras da bella e luminosa Bulla do Santo Pa- 
dre Pio 1X, proclamando dogma de [6 a Imma- 
oulada Conceição da Virgem a, Mãe de Deus. 


No dia 8 de Dezembro de 1854, Pio 1X, cer- 
cado de 53 Cerdiaes, de 43 Arcebispos, de 100 
Bispos e mais de 50.000 romeiros, vindos de todas 
as partes do mundo, levantou-se de seu throno, 
m Basilica de São Pedro, de Roma, na plenitu- 

le de sua autoridade infallivel, pronunciou e de- 
finiu que: a doutrina gue professa quea Bem- 
aventurada Virgem Maria, desde o primeiro ins- 
tante de sua Conceição, fôra, por uma graça e 
um privilegio especial de Deus Todo Poderoso, 
em vista dos merecimentos de Jesus Christo, 
Salvador do genero humano, preservada e isen- 
ta de toda mancha do peccado original, é re- 
velada por Deus e, por conseguinte, deve ser 
acreditada formalmente por todos os fisis.» (18) 

Um silencio religioso pormittia atô ouvir ca- 

da palavra do Santo Padre que estava tão com- 


18) Declaramus pronunciamus et detinimus, dootrinam 
que ienet, Beatissimam Virginem Mariam in primo Instantl 
suse Conceptlonts fuisse singulari omnlpotentis Del grata 
ei privitegio, intulta meritorum Christi Jesu Salvatoris hu- 
mani generis, ab omaols originalis culpae labe preservatam, 
immunem, esse a Deo revelatam, atque idcirco, ab omnibus 
fidelibus firmiter, constsnterque endam. — PIUS PP. IX. 
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movido que foi obrigado, diversas vezes, a in- 
terromper-se para dar livre curso ás suas le- 


as. 

É de notar que Pio IX, nesta circumstancia, 
tomou apenas o aviso consultativo dos Bispos. 
dispensando as suas vozes deliberativas, deci- 
dindo só, por si mesmo, por sua autorldado pes- 
soal, tanto da opportunidade, quanto dos termos 
da definição. 

Elle preparou deste modo a definição da in- 
fallibilidade pontifical que o Concilio do Vatica- 
no devia proclamar em Julho de 1570. 

Elle preludiou deste modo, por um acto de 
uma solemnidade unica, o exercicio de uma 
autoridade, que devia, em breve, sci: proclama- 
da como dogma de té. 

E' pois uma verdade de fé que Maria é Im- 
maculada em suagConceição, e que nunca o de- 
monio teve sobre a mulher bendita u minima 
influencia. 

As discussões cessaram, o mundo acceitou 
com immensa alegria a voz de Jesus Christo, fa- 
lando pelos labios de Pedro; e desde este dia, 
afóra os pobres e infelizes protestantes, o mundo 
cine a tronte pura da Mãe do Salvador com o 
diadema Sagrado da Immaculada Conceição. 


* 
A . a 
Mas não basta! 

O céuquiz confirmar a voz da terra. 

A propria Mãe de Deus quiz proclamar a 
existencia do privileglo;que a Egreja acabava 
de definir. 

Apenas três annos após esta solemne pro- 
clamação, em 11 de fevereiro de 16858, Maria 
dignou-se apparecer milagrosamente, quinze dias 
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om seguida, perto da pequena cidade de Lour- 
des, em França, a uma pobre menina de 13 an- 
bos de idade, chamada Bernadette. 

Tendo Ido recolher lenha á margem do rio 
Uave, perto de Lourdes, chegada em frente de 
uma gruta natural, cavada no rochedo dos Py. 
Fineus, a menina ouve de repente um como rul- 
do de vento violento, e levantando a cabeça, 
cahiu dc joelhos, como ofluscada, esmagada 
pelo que tem deante dos olhos. 

No fundo e em cima da gruta, numa especle 
de escavação no rochedo, está em pé, em meio 
de um clarão sobrehumano, uma mulber de uma 
incomparavel belleza. 

Este clarão era tão suave quão resplande- 

cente; e não se parecia em nada á luz deste 
mundo. 
3 A visão nadu linha de indeciso; eragum ver- 
Sodeiro corpo humano, uma pessoa viva, que 
nâo differenciava em nada de uma pessoa ordi- 
Daria, sinão pela auréola de luz e pela sua bel- 
Jeza divina. n 

Era de estatura media; parecia muito joven, 
fcunindo a candura da criança, a pureza da Vir- 
gem, a gravidade terna da mãe c a majestade 
da idade e da soberania. 

O seu semblante admiravel exhalava uma 
graça infinita. 

Seus olhos azues tinham uma suavidade que 
parecia derreter o coração. 

Seus labios tinham uma expressão de bon- 
dede e de doçura. 

Os vestidos da apparlção, de um panno des- 
conhecido na terra, eram mais alvos e mais res- 
plandecentes que a neve das montanhas. 

Este vestido longo e fluctuante, deixava vêr 
epenas o3 pés, que pousavam sobre o rochedo. 
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Sobre cada um dos seus pés, de uma pureza 
virginal, brilhava uma rosa côr de ouro. 

Uma cinta, azul como o céu, pendla em duas 
tiras acompanhando o vestido até em baixo. 

Um véu branco pendla da cabeça, envolven- 
do os hombros. 

Um rosarlo, cujas contas eram alvas como 
gottas de leite, cuja corrente dourada parecia lu- 
minosa, pendia das mãos postas da apparição 
myeteriosa. 

Ella se conservava ellenciosa. 

No dia 25 de Março Bernadete supplicou 
que lhe dissesse o seu nome. 

A apparição sorriu levemente, mas não ress 
pondeu. 

Bernadette insistiu. 

A apparição parecia male resplandecente, 
mas não respondeu ainda. 

Bernadette Inelste pelartercelra vez. 


A apparição resplandecia mais. Ella tinha, 
como sempre, as mãos postas com fervor: o seu 
semblante parecla Irradiar a beatitude do céu. 


Separou as mãos, deixando deelisar o rosario 
sobre o braço direito; abriu depole os braços, 
inclinando-os docemente para a terra, como para 
mostrar ao mundo suas mãos vírginaes, cheias 
de bençams divinas. Levantando-os depols para 
o céu, ella pronunciou, com voz clara e 
encantadora, estas palavras: Eu sou a Immacu. 
tada Conceição! 

Tendo dito estas palavras, a Virgem Santia- 
sima desappareceu, e Bernadette se achava de 
novo deante de um rochedo deserto. 

A Virgem Immaculada, a gloriosa Mãe de 
Jesus, que o Papa acabava de mostrar AO mun- 
do our-olada da grandeza e do fulgor do novn 
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dogma, vinha ractificar as palavras do Successor 
de S. Pedro. 

O Papa tinha dito: Ella é immaculada em 
sua Conceição. 

A Virgem Santissima lhe responde: Eu sou 
a Immaculada Conceição. 

E a chave de ouro, que fechn para sempre 
a tradição ininterrupta dos Apostolos, que fecha 
todas as opposições ce abre as portas do céu, 
para ali podermos ndmirar a gloria unica da 
Immaculada Mãe de Deus e nossu Mãe. 


VIII. Conclusão 


Eis o dogma da Immaculada Conceição, an- 
tgo como o mundo, no privilegio divino; antigo 
de 1950 annos, na pessoas da Virgem bemdita. 

Não é uma novidade: é uma verdade basica 
da religião de Jesus. 

A verdade existiu... brilha no antigo e no 
novo Testamento. 

Os Apostolos proclamaram-na com toda a au- 
toridade de sua missÃo divina, c transmittiram-na 
á posteridade como a lonte sagrada da grandeza 
da Mãe de Jesus, deixando à Egreja, ou melhor 
ao Esplrite Santo que dirige á Egreja, o cuida- 
do de escolher a hora opportuna de manifestar 
ao mundo o dogma implicilamente revelado na 
Sagrada Escriptura e erplitamente expresso nas 
tradições apostolicas. 


Uma cousa é:. revelar novidades, e outra 
cousa é: proclamar verdades existentes. 

Não ba quem não veja a diferença en- 
tre proclamar uma verdade e a existencia 
desta verdade. . 

Proclama-se o que já existe. 


=—176— 


Quando Dinis Papin proclamou, em 1710, a 
le! da pressão do vapor, tal pressão existia des- 
de que houve vapor. 

Quando os Padres Lona e Becaria proclama- 
ram, em 1100, as leis da electricidade, tal electri- 
cldade existia desde o começo dos tempos. 

Quando. o Padre Procopio Divisch, (e não 
Franklin) proclamou, em 1759, a attracção do pa- 
ra-raio, já existia tal attracção, porém passando 
despercebida. 

Quando o Padre Beda proclamou as lele das 
marés... us marés, como as leis que as regem, 
existiam desde o começo. 

Quando o Padre Alberto proclamou as leis 
da navegação aerea, taes lels existiam e foram 
apenas applicadas pelos seus successores. 

Quando o Padre Nollet proclamou u electrl- 
cidade das nuvens, tal electricidade ali existia 
desde. que houve nuvens no fimnamento. 

Quando o Padre Copernico proclamou o duplo 
movimento “dos planetas sobre si mesmos e em 
volta do sol... tal movimento já se estava efe- 
ctuando desde a creação do mundo. 

Vê-se, pois, que proclamar uma verdade não 
é invental-a, fabrical-a, mas simplesmente mae 
mifestal-a publicamente. 


Assim foi com a proclamação da imma- 
culada Concelção. 

O Papa não fez que a Virgem fosse Inmacu- 
lada, nem inventou uma novidade, mas manifestou 
apenas ao mundo e impoz á crença dos Catho- 
licos uma verdade, implicitamente contida na 
Biblia c explicilamente transmittida pela tradi- 
ção apostolica. 

As provas que tenho dado deste facto são 
irrelutaveis. 
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O facto da Immaculada Conceição é pois uma 
verdade revelada, certa, incontestavel. 

O protestantismo pretendeu negar csta ver- 
dede, rebaixando a Mãe de Jesus, ao nivel das 
outras mulheres. 

Era pols necessario e opportuno que a voz 
do Chete da Egreja se levantasse, para refutar 
o erro e prociamar a verdade. 

Uma verdade torna-se um dogma catholico, 
desde que é proclamada como tal pela autorida- 
de suprema do Chefe da Egreja. 

O dogma da Immaculada Conceição passou 
deste modo pela triplice phase, que desenvolve 
e forma todos os dogmas. 

1. A simples crença universal. 

2. A opposição de uns contradictores. 

3. A proclamação solemne. 

Descnvolvi longamente a verdade da Imma- 
culada Conceição, porque provada a kese fun- 
damenta! deste dogma, os protestantes devem 
admittir es consequencias desta verdade, que 
são como as consequencias deste primeiro prin- 
cipio. Sendo ella Immaculada, é preciso admit- 
tir a sua Santidade perfeita, a sux grundeza sem 
par, o seu poder incomparavel, a suz assum- 
pção gloriosa ao céu, a sur mediação universal, 
etc. 

Tudo se liga, tudo sc prende como 03 an- 
neis de uma corrente. 

Admittida a existencia de uma corrente, e 
tendo nas mãos o primeiro annel desta corren- 
te, deve-se admittir a existencia de todos os ou- 
tros anneis. 

Não ha objecção que não se dissipe deante 
das provas citadas, e os mais rebeldes, sendo 
sinceros, devem admittir um dogma luminoso 
eresplandecente como o sol em p:>no dia. 
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Oh! pobre e querido protestante! Não é bu- 
blime tudo isto ? 

Não é sentir o dedo de Deus, o amor de Deus, 
os designios de Deus em tudo 

Oh! por favor, não feches o fon coração at 
amor de uma mãe tão quefida. 

Desprezár a tua mãe é um crime. 

Desprezar a Mãe de Jesus é umg blasphemia. 

Abre o teu eoração e delxa itradiarem-se 
nelle a laz, a força, e o ator da Virgem Sèti- 
tissima. 

Ella é o sorriso da relíglão. 

Ella é o sorriso do céti. 

Ella é o sorriso da nossá vida! 


Sep 


CAPITULO VII 


A porpelua Virgindado de Maria 


Um professor de hebralco e exegése do N. 

T, no Seminario Baptista, do Rio, procurou re- 
Tutar o dogma calholico da perpetua virgindade 
de Marla Santissima, querendo a todo custa pro- 
var que a Mie de Jesus teve mais: outros filhos. 
ilustre professor näo honrou o seu titulo, 
fazendo uma defesa desastrada e uma relutação 
sem argumentos. Não provou nada e nada rétu- 
iou. Apenas teceu teias de aranha em redor de 
uma verdade luminosa, que a Egreja sustenta é 
que, para poderem protestar, os protestantes 


negam. 

Há ne detesa do digno protoator um esforço 
titënico para provar o que é Imposelvel provar 
e negar o que é innegavel. 

teto haver sinceridade na ulludida argumen- 
tação, mas não ha penetração, nem logica. 

O professor baptista faz uma mixordia nos 
textos e nas Antec preta ico. 

Ora, não é cilando textos que d gente refu- 
ta ou prova uma thesé: E’ préciso quê Haja um 
pouco de logica, de raciocinio nestas citações, 
não desviândo os textos do seu sentido natural, 
mas lhes dando a interpreta o hêrmeneiutita 
ques contexto exige oğ lJogartir paralltlos 
mp H > 

Após a lelturã de tal artigo, o leltor não ŝa- 
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be mals em quem deve acreditar, duvida de tu- 
do, e em vez de fortalecer a eua fé, sente tudo 
vacillar e perder-se nos sophismas accumulados. 

Vou procurar lançar um ralo do luz sobre 
a labyrlnthica exposição do professor protestan- 
te, por meio de uma cxegése clara e insophis- 
mavel. 

Vamos por partes. 


L Virgindade e Casamento 


Eis a primeira parte do argumento do pro- 
fessor baptista : 


. “As Sagradas Escripturas dé modo nenhum 
podem rebaixar a bendita entre as mulheres, 
nem negar-lhe qualquer honra que lhe pertença. 
Ao contrario o verdadeiro ensino do Novo Tes- 
tamento sobre a virgindade do Maria, na conce- 
pção de Jesus pelo lspirito Santo (Math. 1, 20); 
e sobre o seu matrimonio depois, e a concepção 
de outros filhos pelo seu legitimo marido, José, 
ao emvez de deshonral-a, honra-a, na glorifica- 
ção da maternidade como tal, no sagrado plano 
de Deus. A falsa theoria clerical romanista, de 
que o celibato {com todos os seus males) é um 
estado mais puro que o casamento, é responsa- 
vel pelo dogma, pela Egreja Catholica inventa- 
do, da Perpetua vlrgindade de Maria.” 

. E' um pedacinho indigesto. Procuremos ana- 
lysal-o clara e sinceramente. 

O professor quer dizer: 

1—Que a Sagrada Escriptura não póde re- 
balxar a Virgem Sma. 

Muito bem! Estamos de accordo; mas por- 
que então procura o sr. rebaixal-a, negando-lhe 
um titulo que a propria Escriptura lhe confere? 


2—0Q nascimento de outros filhos glorlficaria 
a maternidade de Maria Sma. 

Esta é triste e phenomenal e su õe nenhu- 
ma comprehensão da dignidade de e de Deus. 

Maria Sma. é Mãe de Jesus. 

Ora, que maternidade mais gloriosa póde 
existir do que esta? 

Que seria mals digno: ser Mãe de Deus, ou 
ser Mãe da humunidade inteira? 

Todos os homens juntos não valem um Je- 
eus Christo. 

Que honra poderia trazer á Maria Sma. o 
nascimento de outros Filhos, si della Já nasceu 
o Filho de Deus? 

Maria Sma. possue toda a gloria em sua ma- 
ternidade divina... Que é que lhc póde trazer 
ainda uma maternidade humana ? 

Nio vê, caro professor, que até o bom senso 
se revolta contra tal asserção?... 

E' como eio senhor dissesse: Santa Monica 
foi mãe de Santo Agostinho, mas para realçar 
mais a sua maternidade, fol tambem a mãe de 
varios pobres roceiros. 

Que realce receberia disso Santa Monica? 
Basta-lhe a honra de ser mãe de Santo Agosti- 
nho, que supera pelo genio, pela virtude e po- 
pularidade, estes outros que seriam roceiros. 

A maternidade legitima é sempre honrosa, é 
é tantomais honrosa quonto mais digno é o filho. 

Ora, o filho de Maria é Deus. 

Que brilho trar-lhe-iam o nascimento de um 
Thiago, José, Judas e Simão?... 

Logo, caro professor, seu argumento não vale 
a! 


nadi 
. 
+ s 


Este falso princípio denota no meu conten- 
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dor uma ignorarcia invulgar da religião catholi- 
ca ou então uma idéa obcecada e preconceblda. 
Para comparar qualquer cousa, caro profes- 
gor, é preciso conhecer os dois termos da com- 
paração. E' uma regra comcsinha de toda a lo- 
ca 


Para comparar o protestantismo com o Ca- 
tholicismo, é preciso conhecer a ambos. 

Ora, o senhor demonstra ignorar por com- 
pleto o ensino catholico... pois lhe altribue o 
que elle rejeita, c nega o quo elle não professa. 

Ou ignorancia ou maldade!... Escolha, caro 
professor de hebraico ! 

Fala da «falsa theorla romana de que o ce- 
libato é um eslado mais puro que o casamento». 

Isto é ignorancia que não se perdôs num 
profossor de exegése. 

Sim, o celibato é um estado mais santo que o 
casamento: este é o ensino da Egreja, e o é 
da Egreja, porque é da Sagrada Escriptura. 

Será possivel que o senhor não tenha lido 
ainda o capitulo VIl da Epistola de São Paulo 
aos Corynlhios? 

Um professor de exegése do Novo Testamen- 
to Ignorar isto... é colossal!... 

eia, caro professor, e tire a conclusão que 
comporta. 

As premissas são certas, pois são divinas; « 
conclusão deve ser certa tambem. 

São Paulo escreve: 


«Digo aos solteiros e ás viuvas que lhes é 
bom para ellas si permanecerem assim como 
tambem eu. (S. Cor. VII. 8) 

Quanto porém aos virgens, não tenho manda- 
mento do Senhor; mas dou conselho, como quem 
alcanço:: nrisericordiado Senhor para ser firl 


Entando, pnis, que isto é bom para o homem 
estar qgsim (Bottiro). 

Estás ligado a uma mulher? não busques 
desltgar-te. Estás livre de mulher ? não busques 
mulier. 

Mas, si tomgres mulher, ndo peccaste. E st 
uma virgem se casou, não peccau; todavia estes 
terão tribulações da carne. E eu quizera pou- 
par vos e eilas... (lbid. 25). O gue estd sem mu- 

, está cuidadoso das cousas que sdo do Ie- 
nhor, como ha de agradar a Deus t... Mas o que 
está casado, está cuidadoso das cousas que são 
do mundo, como o ha de dar gosto á sua mu- 
lher; e está dividido. 

E a mulher solteira e a virgem cuida das 
cousus que são do Senhor; para ser santa no 
corpo e no espirito... 

Aquelle pois que casa a sua (filha) virgem, 
faz bem, e o que não acasa, faz melhor». (ibid. 38). 

Que é que se deve concluir da passagem cl- 
tado 2... 

Duas cousas essenciaes: 

1°. Casar-se é permittido, é bom. 

2°, Não casar não é só permittido, mas é 
melhor. 

Faça o que quizer, torça ou desvie 08 ver. 
£iculos citados, e o meu professor de hebraico, 
si fôr sincero, deverá ou conceder ou negar 
a cltação; o meio-termo é Impossivel. 


St negar, diz que Slo Paulo é mentiroso, 
pois elle disse: Quem casa a sua virgem, faz bem, 
eo que ndo a casa, faz melhor. 

St conceder, oh! então, meu caro profes- 
sor cahe por terra todo o seu castello architecta- 
do com sophlemas. 
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O celibato não é mals uma invenção roma- 
nista, uma thcoria clerical, é uma inslituição 
divina, um conselho positivo da Biblia. 

Não é uma lel, como diz S. Paulo: «Não ta- 
nho mandamento do Senhor; mas é um conselho; 
«mas dou conselho», continúa o Apostolo. 

Ora, têm ou não tém vulor os conselhos lne- 
plrados por Deus ? 

SI têm, o celibato é pois uma cousa san- 
ta e mais agradavel a Deus que o casamento. 

Si não têm, então não vale a pena ter pro- 
fessores de cxegése... é melhor interpretar neste 
caso Virglilo, Horacio ou Cicero. 

Em que cipoal foi metter-se, meu caro pro- 
fessor! leso taz até duvidar de sua sciencla exe- 
gétical... 

Fazer excgése não é só citar passagens bibli- 
cas; é sobretudo comprchendel-as, confrontal-ps, 
para descobrir o seu sentido obvio. 


U. Prova do Evangciho 


Das premissas falsas, dos textos adulterados 
de Bão Paulo, o professor vae tirar agora uma 
conclusão mals falsa ainda. 

Allás é logico. 

Pejorem sequitur semper conclusio partem, 
reza a oitava lei do eylloglsmo. 

A conclusão segue sempre a parte pelor. 

A falsa theoria clerical, continúa o proles- 
sor, é responsavel pelo dogma, pela Egreja Ce- 
oila inventado, da perpetua virgisdade de 

larta. 

Alto lá, meu professor, V. S. está de novo fa- 
lando do que não entende. 


1—Já mostrei acima que tal theoria clerical 
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é o ensino positivo, claro, indiscutivcl de S. Pau- 
lo. Verdade é que S. Paulo era clerical. 

2—A Egreja Catholica não Inventa dogma 
nenhum Todos os dogmas catholicos figuram cle- 
ramente na Biblia, todos sem excepção. 

O dogma é uma verdade divins, ensinada 
por Deus, e não Inventada pelos homens. 

Eu quereria que o meu professor me citas- 
se um unico dogma catholico que não esteja men- 
clonado na Sagrada Escriptura. 

Não sei ei é maldade, mas penso quo o meu 
professor nem eiquer sabe o que é um dogma, 
o que é preciso para que uma verdade seja do- 

a e quantos dogmas existem na Egreja Catho- 


ca. 

3-0 dogma de perpelua virgindade de Maria 
não foi inventado pela Egreja, pole elle figura 
em plenas letras, e até em letras luminosas, no 
Evangelho. 

Leia melhor o Evangelho | 

A verdade da perpetua virgindade de Maria 
Sme. comporta uma triplice prova: 

1.º Maria fol virgem antes do parto. 

2.º Maria foi virgem durante o parto. 

3.º Ficou Virgem após o parto. 

Três asserções que Ihe vvu provar aqui, com 
e Biblia na mão, e um pouco de logica na cà- 
eça. 

A primeira sem a segunda não é segura. 

A segunda sem a primeira é impotente. 

A triplice asserção acima é de fé, ensino 
universal do m gísterio supremo da Egrejs. 

Vamos por partes. 

A primeira asserção é admittida pelos pro- 
po protestantes, pois está positivamente no 

angelho. 
anjo Gabriel foi enviado por Deus... a 
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uma virgem desposada... e o nome da virgem 
era Maria (Luc. I. 28). 

Mais positivo ainda é o testemunho da pro- 
pria Virgem; objeotando ao anjo: Como se fgrá 

so, pois eu não conheço varão? 

Nenhuma duvida existe: Merle Sma. era Vir- 
gem. 

A segunda asserção, mostrando que & Mãe 
de Jesus ficou virgem no parto, póde-se dedu- 
zir dos mesmos textos. 

O que é concebido por milagre, deve nascer 
por milagre; o nascimento é a consequencia qa 
conceição; sem esta consequencia o milagre se- 
ria incompleto. 

O Evangelho nos mostra que Maria, tendo 
chegado ao termo ordinario da natureza, deu d 
duz o seu Alho. E estando ali, aconteceu comple- 
Naa os dias em que devia dar d luz. (Luc. 

Maria concebeu pois o Verbo divino sem pre- 
judicar a sua virgindade. E' o Evangelho que 
nol-o diz. Logo, elle diz que ella daria á luz sem 
perder a virgindade, pois conceber e dar á 
luz são dois termos de uma mesma acção. 

A mãe concebe, para dará luz —é uma unica 
acção: gerar filhos. 

O parto e a conceição são inseparavelmen- 
te ligados, sendo o primeiro o preço dolorogo 
da segunda; sendo Maria Santissima libertada de 
segunda parte, deve sel-o necessariamente da 
primeira. 3 

Para Deus não é mais custoso fazer naseer 
virginalmente do que fazer conceber virginal- 
mente. 

Podendo fazel-o, Deus devia fazel-o, para 
completar, pela acção do Espirito Santo, o que 
por clle ilnha comecado. 
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o o resolvendo a duvida que Marla Sma. 
lhe manifesta, responde: O Santo, que ha de 
nascer de ti, será chamado Filho de Deus, por- 
que u Deus nada é impossivel (Luc. I. 35). 

Eis os dois termos que se completam e ex- 
primem um unico milagre: Fis que conceberds 
no teu ventre e darás d luz um filho, e pór-lhe- 
ás o nome de Jesus. (Luc. I. 35). 

Conceber Jesus e dal-o á luz, são aqui tex- 
tuale literalmente um unico milagre,o mila- 
gre da Incarnação. 

Separar estes dois termos, que o Evangelis- 
ta reuniu propositalmente numa unica phrase, é 
adulterar visivelmento o texto e u elgnificação 
da palavra de Deus. 

E' preciso tomar o texto integralménte, ou 
então regeital-o integralmente. 

Não se póde regeital-o, pois é claro que a 
conccição da Virgem Sma. é obra do Espirito 
Santo. 

O Espirilo Santo descerá sobre tie a virtude 
do Altissimo te cobrird de sua sombra. (Luc. 1. 35) 

E por isso mesmo, continúa o Evangelista, 
o santo que ha de nascer de ti, será chamado 
Filho de Deus. (Luc. I. 35). 

Eis novamente unidos numa unica proposl- 
ção os termos: conceição e nascimento. 

Nilo rejeilando o primeiro termo da propo- 
eição, não sc póde rejeitar o segundo, pois os 
dois termos formam uma unica phrasc, indivisi- 
vel na construcção, e nv sentido. 

Logo: ou Maria Sma. não era virgem antes 
do parto, e então não o será no parto, o que 
é herctico. 

Si era Virgem antes, deve sêl-o tambem du- 
rante o parto, por serem dois termos quo expri- 
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mem as duas operações da Encarnação: conceber 
e nascer. 

E isso é contorme á prophecia: Uma virgem 
concederá e darà à luz. 

E o proprio Evangelho que faz a applicação 
desta prophccia: Ora, tudo aconteceu para que 
cumprisse o que foi dito pelo Senhor, por meio 
do propheta. (Math. I. 22). 

Digamos pois com a Egreja, exprimindo a té 
universal dos scculos: Virgo prius et posterius. 

Logo, meu caro professor, a Virgem Maria 
foi Virgem antes do parlo e durante o parto. 

E' uma verdade que não póde scr negada, 
sinão pisando com o pé, todas as regras da Lo- 
gica e da Hermeneutica. 


HI. Jesus, filho unico de Maria 


Provados estes doie pontos: a Virgindade de 
Maria Sma. antes do parto e durante o par- 
to, torna-se facil provar a Virgindade perpe- 
tua da Mãe de Jesus, em outros termos: a sua 
qirgindade depois do nascimento de Jesus Chris- 
0. 


Seria uma heresia negar 'esta verdade. 

Na Egreja Maria Sma. sempre [oi chamada 
em todos os seculos, tanto pelos latinos como 
pelos gregos: sempre Virgem: Áicpartenon. 

O que vimos da genealogia de Jesus, já mos- 
tra claramente que a Sma. nunca teve outros 
filhos ulém de Jesus, e que a palavra irmãos, 
usada no Evangelho, significa elmpiesmente pri- 
mos. 

Para comprebender esta verdade—mesmo el 
nÃo estivesse no Evangelho, —hastaria o simples 
bom senso. 


—189— 


O bom senso nos Indica, de facto, a summa 
conveniencia de a Mãe de Deus não ter mais 
Outros Alhos, e isso pelas seguintes razões: 

1.o Por causa da perfeição de Jesus Christo, 

ue devia. ser o unigenito da mãe, como é o 
ngenito do Pae. 

2º Em razão da dignidade e santidade da 
Mãe de Deus, que pareceria ser ingrata, não se 
contentando com a honra de ser a Mãe de Deus, 
é que perderia a sua virgindade, milagrosamente 
conservada por Deus, como acabamos de ver. 


ax 


Mas examinemos o Evangelho, para ver ei 
encontramos qualquer indiclo de taes irmãos de 
Jesus, filhos de Maria Santissima. 

A palavra de Maria Santissima: Como se fa- 
yà isso, pois eu não conheço varão, tem em seu 
sentido natural uma extensilo geral, abrangendo 
o passado e o futuro. 

Ella não diz: não conheci varão, mas sim: 
não conheço varão, mostrando deste medo ter 
tomado a . resolução dc nunca conhecer varão. 

A tradição nos diz que Maria Sma. Unha fci- 
te o voto de perpetua castidade, no templo, c a 
expresso: não conheço varão, é oomo a ex- 
pressão nilida deste voto. 

Perguntando a qualquer abstemio, sl acceita 
um copo de vinho, elle responderá: Não bebo 
vinho, isto é: não posso beber. 

Assim tambem, Marla sempre virgem disse: 
Não conheço varão, isto é: Não posso, não me 
é permittido conhecer varão. 

Perguntando a alguem se conhece o latim, e 
al não o conhece nem pretende estudal-o, elle 
responderá: Não conheço latim. 
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Si pretender estudal-o, dirá: Por orajnão co- 

nheço latim. 
- A virgem Santa não (diz simplesmente que, 
por ora, não conhecia varão, mas sim, afirma 
positivamente: Ndo conheco varão, dando a seu 
pensamento uma extensão geral. (luc. 1. 94). 

SI aesim não fosse, go: então Maria per- 
gunia assim ao Anjo: Como se fara isso, si eu 
não conheço vardo?P... 

Não eserla tal pergunta completamente des- 
cabida, Inéptr ?... 

Bem podia retorquir-lhe o Archanjo: St actu- 
flmente não conheces varão, conheccl-o-às male 
logo; não é José teu esposo ?... 

Entretanto, nada disso elles dlz O Archanjo 
respeita ë apoia a resolução de Maria, mostran- 
do-lhe claramente quo o que hu de nascer della, 
não é fructo do homem, mas, slm, dè Deus: O 
Espirito Santo descer sobre ti ea virlude do 
altíssimo te cobrirà com a sua sombra. (Luc. L 25). 

» i . 

São Marcos chámi Jesus ¿O Alho de Hiria» 
—o utós Martas (Mát. VI. 9), ò tio um dos f- 
lhos de Mária, como que para destacar que elle 
era o filho unico dela. 

Si Marla 9ma. tivesse tido outros 3 filhos, como 
6 que lace flhos nunca appafecem ? 

A Sagrada Familia era composta de três 
membros, e nunca paesou de três, como sé pôde 
verificar no Evamgelho. 

A Sagrada Familia fogiu para o EtyMO è 
dati -cltou; Bxton-se em Nazaretb e frequênta o 
terpt> de Jerhialêm; Matia e José procuram b 
mluo Jesus, e em toda perie nunca vemos 4p- 


erecer alguem em companhia de Merla Sma. e 
e São José. 

Durante a vida publica de Jesus, a bua mãe 
apfárece de vez em quando; nunca vertos a seu 

jo aes outros filhos. 

Durinte a paixão enconttamos a Virgem Sima. 
em companhiá de Maria Magdalena, des esúnias 
mulberes, com 8. João, é de novo nunca vemos 
um de iżes Alhos eo gèu lado, para cocsolal-a, 
recontorial.a. 

Jesus é crucificado e ao seu lado está a 
Vttgem Dolorosa, em pé, esmagada sob o ptso 
de sua dor, e novamente nenhum dê taes Hlhos 
alí apphreoé. 

emb morre, o dê seus lablos moribundos, 
deixa cahir østas palavras de suave ternura 
Ets a vossa MTe—Bis o vosso filho (uiós sou) 1 
Récommendh a euã propria māc aos culdadôs 
de 8. João, (Bis la idia), ècu primo, sem nada 
dizer de tres irmãos, de tães filhos de Marla, 
que deviam, naturalménto, tomar conta da propria. 
mãe é não abandonal-a nas mãos dé enttanhos. 

Tudb {sso 6 claro pára quem quer ver; e 
com um potto dé bom senso deve-se conclulr 
qe Maria era 86; Bô com seú Jesus... e morto 

edus, ellã flcavk neste mundo na solidão de eua 
tristeza, de sua resignação, de seu amor, sem ou. 
trayessoa gue Jogo para copsolal-a e tratar della. 

W o que faz ver o Evangelho, e 6 o due 
dicia o bom atádo é a lóplca. 


IV. Protéstintes versus-protes- 
tante» 


Fara tar minat dito ponto 'mportante, citerios 
ama pessagem de um pr iante inetruldn e 
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sincero, o er. John Pearson, blepo protestante de 
Chester, que deve ser conhecido pelo professorde 
exegéso, pole o nome revela ser um americano. 

«A questão, diz este vulto eminente do pro- 
testantismo, não é de saber sl Jesus teve outros 
irmãos, mas, sim, el a mãe de Jesue Christo, Ma- 
ria, teve outros Filhos, além de Jesus. 

«Na lingua hebraica a palavra irinãos com- 
rehende não somente a relação da verdadeira 
raternidade, mas tambem +a de consanguinidade 

mais remota. Por conseguinte, tendo a Virgem 
bemaventurada consanguineos remotos estes eram 
chamados irmãos do Senhor. 

Nós somos irmãos, disse Abrahão a Loth. 

Entretanto, Abrahão era filho de Thar , e 
Loth flibo de Arão, Irmão de Abrahão. 

Moysés chamou a Misael e Elisapian, filhos 
de Ozlel, tio de Arão, e lhos disso: Ide e tirae 
os vossos irmãos de deante do Suntuario. Estes 
chamados irmãos, sendo Nadab e Abiu, filhos de 
Arão, não erum sinão consanguineos remotos de 
Mienel e Eligaphan. 

Jacob disse a Rachel que elle era irmão do 
pae deita e filho de Rebeca; entretanto Rebeca 
era irmA de Labão, pae de Rachel. 

Portanto, os Evangelistas, conformando-se 
com o costume judaico, a cuja nação perten- 
ciam, chamam Irmãos do Senhor aos parentes 
consangulncos de Marla. 

Insistir nesse argumento servirá para elucl- 
dar cala vez mais a solução da questão, por- 

ue ha de se ver, que Marla mãe de Thlago e 
osé, não era Maria Virgem; e por conseguinte, 
resulta claro que os chamados irmãos de Nosso 
Benhor eram filhos de outra mãe. 

Lemos em Sžo João que estavam juntasácruz 
deJesusasua mãe, irma de sua mae, Afa: la, mu. 
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Iher de Cleophas e Marta Magdalena (Joan. XIX). 


Lemos ainda nos outros Brangelistas- Maria 
Magdalena e Maria mde de iago e José. 
(Mare. XVI.) 

Tambem no sepulcro encontramos Maria Ma- 
gdaiena e outra Maria. (Math 28). 

Do complexo destas passagens nós inferimos 
que a outra Maria era mulher de Cleophas, e 
mãe de Thiago e José. 


São Marcos e São Lucas dizem-no expressa- 
menis (Mare. XVI.—Luc. XXIV.) 

Deduzimos, pois, que Thiago, José e outros 
chamados irmãos do Senhor não eram filhos 
da mãe dellc, e sim de outra Maria, scence cha- 
mados irmãos unlc:tmente pelo costume reterido 
dos Judeus, porque e outra Maria era prima da 
Mãe de Jesus. 

Eis uma passuger, caro professor, que não 
é dc um romanista, mas sim de um protestante, 
sincero, fervoroso. de sangue purc, de um ho- 
mem eminente pelo saber e pela posição; e con- 
tanto defende com o proprio Evangelho, com des- 
treza dc mestre, a virgindade perpetu? de Maria, 
depois do parto, como o quer a Egrcia itoma- 
na. (Joha Pearson: Exposition of the Creer Lon- 
don, art. 3). 


V. Conclusão 


E' inutil maltiplicar as citações, pois ^s pro- 
vas da virgindade perpotua da Virgem Santa não 
são simplesmente eztrínsecas, isto é, apoiadas 80- 
bre as autoridades, mas intrínsecas, provenientes 
do proprio facto, da palavra clivina, interpretada 
pcr uma cxegése leal c csascenciosa. 
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Bó não comprehende quem não quizer compro- 
hender. 

Eis a refutação aos erros grossciros do pro- 
fossor de Exegése baptista. 

No intimo elle ficará convencido que errou... 
porém, dizel-o, contessal.o, seria deixer de ser pro- 
testante e até porder a sua cadeira do professor 
de exegése, ainda tendo dado provas de nada en- 
tender em exegóse. 

De facto, fazer exegóse nfo é aó alinhar lex- 
tos; 6 oomprehender-lhes a eignificução, e fuzel-os 
concordar com outros lextoa parallelos. 

R o amigo professor nada disso faz; mostrou- 
se de espirito prevenido, de idés fixa, não procu- 
rando a verdade, mas querendo openas, com so- 
phísmas, provar o seu erro. 

O erro não se prova, caro professor... pois é 
a negação da verdade. 

E’ imposeslvel provar que a verdade da Sagra- 
da Escriptura seja falsa... e a verdade da perpetua 
virgindade de Maria é uma verdade evange“ 
lica. 

Fica pole provado: 

1º que casar é bom. 

2º que não casar é melhor. 

3º que o celibato 6 um estado mais santo 
que o matrimonio, conforme o ensino de S. Paulo, 

4º que Maria S%, foi virgem antes do parto. 

5º que o foi durante o parto. 

6º que o ficou depols do parto. 

Eis verdades que provam a perpetua virgin- 
dade da Mãe Immaculada de Jesus. 

Não se trata, pois, de uma theoria clerical, do 
um dogma invontado pela Egreja, mas sim do 
uma verdade corta, positiva, irrofutavcl, ensinada 
no proprio Evangelho, 

Provada a virgindade perpetua de Maria, es- 
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tá provado que elle não teve ovtros filhos, além 
de Jesus, e quo laes pretensos irmãos são simples- 
mente parentes, primos mais ou menos remotos, 
como eo póde verificar pela arvore genaalogica 
que citarei mais além. 

Esta verdade, que é de fé, foi sempre profes- 
sada pela Egrcja Calholica, como o foi por varios 
sabios protestantes sinceros. 

Citoi acima uma passagem do Pcarson; termi- 
nemos com mais uma de outro biapo protestante 
dr. Bull, nio meuos explicita: 

Abraçando a doutrina de Pearson, dr. Dull con- 
fessa claramente a virgindude perpetua de Maria 
na seguinte passagem: 

«Da dignidade da Beatissima Virgem proce- 
de como consequancia. ter-se ella conservado sem- 
pre Virgem, contorno acreditou o sempre ensinou 
a Egreja Catholica; não sendo possivel de modo 
algum. nen siquer imaginar que aquelle vaso 
santissimo, o qual foi uma vez consagrado pa- 
ra ser o receptaculo da Divindade, fosse depois 
profanado». (Dr, Bull: of invocation of! te B. V. 
Catb. Sat. V. II). 

Assim fainm outros protestantea sinceros cu- 
jas obras tenho aqui deante de mim, como o dr. 
Jeremias Taylor, bispo protestante de Down, dr. 
John Bramhall, Roberto Owen, dr. Kickes, etc, 
etc, todos elles superiores a qualquer suspeita, 
quer pelo saber, quer pela posição. 

Não valem nada para o meu professor de 
exegése essas respeitabilissimas autoridades?... 

Não quero citar autoridades catholicas; estas 
são por milhares; cito apenas estes protestantes, 
para mostrar ao meu amigo quo a sua exegése é 
desastrosa, ignorante, e destôa de todas as regras 
da eciercia e do bom senso. 

Em estudo subsequente analysarei o resto dos 
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erros crassos de seu artigo, por receio de prolon- 
gar demais a discussão. 

Poderia parar aqui. mas quero ir até ao fim, 
e mostrar ao illustre rabiscador o que elle tão so- 
lemnemente nega, que os Padres catholicos têm e 
estudam a Biblia e nada têm de aprender dos mo- 
dernos professores baptistas de hebraico e de exe- 
gees. 

Não se esqueça o amigo da these aqui pro- 
vada:— «A perpetua virgindade de Maria San- 


= 


ESSES 
- CAPITULO VIII 


Os presos irmãos de Jesns 


Continuemos na refutação dos erros do Pro- 
fessor de exegése, de que tratámos no capitulo 
precedente. 

Provada a Virgindade perpetua da Sma. Vir- 
fem fica provado que ella não teve outros”. H- 

os, além de Jesus; e não os tendo, deve-se 
concluir que taes irmãos, de que fala o Evange- 
lho, são simplesmente parentes. 

Quero proseguir, entretanto, para destruir até 
nos alicerces os argumentos que os protestantes 
apresentam, e que o Professor baptista de exe- 
gese recolheu em seu artlgo. 

Póde haver umas repetições, porém estas 
mesmas servirão para gravar melhor a verdade e 
mostrar a nullidade dos argumentos contrarios. 


I. O matrimonio 


Citemos mais um trecho baptista. 


Todas as Escripturas ensinam clara e positivamente 
que o casamento é uma inst'tulção divina, estabelecida por 
Deus, e, consequentemente, é um estado de santidade (Heb. 
18: 4 Prov. 31: 10-28, Psal 128) E' uma Idéa inteiramente 
estranha és Bscripturas, e falsa, que o matrimonio constitue 
ums especie de Impurezas. O homem e e mulher no Jardim 
do Eden, antes de peccarem, receberam ordem de Deus: 
«Frutificae. multplicae-vos, enchel a terra». 


—198— 


Três pontos a distinguir neste trecho. 

1. O matrimonlo é um estado Santo. 

2. O matrimonio constitue uma impureza. 

3. Todos devem casar-se. 

Ninguem mais do que a Egreja ensina e de- 
lende a eantidade do matrimonio... Us protes- 
iantes perverlem-no, contentando-se exclusiva- 
mente com o contracto civil. 

Ora, contracto civil não é casamento reli- 
gioso, e N. S. no Evangelho não fala de direito 
civil, mes sim de direito divino. São pois duas 
cousas distinctaa. 

Os catbolicos adaptam-se ao Contracto civil, 
como cidadões; mas nunca dispensam o matr- 
monio religioso, como christãos. 

Quanto ao segundo ponto, é um absurdo. 

Quem é, caro Professor, quem ensina que o 
matrimonio constitue ume especle de Impureza? 

S6 sendo no Seminario Baptista. 

Em que livro catholico o Sr. encontrou tal 
asserção”? 

Naturalmente em um livro Communista. Abra 
qualquer pequenino Catecismo e ali o Sr. encon- 
trará o seguinte: 

Que é o matrimonio? 

É um Sacramento que N. S. J. Chr. instituiu 
para estabelecer uma santa e indissoluvel união 
entre o homem e a mulher, dar-lhes graça de 
se amarem, e educarem christâmente scus filhos. 

Eis a doutrina Catholica em toda a sua sim- 
piicidade e encanto. 

A Egreja considera e venera o matrimonia, 
como um Sacramento inetituldo por Jesus Chris- 
to... Ora, ccmo é que um Sacramento, que é 
productor da graça, pôde ser uma impureza ? 

Attribnir tees absurdos å Egreja não póde ser 
ignorancia, é calumnla, é despeito, é baixeza!... 
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E isto é Indigno de um homem educado que 
se diz pastor e prolessor de Exegése, 

Sto amigo ignorar estes pontos fundamentase 
da Religião Catholica, é melhor calar-se, pois 
para discutir é preciso conhecer o assumpto 
em discussão, e para refutar é preciso conhe- 
cer 0 erro que se quer relutar. 

Aqui o Sr. quer relutar o que não exirte, e 
discutir doutrinas que ignora ou finge ignorar 
por completo. 

O que o Professor não póde ignorar é que 
entre as cousas santos uma póde ser mais s&n- 
ta que outra. 

Dar um fato novo a um pobre é melhor do 
que lhc dar simplesmente um copo d'agua. 

Casar é bom, diz São Paulo, mas, continúa 
elle: Não casar, para guardar a castidade, é 
melhor (Cor. VII. 38.) 

Meria Sma. casou-se com S. José: Fez bem. 

No casamento guardou a vingindade: Fer 
melhor! 

Jesus Christo não se casou: Fez elle bem 
ou mal? 

1 Si tez bem, o amigo deve calar-se e iml- 
tal-o. 

Si elic fez mal, então o amigo faça o fa- 
vor de regrehendel-o e de fazer melhor do que 
elle. 

Facto curioso: os pastores protestantes que- 
rcm casar todos os Padres. 

Então não ha mais liberdade? 

O Pacro não se casa, porque quer imitar Je- 
sus Christo c os Apostolos. 

Os pastores se casam, porque não têm a co 
ragem de dominar a natureza para agradar a 
Jesus Christo. 

Os pastores sc casam: fazem bom. 
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Os Padres não se casam: fazem melhor! 
Eis a doutrina de São Paulo, da Egreja Ca- 
tholica e de todos os homens de bom senso. 


II. Kelampago e raio 


O illustrc professor, após uma balburdia Im- 
penetravel, para provar que tacs primos de Je- 
sus são filhos de Marla, conclue. 


Em Actos 1: 13, 14, os Irmãos de Jesus são claramente, 
Imeçulvocamentc, disllioguidos dos apostolos de Jesus. Eis 
u que lá sc diz: «E tendo entrado cm certa case, snhiram 
ao quarto de cima, onde permaneciam Pedroc Jene, Thina- 
go e André, Philippo e Thomé, Bartholomcu c Matbeus, 

'ħingo, filho d Alphru, c Simão o Zeloso, c Judus, irmão 
de Thiago. Todoa «sites pcrseveravam unanimemente em 
oração com as mulheres e com Marla, mãe de Jesus c com 
os trmãos delle». (Ver. Fig). 

Usta passagem humica o arrimento do rev. c a the- 
oiia di sua cgreja. Mas outro Jocto ainda reduz a destro 
ços qualquer cousa que delle ainda Ficusse dc pé. E' o ise- 
inte: E que Thig 0 o Judus já eram apostolos, quundo 08 

mãos de Jesus, Th ago, Judua, José c Sinão ninda era min- 
credulos! Na ocvaslão da festa dos 'Tabernaculos, apenas 
sals mezes antes da crucificação, .loão (7: 5) diz dos ir- 
mãos de Jesus: «Pois nem seus irmãos criam nelle». Que 
mais faltará para a loial destruição di theoria catholica? 
Absolutamente nade. 


Que embrulho desastrado, caro Prolessor | 

Este texto nada fulmina, mas illumina com 
novo lulgor a doutrina catholica. 

E' um relampago e um raio. 

O relampago illumina n verdade da pureza 
perpetua da Virgem Maria, e o raio lulmina o 
erro nrotestante que blusplemu csta pureza, 

Exuminemos bem a pussugem cltada: 

Encontramos all: Thiogo, filho de Atpheu, 
com Thiago, filho de Zebedeu 

Muito bem! 
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E que prova isso? 

O Sr. diz que isso prova que Thiago, irmão 
do Senhor, é distincto dos Apostolos... E onde 
viu isso? 


Saber ler entre as linhas póde ser bom, às 
vezes; porém lêr fóra do texto é falsificação, 


Nós conhecemos dois Thalagos, Thiago, o 
menor filho de Alpheu, e Thiago o maior, filho 
de Zebedeu. 

Ambos são primos em 2.º grau de Jesus Chris- 
to, porém Thiago, o menor, é duas vezes primo 
de Jesus: uma primeira vez como filho de Cleg- 
phas, que era primo em 1.º grau de Maria Smal; 
uma segunda vez, elle é primo por aflinidade, pelo 
seu tio São José, casado com a Virgem Maria. 


E' este duplo parentesco que lhe faz dar o 
nome de «irmão do Senhor,» emquanto São Thi- 
ago o maior, São João e São João Baptista são 
chamados simplesmente irmãos-parentes. 


Queira o Professor consultar a arvore gene- 
alogica que aqui reproduzo, para dissipar todas 
as duvidas. 

Tai genealogia foi composta por exegétas 
judeus e catholicos, após pormenorizadas pes- 
quizas e estudos dos documentos antigos. 

Nesta arvore o Professor verá claramente 
que São Thiago, por ser irmão do Senhor (Isso 
é: primo segundo) não é fllho de Maria Sma., 
mas sim filho de Cleophas ou Alpheu e de Maria 
Salomé. 

Em vez de ser filho de Maria Sma., elle é 
simplesmente sobrinho della e primo-lrmão 
de Jesus. 


pae de: 
Maria Sobé Anna Jacob 
E z fa- 
E E E 5 
$ `g 8 8 


Cleophas | 
Salomé Sia Isabel Virgem Maria ou Alpheu e S. José IB 
Espaso do Esposo de l 


Mulher do Zebedeu Mulher de Zacha- 
rias Maria Salomé 
z D 
q 5 S z 
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S. Thiago, o mator, S. Joko Baptista 8. Thlsgo o menor, 
S. Jo8o Evangelisia Precaraar denis Chiriata Jos Simão, 
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NI. Um terceiro Thiago 


Para atra; ar tudo, o Professor baptista 
cria um terceiro Thiago, que não é Apostolo. 

Escutem o que elle escreve: 

n blaga; Qirnão do Benhor, (Gal. 1: 19) é uma pessoa 
lo notavel, e tão destacada no Novo Testamento, que não 
ba razão nenhuma para um leitor attento o sincero da Glhlla 
contundil-o com qualquer um dos Thiagos que eram apte 
to ade Jesus. E mencionado an Marcos 0:9; Gal 1:10, 2:0, 
12; I Cor. 15:7; Actos 15: 19, 21: 18 o em diversos outros 
logamea Deprehende-so de | Cor. 15: 7 que elle se conver- 
teu na oceaslão quando Jesus lhe appareceu depols da re- 
aurreição. 

É a conclusão do texto citado em que os 
Actos nos mostram uns Apostolos perseverundo 
em oração com as Santas mulheres, com Maria 
e com os irmãos delle. 

Disto o Professor conclue: ha ahi os Aposto- 
los, as Santas mulheres, a Mãe de Jesus e os ir- 
mãos delle. 


Os dois Santos Thiagos eram Apostolos. 

Logo, lacs irmãos delle são outros persona- 
gens e devem ser lilhos de Maria Sma. 

Que horrivel syllogismo, ou melhor que 8a 
Phisma amphibologico! 

Vejamos bem os componentes da reunião cl- 

e: 


O texto diz: Subiram ao quarto de cima, m- 
depermaneciam Pedro, João, Thiago, André, Phi- 
lippe, Thomé, Bartholomeu, Matheus, Thtago fi- 

de diphru, Jimdo o zelador, Judas irmão de 
Thiago, a.s Santos mulheres, Marta, Mãe de Je- 
sus, com os irmãos delle. (Act. T. 12—16. 


Temos pois aqui os 11 Apostolos, não tendo 


ainda sido escnlhído Mathias para substituir Ju- 
das. (Act. 1. 25) 
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Entre estes Apestolos estão cinco parentes 
de Jesus. 

Thiago, o maior, e 8. João, filhos de Zebedeu 

Thiago, o menor, Judas e Simão, filhos de 
Alpheu. . 

Faltam apenas: São João Paplista, filho de 
Santa Isabel, e José, ontro filho de Cleophas, como 
faltam as duas Irmãs de José: Salomé e Maria, 
filhas de Cleophas. 

Eis três personagens que parecem não esta- 
rem incluidas na enumeração. 

Nu linha ascendente Jesus tinha como affim 
o tio Zebedeu, e um tio directo Cleophas. 

Deve-se suppôr que estes tlos seguiram os 
alhos e as esposas e acompanharam tambem 

esus. 

Elles tambem sendo parentes de Jesus me- 
recem o nome de irmãos. 

Deste modo terlamos sob o titulo de Irmãos 
delle, uão mencionados entre os Apostolos, nem 
entre as Santas mulheres: 5 personagens, sendo : 
Zebedeu, Cleophas, José e suas irmãs Salomé e 
Maria. 

Tudo leso é tão natural... tão logico, que se 
fica admirado o Professor de Exegése não ter 
notado a existencia destes outros frmãos de Jesus. 

Desde que o nome de Irmãos é um termo ge- 
nerico que se applica aos parentes, como ficou 
provado, elle deve ser applicado a estes ultimos, 
como o é aos Apostolos, parentes de Jesus. 

E eis que toda a dificuldade se dissipa, sem 

ue haja necessidade de criar um tercciro S. 
ago, que não figura em parte nenhuma da 
Eseriptura, e cuja genealogia é desconhecida. 

Não temos o direlto de ajuntar uma virgula 
ás Escripturas, como não temos o direito de sup- 
primir-lhes um ponto. 


—205— 
IV. A” força de textos 


Todos os textes citados pelo Professor nada 
provam em contrario do que aqui fica dito ; pro- 
vam até positivamente a doutrina catholica. 

Percorrames um instante, estes textos, para 
fazer luz na balburdia protestante. 


S. Marcos VI. 3—Não é este o carpinteiro, 
filho de Maria, irmão de Thiago e de José e de 
Judas e de Simão? Não estão aqui entre nós 
tambem suas irmãs. 

Texto comprobativo da doutrina catholica. 
Examine bem a arvore genealogica ... Todos os 
5 são primos-irmãos de Jesus, por consanguint- 
dade e por affinidade. 

. 
, . 

Gal. I. 19-E dos outros Apostolos, não vt 
nenhum, sindo Thiago, irmão do Senhor. 

Mesmo texto comprobativo. Thiago é primo- 
irmão do Senhor, e nada mais se póde concluir 
deste texto. 

Gal. I. 9—E tendo reconhecido a graça que 
me fot dada, Thiago e Cephase João, que eram 
considerados as columnas da Egreja, deram as 
mãos a mim e a Barnabé. 

Que prova isso? Nada, einão a existencia de 
S. Thlago e o seu zelo apostolico. Ora, já sabe- 
mos disso. 


+ 
s . 


Gal. II. 12— Antes que chegassem alguns de 
Thiago, elle comia com os gentios. 


De novo. ta! texto prova apenas a exis!en- 
cia de S. Thiago, da cual ningu: duvida. 
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1 Cor. XV. 7—Depois fai visto por Thiago 
em seguida, por todos os apostolos. 

Outro texto que prova upenas a exlstencla 
de São Thiago, e nadu mais. 


Actos XV, 13-E depois que se calaram 
Thiago tomou a palavra. 

ara que estes textos?... Para provar que 
São Thiago não era mudo, mas sabia falar. Ora, 
ninguem o contesta. 


Actos XXI 18—E no dia seguirte fot Paulo 
comnosco á casa de Thiago, onde se tinham reu- 
nido todos os anciãos. 

De novo, porque este texto?... Será para 
provar que São Thiago tinha uma casa? Não va- 

ia a pena! 


Eis os textos com os quaes o Professor ta- 
ptista pretend provar que ha 3 Thisgos... 

vontade de rir e de chorar! 

Seria male aimples dizer que cada texto é 
um Thiago diferente; deste modo teremos logo 
8 Thiagos. Isso será esulficiente para satisfazer 
as 886 seitas protestantes, e os proprios catho- 
licos deverão ficar eatisteltos. 


Imaginem: 8 São Thlagos!!! nam 
A citação pormenorizada de cada textoimos- 
tra a puerilidade do systema protestante.  m 


Apresentam-se logo com uns vinte textos, 
que nada dizem a respeito da discussão e pre- 
tendem provar pelo numero de textos, o que 


a logica, o bom senso e a Biblia desapprovam. 
Não é o numero dos textos que prova uma 
verdade, mas sim o valor comprobativo do texto. 

E o caso ui. 

Basta com] ender a arvore genealogica, 
que mostra todos estes pretensos irmãos serem 
simplesmente prímos-írmãos, por consangui- 
nidade ou affinidade, e tudo está resolvido. Os 
textos da Sagrada Escriptura ficam claros, lumi- 
nosos, comprehensivels para todos. 

Mas os bons protestantes não querem luz, 
querem protestos, e protestam... baralham, 
deturpam até chegar a uma apparencia de ver- 
dade para combater a Egreja Catholica. 

ERA Pobres protestantes: Apparencia não é reali- 
ade. N 
Só a Egreja Catholica possue a realidade. 


V. Outra balburdia 


Citemos mais uma passagem do artigo desas- 
trado do Professor exegetico baptista. 

A verdade já está claramente provada, mas 
não será inutil provar mais uma vez a perverei- 
dade da interpretação individual protestante. 

Dizem elles e repetem que a Sagrada Eecri- 
ptura, é um livro claro, ao alcance de todos. 

ó um erro. Nenhum livro precisa mais de 
explicação e de eetudo do que a Biblia. 

Mas, mesmo ei fosse verdade, porque então 
tecem olles tantos commentarios, inventam tantas 
hypothese, até novos Thiagos,e escurecem com seus 
commentarios o que & claro e luminoso. 

Si assim fazem dos textos claros... que será 
então com os obscuros ? 

Eis mais um pedacinho, claro, que lhes serve 
da protesto escuro. 


No Dia de Pentecostes, os primos de Jesus e os tr- 
mãos de Jesus estavam presentes (Actos 1: 13, 14). Oa Ir- 
mãos são positivamente distinguidos dos apostolos que ti- 
nham o mesmo nome. 

João 7: 2 declara que na oceaslão da festa dos Ta- 
ternaculos, sele mezes antes da crucificação, «nem seus ir- 
mãos criam nelle». 

Eis premissas das quaes o Professor vae 
tirar uma.conclusão phenomenal. 

Infelizmente parece ignorar as leis do ayllo- 
gismo, de modo que até agora não encontramos 
ainda nenhuma deducção ou inducção viavel; são 
todas provas que nada provam. 

Não basta lançar pó nos olhos da gente e gri- 
tar que é assim, mas que não vemos nada por 
causa do pó. 

Queremos vêr de perto. 

Vamos por a psssagem ali indicada em São 
João VII. 5. 

Estava prozima a festa dos Judeus... Dis- 
seram-lhe pois seus irmãos : Sae daqui e vae pa- 
ra a Judéa, afim de que tambem os teus disct- 
pulos vejam as obras que fazes... porque nem 
mesmo os seus irmãos criam nelle... Vós ides a 
essa festa, eu não vou a essa festa (João VII. 5—8) 

Eis uma passagem simples que mostra de no- 
vo os taes primos-irmãos e a sua falta de fé 
na missão de Jesus. 

E’ cousa simples. E é desta cousa simples que 
o Professor vae tirar a seguinte conclusão : 

Estes irmãos eram incredulos. 

Ora, os Apostolos já tinham a fé. 

Logo, taes irmãos são distinctos dos Apostolos. 

O raciocinio pres pela base, formando um 
Sophisma amphibologico. 

Onde 6 que o Professor encontrou a palavra 
incredulo? 

Não cror cin aigacm não é ser incredulo. 
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Eu não creio na exegése do Professor baptis- 
ta; entretánio não sou um incredulo. 

Os Apost'olos não eram incredulos, mas a sua 
fé, como vemos em toda parte, era ainda maleri- 
al, acreditavam em Jesus Christo, como thaumatur- 

. vomo Propheta, como Messias, mas não como 
ho de Deus. 

São Pedro tinha: dado este brado de fé: Tu 
és o Christo, o filho de Deus vivo ! (Math. XVI. 16) 
mas no fando do espirito os Apostolos, o entre el- 
lea os parentes de Jesus, acreditavam ainda no 
restabelecimento do roino de Israel. 

Temos a prova desta disposição dos Apoelo- 
los na interrogação quo fizoram a Jesus já resva- 
citado antos de sua ascenção: Senhor, porventu- 
ra chegou o tempo em que restabelecereis oreino 
de Israel? (Ac, I. 6). 

Tal era a disposição de espirito. dos disoipu- 
los, mesmo depois da resurreição ; devia selo ainda 
mais, antes da resurreição, 

~, Não erat pois incredulos, mas não 'aaredita- 

vam ainda completamente na missão divina de 
Jesus Christo. 
. “a 

Conhecendo a disposição dos parentes de Je- 
Gus, vejamos agora. o facto da ida a Juaulem, 
Estava proxima a. festa dos Tabernentos. 
Ora, era umalei para os Judeus que :r08 ve- 
zes no anno (na Paschoa, Pentocostes e fiesta dos 
Tabernaculos), tados os homens fossem a Jarusa- 
tam adorar a Déus (Exod. XXIIT, 15- XXXIV 29). 

Enfa viagem so fazia aoleinnentente, como” Rg 
nossas comariaa religiosas do hoje : os hot 
grupo. as mulheres om ouiro como, vow: 
cosião da idà da Sagrada Famili E 
em qua perderem o ieri 


, 


— 2810— 


Jesus estava em Galiléa, tendo deixado a Ja- 
déa, oade os Judeus procuravam prendel-o. 

Jesus estava, com certeza, hospedado ne casa 
de um de seus parentes, Zebedeu ou Cleophas. 

Organizaram oe grupos e pediram naturalmen- 
te que Jesus nelles tomasse parte, pretextando que 
era bom que ce manifestasse publicamente em Je- 
rusalem, num momento que tanta gente de fóra 
ia reunir-se ali. 

Os parentes (taes irmãos) julgavam que Jesus 
Seria sensivel á estima doa homens noata occasião, 
porque ndo criam nelle como Pilho de Deus. 

Jesus recusa, dizendo que não tinha ainda che- 
gado a hora de elle manifestar-se, que não iria ago- 
ra publicamente, mas que seguiria depois da ca- 
ravana, occultamente. 

Quando seus irmãos já tinham partido, en» 
tão foi elle tambem á festa, não descobertamen- 
te, mas como em segredo, diz S. João (Joan. VIT.10) 

Eis o que é sim impios: claro, logico. 

Como é que o Professor baptista póde con- 
cluir disao o pe as. taes irmãos (parentes) de Jwaus 
eram incredulos, emquanto Thiago e Judas eram 
Apostolos? Quer provar com isso que o Thiago 
dana passagem é um outro que o Thiago do Evan- 
gelho. 

Pobre fanatismo. 

São bem os mesmos parentes—Apostolos, im 
as suas mesmas Idéas, ainda materises; o que 
não lhes impedia de ser Apostolos. 


Judas era um Íncr: , am impio, um tru- 
dor; entretanto era um Apostolo : Judas unus ez 
duodecim (Math. X. 4), 


E Thiagonão podia „er Apostolo, porque “inha 

ainda uma idéa materislista do reino de n? 

8 porque não acreditava plenamente que vr.. F "hm 
eus 
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Que absurdo! 

A verdade &—e os factos o provaram por 
demais—que todos os Apostolos eram vacillantes;: 
hesitantes ... e que só no dia de Pentecostes rece- 
beram do Espirito Santo o dom de força e de 
firmeza, que deveriam caracterizal-os em seguida. 


VI. Provas internas exegéticas 


Depois de termos refutado o erro do llluetre 
Professor baptista, erro que elle reconhecerá, el 
fôr sincero, é mister estabelecer claramente a 
verdade unica, certa, evangelica. 

Quero fazel-o aqui succinctamente, citando 
As diversas provas internas da Sagrada Eseri- 
ptura, interpretadas por uma exegése obvla, lo- 
gica, irrespondivel. 

Como tenho repetido a cada passo, o termo 
irmãos de Jesus—nada prova contra a Virginda- 
de perpetua de Maria Sma. 

Todos os historiadores concordam em dizer 
que. a palavra—irmão--nio tinha entre os'he- 
brens e cntre os judeus: hellenistas, e em conse- 
quencia na linguagem dos escriptores sacros, o 
sentido restricto que possue entre nós. 

Servia para designar todos os membros de 
ums mesma familia, ou todos os descendentes de 
um mesmo pae, gaa lodiferentemente. 

«Toda a. 9, riptura prova que irmãos. 
quer dizer primos o u parentes», diz 8. Jeroaymo. 

Ct. Gen, XO. 5 — Num: XVD. 10— Jos. XV. 
1? — IV. Reg. X. 13 — TI. Paral XXVIII. 8 — 
Apoc. XII. 10 — Matb. XII. 48 — Marc. HI. 31— 
Luc. VII. 19 — Joan. II. 12 — Act. I. 14 — 1 
Cor. IX. 5 — Gal. I. 19, etc., etc. 

A razão desta generalização do termo ir- 
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mão, conforme já ficou dito, é que na lingua he- 
braicafalta o termo proprio para Indicar as diver- 
sas relações de parentesco. 

A palavra Ahh em hebraico é o equivalen- 
te da palavra germanus em latim, e da palavra 
parente em portuguez. 

Deve-se dizer a mosma cousa da palavra: 
Adciios nos Septenta, como da palavra frater 
.na Vulgata. 

O nosso Professor quiz encontrar um esca- 
patorio, dizendo que os Evangelhos não foram 
escriptos em hebraico, nem em aramaico. í 

Distingo: O Evangelho de Matheus fol es- 
cripto em bebraico, ou em dialecto hebralsante, 
chamado por alguns Syro-chaldalco por outros 
aramaico. 

Os três outros Evangelhos foram escriptos 
em grego, mas convém netar que foram escri- 

tos (Ira o Evangelho de S. Marcos) para os 
Judeus e, como taes, embora escriptos em gre- 
go, respeitavam o modo de dizer dos judeus. 

Havia em grego o termo anepslos para 
exprimir alavra prino, é certo, porém si o 
termo e: stia em grego, não era usado pelos be - 
breus hellenistas que, através da lingua grega 
que falavam, conservavam os costumes e as ex- 
pressões de sus raça. 

Isso acontece diariamente. Um francez es- 
crevendo em portuguez, póde saber gs a pala- 
vra saudade existo, mas facilmente dir á zostal- 
gia, por ser um termo ao mesmo tempo francez 
e portuguez; dirá ainda: bouquet em vez de ra- 
maAlhete, soirée em vez de sarau, detalhe em voz 
de pormenor, etc. 

Assim fizeram em muitas passagens os evan- 
gelista: conheciam o termo anopsios, mas falan- 
primos, em geral, incluindo rimos ce va- 
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rios graus, tlos, etc. conservam o termo generi- 
co ahh, irmão. 

De outro lado, porque os Evangelistas não 
teriam dado o nome de irmãos aos parentes de 
Jesus, que não eram os filhos de Maria, quando 
chamam São José pae de Jesus na mesma 
pagina em que acabam de dizer que elle nada 
tinha na Conceição de Marla. 

O proprio Evangelho fornece a prova desta 
Interpretação, explicando o valor do termo: ir- 
mãos de Jesus, peta applicação que delle faz a 
parentcs proximos e remotos de Jesus. 


Doze vezes o Novo Testamento fala de taes 
irmãos e irmãs de Jesus, mas nunca os cha- 
ma de filhos de Maria, nem filhos de José. em- 
bora sejam nomeados diversas vezes ao lado de 
José e de Maria. (Math. XII. 46, 47—Marc. HI. 
31, 32—Luc. VII. 19, 2)—Joan. II. 12—Act. I. 14). 


Porque uma tal reticencia ? 


Porque não dizer logo que elles são filhos 
de Maria e de José? 

Porque tanto mysterlo ? 

Si o Evangelho diz clara e expressamente 
que Maria é mãe de Jesus (Luc. I. 43—Joan. II. 
1, 3—Act 1. 14) etc., porque não diz tambem que 
ella é mãe de Thiago, de S. João, José, Judas, 
Simão etc.? ? 


Além disso, Jesus é designado em Nazareth, 
como o é commumente, o filho unico de uma mu- 
lher viuva, sob o titulo de o filho de Maria—o 
Uios Marias, (Mare. VI.3) emquanto os outros 
nunca passam de irmãos (parentes) de Jesus. 
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Si estes primos fossem verdadeiramente lr- 
mãos de Jesus, filhos de Maria Sma. e de S. José, 
deviam necessariamente ser mals novos que 
Jesus, pois teriam nescido depois, e Jesus é cha- 
mado o primogenito; entretanto taes irmãos pa- 
recem ser mais idosos que Jesus (cl. Math. XII. 
46-—XIII. 54, 56—Marc. IlI. 21, 31—VI. 2, 3—Luc. 
VIIL 19, 21). 


Ontra prova encontramos nas ultimas pala- 
vras de Jesus, dirigidas a S. João e a Maria 
Sma:—Ecce Mater tua... Eis ahia tua Mãe, eis 
ahi o teu filho: Uios sou!-—palavras que sup- 

em evidentemente que ella não é a mãe de 
hiago, de José, de Judas e de Simão, e que 
Jesus é seu iilho unico. 

Si ella tivesse outros filhos, porque Jesus dl- 
ria que doravanle João será o seu filho? 

Porque devia S. João considerai-a como 
a. sua mãc, e recebel-a como tal em sua casa? 

Eis ta idia. 

Tal procedimento serla evidentemente um 
insulto lançado no rosto dos outros filhos de 
-Mania! 

O Professor objectou que Jesus assim lez, 
- porque seus irmãos não acreditavam nelle. 

E' outro insulto! 

Então, por ser Incredulo, um filho deixa de 
ser fllho de sua mãe? 

Aliás, é uma calumnia atirada á face dos Apo- 
etolos, a qual já pulverizei acima. 

Os Apostolos nunca foram incredulos, mas 
simplesmente vacillantes em sua té sobrenalural, 
devido ás idéas materialistas que tinham ro Mes- 
veias. 

Nem o proprio termo de Jesua dirigido a 
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Sho Thomé tem este sentido: Ndo sejas incredu- 
to, mas fiel! (Joan. XX, 27). 

Thomé não era um ilucredulo; era ape- 
nas incredulo na resurrcição de Jesus. 


e 
a s 


O grau de parentesco de Thiago, José, Sl- 
mão e Judas, com .Jesus, sobresae claramente 
das dlivcrsaa passagens já citadas. 

De facto, via-se eo pé da Cruz do Salvador: 
— Maris, mãe de Thiago, e de José (Math. XXVII. 
66—Murc. XV. 40, 47—Luc. XXIV. 10). 

Ora, qual será u tal María? 

Não póde ser a Mic de Jesus; ella não se- 
ria designuda deste modo. 

E' pois unu coutra Maria aquella que S. João 
colloca ao pe da Cruz, no lado da Mãe de Jesus, 
c Que diz ser sua irmã, isso é, a sua parente, 
e euc se chama Muria Cleophas, ouomulher de 
Clcophas (Alphcu) e mãe do Thiago c de Simão. 

Entretanto estavam de pé, junto d Cruz de 
Jesus, sua Mde e a irmã de sua Mãe, Maria, 
mulher de Cleophas e Marta Magdalena (Joan. 
XIX. 25). 

Eis, pois, dois dos taes pretensos irmãos de 
Jesus, que não podem scr sinão os seus primos, 
e que não o eão num grau muito proximo, 

S. Thlago, nomeado diversas vezes filho de 
Alphes (Math. X. 3—Luc. VI. 15—Act. I. 13) sy- 
monimo de Cleophas (Klopas) de que não differe 
ainfo por um accento, tem por irmão: Judas 
(Luc. VI. 10). 

Segundo Hegésipo (180) citado por Eusebio, 
Simão, o ultimoídos quatro irmãos de Jesus in- 
dicados por São Marcos, (Marc. V1) foi o Succes- 
sor de B. Thiago. o menor, na séde de Jerusalem, 
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porque como o seu antocessor era filho de Cleo- 
phas, que era irmão de José. (vt. Math. XIII. 65 
—Marc. VI. 3—XV. 40). 

Vê-se, deste modo, que os quatro preten- 
sos irmãos do Jesus são simplesmente seus 
primos. 

Els as provas intornas biblicus dircctas, além 
das provas indirectas, pcla relutação das inter- 
pretações erradas. 


VIL Conclusão 


Paremos aqui. 

O prolossor já está abusando de nossa pa- 
clencla, com as suas objecções sem fundamento, 
que só têm por fim escurecer o que é claro, é 
baralhar o que é logico. 

E agora o que resta cm pé cc sua lalea e 
sophistica argumentação? 

Nada! nada! slnão destroços de uma derro- 
ta vergonhosa. 

Que mais faltará, digo com o professor, para 
a total destruição da thcoria protestante? 

Absolutamente nada... 

Mas o quo fica de pé, firme, inabalavel e lu- 
minoso é o dogma Cutholico da Virgindade 
perpetua da Virgem Immaculada. 

Resumamos aqui em poucas palavras o que 
temos amplamente desenvolvido e provado nes- 
tes dois artigos. 

E' um dogma de fé na Egreja Catholica que 
a Mãe dc Jesus permaneceu Sempre Vir 
gem. 

E' a tradição unanime dos seculos, como é 
o ensino do Evangelho. 

E' o sentido do titulo que sempre a Egreja 


e fo Sebena 
apyiica á Mãe de Jesus: e Partenos: A Virgen 
conceberá e dará á luz um filho: Deus: comnos- 
co. (Math. 1. 23) 

E' como o cantico de amor da liturgia ca- 
tholica, sobretudo na festa da «Pureza da Bemav. 
Virgem». 

«Gerastes, lê-se neste oficio, aqueile por 

em fostes creada, e" permaneceis eternamente 
irgem. 

Santa e Immaculada Virgindade de Maria, 
não sei como louvar-vos dignamente! 

O" Bemaventurada Mãe de Deus, Marta, 
sempre Virgem, após o vosso parto, permane- 
cestes perfeitamente virgem. 

Celebremos com alegria a Virgindade da 
Bemaventurada Marta, sempre Virgem! 

Genuísti qui te fecil et in æternum perma- 
nes Virgo! 

Bella e consoladora verdade, que eleva a 
Mãe de Jesusacima de todas as mães, e faz del- 
la: a Mulher bemdita entre todas as mulheres, 
a Virgem purissima entre todas as virgens, 
a Mãe admiravel entre todas as mães. 

Como uma tal doutrina é bella, harmoniosa, 
divina e se eleva aeima das objecções mesqui- 
nhas e das idéas frias quão ciumentas do tana- 
tismo protestante! 

Querer rebaixar a propria Mãe de Deus! 

Que tarefa Inlamante. 

Querer arrancar de sua fronte virginal o mais 
radiante diadema de grandeza e de amor... 

Que papel horrivel! 

Querer provar pelo Evangelho o contrario 
do que elle ensina, sustenta e afirma. 

Que trabalho beretico! 

Pobres protestantes, como sois infelizes! 
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í Querels agradar a Jesus e insultaes á sua 
mãe. 

Querele exaltar o Alho e rebaixaes a mãe, 
julgando agradar a Deus e iluminar as almas. 

Que cegueira! 

Como póde passar por um espirito humano a 
idéa de que a Virgem Immeculada, que não quiz 
acceitar a di e de Mãe de Deus einão com 
a condição de conservar a sua virgindade, que a 
conservou antes e durante oferto a tenha per- 
dido depols, para ter outros filhos, além de seu 
filho divino ? 

A eimples supposição inspira horror. 

Santo Thomaz diz muito bem: Uma tal Idéa 
deroga a dignidade e a Santidade da Mãe de 
Deus. Serla de sua e uma ingratidão aam 
nome, el, não reconhecendo os milagres que o 
céu multiplicou para a conservação de sua vir- 
gindade, ella tivesse voluntariamente renunciado 
a uma integridade que Deus tanto estimava. 

O abandono de uma tal prerogativa seria 
sem explicação e sem desculpa (S. Th. TI. p. q. 28) 

Não se póde pensar sem horror, diz Bossuét, 
que este selo virginal, onde o Espirito Santo t- 
nha operado, do qual Jesus to tinha feito 
o seu tabernaculo, pudesse ser profanado, nem 
que José, nem que a tenham podido detrar 
de respeltal-o. 

Antes de sua Conceição e de pen Parto, 
Maria Sma. tinha dito em geral: Não 
varão. S. José entrou neste designlo;e elle te- 
ria deixado de respeltal-o depofs do parto mfia- 
groso? 

Não, não; não póde ser; terla sido um eacrl- 
legio indigno delles e indigno de Jesus Christo. 

Digamos, pois. bem alto, e cem'toda a certe- 
za de um dogma revelado por Deus: 
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Virgem Santa, Mãe de meu Deus, em vós a hon- 
ra da maternidade não destróe a integridade virgl- 
nal, e a integridade virginal realça a honra ma- 
ternal com um fulger que lhe recusa a natureza. 

Vis sois Mie, tanto male admiravel, quanto 
sois Virgem; e sois Virgem, tanto mais admira- 
vel, quanto sois Mãe! 

As objecções protestantes, em vez de tirarem 
o brilho de vossa corva virginal, lhe dão mais 
esplendor, pole dão occasião de penetrar, mais a 
fundo, no santuario de vossa inviolavel e per- 
petua Virgindade. 


ESA 
ANS 


Efe to seda 4 


CAPITULO IX 


Novos erros protestantes 


As expressões até que e primogenito 


A grande discussão sobre a perpetua virgin- 
dade de Maria, ertá terminada, e creio que es- 
tão claramentc provadas as duas grandes theses: 


1º O erro protestante attribuindo á Maria 
outros filhos, além de Jesus. 


2º A Virgindade de Maria provadaYpositlva. 
e claramente pela Biblia. 

Parcce que devia dar por linda a discus- 
são, mas é impossivel. 

Os protestantes são menos exegétas, ; philoso- 
phos, racionadores, do que plagladores.;Não racio- 
cinam por si, mas reproduzem tudo o que po pes: 
sado foi escripto contra o culto de Maria a. 
pelas pessoas mais Impias ou ignorantes. 

Accumulam textos que% nada provam no 83- 
sumpto, procurando provar pela quantidade Jo 
que lhes faltam em dualidade. 

Vão copiando objecções mil vezes: pulveri- 
zadas, e parece que cada objeccão continda a ser 
para elles um pedra formidavel contra a verda- 
de catholica. 

Obedecendo a esta manla, o nosso Profes- 
sor de exegése-baptista não quer contentar-se 
em defender simplesmente uma these, mas quer 
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reproduzir outras objecções contra o culto da 
Vigem Santa... 

Já refutei taes erros, em diversos livros, mas 
quero der-lhes mala uma resposta completa e 
decielva. 

Eis como o Professor de exegése termina o 
seu artigo... Cito apenas duas conclusões desta 
synthese, tendo sido o resto refutado nos capi- 
tulos precedentes: 

Eis Hnsimente syníhetizadas as provas Irrefntaveis do 
Novo Testamento, que Maria, mãe de Jesus, teve outros 
Tilhos, 

1. «José tendo despertado do somno, fez como o anjo 
do Scohor lhe ordenáre, c recebeu sua mulher, e não 8 co- 
nheceu emquanto elia não deu á luz um filho, a quem 
poz o nome do Jesus. (Math. 1: 24, 25). Acceltamos o ensi- 
no da virgindade do Marla no acnlido dus palavras: em- 

uanto ella não deu á luz um filho, a quem poz o nome 

c Jesus. O dogmaila perpetua virgindade de Maria não é 
ensinado nesla llugusgem. Ao contrario, implica que ella 
depois do nuscimento do Reu primogenito consummou o seu 
matrimonio com o seu o José. 

2. Lucas 2:7 declara positivamente que Jesuserao pri- 
mogenito (ton protokon) de Marla Por que o envangelista 
Lucas não disee (como diz o P. Jullo) que Jesus era o uni- 
gentto filho de Matia? Porque sabia quo Maria tivera on- 
tros filhos (Luc. 8: 19, 20). 

Eis duas passagens que vou relutar aqui bre- 
vemente, desenvolvendo a verdade contra- 
ria a estas falsidades. 


I. Antes e “depois 


A primeira eblecção denota mnile ignoran- 
cla, tanto do sentido grammatica! da palavra, 
quanto do sentido exegético da Biblia. 

Parece-me impossivel que um professor de 
exegése seja capaz de apresentar tal argumen- 
to ridiculo, que nem squer possuc ma epparen- 
cia de Iso. - 
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inn ominêmos de perte a tal phrase do Evan- 
gelho: 

E despertando José do somno, fez como lhe 
tinha mandado o anjo do Senhor, e recebeu 
(Maria como) sua esposa; e não a conhecia, até 
gue P á luz seu filho primogenilo (Math. L 
Que prova tal texto? 

Prova directamente que Maria Sma. foi vir- 
gem até so nascimento de Jesus Christo: nads 
mais... nada menos. 

O sentido grammatical e exegético é claro: 

Donec peperil-Donec,—até, —eêsou, indica 
a pcreistencia de um estado até cerio tempo, 
porém não implica a cessação deste estado «pós 
este tempo. 

Não ba ali nenhuma prova que Maria não 
ficon virgem depois. 

Tal é a interpretação obvia, seguida pela E- 
greja Catholica e pelos protestantes instruidos e 
sinceros, sendo apenas combatida tal verdade 
pelos ignorantes e pelos plagiadores, que se 
contentam em copiar o que os outros escre- 
veram, sem nenhuma reflexão sobre a Interpre- 
tação adoptada. 

Cito aqul apenas umas interpretações fóra de 
contestação, as deuna chefes protestantes: Grocio, 
Calvino e Pearson, Owen, Dr. Hickes e Dr. Bra- 
mhal, todos elles protestantes e de posição. 

Eis o que escreve Grocio (Annot. in Math. 
op. theol: t II p. 15). 

«A negação de que José não conheceu Maria 
antes de ella dar á luz, não inclue de nenhum 
modo a afirmação para o tempo que seguin. 

Uma multidão de exemplos demonstram que 
isso era entre os judeus um modo notorio e 
usual de exprimir-se... 
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A propria intenção do Evangelista nos obri- 
ga a limitar-nos ao tempo de dar á luz, de que 
elle fala, não se tratando de outra couse, einão 
de fazer conhecer que José nenhuma parte ti- 
nha nesta operação. 

Nada da passagem citada refere-se uo tem- 
po posterior, mas exclusivamente ao tempo an- 
terlor.» 

Eis uma outra de Calvino, um dos fundado- 
res da seita. Elle escreve: (Com. sobre a herm. 
evang. p. 41) 

«Apolando-se sobre o texto: Não a conhecia 
até que deu à luz, Helvidio (o inventor da gros- 
selra objecção—lV seculo), em seu tempo su- 
ecitou grandes perturbações na Egreja, queren- 
do sustentar que Maria tinha sido apenas virgem 
no parto, e que depois tinha tido outros filhos 
de seu marido. 

S. Jeronyme sustentou a virgindade perpetua 
de Maria e a defendeu forte e largamente. Basta- 
DOS dizer que tal não é o sentido do Evangelho, 
e que é uma loucura o querer recolher desta 
passagem o que aconteceu depois do nascimen- 
to de Christo.» 

Eis tambem o que é claro, 'e o que não é 
dito por um theologo catholico, mas por um dos 
primeiros chefes do protestantismo. 

O bispo protestante Pearson, (Expos. of the 
Creed. p. 1a) a quem não se póde negar com- 
petencia, diz por sua vez; 

«A expressão, diz elle, desta linguagem bl- 
blica não traz comeigo semelhante deducção. Com 
efeito, dizendo Deus a Jacob que não o deixa- 
ria até que não fizesse aquillo de que Jhe tinha 
falado, segue-se porventura, que Deus tenha aban- 
donudo a Jacob depols de o ter teito? 

Sendo logico, é preciso concluir, como todos 
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os exegótas serios concluem, que o não ter José 
conhecido a sua Esposa, até ella dar à luz o seu 
primogenito, não traz como consequencia neces- 
earla que a conhecesse depois, e que por con- 
seguinte o Evangelista na passagem alegada 
quiz apenas dizer-nos o que não se tinha feito. 

Citemos mais um testemunho de outro pro- 
testante Instruldo, o bispo dr. Roberto Owen. 
(The dogme theol. p. 44. Oxford). 

«Nós abraçamas com gosto o sentimento, que 
prevalece entre os christãos, de scr Maria Vir- 
gem, pura de qualquer commerclo humano com 
seu esposo, não só quando nella se completou 
o mysterio da geração de Christo, mes tambem 
por todo o tempo de sua vida.» 

“Ainda outro luzeiro do protestantismo, o dr. 
Hickes, escreve (On the due praise and h. of 
the M. V. p. 269). 

«Maria foi Virgem na alma como no corpo, 
de tal maneira que nunca olhou com fim volu- 
Ptuoso para a criatura; fol Virgem em tudo, e 
era toda pureza, tanto interior como exterior- 
mente, conservando o seu corpo como Santuario 
e logar santo, e a sua alma como o Sancta 
Sanctorum, por ser o receptaculo do Espirito 
Santo, o Tabernaculo do Filho de Deus.» 


Terminemos poroste brado admiravel de um 
arcebispo protestante dr. Bramhall (Works vol. 
1.p. 53) confirmando a referida doutrina catho- 
Jca, e condemnando o erro de nossos mo- 
dernos exegétas baptistas: 

«Nós ndmittimos as genuinas, universaes e 
apostolicas tradições, como sejam o Symbolo dns 
Apostolos, e a perpelua virgladade da Mãe do 
Deus» 
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testantes da gemma, m :recem 01 não, fé para 
o senhor? 

Nós, catholicos, est mos de accordo com el- 
les sobre este ponto. ., como é que vés não o 
estaes ? 

Sole divididos... e, como disse o Salvador, 
toda casa divilida não póde subsistir... 

Eis porque o protestantismo rue, cahe, estar. 
rapado eb os dentes de seus proprios adeptos, 

Hoje nfo existe mais protestantismo, só exis- 
tem protestantes... tendo cada um a sus idén, 
a sua religião, scu credo. fabricado por elle mes- 
mo. E'u davida geral, a duvida de tudo, afóra 
a sua interpretação Individual 

Na Egreja Catholica, o que um ensina, todos 
o ensinam, porque ha uma autoridade central, 
ha uma unidade pereita; a verdade sendo uma, 
é indivisivel. 


IX. Provas Biblicas 


Para corroborar o sentimento das nulorida- 
dns protostantes contra a intorprotação baptista 
do nos:» Professor do exegese, citemos una tex- 
tos parn'-los da propria Escriptura, om que a 
mesma locução é empregada.o com o sentido que 
lhe attribue a doutrina catholica. 

Deu- falando a Jacob do alto da oscada que 
viu em souhse, disso-lhe : 

Não te abandonarei, emquanto não oum- 
prir tudo o que disse (Gen 28. 15). 

Qur- rú isso dizer que depois dv Deus ter 
cumprido o que promettera a Jacob, o abandona- 
ria ? 

E' :mr.possivel, Deus fala do presente, sem ge 
occupar do qui fará no futuro. 
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No Deuteronomio o Escriptor Sagrado diz de 
Moysés: E Moysés, servo do Senhor, morreu ali 
na terra de Moab... e este o sepultou no valle 
de Hoab... e nenhum homem soube até hoje o 
logar de seu sepulcro. (Deut. 94 6) 

Póde-se inferir deste passo que o dito logar 
tenha sido conhecido depois? 

Impossivel, pois o tumulo do Moysés nunca 
foi descoberto. 

O Espirito Santo indica oa precedentes até 
all, sem falar do futuro. 


O Santo homem Job, proclamando a sua in- 

nocencia, diz: 
nlo eu viver, ndo me apartarei da 

minha innocencia (Job. 26. 5.) 

Quererá dizer isso que depois de viver, isso 
é, depois de morto, Job se apartará da sua inno- 
cencia ? 

Uma tal interpretação seria o cumulo do 
absurdo. 


. 
. . 


Noć para conhecer o estado da terra, após O 
diluvio, soltou um corvo, o qual sahiu, e não tor. 
nou mais, até que as aguas fossem seccas sobre 
a terra (Gen. VIII. 7). 

Qnererá dizer isso que o corvo tenha voltado 
depois do desapparecimento das aguas? 

Naturalmente, vão. O corvo não voltou nais, 
a Biblia diz apenas que não appareceu até o dea- 
apparecimento das agues, sem dizer o que acon- 
teceu depois. 

E' maia que provavel que o Corvo não tendo 
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encontrado logar onde pousar, nem alimento, te- 
nha morrido nesta excursão. 
"é. 

No livro dos Reis (ou de Samuel) lemos: 

E Samuel não viu mais Saul até ao dia de 
sua morte (Sam. XV. 95). 

Quererá dizer isso que Samuel viu Saul de- 
pois da sua morte? 

Novo absurdo! 

A Sagrada Escriptura fula da epoca que pre- 
cede o din da morto de Saul, e nada diz do ape 
seguiu a esta morte. 


Outra passagem de Samuel (II Reis) 

Por esta razão Michot, filha de Saul, não 
teve filhos até o dia de sua morte (II. Som VL 39) 

Então Michol não lendo tido filhos até ao 
dia da sua morte, tel-os-á tido após a morte? 

Que logica impagavel! 

O texto diz o que houve até a' morte, sem 
tratar do que haveria depois. 7 
. 

Ld . 
Isaias, na visão contra Jerusalém, ouve a voz do 
Benhor clamando contra a cidade prevaricadorá : 
Não, não vos scrd perdoada esla i 
de até que morraes (Isai. XXII. 14) 
Quer dizer isso que n tal iniquidade será per- 


doada depois da mote? 
Vão nóde ser, pois após a morte não h1 mais 


perdio; é à meornidade. 
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Jesus Christo disse aos Apostolos : 
que eu estou comvosco, tedos os dius, 
até a consummação dos seculos (Math. 28 20). 

Deve-se coucluir disso que depois da consum- 
mação Jesus Christo abandonará para sompre os 
seus Apostolos ? 

E' o contrario; estará com elles, no céu, mais 
estreitamente unido, do que aqui na terra. 

» hd * 

Antes da Ascenção, o Salvador disse a seus 
Apostolos: 

Eu vou mandar sobre vós o Espirito Santo 
Promeitido por meu Pae: entretanto permane- 
Cei na cidade, até que sejaes revestidos da virtu- 
de do alto. (Luc. XXIV. 49). 

Significará isto que, depois de receber o Es- 
pirito Santo, os Apostolos tinham que fugir de 
Jerusalem, e não podiam mais permanecer ali? 

Seria outro absurdo, pois vemos os Apostolos 
voltarem “a cada instante a Jeruealem, reunl- 
rem-se ali, e um delles ser o primeiro Bispo da 
antiga Cidade Santa. 


Podiam-se recolher centenas de outros passos 
que provam que o sentido biblico, como aliás o 
sentido grammatical, logico, popular, de taes pas. 
sagens até, emquanto, indica sempre o quo 
precede e nunca o que segue. 

Collocando ao lado destes textos parallelos o 
texto em discussão, vemos logo que o sentido ô 
identico, e exprime nnica e exclusivamente o quo 
precedeu, e nada diz do que segue: 
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E não a conheceu, até que deu å luz um 

filho. 

O Professor, examinando estes textos,será obri- 
ado a confessar a verdade biblica, ahi clarem ento 
dicada, e a certeza da interpretação catholica, 

saio a dos proprios chefes protestantes, acima ci- 
dos, 


HI. Provas do bom senso 


E' inutil prolongar ea cituções, pois a Sagra- 
da Esoriptura, sendo a pulavra de Deus, um unico 
texto é tão comprobalivo como cincoenta. 

O Evangelho, dizendo que José não conheceu 
Maria até que deu é luz seu filho primogenito, 
(Math. I. 25) diz o que não se tinha f:e até ao 
nascimento do Salvador; nada mais; sem querer 
falar do que seguiria. 

O não tel-a conhecido até der á luz o seu fie 
lho, não traz, de nenhum modo, como consequen- 
ola que a conhecesse depois. 


O protestante Grocio, já citado, diz com mui- 
to bom senso: «A propria intenção do Escriptor 
Bagrado nos faz uma lei de limitar-nos ao tempo 
do parto, de que fala, não se tratando de outra 
cousa em sua intenção, sinão de fazer bem conhe- 
cer que José ficou nelle estranho, De modo que 
o que eague não tem nenhuma relsção com o que 
precede.» (Grot. Ann. in Mat, p. 16). 

O simples bom senso nos indica o sentido de 
taes phrases, não sendo preciso recorrer ás in- 
lerpretações grammaticaes ou exegóticas. 

Em linguagem clara nós dizemos: 

Este homem foi honrado até a morte. 

Será que deixou de sel-o depois da morte? 
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Não; diz apenas que foi honrado, emquanto 
vivo. 
Fulano de tal trabalhou até fazor fortuna... o 
que não quer dizer que, depois de rico, deirou de 
trabalhar. 

Sicrano perdeu no jogo até á noite; quere- 
rá dizer que deixou de perder no dia seguinte ? 

Dizendo alguem: estudsi até conseguir o meu 
diploma, não diz que não continuou a estudar 
depois. 

A verdade catholica brilha, pois, com todo o 
fulgor da revelação divina, e nos mostra a Virgem 
Immaculada, toda pura, na auréola de soa virgin- 
dade perpetua. 

O autor desta heresia não é um protestante. 

Estes nem o merito têm da invenção! 

Deixaram as outras interpretações clara e po- 
sitivame::te favoraveis á virgindade du Mãe de 
Jesus, o acolheram com palmas esta, porque 
pareco contradizer esta gloria... e depois bra- 

am, e escrevem que honram e veneram a Mãe 
de Jesus... dizem-se alé irmãos de Maria, porém 
recusam-lhe tudo o que póde exaltar a sua gloria. 
- Pobres protestantes, reflicti bem... e Deus 
vos dê a graça de reconhecerdes o erro lamenta- 
vel da vossa doutrina anti-Biblica e anti-racional. 

A fé da Egreja nunca mudou a esse respeito. 

A Egreja acclama Maria Sma., não como uma 
dense, mas como Virgem das virgens: 

Virgem antes do parto, 

Virgem no parto, 

Virgem depois do parto. 

Assim falam os Concilioe... assim fala o Cre- 
do... assim fala o Evangelho: Como se fará isto, 
porque não conheço varão? Assim falam os pro- 
prios protestantes instruidos e sinceros. 

Os contradictorea desta verdado mostram apo- 
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nas que não reflectirom, mas foram plogiando 
obj«cções bolorentas, mil vezes pulverizados. 


IV. O primogenito 


Eis-nos. chegados á ultima objecçião de nosso 
Protessor. 

Digamol-o logo: Elle começou mal, e ter- 
@lnou ainda pelor. 

A conclusão, que é o ultimo argumento de 
opposição, é de uma miseria sem nome. 

A mesma passagem, que acabo de refutar, 
fornece um duplo argumento å teimosia do Pro- 
lessor. i 

O Evangelho diz que José não conheceu Ma- 
ria até que deu á luz o seu filho primogenito 
(Math. I. 25). 

São Lucas repete a mesma phrase: E deu á 
luz o seu filho primogenito. (Luc. II. 7). 

Ora, dizem os protcetantes: Maria teve um 
fiho primogenito. 

Ura, não ha primogenito sem segundo genito. 

Logo, Maria teve outros filhos. 

E' do se bater palmas pela Invenção e pela 
fórma eyllogistica.. 

E' um raclocinio de criança. 

Então não póde haver primeiro, sem que 
haja segundo? 

Esta é cstupenda! 

Neste Caso, e com tal logica protestante, 
uma mãe só terá um primeiro filho, depois de 
um segundo nascer. 

Que não haju um segundo sem primeiro, 
iero sim! mas o primeiro, desde que nasce, é 
bem o primeiro o fica o primeiro, independente 
do nascimento do segundo. 
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O edjectivo ordinzl primeiro é completa- 
mente independente de segundo, indleando a 
ordem do passado até o presente, sem se oocu- 
par do que segue. 

Dizendo, por exemplo, que um alumno é o 
primeiro de seu curso, sube-se que ninguem o 
precede, mas Ígnora-se quantos o sefsem. 

Si tal alumno ficar só, clle é o primeiro, tão 
bem, como se fôr seguldo de viute outros. 

Um homem que constroc uma cos: póde dizer 
‘com toda verdade: Esto é a primeira casu- que 
construo, mesmo el elle pretende não construir 
mais outras casas. 

Quando alguem morre, é bem a primeira 
vez que morre, e 86 morre uma vez. 

Está vendo, caro Professor. como é ridicula 
a tal usserção, de não haver primeiro, sem que 
baja segundo, ou de dizer quo por laver 
meiro ou primogenito, deve haver outros genitos. 

Os proprios protestantes, um pouco instrul- 
dos, rejeitam tal absurdo. 

Eis uma palavra de vosso pre ou tio Calvino: 

«O Christo, diz elle, é chamado primogenito, 
para mostrar-nos que nasceu de umo mãe vir- 
gem, e que nunca teve outros filhos.» 

Pobre Calvino, porque ndo consultastes os 
Rrolessores, de exegésc de dois seculos mais tar- 

e? 


Grocio, um luzelro da selta, escreve: 

“A expressão primeiro quer dizer que ne- 
nbum outro o precedera, mas não que um outro 
o segulu». 

obre, Grocio... os teus nelinhos são de ou- 
tro pensar. 

O grande Pearson; outro luzeiro, escreve 
ainda: 

«A noção bibliea de prioridade exclue um an- 
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tecedente, porém não cxprime um consequente! 

Santificae-me, disse Deus, todos os primoge- 
nitos! 

«Era esta umu lci fixa e obrigatorla, à qual 
se devia entisfuzcr a.ssiiun que uvuscia o menino; 
porém,ei a paluvri primugernito tivesse relação 
necessaria com um segundo genito, essa obri- 
gação não teria sido immediata, e o primogenito 
Dão seria santificado por si mesmo, mas santifi- 
cal-o-ia o nascimento do segundo genito... 

«Por conseguinte cssa palavra primogenito 
não póde designar nascimentos posteriores ; não 
prova, portanto, que Marla tivesse outros filhos.» 

Tal é o raciocinio e a interpretação de um 
bispo protestante, conhecido por seu talento e 
por eua sinceridade. 

Como vé o meu Prolessor, tal interpretação 
é completamente catholica, porque é sincera e 
sclentitica, e discorda por completo da inter- 
pretação mesquinha e perversa que os modernos 
netinhos de Luthero querem dar a estas passa- 
geas. 

Ubi est veritas? Onde estará a verdade ? 

Com a Egreja Catholica e com os theologos 

roteslantes, ou com uma duzla de homens sem 
outrina e sem té? 


V. Provas bíblicas 


Recorramos á Biblia que os amigos protestan- 
tos dizem ser a regra de sua f6, e mostremos que 
a Biblia approva completamente a interpretação 
catholica, rejeitando integralmente o erro protea- 
tante. 

A citação de logares parallelos vae dar-nos o 
sentido exacto da palavra primogenilo. 
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No Exodo Deus disse: Todo o primogenito 
na terra do Egypto morrerd (Exod. XI. 5). 

E assim aconteceu. Ndo havia casa em que 
não houvesse um morto (Exod. XI. 30). 

Havia necessariamente, como em todos os 
paiz«s, casses de um só filho; por exemplo, todos 
os que tinham casado nos dois ultimos snnos... 

Havendo só um filho, tal filho era o primo- 
genito e por isso morreu. 


. 
. . 


Deua disse ainda: Todo primogenito é meu 
(Num. IJI. 19). 

Depois Deus manda contar todos os primo- 
genitos machos dos filhos de Israel, da idade 
de um mez para cima (Num. II. 40). 


Orsa, si ha primogenitos de um mez de idade, 
como é que se póde exigir que, para haver pri- 
meiro, haja um segundo ? 

Podia uma mãe tendo um primogenito de um 
mez, ter já outro segundo ? É 

Logo, o primeiro nascido, haja outros ou não, 
6 verdadeiramente o primogenito. 


. 
“ . 


No Exodo ainda Dens dá ordem de santifi- 
car-lhe todo o primogenito, que nascer entre 
os fithos de Israel (Exod. XIII. 2). 

Ora, ei a mãe, parn saber ei O primeiro na- 
scido é bem o primogenito, tivesse que eeperar 
o nascimento do segundo, como poderia ella offe 
recer a Deus, desde o nascimento, o tal primoge- 
nito ? 

Seria impossivel. 
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Tal texto prova, pois, que o primogenito não 
auppõo de nenhum modo algum segundo. 


. No Excde ainda lemos, no capitulo 22: O pri- 
mogenito de teus Alhos me darás; sete dias es- 
tard com sua mãe, e ao oitavo dia m'o darás 
(Exod. XXII. 29, 90). 

O primogenito, conforme a ordem divina, lhe 
deve ser offerecido no oitavo dia do nnavimanto. 

Ora, em oito dias, tal filho é bom o unico ; 
entretanto Deus chama-o: primogenito. 

Logo, ha primogenito, sem que haja um se- 
gundo... 


A primogenitura era um titulo de dignidade 
é de honra entre os Judeus, e geralmente o pri- 
meiro nascido conservava este titulo do primoge- 
nito, tendo diroito a certos privilegios. como os 
de herdeiro, ele. e ficando sujeito a certas obriga- 
ções, como vemos na Biblia (Luc. II. 23). 

E pois a proposito e com razão que o Evan- 
geliat chama Jesus: primogento—Ton proléto- 


Elle o designa deste modo como herdeiro de 
David, como tendo um direito privilegiado sobre 
esta herança. (cf. Gen. X. 15—XXI. 12). 

Longe do ser um titulo equivoco, que npresen- 
ta qualques difficuldade, tal'expressão torna-se um 
signal do authenticidade. 

Embora natural sob a penna de um Juden, 
tal exprossrio no ee teria apresentado ao espirito 
de um est:*angoiro. 

Tal ó o sentido grammatical e logico da pa- 
lavra primogenito no antigo Testamento e este 
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sentido sendoo unico admiessivel ficou conserva- 
do no Novo Testamento como se pods sor na a- 
presoniação de Jesus ne templo: Rg 
oram concluidos os dias da ba Dói de 
ria, segundo a lei de Moysés, levaram-no a de- 
rusalem para o apresentarem ao Senhor: Todo 
o varão primogenito será consagrado ao 
Senhor (Luc. II. 22) 


Eis que S. José e Maria Sma. em obediencia 
á lei de Moysós, levam Jesus para offerecel-o ao 
Senhor como sendo o primogenito. 


Ora, ei um filho unico não póde sor chamado 
primogenito, porque então sujeitaram so elles a 
esta lei e porque os Sacerdotes, conhecedo- 
res da lei, permittem e acceitam a tal offorta, de 
um filho unico ? 

S. José e Maria Sma., tão instruidos na Sa- 
grada Escriptura, como os Sacerdotes do templo, 
iguoravam o aentido da lei de Moysóe... ou então, 
o menino primeiro nascido é bem o primoge- 

O. 

Jesus era o filho unico, neste tompo, até 
para os baptistas que lhe querem dar varios ir- 
mãos. pois Jesus tinha apenas 40 dias de idade, 
não podendo ter ainda irmãos. 

A passagem supra é typica e resolvo toda a 
discussão. 

Só o meu Professor tapa-se os dois olhos com 
os punhos, para não ver! 


E vendo, deve confessar que está redonda- 
mente engenado; ou então que nunca estudou 08 
passos referentes ao primogenito. 


E' ignorancia ou maldade. 
Não póde haver outra solução. 
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VI. Prova areheologicea 


Além das provas exegéticas, temos uma pro- 
va archeologica decisiva, e talvez desconheci- 
da pelo Professor baptista. 

Em 1922, C. Edgard publicou nos «Annaes das 
Antiguidades do Egypto» 14 novas inecripções, 
descobertas em Tell e Yeharidich (antiga 
Leontopolis) onde fol encontrada importante ne- 
cropole judaica do tempo do imperador Augusto. 

Numa dellas lê-se um epitaphlo grego que, 
vertido á nossa lingoa, diz o seguinte: 

«Ele o tumulo de Arsinoe, 6 transeunte, 

«Chora, ao considerar quanto ella fol infeliz. 

«Ainda de tenra Idade, fiquei orphã de mi- 

«nha mãe. 

«E quando a flôr da mocidade me adornou 

«para o hymeneu, 

«Meu pae Phabeiti deu-me um marido. 

«Porém entre as dores que acompanharam 

«o parto de meu filho primogenito (pro- 
tótokon teknou) 

«A sorte me levou ao termo da vida... 

«Epitaphlo de Arelnoe. 

«No anno 25, segundo do mez Mechir». 

Tal anno 25 deve referir-se à epoca do rei- 
no? de Augusto, em Roma, e de Ptolomeu VII. 
rel do Egypto neste tempo. 

A tal data corresponde a 28 de Janeiro, do 
annv 5 antes de Jesus Christo. 

Foi talvez naquelle mesmo anno que, em Be- 
lém, Maria deu á luz o scu filho primogenito. 

O estudo Intrinscco da inscripção prova a 
Sus"origem judaica. 

Aquelle filho primogenito toi o primetro 
e o unico (prótos kai monos), para responder 
ao dilemma de nosso Pro?>:sor baptista. 


—238— 

O termo (protétokos) significa bem: o pri- 
meiro, simplesmente, (ante quem nuilus) em sen- 
tido absoluto, pole as clrcumstancias são taes que 
nescimento ulterior de Irmãos ou Irmãs é posi- 
tivamente excluldo. 

Podemos pols afirmar catogorlcamente con- 
tra os protestantes, c entre elles contra o Profes- 
sor de exegése buptlsta, como contra todos aquel- 
les que pretendem combater a Virgindade per- 
potuu da Sma. Virgem, podemos pois formular 
as seguintes conclusões: 

1. E' . falso que o termo protótokos (primo- 
genito) se empregue sempre em sentido relativo, 
e só so possa empregar com relação aos irmãos 
nascidos depois do primeiro. 

2. E' falso que uma mãe que teve um prl- 
mogenito, se deva naturalmente suppor ter tido 
outros filhos depois daquelle. 

3. E' falso que o termo primogenito exprl- 
men reserva ou possibillidade do nascimento de 
ontroe filhos. 

Arsinoe, que morreu na occasião do nasci- 
mento de seu [ilho primogenito, estava deflnlti- 
vamente imposslbliitada de ter outros filhos. 

4. E' falso que o termo primogenito compro- 
metta o futuro ou implique a vinda de uma pro- 
genlo subsequente. 

A tamilia de Arsinoe comprebendeu que tal 
primogenito era o. primeiro e o ultimo (prlmoge- 
nito e unigenito). 

E' faleo que o termo unigenito (monogenes) 
seja mais appropriado que o term" primogeni- 
to, por tratar-se de um lho, cujo nascimento 
não devia ser seguido de outros. 

Fica portanto provado, com inteira certeza, 
que o Evangelista São Lucas póde, rom toda 
razão, chamar Jesus Christo o filho primogenito 
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de Marla, em vez de o chamar filho unico, sa- 
bendo mesmo com certeza estar excluldo não 
somente o facto, mas ainda a possibilidade de 
ulteriores filhos de Maria. 


VII. Conelusão 


Eis onde terminam as suas tristes objecções, 
oaro Professor. É 

O texto evangelico, interpretado pelo bom 
senso, pela sciencia e pela exegése sincera, fica 
em pé, tal qual foi sempre entendido na Egreja 
Cutholica. 

José não conhecia Maria; alé que deu d lyz 
o seu filho primogenito (Luc. I. 25). 

Ficou provado que tal expressão refere-se 
ao que precede e nada diz do que segue. 

Tanto a Biblia como a grammatica e o mo- 
do de exprimir-nos, dá e confirma este sentido. 

Maria Sme. ficou pole virgem depole do na- 
acimento de Jesus, como o toi antes e durante 
aste nascimento, conservando intacta a sua pure- 
eu virginal. 

Quanto ao termo primogenito, é quasi 
pucri) diecuttl-o. ` 

E' uma luz meridiana que só não enxerga o. 
fanatismo cégo, ou então a Impledade empeder- 
dida, e contra tal estado de espirito não ha re- 
mcdio. 

Primogenito 6 o primeiro nascido, seja elle 
ou nfo seguido de outros. 

Desde que o primeiro nasce, é bem o prl- 
melro desde a hora de seu nascimento; e qual- 
quer mãe, tendo apenas um só filho, sendo in- 
twrrogada acerca deste filho, responderá: Esto é 
o» meu primogenito, ou o meu primeiro filho, 
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embora ella Ignore ei terá ou não outros filhoa. 

S6 os pobres protestantes não permittem di- 
zer a taes mães que este filho é o primogenito... 
o que faz acreditar que não existe, apesar de 
nascido; só existirá e será o primeiro, depols de 
o segundo nascer. 

preciso muita coragem para sustentar taes 
absurdos. 

E', pole. lóra de toda a discussão sincera 
que a palavra primogenito não significa unica- 
mente o filho mais velho entre diversos irmãos, 
mas, sim, o filho de toda mulher que ainda nÃo 
foi mãe anteriormente. 

E'a expressão de São Jeronymo : Non quem 
fralres sequuntur, sed qui prius omnium natus 
est. (S. Jer. in Math. I. adv. Helv. X.) 

Tal é claramente o sentido indicado pela pro- 
pria Biblia. 

Tudo o que sae primeiro do seio de qual- 
quer carne... pertencer-te-á por direito: mas 
com esta condição de que pelo primogenito do 
homen recebaso preço. (Num. XVIII, 15). 

O termo primogenito tinha ainda entre os 
Judeus uma significação de honra e de dignide- 
des que o fazia gozar de certos privilegios, como 
se póde ver na Biblia, que fala diversas vezes 
dos direitos de progenitura. 

Este é o primeiro de seus filhos, e a elle 
gaia. o direito de primogenitura (Deut. 


Ao inina seu artigo o Professor pergunla 
porque o Evangelista não usou do termo Unige- 
nito em vez de primogenito. 

A razão é simples. 

O Espirito Santo não é protestante, e conhe- 
cendo a fundo a significação dos termos, achou 
que o termo de prizogenito (ton protótrkon) era 
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a palavra propria, para exprimir o que Elle que- 
ria dizer. 


. 
. . 


O termo unigenito servia para exprimir o 
facto phyelco do nascimento de Jesus Christo, 
mas limitava-se a este facto, emquanto o termo 
primogenito refere-se ao facto phyelco e eo fa- 
cto espiritual. 

Jesus Christo como Deus é o Unigenito 
do Padre Eterno. Filium suum unigenitum misit 
Deus in mundum (1 Joan. IV. 9). 

Como homem-Deus elle é o primoge- 
nito de todas as creaturas—Primogenitus omnis 
crealura (Col. I. 15). 

Como homem cile é o Unigenito da Vir- 
gem Sma —Et partes filium (Luc. I. 31). 

Mas Jesus Christo não velo só como Deus, 
nem só como homem; veio como homem-Deus 
e como tal devia ser o primogenito entre 
muitos irmãos. 

E' S. Paulo quem nol-o explica: 

Elle escreve aos Romanos: Os que Deus co- 
nheceu na sua prescicncia, tambem os predesti- 
nou para que elle seja o À ir entre 
muttos irmãos (Rom. VT] 

Jesus Christo deve ds o O mogens entre 
muitos lrmãoa. 

Estes irmãos são os homens justos, são 08 
santos. 

Eis porque Jesus Christo participou da nos- 
sa carne e do nosso sangue, devendo ser seme- 
lhante a seus irmãos, para ser o seu Pontifice 
perante Deus. 

Neste sentido espiritual Maria Sma deu á luz 
um primogenito... o primogenito de todos os 
christãos, dos quaes ella é a Mãe espiritual 
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Deste modo, diz ainda S. Paulo, Jesus é o 
promogenito de todas a.s creaturas: primogeni- 

omnis creature (Colloss. I. 15). 

Expressão sublime, como é sublime a verda- 
de que manifests, envolvendo a Virgem Sma. no 
resplendor mals vivo e mais universal. 

Todas as creaturas, nnimadas e inanimadas, 
celestes e terrestres, regeneradas, pacilicadas, 
consagradas pelo filho primogenito de Maria, 
saudam nella a Mãe e u Senhora do universo. 

E tudo isso, por estas simples palavras: Ella 
deu á luz o seu filho p mogenito. (Luc. ll. y) 

Não nos admiremos que palavras tão simples 
revelem um sentido tão profundo, quando a cri- 
ancinha, que nos mostram, revela-nos um Deus! 

Estas palavrasnão são, pois, uma diminulção 
da gloria da Mãe de Jesus, mas sim uma auréu- 
la resplundecente que o Espirito Santo colloca 
sobre a sua fronte immaculada. 

E os pobres protestantes, adulterando o sen- 
tido destas palavras, quereriam que exprimissem 
a perda da virgindade da Mãe de Jesus. 

Bo, não, pobres protestantes! Ellas exprl- 
mem ao contrario a maternidade espiritual da Mãe 
de Deus, que se torna, deste modo, tambem a 
Mae dos homens. 


mA La 
“AS 


CAPITULO X 


Maria, Wae de Densl 


Marla é Mãe de Deus! 

E' uma verdade tão logica, que parece qua- 
sl imposelvel haver discussão a este respcito. 

E entretanto a discussão existe. 

Basta a Egreja Catholica acclamar Maria, 
como Mãc de Deus, para que o odlo protestante, 
sempre cm orposição á doutrina catholica, 
exclame: Não é Mãe de Deus! Marla é simples- 
mente a Māc de Christo... como qualqucr outra 
mãe é mãe de seu filho!! 

E, para rebaixar esta maternidade divina, para 
tirar da sua fronte Iminaculada de Mãe a subll- 
me auróola desta maternidade unica, chegam 
aquelles infelizes a querer dar a Marla Sma. 
varios outros filhos, como vimos nos capitulos 
precedentes. 

Renovando o erro do hereje Nestorlo, e con- 
trarlo ao ensino de seus proprlos fundadores e 
theologos antigos, os protestantes antigos e os pro- 
testantes modernos não admittem que Marla Sua. 
seja Mãe de Deus; querem npenas que seja mãe 
de um homem. unido a Deus. 

E' o malor dos absurdos, mus quando se tra- 
ta de contradizer á Egreja Catholica, os absurdos 
“chamam-se sclencla, exegése, progresso, etc., nas 
escolus dos pastores protestantes que, aliás, 
nem acreditam mais na divindade de Jesas 
Christo. 


—244— 


Estudemos aqui este sublime ussumpto, mos- 
trando, clara e Irrefutavelmente, o erro protes- 
tante e a verdade catholica, verdade ensinada 
pelo bom senso, pelu Evangelho e pela tradição 
unanlme, desde os apostolos até hoje. 

E' um estudo interessante, instructivo, e de 
summo proveito para asalmassinceras c de boa 
vontade. 


L Como Maria é Mãe de Deus 


Si eu perguntasse a um protestante, si elle é 
verdadeiramente o filho de sua mãe... e si à pro- 
genitora delle é verdadeiramente a miie delle, 

e certo, elle olharia para mim com grande 
espanto, admi do de que um homem em posse 
de seu bom senso, possa duvidar um filho não 
ser o filho de sua mãe. 

E teria razão! Muita razão! 

Mas, como é que clle pretende que Jesus 
sendo filho de Maria... Maria não é à Mãe de 
Jesus? 

A sua mãe, caro protestante, é apenas a mãe 
de seu corpo. . 

Ora, o homem é composto de um corpo e 
de uma alma, sendo a alma a parte principal 
do homem, pols é ellu que communica Bo corpo 
a vida e o movimento. 

A sus mãe da terra não é a autora de sua 
alma. A alma ó creada por Deus, para cada cor- 
po em particular. 

A sua mãe é pole apenas a mãe da parte 
material de seu ser. Como é que osr.diz que eila 
sus mie? 

Si o ami o protestante tivesse um pouco de 
instrucção, responderia: E' certo, a minha 
mãe é apenas a mãe de meu corpo e não o 6 
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da minha alma, porém o unlão destaalma e deste 
oorpo forma a minha pessoa; e a minha mãe 
é a mãe de minha pessoa. 

Sendo ella a mãe de minha pessoa, que é 
composta de corpo e alma, é bem e realmente 
minha mãe. 

Deus creou-me uma alma, porém elle não 
creou a minha pessoa, que provém da unl- 
ão substancial do corpo e da alma. 

A minha mãe é a mãe desta pessoa, pols é 
em seu selo que se operou esta unlão do corpo 
e da alma. 

O. meu caro protestante, raciocinando e fa- 
lando deste modo, falaria como um homem sen- 
sato, mostrando que é fllho de sua mãe, e que 
esta māc é realmente a mãe delle. 

Pois bem, appliquemos estas noções de bom 
senso no caso da maternidade divina de Maria 
Santissima. 

Ha em Jesus Christo duas naturezas: a 
natureza divina e a natureza humana. 

Estas duas naturezas, reunidas, constituem 
uma unica pessoa: a Pessos de Josus Christo. 

Ora, Maria é a Mãe desta unica pessoa 
que' possue ao mesmo tempo a natureza divina 
e a natureza humana, como a nossa mãe é a 
mãe da nossa pessoa. 

Maria Sma. deu a Jesus Christo a natureza 
bumana; não Lhe deu, porém, a natureza divina, 
que vem unicamente do Padre Eterno. 

Maria deu á Pessoa de Jesus Christo a par- 
te inferior: a natureza humana, como a nossa 
mãe nos deu a parte inferior da nossa pessoa: 
o corpo. 

Apezar disso a nossa mãe é a mfe da nossa 
pessoa, e Maria é a Mãe da pessoa de Jesus 

hriste. 
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E notemos que em Jesus Christo ha só uma 
pessoa; e esta pessoa é divina, infinita, eterna: 
a pessoas do Verbo, do Filho de Deus, igual 
em todas as cousas no Padre Eterno c do Es- 
pirito Santo. $ 
E Maria Smu. é a Mie desta pessoa divina. 
Logo, ella é a Mie de Jesus. a Mric do Ver- 
bo Eterno, a Mãe do Filho de Deus, a Mão da 
segunda Pessoa da Sma. Trindade, a MAo de 
Deus, pois tudo isso é a mesma c unico pessoa, 
nascida do seu selo virginal. 
Jesus Christo, Filho de Deus o da Virgem 
Immaculada, é Deus felto homem; em outros 
termos: é Deus revestido de am corpo e de uma 


A alma de Jesus Christo, creada por Deus, 
é realmente a alma do Filho de Deus. 

A humanidade de Jesus Christo, composta; 
de corpo e de alma, é realmento a humanidade 
do Filho de Deus. 

E a Visgem Marla é verdadeiramente a Mäe 
deste Deus, revestido desta humanidade: ella 6 
a Mãe de Deus feito homem. 

Ella 6 a Mãe de Deus. 

Maria, de qua natus est Jesus 

Maria, de quem nasceu Jesus (Math. I. 16) 

Eis como, por uma logica irretorquivol, o 
bom senso nos prova que Maria é verdadeira- 
mente a Mãe de Deus. 

Ella não é a Mãe da divindade, como a nos- 
sa mãe não é mãe da nossa alma; mas ella é 
a Mão da pessoa de Jesus, como a nossa mãe 
4 mãe da nossa pessoa. 

A pessoa de Jesus é uma Pessoa divina, é 
a Pessoa do Filho de Deus. 

Logo, ella é a Mãe de Deus. 

A nossa mãe $ a Mãe da nossa pessoa; or- 
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tn posson é humana, e é determinada, chamen- 
du-se: Pedro, Paulo, José Murla ou Regina; pou- 
co Importa o nome. 

Por Isso a nossa mãe ‚scudo a mãe da nossa 
pessoa, é vcrdadciramente a nossa måe;ou mão 
de Pedro, ou de Paulo, ou de José, ou de Ma- 
ria, ou de Regina. ` 

Basta deste raclocinio para moslrar o absur- 
do dos infelizes protestantes, em quererem negar 
um título a Merla Sma. que lhe é proprio, que 
lhe fol dado por Deus, e que lhe é ubsolutamen- 
te devido, pelo facto de ser cllu a Ade de Jesus, 


KH. Os erros dos primeiros he- 
resiarchas 


Não foram os protestantes, os primeiros, & 
negurem este titulo de Maria Sma. 

O Inventor da absurda negação fo! Nestorio, 
Indigno successor de So João Cbrysostomo, na 
eéde de Constantinopla. 

A eubtilidado grega tinha suscitado varios 
erros a respeito da pessoa de Jesus Christo. 

Sabellio quiz anníquiliar a perso 
do Verbo. 

Ario procurou tirar desta personalidade 8 
auréola da divindade. 

Os docetas negaram a realidade do corpo 
de Jesus Christo. 

: Os Apolinaristas rejeitaram a alma huma- 
nea de Cbristo. y 

Tudo tinha sido atacado, pela heresia, na 
pessoa de Jesus Christo; mas a cada heresia que 
se lovantava, a Egreja Infallivel, sob a direcção 
inspirada do Papa de Roma, defendia e procla- 
mava a unica e imperccivel verdade: 


—248— 


da pesa oa do Verbo divino contra Sabellio, 
da divindade desta pessoa, contra Ario, 

da realidade do corpo humano de Jesus, 
contra os docetas, 

da realidade da alma humana de Jesus, 
contra os Apolinaristas. 

Restava apenns um ponto isento de ataque 
da parte dor herejes: era a união das duas na- 
turezes: a divina e humana, em Jesus Christo. 

Cabia a Nestorio levantar esta heresia, e aog 
filhos de Luthero conlinuarem a defender este er- 
To grotesco. 

Foi em 42B que o indigno Patriarcha Nesto- 
rio começou a prégar que havia em Jesus Chris- 
to duas pessoas, uma divina como Filho de De- 
us; outra humana, como Filho de Maria. 

' Por isso, concluc o heresiarcha, Maria não 
póde ser chamada Mãe de Deus, mas sim- 
plesmente Mãe de Christo, ou do homem. 

E Concebe-se a importancia de uma tal nega- 
ção. 

Si as duas naturezas, a divina c a humana, 
não são hypostalicamente (união pessoal) unidas 
em Jesus Christo, de modo a formar uma uni- 
sa pessoa, desapparece a Encarnação e a Re- 


ção. - 

ia, D Filho de Deus, não se tendo revestido da 
Jossa natureza, não póde ser o nosso Redemptor. 

Somente o homem sollreu nelle. 

Ora, o homem, como ser finito, só póde fa- 
zer obras finitas. 
omae a redempção não é mais de um valor 

Jesus Christo não póde mais ser adorado: 
é apenas um homem. 

A Eucharistia não é mals a carne e o san- 
gue de um Deus; é apenasa carne de um bomem. 


—249— 


O Salvador não é mais o Homem-Deus. 

Tal é o erro grotesco que Nestorio, como 
predecessor de Luthero, velo lançar ao mundo. 

E os protestantes, sem terema coragem de 
sustentar todos estes erros, continuam a defen- 
der a maior parte delles. 

E' talta de loglca! 

Ou devem acceitar tudo ou devem negar tudo. 

Nestorio era pelo menos logico, em suas de- 
ducções, que eram [aleas, porque dimanavam de 
um principio falso. 

Os protestantes admittem e professam o prin- 

cipio falso de Nestorio, sem terem a ousadia de 
tirar: logicamente todas as conclusões deste prin- 
cipio. 
Admittem uma conclusões e rejeitam outras. 
Porque este selectismo ? 
Admittem em Jesus Christo duas naturezas 
e uma pessoa, mas regeitam a união pessoal 
(bypostatioa) das duas naturezas na unica pes- 
soaide Christo. E 

Adoram Jesus'Christo, e negam é sua Mãe 
Immaculada o titulo da maternidade desta pessoa 
divina. . 

Admittem o Salvador, como Homem-Deus, e 
negam a presença de sua pessoa divina, na Eu- 
charletla. É 

Mas reflecti, caros protestantes... é um 
absurdo! 

Admittis que Jesus Christo é Filho de Maria, 
e negaes que Maria é Mãe de Deus. 

1» Admittls que Jesus Christo é Deus, nascido 
de Maria, e negaes que Maria é a M5e deste Je- 
sus"Chrieto. 

Mas, por favor, apprendel a raciocinar. 

Ou negae tudo, ou acceltae tudo; deste mode 
serels pelo menos logicos. 
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Negando tudo, sereis herejce, ou pugiios ei 
quizcrdes; mas serele logicor. 

Admittindo tudo, cereis logicos tumvem; e 
neste caso sereis Cathollcor, Apostolices Roma- 
nos, pois a Egreja Catholica admitte tudo : o prin- 
clpio e todas as conclusões que delle dimanam. 

Admittindo que Jesus nasceu de Maria :—e 
não podeis negal-o, pola está no Evangelho, (Math. 
1. 16)—deveis admittir que a pessoa deste Jesus 
é divina. 

Que Maria é a Mãe desta pessoa divina. 

Que ella é pole Mãe Deus! 

E um dilemma sem aahida. 


III. O concilio de Epheso 


Quando o heresiorcha Ario lançou Do mundo 
o seuerro. negando a divindade da pesson de Je- 
ens Christo, a Providencia divina suscitou O in- 
trepido Sto. Athanasio para confundil-o, assim co- 
mo suscitou Sto. Agostinho para confundir o he- 
rejo Pelagio. 

Esta mesma Providencia suscitou São Cyrilto 
de Alexandria para refutar os erros de Neslorio. 

As blssphemias do hereaiarcha semearsm a 
perturbação e a indignação no Oriente. 

Bão Cyrillo fo! o interprete Inspirado e su- 
bilme da indignação do mundo catholico, que cho- 
rava, sob o peso da blasphemla, com que o erro 
pretendia humilhar a mãe de Jesus. 

Em 490, o Papa São Celestino I, num conci- 
Ho de Roma, examinou a doutrina de Nestorio 
quo lhe fôra apresentada por São Cyrlllo, e con- 
demnou-a integralmente como erronea, anti-catho- 
lica, heretica. 

São Cyril'o formulou a condomnação em doze 
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proposições chamadas os doze anathemas em que 
resumia toda a doutrina catholica a este respeito. 

T'óde-se resumil-os em trôa pontos. 

1 Em Jesus Christo, o Filho do homem não 
6 pos:soalmente distincio do Filho de Deus. 

2. A Virgem Sma. é verdadeiramente a Mãe 
de Deus, por ser a Mãe de Jesus Christo, que 
6 Deus. 

3. Em tirtude da união hypostalica, ha Come 
municação de idiomas, isso é: denomina- 
ções, propriedades c acções dee duas naturezas 
em Josus Christo, que pódem ser nttribuidas á 
aua pessoa, de modo cue se póde dizer: Deus 
morreu pur nós, Deus salvou o mundo, Dous 
roeuscitou, 

Nestorio não acceitou as declarações do Papa 
e continuou em auas herceias. 

Para exterininar enmpletamanteo erro, e rer- 
tiluir n unidade, da «doutrina ao mundo, o Papa 
resolveu reunir o concilio de Ephero, (na Asia me- 
nor)em 491, convidando todos os birpos do mundo. 

Porto de 200 bispos, vindos do todas as partes, 
do munda, reuniram-se em Epheeo. 

São Cyrillo presidiu a aasembléa em nome do 
Papa. j 

Nestorlo recueou comparecer perante os bis- 
poa reunidos. 

Desde a primeira seasão a heresia fol condem- 
Data. 

Sobre um throno, no centro da assembléa, ca 
bispos collocaram o Santo Evangelho, para repre- 
sentar a assistencia de Jesus Chriato, que promette 
ra estar com a sua Egreja até a consummação dos 
seculoe, espectaculo santo e imponente, que desde 
então foi adoplado em todos os concilios, 

Os bispos, cercando o Evangelho e o repre- 
sentante do Papa, pronunciaram todos unanimea é 
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ao mesmo tempo, a definição proclamando que 
Maria é verdadeim mente e de Deas, que 
Nestorio tinha blasphemado, e dGrovante deixava 
de ser bispo de Constantinopla. 

Quando a multidão de povo quo rodeava a 
Egreja de Sta. Maria Maior, na qual se tinha reu- 
nido o concilio, soube da definição que prouclama- 
va Maria, Mãe de Deus, nuin imnenko brado echo- 
ou a exclamação: Viva Maria, Mãe de Deus! 
Fol vencido o inimigo da Virgem! Viva a gran- 
de, a augusta a gloriosa Mãe de Deus! 

Quando, á noito. os prelados sahiram do tem- 
plo, foram acompanhados e levados oin triumpho 
pela multidão, entro railhares de archotr.s o de 
lanternas no meio de uma illuminação Ívérica, ao 
som das musicas. dos canticos e das ncclamações 
enthusiastas da cidado inteira, e dos miihares de 
forasteiros, accorridos pera glorificarem com elles 
á Mãe de Deus. 


Em lembrança desta solemne definição, o con- 
cilio juntou á saudação angelica ostas pala- 
vras simples e expressivas: Sarla Mariu, Mãe de 
Deus, rogae pornós peccadores, agora e na hora 
de nossa morte. 

Nestorio procurou primeiro resistir ao 
Papa e ao concilio, mas o imperador quo o tinha 
protegido até ahi, informado da verdade, abando- 
nou-o, e, deante da revolta do hereje, condemnou-o 
ao exilio, 

Viveu ainda 8 annos, com o odio no coração 
e a blasphemia sobre os labios. 

Morreu miseravelmente, como morrem todos 
os herejes, tendo o corpo apodrecido e a lingua 
que blasphemára a Virgem Santa devorada pelos 
vermes, antes mesmo de exhalar o ultimo suspiro. 

Foi o justo castigo de uma lingua que tove o 
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atrevimento de blasphemar o nome e a dignida- 
de da Mãe de Deus. 

Eis o erro protestante, refutado e condemna- 
do muito entes que o adoptassem os filhos de 
Luthero, querondo, por um contra bom senso in- 
explicavel, negar é Maria Sma. a dignidade de 
Mãe de Deus, reconhecendo, entretanto, que Je- 
sus, o Filho de Deus, ó o seu verdadeiro filho. 


IV. Provas da S. Eseriptura 


- Para llluminar com um raio divino esta bella 
e fundamental verdade, recorramos å Sagrada 
Escriptura, mestrando como all tudo proclama 
este titulo da Virgem Immaculada. 

Maria é verdadeiramente Mãe de Deus. 

Ella gerou realmente um homem, hypostati- 
camente unido a Deus; e Deus nasceu verdadei- 
ramente d'ella, revestido de um corpo mortal, 
formado do purissimo sengue da Virgem Santa. 

Embora, ella não seja chamada, expressa- 
mente no Evangelho, Mãe de Christo, Mãe de 
Deus, esta dignidade deduz-se rigorosamente do 
texto Sagrado. 

e e . 

O Archanjo Gabriel, dizendo a Maria: — «O 
Santo que ha de nascer de ti, será ci PM 
lho de Deus» que. I. 95) exprime claramente 
que ella será de Deus. 

E' como ef elle dissesse: O fructo de tuas 
entranhas será o Filho de Deus, Deus e homem, 
cujo nascimento é, ao mesmo tempo, eterno e 
temporal. 

. º e 

U Archanjo diz que O Santo que nascerá 

de Maria será chamado o Filho de Deus. 
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Si o Filho de Marla é o Filho de Deus, 6 
aposiutamente certo que Maria é a Mãe de 
us. 


Repleta do Espirito Santo, Isabel exclama: 
Donde me vem a dita que a Mde de meu 
Senhor venha visitar-me? (Luc. I. 43) 
$. Que quer dizer isso, sinão que Maria é a 
Mãe de Deus? Mãe do Senhor ou Mãe de 
Deus é uma mesma expressão. 
t 
a". 
São Paulo diz que Deus enviou seu Filho, 
feito da mulher, feito sob a lei (Galat 1V. 4). 
Si, pois o Filho de Deus é feito da mulher 
não como o foi Eva, de uma costella de” Adão, 
mas sim por via de geração, pois é positiva- 
mente dito no Evangelho que Maria deu d luz 
o seu filho primogenilo, esta mulher é verdadel- 
ramente a Mãe de Deus. 


O propheta Isaias predisse que a Virgem 
conceberia e daria d luz um FURO que seria cha- 
mado Emmanuel ou Deus comnosco (ls. VII. 14) 

Qual é este Deus? 

E' necessariamente Aquelle que, no dizer do 
Anjo: é o Filho de Deus. 

E' Aquelle que, segundo o testemunho de 
Pedro, não é, nem Jeremias, nem Ellas, nem 

ualquer outro Propheta, mas sim o Christo, q 
ilho de Deus vivo. 

E' Aquelle que, conforme a confissão dos de- 
monios é: o Santo de Deus. 
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Tal é o Christo que Marla dou á luz. 
Ella gerou pelas um Deus-Homem. 
Logo, ella é Mãe de Deus. 


tte 


A mulher do Evangelho exclama: Bemaven- 
turodo o ventre que te trouze e os peitos a 
que foste amamentado (Luc. XI. 27). 

Estas cotranhas e estes peltos não serlam 
bemaventurados, sl tivessem apenas trazido um 
homem; só podem s€l-o por terem sido aa en- 
tranhas que geraram um Deus e os peltus que o 
altmentaram. 

O filho de Maria sendo Deus, Maria é pols 
Mãe de Deus. 


V. Doutrina dos Santos Padres 


Talé a doutrina claramente expressa no Evan- 
gelho. o nempre seguida na Egreja Catholica. 

Os Santos Padres, desde os tempos Apostoli- 
cos até hoje, ficaram sempre unanimes a este rea- 
peito, e seria uma pagina sublime, si pudessemos 
reproduzir as numerosas sentenças que ellos nos 
legaram. 

Citemos pelo menos, uns textos dos principaca 
Apostolos, tirados de suas <“Liturglas* e transmit- 
tidoa por eacriptores dos primeiros seculos. 

André diz: Maria é Mãe de Deus, 
resplandecente de tanta pureza, e radiante de tan- 
ta belleza, que abaixo de Deus, ó impossivel ima- 
ginar maior, na terra ou no céu. (1) 


1) Mater Del, tanta puritate splendens, tantaquo pul- 
ohritudine fulgens, ut sub Del palchritudine nulla ln terris 
vel in celis major cogitari posalt (8. Andréas. Apost in 
transilu B V. apud Amad.) 
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S. João diz: Maria é verdadeira Mãe de 
Deus, pois ella concebeu Deus, gerou um verda- 
deiro Deus, deu á luz, não um simples homem co- 
mo as outras mães, mas Deus unido á carne hu- 
mana. (2) 

São Thiago diz: Maria 6 a Santissima, a 
Immaculada, a gloriosissima Mde de Deus. (3) 

São Dionysio Areopagita diz: Mariaé 
feita Mãe de Deus, paraa salvação dos infelizes (4) 

Origines (2. Seculo) escreve: Maria é Mãe 
de Deus, unigenito do Rei e Creador de tudo o 
que existe (5) 

Santo Athanaslo diz: Maria 6 Mãe de 
Deus, completamente intacta e impolluta (6) 

Santo Ephrem: Maria é a Mãe de Deus 
sem culpa (7) 

São Jeronymo: Maria 6 verdadeira Mãe 
de Deus (8) 

Santo Agostinho: Maria é a MÃE DE 
DEUS, feita pela mão de Deus. (9) 


2) Maior Del vera; verum enim Deum concepit, verum 


Deum peperit, et qua non bominem ut ali maires, 
eed Dam carni humane unitum genuit (s. João A post. bid). 


3) Mater Dei Sanctissima, Immaculata, gtorlosiasima, 
(S. Jacob. Minor. In eua Uturgia. 

4) Mater Del facts, propter miserorum salutem. (S. 
Dion. op. In revel. 5. driek. C. 103) 

5) Mater Del unigeniti Domini et Regis omnlum 
matoria et creatoris cunctorum (Orig. Hom. 1 In divers) 

8) Mater Del Intactlssima, Impolutisslmaque (S Ath— 
or. to due E VD din men 

7) Mater Dei Inculpaia (S. Ephr. In Thren. B. V.) 

8) Mater Del vera (S. Jeron: in Serm. Ass. B. V} 


9) Mater Del Del manv fabricats (S. Agost lIn oral ad 
heresa, 
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E assim por deante 

Todos os Santos Padres rivalizaram em amor 
e veneração, proclamundo Maria: a Santa o Im- 
maocaludn Mão do Deus. 

Torminemos estne citações, que podiamos pro- 
longar Capitulos „fára, pela citação do argumen- 
to com que São Cyrillo refutou Nestorio. 

«Maria Sma. diz o grande polemista, é Mie 
de Christo o Mãe do Deus, porque ella con- 
cebeu o deu á luz A'quello que, numa unica 
pessoa divino, foi hommom e Deus ao mesmo 
tempo. 

No momento do sua concepção não houvo si- 
não uma unica o mesma pessoa, com a natureza 
divina o humana. O Vurbo carne na caruee o 
homem-Deus em Deus. j 

«A carne do Christo não foi primeiro conce- 
Dida, depois animada, o emtlim assumida pelo Ver- 
bo; mas no mesmo momento foi concebida e uni- 
do á ulma do Verbo. 

«Nio houve pois nenhum intervallo de tempo 
entre o instantu «la Conceição da carne, que per- 
mittiria chamar Marin: Mãe de um homem, e a 
vinda da majestade divina. 

«No mesmo instante a carne de Christo foi 
concebida o unida á alma o ao Verbo». 

E’ o quo fazia dizer a São João Damasceno: 

«Dosde quo apparecou, a carne do Vorbo di- 
vino epparecou nnimada de razão e dotada de 
intelligencia». (10) 

Santo Thomaz corrobora esta verdade Catho- 
lica com autoridados o razões peremptorias. «Co- 
mo, diz elle, a Demaventurada Virgem podia ser 
simplesmente mãe de um homem, visto quo o 
Christo nunca foi um simples homom, mas foi, 


10) Lib HI. Ortuod. Ud. C. U. 
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desde o instanto da Conceição do homem, o Deus 
verdadeiro unido á Carne animada ?» 


Vê-se, por estaa citações. que nenhuma duvida, 
nenhuma hesitação exisle no eepirito dos Santos 
Padres, a oste respeito. 

E’ uma verdado evangelica, tradicional, uni- 
versal, que todos admittem o prolessam. 


VI. Grandeza de Maria 


De seu tilulo de Mão de Deus dimona toda 
a grandeza da Virgem Santissima. 

Tudo o que precedeu n nun maternidade di- 
vina foi a preparação pra esta dignidade; e tu- 
do o que a seguo dimann desta dignidade, como 
de sua fonte inexgotavel. 


A dignidade de Mãe de Deus, de facio, pro- 
vém da dignidade de seu Iilho. 

Ora, a dignidade de Jesua Christo ultrapassa 
infinitamente toda dignidade humana ou angelica. 

Logo, a dignidade de Maria ultrapassa a di- 
gnidade de todas as demais criaturna. 

As criaturas nada podem der a Deus, pois 
Elte possue tudo e não precisa de nada. 

Só a Bemaventurada Virgem lhe deu um cor- 
po que Elle não tinha e de que precisava para 
realizar a redempção do mundo. 

A grandeza de Maria Sma. 6 tão alta e tão 
excelsa, que somos incapazes de comprehendel-a 
a fundo. 

Numa phrase synthetica o sabio Cornelio 8 
Lapide dá nma idéa deste titulo. 

«Ser Mão de Deus, diz elle, é ter concebido 
e dado á luz um Deus. 


«É ter-lhe dado com a natureza humana, a 
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sua propria substancia, seu corpo, sua carne, seu 
sangue. 

' ter sobre Elle os direitos que uma mãe 
tem aobre o filho e solbre a sua raça. 

E' vel-O submisso como um filho, ao ponto 
qus a chama pelo nome de mãe, que a respeito, 
honra como mãe e lhe obedeça em tudo». 

E ha tudo isso entre Jesus e sua Mãe. 

Tiremos desta verdade fundamental da mater- 
nidade divina quatro conclusões que são como 08 
principios de todas as grandezas da Mãe de 
Deus. 


Irimeiro principio. 


O sangue purissimo de Maria que foi a ma- 
teria prima do Corpo de Jesus Christo, assim 00- 
mo o leite que o alimentava, depois de mudados 
na substancia do Salvador, foram unidos hyposta- 
ticamente ao Verbo Eterno. (11) 


Segundo principio: 

Em consequencia desta relação intima entre 
Deus e a Virgem Santa, existe nesta última uma 
relação real de maternidade, que lhe'dá direito 
sobre todos os bens de seu Filho, uma ligação 
tão estreita com Deus, Pae Eterno deste. mesmo 
Filho, e uma aliança tão estreita com a augusto 


11) Hæo Matris dignltas: physice sumiptá dabei, quod 
B. Virgo vere RE ão je concurrerit ad ER es Do) 
corpus, et aliqua Virgínci corporie substantia, ex qua Chris- 
ti corpus in principio constilutum, postea auctum ac demde 
lacte nutritum et, Dei Verbo hypostatice unita fuerit, adeer 
que cred! pótest idam carnis substantiam quam ex 
Argine assumpslt, nunguam f lese, omnino demissam; au- 
continua colors naturalis actione resolutam, sed eadem sem- 
per quase conserlom Verbo unitam. (Suarez: de Inarn 
p. 2 d. 1] 
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Trindade, que só Deus póde comprehender a 
grandeza immensa da Mãe de Deus. 


E' a opinião de Santo Agostinho: "Digo-o 
sem hesitar, escreve elle, Maria não póde ex- 
Plicar completamente o que ella não póde com 
prehender.s 

«Só Deus, póde louvar dignamente uma tal di- 
gnidades diz Santo André de Creta. 


Terceiro principio: 

Após a união bypostatica do Verbo, não ha 
união mais transcendente do que a da materni- 
dade divina, pols esta graça é de uma especle 
toda diferente: das outras graças, mala elevada, 
incompuravel, que nunca foi communicuda a ou- 
tra criatura. 

Esta dignidade de Mãe de Deus pertence, 
de quaiquer modo, a unido hypostatica, ligada 
com clla intrinsecamente e tendo com ella uma 
união necessaria. 

De tacto, a carne de Christo, unido byposti- 
ticamente so Verbo, é, pela sua origem, a car- 
ne de Maria. 

* São Pedro Damião diz multo bem: «Deus se 
acha em todas es cousas de três modos, mas 
quiz estar em Maria de um quarto modo, todo es- 
pecial: pela identidade, pols elle é o mesmo 
que ella. Faça silencio toda criatura e trema, 
ousando Spenas contemplar a immensidade de 
uma 0 grande dignidade» (12) 


12) Cum Deus in alje rcbus sit tribus modly, ln Vir- 
poe Mit quarto speciull modo, scilicet per identitatem, qula 
ldem st quod Ipsa. Hiac laccat et contremiscat omnla cres- 
tura, et vix audeat asplœre tante dignitatis immensitatem: 
(E. Pet. Dam.: Serm. de Ann). 
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Quarto principio : 


Qualquer outro estado de criatura é I'mitado 
e finito; este da maternidade divina, porém, é 
como infinito, por causa da ligação estreitlssima 
com uma pessoa puramente infinita. 

«Esta união não é uollo pessoal, diz São 
Bernardo, porém clla aproxima-se della tão 
perto, que parece a Virgem Sma., estar como 
perdida na divindade, ficando unida pessoalmente 
á carne de seu divino Filho, que é formado de 
sua propria carne.» 

ão Thoinuz e os demais Escolasticos, com 
uma rigorosa exactidão, qualificam a maternida- 
de de Muria, como dignidade simplesmente in- 
finita, ou ainda: guasi infinita. Snerez a chama: 
infinita em sua cspecie: in suo genere infinita. 


Quinto principio : 


A Maternidade divina de Maria é o funda- 
mento. de toda a sua gloria, por ser a raiz de to- 
das as ontras prerogativas suas. 

Desde toda a eternidade, de facto, Maria fol 
predestineda para esta maternidade; e em conse- 
quencia desta predestinação, Dcus adornou-a de 
tantas graças, que patenteou nesta obra prima 
o sou poder sem limites, a sua sabedoria sem 
medida, a sua bondade sem par, a sua liberalida- 
de sem fundo, a sua caridade, a sua justiça uni- 
das á sua miscricordia infinita. 

Taes são os cinco princlplos que dimanam 
de sua Maternidade divina e formam o pedestal 
de toda a sua grandeza, grandeza tão excelsa 
que nem os homens, nem os Anjos, nem a pro- 
pria Virgem Santa, podem comprehendel-a com- 
pletamente. 


--262 — 
VII. Conclusão 


Que abysmo prolundo ! 

Que altura vertiginosa! 

Entretanto, não ha em tudo isso nenhum es- 
torço de imaginação: é a consequencia certa, 
theologica de sua ineffavel prerogativa de Mãe 
de Deus. 

Maria é Mãe de Deus... E' absolutamente 
certo. 

Esta dignidade supera todas as demais di- 
gnldades: é o ultimo grau de elevação de uma 
criatura. 

Ora, toda dignidade suppõe um direito; 
e não ha direito, sem que haja um dever em 
outra pessoa. 

Si Deus elevou tão alto a sua Mãe, é porque 
elle quer que seja por nós honrada, nxaltada. 

Nio estamos bastante convencidos desta 
verdade. 

A causa desta deficiencla de convicção é 
que comparamos a Virgem Santa com as outras 
Mães, e nesta comparação representamo-ncs a 
qualidade de Mic de Deus como exterior e ac- 
cidental, emquanto na realidade, elln tem a sua 
base em scu proprio ser moral, donde ella 
Influe em seu ser physico. 

Maria concebeu o Verbo divino ein seu eclo, 
porém esta Conccição loi o efeito de uma ple- 
nitude de graças c de uma operuçilo do Espírito 
Santo em sua alma. 

Póde-se dizer que uma mãe não se torna 
mais recommendavel, em si, por ter dado á luz 
um grande homem, pois isto não lhe traz nenhum 
augmento de virtude ou de perfeição; mas a di- 
gnidade de Mãe de Deus, em Maria, é & obra de 
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sua santificação, da gruça que a eleva acima 
dos proprios Anjos, da graça a que ella foi pre- 
destinada, na qual foi concebida: para alcançar 
este fim sublime de ser Mãe de Deus: E' a sua 
propria pessoa. 

Deante do uma tal maravilha, unica no mun- 
do e no céu, eu pergunto aos pobres protestan- 
tes: 

Não é logico, não é necessario, não é im- 
perioso que os homens louvem e exaltem áquel- 

que Dcus louvou e exaltou acima de todas as 
criaturas ? 

O culto de Maria não é um adorno da reli- 
gião; é uma peça constitutiva, é uma parte in- 
tegral, tão indissoluvelmente ligado á todas as 
verdades c mysterios evangelicos, que, queren- 
do separal-o da conjuncto da doutrina de Jesus 
Christo, é, de um só golpe, matar a religião in- 
teira, fazcl-a cahlr, e não comprehender mais 
nada do suave amplexo em que Deus vem unir- 
se ás criaturas. e 

Maria é Mãe de Deus. 

Maria de qua natus est Jesus. 

Tudo está nesta phrase: 

E' Maria: simples criatura. 

E' Jesus: Deus eterno. 

E' a Encarnação «de qua natus est». 

E' a união Indissoluvel que produz o nasci- 
mento, entre o Filho e a Mãe. 

Oh! em vez de blasphemar, pobres e que- 
ridos protestantes, prostrae-vos de joelhos, c a 
fronte em terra adorae este Deus Infinito que se 
fez homem no selo desta mulher bemdita, que é 
Maria ; e louvae, exaltae esta criatura unica que 
naus escolheu para lazer della a sua propria 

de. 

E' a grande, a incomparavel Obra prima de 
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Deus. Ellc pôde fazer mundos mais vastos, um 
céu mois explendido. mas não póde fazer uma 
mãe malor que a Mãe de Deua! (13). 

Ali elle esgotou o seu poder. 

E' a ultima palavra de seu poder e ce seu 
amor. 

Acclamemoi-a, pois, e redigamos com confl- 
ança a bella invocação que termina a Saudação 
Angelica: 

Santa Maria, Mãe de Deus, rogae por nós, 
peccadores, agora e na hora da nossa morte. 

men 


13) Ipsa est qua ma'orem faccre Deus non -potest 
Majorem mundum potert Deus Iacere, majus cœlum,, majo- 
rem matrem çuam matrem Del non potes facere. (S.¢ Barno 
Spec. B. V. a 10). 


IN 


pe E LE lã d SEE 


CAPITULO XI 
Waria, Mãe dos homensl 


Eis outro titulo, que excifa o odio protestan- 
te. Elles sc intitulam «Irmãos de Maria», mas não 
querem, de nenhum modo, ser Filhos de Maria. 

Neste ponto clles são logicos. 

SI Maria Sma. não é Mc de Deus, não étão 
pouco mãe dos homens. 

E mesmo sendo Mãc de Deus, não devia ser 
Mãe de pobres herejes, que rejeitam o ensino 
positivo de Jesus Christo, pnra adherlr ás dou- 
trinas contrarias à Ssgrada Escriptura. Digo: não 
devia ser, e entretanto ella o é. 

Ella não é mãe do peccado, nem da heresia 
que detesta sobcrenamente; mas é mãe dos po- 
bres pcccsdores c dos Infelizes herejes, que pro- 
cura reconduzir ao selo da verdade e do amor. 

Maria é Mãe de Deus! o temos prova- 
do no capítulo precedente. 

Elia é tsmbem Mãe dos homenst é o 
que vamos provar aqui. 

Como Mge de Deus, a Virgem Santa fem a 
fronte cingida pelo poder de seu filho. 

Como Mãe dos homens, ella tem o coração 
aureolado pelo amor e pela misericordia de 
Jesus. 

É uma das mais staves verdades do Catho- 
lícismo. 

Nós precisamos tanto de uma Mãe! 
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São tão infelizes as crianças que perdem a 
sua mãe: São pobres orphamzinhos. 

E é tão triste ser orpham. 

Os protestantes são orphams: Expulsaram a 
mãe de seus templos, insultam a mãe... e pre- 
tendem agradar ao Pae. 

É o que fazia dizer ao Bemav. de Montfort: 
Si alguem disser que tem Deus por Pae, não ten- 
do Marla por mãe, este é um mentiroso, que não 
tem outro pae einão Sutanás. 

Percorramos, com amor e carinho, as phases 
deste glorioso titulo: Maria, Mãe dos homens. 


L Como Maria é nossa Mãe 


Muitas pessoas, mesmo piedosas, não com- 
prehendem bem como Maria é nossa mãe, julgan- 
do scr apenas um titulo de confiança e de amor, 
mas sem base na realidade. 

É um erro fundamental. 

O mesmo raciocinio que nos mostrou a rea- 
lidade da maternidade divina da Sma. Vir- 
gem, mostrar-nos-á a realidade de sua mater- 
nidade espiritual. 

Uma destas maternidades é correlativa á 
outra. 

Ha em nós a alma e o corpo, completa- 
mente distinctos um do outro, e até de uma na- 
tureza radicalmente opposta. 

O corpo é material, vislvel, mortal. 

A alma é espiritual, invisivel, immortal. 

Estas duas substancias: o corpo e a alma, 
possuem cada uma, uma vida particular, distin- 
ctas, oppostas. 

A vida do corpo é uma vida material, 
matural. 
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A vida da alma é uma vida espiritual, 
sobrenatural. 

A vida do corpo chama-se: vida humana. 

A vida da alma chama-se: vida divina. 

Convem distinguir bem estas duas vidas, 
para comprehender as consequencias que dima- 
nam destes principlos. 

Cada uma destas duas vidas tem uma origem 
dificrente. 

A vicia do corpo provém da união do 
corpo e da alma, de modo que cessando es- 
ta união, cessa tambem a vida do corpo, e o cor- 
po deixu de ser um corpo humano, para tornar- 
se um cadaver. 

A morte é a consequencia da separação 
do corpo e da alma. 

A vida da alma provém tambem de uma 
união; da união da alma com Deus, de mo- 
do que, cessando esta união, cessa tambem a vi- 
da da nima, e a alma deixa de ser uma alma dl- 
vinizaia, para tornar-se um cadaver, uma alma 
em estado de peccado mortal. 

É n morte sobrenatural! 


E erta morte é a consequenclada separa- 
ção da alma e de Deus. 

O que une a nossa alma a Deus chama-se 
a graça e o que a scpara de Deus, chama-se: 
peccado mortal. 

A nossa alma, pela graça, possue a vida s80- 
brenatura!... Sem esta vida sobrenatural, clla es- 
tá na morte espiritual, ella é um germen do in- 
terno. 

Quem é que nos dá a vida do corpo ? 

E' o nosso pae e a nossa mãe, ambos, tanto 
um como o outro. Da un!ão delles dols resulta a 
transmissão da vida natural. , 
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O mesmo acontece com a vida sobrenatural, 
a vida da nossa alma. 

Esta vida vem de Deus, que é nosso Pae, 
mas vem tambem de Maria, que é noses Mãe. 

Vem delles dois, vem da união esplritual de 
Deus e de Marla Sma. Deus é a fonte desta vi- 
da sobrenatural. 

Marla é o seu canal de transmissão. 

Somos pois devedores da vida de nossa al- 
ma a Jesus e a Marla. 

Jesus sendo o nosso Pae, Maria é polsa nos- 
sa Mãe. 

O proprio dos pacs é dar a vida. 

Jesus nos dá esta vida, como princípio. 

Maria nos dá esta vida como canal. 

Mas ambos, Jesus e Marla cooperam na vl- 
da da nossa alma. 

Lê-se na vida de Santa Gortrudes, que um 
dia a Virgem Santissima lhe appareceu, com o 
semblante a irradiar uma doce majestade. 

Era no dia de Nuta. 

Cantaram o Evangelho, no qual é dito que 
Maria deu á luz o seu primogenito ( Luc. 11.7) 

A Santa começou a mediar sobre esta ex- 
pressão: primogenito, sem compreh cnder porque 
razão o Evangelista escreveu: imogentto, e 
não unigenito, pois é certo que Marla Sma. nun- 
ca teve outros filhos. 

Virgem Santa lhe respondeu logo: Não, Je- 
sus não é meu lilbo unigenito, mas primogonito, 
ois ei elle é o unigenito na ordem material, el- 
e não o é na ordem espiritual; eu gerei eeplri- 
tualmente todos qs homens, dando a vida a sua 
alma, de modo que todos são meus lilhos, os lr- 
mãos de Jesus, os membros vivos de meu filho 
Jesus. 
A vida da nossa alma, é uma vida tão real 
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que a vida de nosso corpo, sendo-lhe até muito 
Superior; o é por Maria Sma, que Deus nos dá 
sin vida da alma, de modo que ella so torne e 
mossa mãe, mais do que aquela que nvs deu a 
vida do corpo. 


II. Necessidade de uma Mãe 
na religião 


Um dia uma criancinha, educada sobre os 
Joclhos de uma mãe ptedosa, apprendia pola prl- 
melra vez a fazer o signal de Cruz. 

Terminando e Invecação das três Pessoas 
divinas: Em nome do Pae, do Filho e do Es; 
rito Santo, que vinha repetindo, a criança pára 
de repente e fixando o seu olbar lImpldo no olhar 
da sua mãe, pergunta: Mamãe, não ha tambem 
uma muniãc no céu? 

O instincto da piedade christã falára pelos 
labios da criancinha. 

Deus lhe deve ter preparado uma resposta. 

Esta resposta 6: Maria, Mãe dos homens. 

Maria é Mãe de Deus: e porque é Mãe de 
Deus, dve ser a Mãe dos homens. 

Sim, lá nas alturas, com afronte clngidade todas 
as grandezas... o coração transbordante do amor 
mais puro e mais desinteressado... a alma: radl- 
ante de todas as virtudes... o olhar fixo sobre as 
nossas lutas... a mão sempre estendida para a- 
bençoar... o sorriso sempre sobre .os labios... 
sempre disposta a consolar-nos... Maria, nossa 
Mãe. reina, como rcloam as mães, unicamente 
Preocupada com a felicidade de scus llhos... 

lla reina na gloria, perto de seu Jesus, e como 
abrandando o luminoso diadema que cinge a 
fronte do Salvador para nos mostrar o seu Filho 
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primogenito, fazendo como Deus olhar para a 
terra, e fazendo Irradiar a misericordia, onde de- 
viam reboar os trovões de sua justiça. 

Oh! só um coração de mãe é capaz de fa- 
zer lego! 

Como Maria, vista nesta luz, toda de amor, 
nos parece grande... e nos apparecc terna e ca- 
rinhosa! 

Aqui na terra,a primeira cousa que os olhos 
do recem-nascido encontram, nas brumas de seu 
primeiro olhar, é o sorriso de sua mãe. 

O poeta o disse multo bem: 

Incipe, parve puer, risum cognoscere matrem. 

Si a criancinha ilvesse o pleno uso de sua 
razão, conheceria logo a sua mão, pelo sorriso. 

A rellglão, que tão divinamente corresponde 
a todas as necessidades e ás nobres aspirações 
do homem, não podia excluir esta relação tão 
suave e tão profunda. 

O homem precisa de uma mãe no céu, como 
elte a tem na terra. 

Uma religião, na qual não ha uma mãe, não 
póde ser a religião verdadeira... ella é frla də- 
mais... o coração não vibra... ella não se ada- 
pta a nossos sentimentos nem satisfaz ás nossas 
aspirações. 

E' a condemnação do protestantismo triste, 
carrancudo, odiento... Falta-lhes uma mãe. .. são 
pobres orphams!... 

Deus conhece tão bem as nossas necessida- 
des, que no. Antigo Testamento elle se compara 
ora a um alo, ora a uma ínãe. 

Eu, como aio de Ephraim, trazia-os em 
meus braços (OséBe XI 3). 

Do mesmo modo que uma mãe acaricia o 
seu Alhinho, assim eu vos consolarei (Isai. 68,19). 

A maternidade, ao mesmo tempo, divina e 
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humana de Maria, nos apparece tal uma ponte 
de misericordia, que nos permitte ir a Deus pelo 
mesmo caminho pelo qual elle veio até nós. 

Pódc-se dizer que, de certo modo, a Virgem 
Santa envolve a Sma. Trindade inteira, no véu 
Immaculado de sua Maternidade; e Deus assim 
revestido da bondade e da ternura desta Mãe 
unica, apresenta-se :ı nosso olhar, como pae, 
como mãe, como irmão, como amigo. 

Porventura, póde uma mulher esquecer-se 
de seu filhinho, diz elle a cada um de nós, e não 
ter compaixão do filho de suas entranhas? Po- 
rém, ainda que ella se esquecesse d'elle, eu não: 
me esqueceria de li (Isai. 49 15). 

Deus é pae, é Irmão, é amigo, é bemfeltor; 
mas pela sua Sanílssima Mãe, elle se faz mãe. 

Deus é mãe, pela Virgem Santa. 

Já vimos uma das razões desta maternidade 
espiritual. 

Resumemol-as todas em synthese, para mos- 
trar bem claramente que não é elmplesmente 
um titulo, mas uma realidade, e que em todo o 
rigor dos termos: Maria é nossa Mãe. 


I. Razões da maternidade 
espiritual 


Ma sobretudo cinco razões que provam 6 ma-. 
ternidade espiritual da Virgem Immaculada.. 

Já desenvolvi a primeira razão, no começo 
deste capitulo; resumamol-a aqui, para termos 
uma exposição completa. 


Primeira razdo: 


Primeiramente ninguem é Mãe, sl não dá a 
vida, pois a maternidade suppõe uma communica- 
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ção de vida: Maria é dlãe, e ella é Mãe de Deus, 
pois della nasceu Jesus que sechamao Christo. 

O Evangelho de S. Matheus nol-o diz: Ella 
deu a vida unllo que é a vida do mundo: “Ego 
sum... vita! 

Ella é pois de modo eminente a Mãe de mi- 
nha vida, pois que. como diz o Apostolo. minha 
vida 6 o Christo: “Afihi enim vivere Christus 
est”, 

Ora, ei o Christo é minha vida, a Mãe desta 
vida é tambem minha mãe. 

Como se vê, a Ercripturn forneca hados des- 
ta prova, que aliás o simples raciocinio nos revela, 


Segunda razão: 


É tirada das palavras de Nosso Senhor. 

O Chrieto veio a oste mundo slim de ser a 
cabeça do corpo, de que todos os resgatados tor- 
naram-se membros. 

E como elle mesmo o diz: “Elle é o tronco; 
NŐS ROMOB 08 rámos. 

Logo, Maria, Mão do tronco é tambem Mãe 
dos ramos. 

Finalmente, diz a este reepeito o Benav. Gri- 
gnon de Montfort, uma Mdo não dá å luz a cabe- 

sem os membros, nem os membros sem a ca- 
ega; tambem na ordem da graça, a cabeça e os 
membros nascom de uma mesma Mie. : 

Maria, mãe de nossa cabeça, é portanto nos- 
sa Mãe. (1) 


1) non solum spiritu, verum etlam corpore, et 
Mater o Vigo. Et Mater quidem spiritu membrorum 
Capitis nostri, quod nos sumus, quia cooperala es! carltate, 


ut Ndeles In Ecclesia nascerentur, que Ullus Capitis membra 
sunt: corpore vego Ipslus Cupills Mater. (S. Agust.: De Sanct. 
Virg. C. 6). 
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Terceira razdo : 


Póde-se dizer que Jesus Christo, reintegran- 
do a nossa humanidade em sua primitiva digni- 
dade de que o peceodo a fizera decahir, mereceu- 
nos meis graças do que haviamos perdido pela 
quédo original. de modo que. segundo a palavra 
do propheta Isaias: “Elle sefez o pae de nossas 
almas na lei da graça”. 

Portanto. si Jesus é nao de nossas almas, Ma- 
“ria é eua M: com effeito, dando-nos Jesus, ella 
nos deu a verdudei 


Quarta ruzi 


Nóa a encontramos em S. Lucas, quando, fa- 
lando do nescimento do Salvador, elle diz : “ Ma- 
ria deu à luz o seu Filho primogenito”. Pepe- 
rit filium suum primogenitum". 

«A palavra primogenito não suppõe filhoa sub- 
sequentes segundo a carne, mas havendo filhos 
espiritunos, reliciona-se necessariamente com elles. 

Somos, pois. segundo à palavra do Salvador a S. 
«João no Calvario o como elle disse a Santa Ger- 
trudes, os outros filhos do Maria segundo o Es- 
pirito. 

E’ nesta ineffavel irradiação, nesta mistura di- 
vina de poder a de humildade, de grandeza, de 
ternura, de conclescendencia e de gloria, que nos 
apparace a Virgem Maria, Mãe de Deus e nossa 

āe, a nova Eva, a herança sagrada que nos.dei- 
xa Jesus. é 


Quinta razão: 


Mas é sobretudo no Calvario que apprende- 
mos um modo tão formal quão claro de que Ma- 
ria é nosea Mãe. 
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O proprio Salvador confirma solemnemente 
esta maternidade. 

Ello a inclue em seu Testamento, ou antes & 
o seu proprio Testamento que a tranemitte aos 
seus filhos: “ Mulier, ece filius tuus—Ecce Ma- 
ter tua ”"—Et ez illa hora accepit eam discipu- 
lus in sua. 

E desde esta hora, ajunta o Evangelista, O 
discipulo tomou-a por todo o seu bem. 

Tomar Maria como lodo o seu bem, é desa- 
pegar-se de ludo, para não se apegar sinão a El- - 
la, e por Ella, encontrar Jesus, o frncto de aen 
seio virginal. 


IV. A triplice filiação 


Ha outro raciocinio que nos permitte cstabe- 
lecer a maternidade espiritual da Virgem Maria, 
tomando por base as dilferentes cspecies de pa- 
ternidades e de filiação que existem entre os 
homens: 

O Apostolo São João diz: Considerae que. 
amor nos mostrou o Pudre Eterno, em querer - 
que sejamos chamados filhos de Deus, e que o se- 
jamos, na realidade... Carissimos, agora somos 
filhos de Deus; mas não se manifestou ainda 
o que seremos um dia. (João III. 1, 2). 

Ut filii Dei nominemur et simus. 

O Apostolo exprime claramente que ha uma 
filiação de nome e outra de realidade, de 
modo que ha necessariamente diversas especies 
de filiação e reciprocamente, varios graus ne 
paternidade e na maternidade. 

Isto existe na ordem natural; e este facto 
nos ajudará a melhor comprehender a ordem so- 
brenatural. 
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Ha3 especies de paternidadese maternidades. 
Ha a paternidade de adopção, de alliança o 
de nascimento. 
Em outros termos alguem póde ser pae ou 
mãe, por adopção, por alliança, ou por geração. 
No rigor do termo, chamam-se pae e mãe 
aquelles de quem se recebe a vida, entretanto 
estas duas outras paternidades não deixam de 
ter um verdadeiro caracter de paternidade ou 
de maternidade; pois, si não dão a vida proprla- 
mente dita, dão entretanto o que é como uma 
parte desta vida: o nome, os bens, a condição. 
Deus nos gerou verdadeiramente á vida so- 
brenatural, tornando-nos participantes de sua na- 
tureza, de sua propria substancia, dando-nos o 
seu Espirito, que babita substancialmente em nós, 
sendo lle em nós um principio de vida. 
Vés vos tornaes participantes da natureza 
divina, diz S. Pedro (I. 4). 
Sois o templo de Deus e o Espirito Sanlo 
habita em vós, ajunta São Paulo (1 Cor. IM. 16). 
E este Espirito é um Espirito vivificador, 
completa o symbolo de Nicéa-—Sptritum viviñ- 
cantem. 
Aquelles que são conduzidos pelo Espírito 
de Deus, são filhos de Deus... vós recebesles o 
espirito de adopção de filhos, diz ainda o Aposto- 
lo (Rom. VIII 14). 
A Sagrada Escriptura repete a miudo esta 
sublime verdade: 
Vós nascestes de Deus... Tudo o que nasce 
de Deus... 
Elle nos gerou pelo Verbo da Verdade... Para 
que sejamos chamados e sejamos filhos de Deus. 
Sem duvida esta geração está infinitamente 
abaixo daquella pela qual Deus produz o seu 
Verbo Eterno, pois Elle lhe dá, não uma partici- 
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pação á natureza divina, mas sim a propria na- 
tureza divina. 

A nossa geração de Deus é uma participação 
da geração do Verbo Eterno, mas é uma ver- 
dadeira geração, uma prcdução de vida que torna 
literalmente verdadeira a palavra que somos 
nascidos de Deus—Ez Deo nati sunt. 


Deus, pole, é nosso Pae, e Isso não somente 

por adopção, nem por alllança, mas por gera- 
O. 

Deus, tem apenas um filho, por natureza, mas 
tem uma multidão de filhos por adopção, e mais 
do que por adopção. 

De facto, por uma maravilha de seu amor e 
de seu poder, Deus achou o segredo de juntar, 
de Identificar estas três filiaçõos numa filiação 
unica. 


Na ordem natural estas três fillações não po- 
dem existir numa mesma pessoa, pois ninguem 
póde ser ao mesmo tempo, filho de adopção, de 

ça e de nascimento. 

Mas, na ordem sobrenatural, temos as vanta- 
gens destas três fillações. 

A vantagem da Illiação de nascimento consis- 
te em fazer-nos participar da natureza divina, 
pela habitação snbstanclal de Deus em nós, pela 
graça, 

A vantagem da filiação de allfança consiste 
na communieação dos meritos, direitos e prero- 
gativas do primogenito da familla humana. 

A vantagem da filiação de adopção consiste 
em sermos da parte de Deus o objecto de um 
amor gratuito, que nos eleva até Elle, apesar da 
baixeza de nossa condição natural, fazendo-nos 
seus herdeiros e coherdelros de Jesus Christo. 
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V. Triplice maternidade de 
Maria 


Convinha lembrar, de passagem, a nossa tri- 
plice filiação divina, para melhor comprehender a 
maternidade espiritual do Maria Sma. a noss> 
respeito. 

Podemos, de facto, applicar á Virgem Imma- 
culada tudo o que acabo do dizer de Deus. 

O que Deus é por natureza, Maria o 6 por 
participação. Maria é nossa Mie, na ordem da 
graça, o para a vida sobrenniural. nos três graus 
que acabámos de vêr, falando «le Deus, como Pae. 


Nós somos pois sous filhos, por adopção, 
por alilança e emfim, verdadeiramente por nas» 
cimento. 


A adopção, dizem os jurisconsultos e os 
Theologos, é a assumpção gratuita (assumpção 6 
o ecto pelo qual se toma e eleva a si) de uma 
pessoa estranha, para que se torne filha ou her- 
deira. 

Maria é Mãe de Deus; nós somos pobres pec- 
cadores: como taes somos como estranhos para 
Maria Sma. Ella nos toma e nos eleva, fazendo- 
nos filhos e herdeiro; filhos de Deus e de Maria, 
herdeiros do reino de seu Filho. 

E como Maria nos adoptou? 

Pelo seu consentimento á paixão e á morte 
do Salvador; consentimento completamente gratui- 
to de sua parte, pois ella entregou o seu Filho á 
morte para nossa Salvação. . 

Somos pois verdadeiramente filhos adopti- 
vos de Maria. 
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Somos tambem seus filhos por alllan 
no sentido que as nossas almas são esposns, «de 
seu Filho. 

Tal alliança entre a alma e Jesus Christo, em- 
bora toda espiritual, 6, entretauto mais intina e 
mais perfeita do que a altiança que existe na or- 
dem natural, entre o esposo e a esposa. 

Entre o Verbo Encarnado e a alma ha uma 
communicação de bens, de titulos e de direitos, 
incomparavelmente maior do que entre os espo- 
sos, nas allianças humanas. 

Donde se segue que a Mãe de Jesus, pela al- 
lionça de nossas almas com o seu Filho, torna-se 
mais a nossa mãe do que nn ordem natural. 

E comose realizaesta maternidads de alliança? 

Pelo consentimento a esta maternidade. 

É uma lei, na ordem natural, que o filho não 
contracta nlliança com uma esposa, sem o consen- 
timento da mãe. 

Tal lei é logica, por causa das consequencias 
do matrimonio, em relação com a propria mãe, 
devendo-se, ella, tornar-se a mão daquella que faz 
um só com o seu filho. 

Tal lei, fundada na natureza das cousas natu- 
raes, deve exislir igualmente para a alliança so- 
brenatural 

Jesus não devia contractar com as almas uma 
alliança, aliás tão desproporcionada o que devia 
oausar-lhe a morte, sem o consontimento da sua 
mãe. 

É por este consentimento que ella nos ado- 
ptou como filhos, unindo ao mesmo tempo 88 nos- 
aas almas a seu divino Filho. 

É deste modo que nós somos os filhos de 
Maria, por adop e por alliança. 
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M Seria já bastante, sem duvida, para podermos 
proclamar Maria Sma. a nossa Mãe. 


Mas não bastaria, num sentido perfeito, si não 
fossemos seus filhos, por nascimento. É este 
terceiro e supremo grau que forma a filiação per- 
feita e propriamente dita, 

A filiação perfeita, de facto, exige que haja 
recepção de vida, o que não acortece rigorosa- 
mente na adopção e na alliança. 

Ora, já provei no primeiro paragrapho deste 
capitulo que nós nascemos espiritualmente de Ma- 
ria Sma. 

Não somente a Virgem Immaculada uniu as 
nossas almas á sima de seu Filho, como esposas, 
mas ella nos gerou realmente á vida sobrenatural. 

Deste modo somos seus filhos no grau mais 
elevado, naquelle que constitue a filiação perfoita 
e propriamente dita. 

Gão Dernardino de Senna exclama com todo 
rigor theologico: “O' povo resgatado, applaudi 
a vida que vos é dada pela Virgem Sma.... Por 
meio de uma mulher (Eva) a morte entrou nes- 
te mundo, e por meio de outra mulher, (Maria) 
nos chegou a vida... Mãe da divina graça... e 
la nos carregou todos em suas entranhas, como 
uma verdadeira mãe carrega os seus filhos. 

É um pensamento que se encontra em mui- 
tos santos Padres dos primeiros seculos, que hou- 
xe em Maria uma dupla geração: uma quo se fez 
na alegria, dando á luz o seu Filho divino ; 
outra que se fez em dores indiziveis, gerando nos 
ao pé da Cruz, a nós seus lhos espirituaes. 

Ella nos deu å luz da graça, á luz da vida di- 
vina. Tendo recebido della a vida, nós somos os 
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seue filhos, não som; nte de dc pçio e de allian- 
4a, mas de nascimento. 


VI. Encarnação e Redempção 


O assumpto que tratamos é bello demais, 
Fara deixal-o incompleto, tanto mais que ha cer- 
108 pintos de vista que raramenie sino tratados, 
com certa extensão, nos livros de piedade. 

O facto da maternidade d: Meria Sma., 60- 
bretu lo, é muitas vezes tratado nwio superficial- 
mente, limitando-se ás palavras de Jesvs Christo 
na Cruz «Eis a vossa Mãe!» 

Taes palavras não são a instituição da ma- 
ternidade espiritual da Virgem Santa, mas sim a 
confirmação de um facto já existente. 

Para provar esta Instituíçiio, é preciso con- 
eiderar não só a morte do Salvador, mas a En- 
carnação e a Redempção, em suas duas phases 
distinctas. 

O Filho de Deus se fez homem: é a pri- 
meira phase ou a Encarnação. . 

Elle se fez homem para resgatar e salvar 
os homens: é a segunde phase, ou a Redem- 


O. 

Ha deste modo duas cousas distinclas na En- 
carnação: a Encarnação como tal, e n Encarna- 
ção em vista da salvação dos homens. 

Digo que são duas cousas distinctas e até 
separavels, num sentido absoluto. 

Falando'de modo absoluto, de facto, o Filho 
de Deus podia-se ter felto homem, sem intenção 
de resgatar a humanidade, mas unicamente 
para que houvesse um Homem.Deus. 

Tal é aliás a belly doutrina de Duns Scot, 
que pensa que, mesmo si Adão e Eva não tl- 
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vessem peccado, o Verbo divino ter-se-ia encar- 
nado, para, deste modo, elevar a creação e apro- 
ximai-a de Deus, unindo a natureza humana á 
natureza divina, na unira pessoa divina de Je- 
sus Christo. 

No que diz respeito á Virgem Santissima, a 
Encarnação lhe foi proposta, para que nella con- 
sentisse; porém clla lhe é proposta, tal qual 
deve eftectuar-se, isso é, em vista da, re. 
dempção dos homens. 

aria consente na Encarnação, em toda a 
extensão em que ella lhe é proposta. 

Ha, pole, na realidade, no consentimento que 
ella dá, um duplo consentimento: o consentimen- 
to à Encarnação limitando-se á sua pessoa, 
e o consentimento á Encarnação, effectuado em 
vista da redempção, incluindo já, em princi- 
pio, o sacrificio, pelo qual a redempção seria 
realizada. 

São dole consentimentos dietinctês, embora 
unidos, mas, falando de modo absoluto, até se- 
paravols. 

Si o Filho de Deus se tivesse simplesmente 
feito homem, sem a intenção de salvar a huma- 
nidade, ou ainda el, fazendo-se homem, com a 
intenção de salvar o mundo, elle tivesse escon- 
dido este fim á sua Mie, Maria não teria tido 
necessidade de consentir á redempção, mas sim- 
plesmente é Encarnação. 

Ora, o primeiro destes dols consentimentos, 
nada produziria, pelo menos directamente, em 
relação comnosco. 

Marla consentiria simplesmente em ser Mãe 
de Deus, permittindo ao Filho de Deus, o encar- 
nar-se em seu selo virginal. 

Este primeiro consentimento nada lhe terja 
custado, pols não Inclula a acceltação de nenhum 
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sacrifício, de nenhuma immolação, mas simples- 
mente a acceltação de uma dignidade e de uma 
gloria. 

O consentimento á segunda proposta é todo 
diferente. 

Por elle, a Virgem Santa recebe em suas en- 
tranhas o Filho de Deus, como devendo ser o 
redcmptor dos homens, pela sua paixão e morte. 

E recebendo-o, por este titulo, em suas puras 
entranhas corporaes, ella recebe em suas entra- 
nhas de coração a paixão e a morte do Salva- 
dor, como principio c germen da vida sobrena- 
tural nas almas. 

E não é só isto: vejamos bem as consequen- 
cias deste principio: Recebendo o Salvador, 
como agentə da salvação, ella recebe conjuncta- 
mente todas as almas que devem scr vivifica- 
das pela redempção. 

A morte do Redemptor é pols depositada em 
seu coração como um principlo de vida so- 
brenatural, para dar seu fructo de salvação, na 
hora marcada para cada alma. 

Ora, que é Isto, slnão uma verdadeira Con- 
cepção de todas as almas á vida sobrenatural? 

Concepção espiritual, é certo, mas que por 
isso não é menos que a concepção natural, uma 
concepção verdadeira e perfeita; e tanto mals 
perfeita, quanto a vida sobrenatural sobrepuja 
avida natural. 

Devomos pois concluir que Maria Sma. nos 
carregou em suas entranhas e nos deu á luz 
da vida sobrenatural. 

Nós nascemos della espiritualmente. 

Ella é pois a nossa Mãe... a nossa mão ver- 
dadeira, pois aquella que dá a vida é mãe. 

li E nós somos os seus filhos, seus verdadeiros 
UB. 
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VIL O ensino dos Santos 


Elucidemos esta consoladora doutrina, que 
rova que Maria Sma. é verdadeiramente a Mãe 
les homens, por umas citações dos Santos Dou- 

tores da Egreja, ciosos de dar á Mãe de Jesus, 
titulos que adornam a sua corôa immortal, sem 
nenhum exaggero e sem nenhuma exaltação. 

Ha apenas a dificuldade da escolha, pois to- 
dos elles são unanimes em proclamar a Mãe de 
Deus, como Mãe dos homens. 

Eis aqui uma passagem de Sto. Antonino, es- 
cripta hn 15 seculos, que se diria pronunciada 
por quaíquer um de nossos santos mais devotos 
da Virgem Immaculada, em nossos tempos. 

«A Mãe de misericordia, diz o Santo, tol es- 
tubelecida cooperadora de nosso Redemptor e 
Mãe de nosso nascimento espiritual. 

«E' desta dupla concepção da Virgem que é 
dito pclo propheta: Antes que tivesse dôr do 
parto deu á luz; antes que chegasse o tempo 
do parto, deu á luz um filho varão. 

Quem jamais ouviu tal? 

Quem viu cousa semelhante a esta? 

Produzird, por ventura, a terra o seu fructo 
num só dia? 

Ou nasce ao mesmo tempo uma nação in- 
teira? (Isai. LXVI. 7). 

A Virgem Santissima deu á luz, sem dôr, 
primeiro, o seu Filho primogenito, que ella 
enfaizou em panninhos e reclinou numa man- 
gedoura; (Luc. O. 7) depois ella deu á luz, ao 
pé da Cruz, no melo das dôres angustlosas que 
purunavo de seu Filho, uma multidão de fi- 
hos, todos aquelles que foram resgatados pelo 
Senhor (Paal 106. 2) 
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«Maria os deu todos á luz, todos ao mesmo 
tempo, neste sentido, que é num unico acto e num 
unico instante, que ella deu o que é para todos a 
causa da vida. 

«Ella não os deu á luz todos de uma vez, 
no sentido da applicação, que é feita ás almas, 
dos Iructos da paixão, applicação que produz, 
em realidade, a vida em cada alma, o que se 
laz no decurso do tempo. 

«Quem jamais ouviu falar de uma alegria 
(ão grande, como a do primeiro parto? 

«Mes, quem já viu uma dor tão profunda, 
como a do segundo parto?» (Bibl. Virg. Tom. 
JH. p. 617 

Como se vê, o santo Doutor applica ao duplo 
Dai da Virgem Senta as palavras do propheta 

aias, dando como uma maravilha inaudita o 
haver um parto antes da dor do parto. 

Notemos bem que a maravilha não consiste 
nos dois partos successivos, pois Isto se faz di- 
ariamente na ordem natural, mas no facto de o 
primeiro parto ser (ão diferente do segundo, pela 
qualidade das pessoas e pela natureza das 
vidas que são o seu termo, sendo o primeiro 
parto uma causa de alegria, e o segundo uma 
causa de dor. 

Mas ha outra maravilha ainda, que não devo 
deixar passar sem aselgnalar, pelo menos de 
passagem. 

O objecto dos dois partos, que se eflec- 
tuam em tempo diferente, compõe-se de duas 
partes de um unico todo: a oabeça e os mem- 

ros, o Christo em eua plenitude e em seu de- 
senvolvimento, o ne encarnado e o seu cor- 
po que é a Egreja. 
este modo a maternidade da Virgem Santa, 
embora tenha por objecto o Filho dc Deus e o8 
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homens, não tem em realidade einão um unico 

objecto, que é oChristo, mas Christo inteiro, 

a hristo proprlamente dito e o seu corpo mys- 
co. 

Após esta passagem cxpressiva e luminosa, 
de Santo Antonino, eltemos em synthese umas 
outras sentenças dos Santos Padres, que resumi- 
mos o mais possivel. 

Sto. Agostinho diz: Maria é a Mãe dos mem- 
bros de Christo, que somos nós, porque ella co- 
operou, pelo seu amor, à fazer nascer os fleis na 

greje, cuja cabeça é o Christo. (1) 

S. Pedro Chrysologo: Maria é verdadeira- 
menic a Mãe dos vivos, pela graça. (2) 

Sto. Ambrosio: Maria é a Mãe dos fieis, por- 
que deu à luz o Christo, que é o irmão dos 
fieis. (3) 

Sto. Anselmo: Maria é a Mãe de todos que 
crêm em Deus. (4) 

S. Ricardo de S. Lourenço: Maria é a Mãe 
dos justos, porque ella os alimenta e os adopta 
como filhos. (5) 

Sto. Alberto Magno: Maria é a Mãe de todos 
os bons, pela bondade da graça e da gloria. (6) 


1) Por um equiraco; otexto do Santo Apostino, que 
deviamos reprod aqui, ficou cllado na pagina 27; 

2) Maria, Mater vere orienilum per gratiam (Sa 140). 

3) Maria, Mater credentium, quia Chrietum genult cre- 
dentium fratrura (In fest Parit.) 
Bv) 4) Maria, Materomnlum in Deum credentium (in orat. 

g 5) Maria, Mater Justorum, quia nutrit eos et adoptat 

ut llos (De laud. Virg. l. 13). 

6) Mater omulum bonorum, bonllate gratiae et glo- 
riae (Sup. Missua est. C. 182) 


—286— 


Sta. Brigida: Maria é a Mãe de todos os 
peccadores que desejem emendar-se e tenham a 
vontade de não peccar mais. (7) 

Ven. Gerson: Maria é nossa Mãe, pela nos- 
sa geração após a de seu Filho. (8) 

S. Lourenço Justiniano: Maria é a Mãe com- 
mum de todos os que devem salvar-se. (9) 

Marla é a Mje de todos os homens. (10) 


S. Bernardino de Senna: Maria é a Mãe dos 
eleitos, pelo seu amor. 


Sto. Antonino: Maria é nossa Mãe querida. 
Maria, Nossa Mãe, pela dignidade e pela honra. 

“Nossa Mãe, pelo seu immenso amor. 

“ Nossa Mic, desde o começo. 

“ Nossa Mie, para nos curar. 
“ Nossa Mãe espiritual, que vivifica áquel- 
les que a nossa primcira mãe tinha matado. 
ia, Mãe de todos, porque é Mãe do Deus, 
que é pae e Creador de todos. 

Maria, Mãe de todos, porque ella gerou a 
todos pelo afecto de sua dilecção e ns deu á 
luz, pelo solfrimento e pelas dores, na paixão de 
seu Filho. (12) « 


Mater omnium peccatorum se volentium emendare, 
et pabentum voluntatem in Deum ampllus non peccare (Re- 
veL c. 1: 
8) ago om; ex nostra post Filium generatione 
(Tr. 6. o Rh 
ater cor com lis salvandorum (Serm. de purit B. V). 
E Mater cunctorum hominun (Serm. de verbis B. V.) 
1) Mater clcctorum per dilectionem (Serm. 55) 
i Mater nostra cara, 
Mater nostra diguliate et honore, 
Mater nostra ex maxima alfectione, 
Ma'er nostra ab antiquitate, 
Mater nosira ob curam 
Mater nostra spiritualis quae vivilicat nos, uoe 
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Terminemos estas citações, que se podiam 
multiplicar por milhares, com uma passagem de 
8. Boaventura: 

«Pensaes vós que a Virgem, que é de um 
modo singular a Mãe do Salvador, não seja tam- 
bem n Mie commum de todos os fels? 

A verdade nos ensina que Maria teve dois: 
filhos: o primeiro Deus e homem ao mesmo 
tempo; o segundo, um simples homem. 

Do primciro ella é Mãe por natureza; do se- 
gundo ella é Mãe espirltual» (13) 

Quando Deus deu o ser ao primeiro homem, 
elle o dcu ao mesmo tempo á multidão sem nu- 
mero de seus descendentes. 

Assim aconteceu com Maria. Dando á luz o 
Filho de Deus, ella deu á luz á multidão de fels, 
chamados a viverem da vida de Jesus. 


VIII. Conclusão 


Bellas e consoladoras verdados passaram de- 
ante de nosso espirito, neste capitulo. 

Maria é nossa Mãe querida! 

E dando-lhe este titulo, não enanciamos sim- 
plesmente um termo de ternura, de piedade, de 


prima maler occiderat, 
Mater omnium, qula mater Del, qui est pater et ori- 


go omnlum. 
Meter omolum qua omnes concepit per aflectum- 


dilecionis et peperit per iaborcs et dolorea In passione 
FI (Sto. Anton: la Samma pars. IV. 15 C. 2). 


13) Sed numquid solius Chris mater est Maria? Imo 


eerte, quod Jucundissimum est, Maria non solum est Mater 
Christ] singularis sed ellam, mater omalum Ndelum univer- 
salle. Duo Ùll Mariæ suot, homo Deus et homo purva, uslus 
enim orporaliter, alterlus epirituallter mater est Marla- 
(S. Bonav: In spec. C. VUN. 


gloriticação, mas sim a expreasão de uma reali- 
e, de uma verdade certa, innegavel, que to- 
da pessoa de bom senso deve admittir, no mes- 
mo grau que admitte que a sua progenitora 
é realmente a sua mãe. 

Como é que os infelizes protestantes chega- 
ram a opprimir o seu proprio coração, não que- 
rendo que.a Mãe de Deus seja tambem a sua 
Mãe? 

E' um myeterio... mas um mystorio das tre- 
vas... talvez irreflectido da parto de muitos, mas 
de um odio tradicional á Santa Egreja do Deus. 

O protestantismo 6 essencialmente a nega- 

© do ensino da Egreja Catholica, e como a 
greja, desde os Apostolos até hoje, honra e ve- 
nera a Immaculada Män de Jesus, proclamando-a: 
a Mãe carinhosa dos homens, o prolestuntismo 
protesta e não acceita um titulo e uma dignidade, 
embora sejam inteiramonte evangelicos, profes- 
sados pelo Catholicismo. 

E eis o infeliz protestante a negar que Maria 
Sma. 6 Mãe de Deus, ombora esteja em plenas 
letras no Evangelho E não satisfeito em tirar da 
fronte da Mãe de Jesus o diadema com que a 
cingiu o Eterno, o infeliz protestante arranea de 
seu proprio coração o amor filial que deve á sua 
Mãe, não lhe querendo dar o seu amor, porque 
a Egreja Catholica a ama e a invoca. 

Pobres infelizes, ei reflectissem um instante, com 
calma e sem preconceitos, sobre o que aqui temos 
exposto, elles deveriam reconhecer, pelo simples 
bom senso, que nós precisamos de uma Mãe, que 
precisamos não somente da luz do Evangelho, 
para o nosso espirito, mas de um pouco deste 
amor e, o Evangelho nos annuncia, do qual 
Jesus Christo 6 a fonte inexgotavel, mas cujo ca- 
nal é a Virgem Immaculada. 
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Pobres infelizes, delxae de blasphemar.. dei- 
xae os preoonceltos.. deixae o odio e lembrae-vos 
que 6 impossivel que esta Egreja Catholios, tão 
odiada por vós esteja no erro, na idolatria. 

E' impossivel, digo, poia ella é a Egreja uni- 
vereal, a Egreja de Christo, construida sobre Pe- 
dro, com a promessa de nunca desfallecer em 
seu ensino. 

Escutas estes milhares de homens extraordi- 
narios em virtudes o em obras, que nós chama- 
mos os Santos, e todos elles, unsnimes, sem uma 
voz discordante, proclamam Maria, nossa Mde, 
nossa esperança, nossa vida. 

Oh eim, no meio das miserias desta vida, olhe- 
mos para Maria; e lembremo-nos do nosso titulo 
de filhos desta Mãe gloriosa. 

TInvoquemol-a, como nossa Mãe querida; le- 
nhemos nella a mesma confiança que um filho 
tem em sua mão,e brevo, experimentaremos como 
é bom, como é doce ser guiado pela mão cari- 
nhosa do uma Mãe, 

A vida 6 tão triste... o exilio 6 tão prolonga- 
do, o solfrimento ő tão intenso neste mundo, que 
seria barbaro, cruel da parte de Deus, si não 
nos désse uma Mãe, para consolar-nos, enxugar 
se nossas lagrimas, tomar-nos em seus braços, e 
apontar-nos a patria celeste. 

Precisamos de uma Mão... 

3 Deus nos deu esta Mãe na pessoa de Maria 
ma. 

Amemol-a com todas se forqaa de nossa alma. 
um pouco como Jesus a amava, durante a sua 
vida.mortal, e como continđa a amal-a na eterni- 
dade. Em sun vida terrona Elle fez della a sua 
Mão; no céu Elle a fez Rainha de gloria, e na 
terra Elle a nomeou: Rainha de misericordi». 


PEL CIoEL TI 


CAPITULO Xii 


Ja búdés do Caná 


Como corollario das duas sublimes dignic 
des de Maria Sma., que acabámos de analysar: 
a de Mde ds Deus e a de Mde dos homens, de- 
vemos contem; uns instantes uma scene en- 
cantadora do gelho, na qual estas duas pre- 
rogativas destacam-se com admiravel scintilla- 
qo: E'a seene das Bodas de Cand. 

Os nossos amigos protestantes, comprehen- 
dendo o alcânce desta pugina cvangelica em hon- 
ra e gloria da Mãe dc .Ícsus, concentrurum so- 
bre ella og seus golpor hereticos, procurando di- 
mincir o sey brilho e nté—o sen odio clicgou a 
este ponto—lazer reverter cunira n Mãc de Jg- 
sus o que é uma das perolas mais brilhantes de 
sua. coros. - 

E, cousa triste é oonfessar, varlos traducto- 
res do Evangelho, em lingua vernacnia, deixa- 
ram arrastar-se pela corrente protestante e ado- 
ptaram uma versão, que não é absolutamente 
erronea, é certo, mas que não traduz nem: &s 
palavras, nem o gesto, nem o pensamento do 
divino Mestre. 

E preciso dizer logo para os protestantes o 
saberem, que ceda um póde trminzir a Biblia, e 
póde publicar esta traducção, desde quo à re- 
vestida da autorização da autoridade eccleeinsti- 
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cs. O unico texto sagrado, reconhecido authen- 
tico, é o texto lutino da Vulgata. 


Tal autorização cccleslastica, entretanto, não 
declara a authenticldade da traducção, mas sim- 
plesmente que não contem, erros de doutrina. 


Bem comprehendido isso, desculpar-me-á o 
leitor de perscrutar outros textos parallelos, pa- 
ra elucidação da dificuldade que suscita a pas- 
sagem da scena de Caná, e pulverizar as objec- 
ções dos protestantes contra e poder de Inter- 
cessão da Sma. Virgem que abl tão scintillante 
se apresenta. 


I. O texto do Evangelho 


Comecemos pela citação do texto Evange- 
lico, de uma belleza sem par e de uma simpli- 
cldade encantadora. 

Depois de narrar o encontro de Jesus com 
seus cinco primeiros discipulos: André, Simão 
Pedro, Philippe e Nulhanael ce mais um outro, O 
Evangelista continúa: 

Cap. II.—! Três dias depols, celebraram-se umaa bo- 
dasem Caná da Gallléa: encontrava-se lá à Mãe de Jesus. 

2 E loi tambem convidado Jesus com seus disolpulos 
para ne bodas. 


3 E faltando o vinho, a Mãe do Jesus lhe disso: Não 
teem vinho. 


4 E Jesus disse-lhe: Deixe estar, Senhora, cul. 
darei disso, embora não tenha chegado a mi- 
nha hora. 

5 Disso sua Mãe aos que serviam: Fazel tudo o que 
elte vos disser. 

6 Ora, estavam all scle talhas de pedra, preparadas 

uas ou 


para E Putllicação Judaka, que levavam cada uma 
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7 Dlase-lhea Jesua: Enchel as lalbas de agua, E co- 
aheram-nas até cm cima. 

8 Então disse-lhes Jeeus: Tirae agora, c levas ao ar- 
chitríclino. E ciles levaram. 

BEo architriclino, logo que provou a agua converil- 
da em vinho, como não sabia donde lhe vlera (este vinho), 
ainda que o sablam os serventes, porque linham tirado a 
agua, o architriclino, chamou o esposo. 

10 E disse-lhe: Todo o homem apresenta primeiro o 
bom vinho: ¢ quando Já (os convidados) teem bebido bem, 
então lhes apresenta o inferior: tu ao contrario tiveste o 
bom vinho guardado até agora. 

11 Por este modo deu Jesus principio aos (seus) mi- 
lagres em Caná da Galléa, e manifestou u suu gleria, e os 
seus discípulos creram nelle. 

12 Depois disto foi para Cupbarnau m, che c sua Biãc, 
e seus [rmÃvs, © seus alscipulos, mas não sc demoraram 
ali muitos dla». (Joan. IL 1—12) 

Tal é a narração em sua encantadora sim- 
plicidade. 

E' uma palavra escripta... Tal paluvra fem 
uma grande vantagem: é a firmeza; tem tambem 
um grande inconveniente: a sua frieza congelada. 

As palavras no papel têm o valor que pos- 
suem nas columnas de um diccionario. 

Na conversa Ialada, entre pessoas, que se 
comprehendem sobretudo, as palavras são ma- 
tizadas, graduadas pelo accento, o olhar, o gesto 
o sorriso. 

Por falta de accento, que não podemos res- 
tituir, devemos servir-nos do contesto e das clr- 
cumstancias de pormenores, para interpretar a 
palavra evangelica. 

O texto citado é o da traducção corrente, 
atóra o versiculo 4º. que traduzi, a meu modo, 
mas apoiado sobre autoridades e factos histori- 
cos que aqui quero explicar. 

O texto latino deste versiculo é: 

Quid mihi et tibi, mulier? 
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O texto grego diz: Ti emoi kai soi, juvai. 

A traducção de P. Mattos Soares diz: Mu- 
lher, que nos importaa mim ea ti isso? E esta 
traducção é a melhor entre as acceitavels. 

Outros traduzem: Que ha entre mim e ti, mu- 


Donde provêm cstan variantes? esta especle 
de desaccordo sobre um texto que é, entretanto, 
de primeira Importancia? 

Vale a pena examinar a questão, para me- 
lhor repellir a objecção protestante, que teve 
tanto melhor acceitação, quanto mais dissenção 
houve entre os Catholicos sobre a significação 
certa desta passagem. 


II. A origem de um mal 
entendido 


Não é um erro, é um simples mal-entendido, 
mas cujas consequencias prejudicam Ho cuno da 
Mãe de Jesus. 

A muior parte dos traductores que adoptam 
a versão: «Que ha entre mim e ti», apoiam-se 
sobre Santo Agostinho. 

Este Santo tinha de combater a heresia mons- 
truosa dos Manicheus, cujo erro fundamental 
consistia em ensiuar que a materla era ebra do 
demonio. como o espirito era obra de Deus. 

Querendo provar que Jesus Christo tinha 
tomado, não um corpo verdadeiro, mas um cor- 
po acrco c celeste, estes herejes se aproveitarem 
deste texto de Jesus á sua Mãe, nas Bodas 
de Caná: Que ha centre mim eli, que traduziam: 
Que ha de commum entre mim e ti; como se 
Jesus quizesse dizer que o seu corpo não era 
du mesma natureza que o nosso, e que, por Isso, 
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não tinha tido Mie, segundo a sua humanidade. 

Santo Agostinho, para premunir os Gels con- 
tra esta heresia, estende-se longamente em pro- 
var que Jesus Christo era verdndelro Deus e ver- 
dadeiro homem, e que Maria Sma. deu somente 
á luz a humanidade do Salvador; c que, om con- 
sequenciu, falando como Deus, clic devia dizer 
que, come tal, não tinha Mãe, nem nada de com- 
mum com Alaria. 

Raciocinando deste modo, Sto. Agostinho não 
pretendia exclulr ae outras interpretações desta 
palavra, mas a sua Intençãoera de responder 
aos herejes, que abusavom do texto em 
questio— Quantum arbitror, conclue o Santo, res- 
ponsum est hereticis. 

Quem está um tanto ucostumado á leitura 
dos Santos Padres, sabe que, no intulto dopre- 
venir o8 licis contra a heresia, elles davam Fre- 
quentemente á Sugr. Escriptura um sentido aco- 
modati sem pretender dar a slgnificução pro- 
pria da ção. 

Bossuet, grande admirador dé Sto. Aguslinho, 
não quiz adoptar este sentido, e traduz: Que nos 
importa, a vés e a mim? . 

E' o quo fazem diversos outros interpretes, 
entre elles Dionyslo o Cartucho, que accusa 
de ser bastante obscura a traducção de Santo 
Agostinho. (1) 

O vencravel Ollerapresenta uma outra in- 


o 
E 


1) Quid mih et tib! ¢s1, muller ? Exponitur autem lo- 
cus isto duplicilur. Secundum AugurtJnum hoo modo: Nikil 
commune cst mihi eb tiai, cujus virtule convenlat mibi fa- 
cere miracula, nondum venit hora mca, id est tempus per- 
secutlonis et passlonis, in quo agam patlar que mihi ĉon- 
venluut raono nature exte sumpto; el tunc ero solicitus 
de tc commlitendo te D'ecipulo præliieclo... Sed hac ex- 
posilio, videtur satia obscura (Dion. Cart. In Brang. C. Tam. 


—295— 


terpretação que me parece aproximar-se mals 
da verdade. 

Vós e eu, que podemos nós fazer? Que po- 
der temos nós sobre ileso? 

Ou ainda: Que poder ha em mim que não 
esteja tambem em vós P—Que ha em mim que 
eu possa fazer para vós, que não faço? porém, 
não chegou ainda a minha hora. 

E' como ei dissesse á Sma. Virgem: nem vós, 
nem cu como homem, não podemos dar, nem 
operar, por nós mesmos, o bem que quereis 
que eu aça. Tudo vem de Deus Pae, que quer 
fazer tudo por nosso intermedlo, como pelos or- 
game e as raizes, que devem haurir nelle a eua 
seiva c a vida. Vós nada podeis, sinão por mim, 
e eu tenho as mãos ligadas, até que chegue o 
momentomarcado pur meu Pae. (Oller Mem. t. 5) 

São Joño Chrysostomo traduz a mesma pas- 
sagem: Que nos importa, avós e amim, el aos 
convivas falta o vinho ? 

Dionyslo o Cartucho, prefereaindaoutratra- 
ducção: Ndo cabe nem a vós, nema mim 
zeler por estas cousas. 

Vê-se, por estas citações, que sempre houve 
um certo desaccordo sobre o sentido obvio e exa- 
cto desta passagem. E é a razão que levou os 
protestantes a edaptarem-na a seu sentido, mu- 
dando-a numa expressão Insultuosa, dizendo: Mu- 
lher, que tenho eu comtigo?-—expressão que é 
sensivelmente Injurlosa e indigna de Jesus, como 
Deus e como Filho de Marla. 


I. Textos parallelos 


Chamam-se textos parallelos as expressões 
usadas na Biblia, e cuja significação é mais ou me- 
nos identica em diversos logares. 
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A expressão latina: Quid mihi et tibi, ou a 
grega: 71 emoi kai soi è uma expresão usada 
na da Escriptura. 

Procuremos umas destas passagens, para 
examinar qual é o sentido geral que os Escripto- 
res sacros lhes atirlbuem. 


s . 


1—Em Josué, Cap. XXII. 24, lemos: O pen- 
samento e designio que tivemos foi porque po- 
derá acontecer que um dia digam os vossos A- 
lhos aos nossos: Que tendes vós com o Senhor, 
Deus de Israel? Quid vobis et Domino Israel? 

Este texto exprime uma relação de amizade 
e de parlicipação entre os filhos de Ruben e 
de Israel. 

O sentido é claro: queremos ser unidos, agir 
de accordo, mas recciamus uma desunião da 
parte de vossos filhos. 

. bd + 

2—No livro dos Juizes encontramos n mcama 
expressão (Juiz. XI. 12)— Tephté, enviou embal- 
xadores ao rel dos filhos de Ammon, para que lhe 
dissessem da sua parte: Quid mihi et tibi est— 
que tens tu commigo, que vieste contra mim pa- 
ra devastar o meu paiz. 

Ha uma variante nestu passagem, que expri- 
me entretanto amizade c união, mas ujunta uma 
queixa de o outro querer romper a unlio exis- 
tente. 


` 
+ . 


3-0 Rei David, Iugindo deante de Absalão, 
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encontra no caminho Semel que o Insulta e amal- 


da. 

Então Abisal quer vingar o seu Rel, matando: 
o insultador, mas David se oppõe, respondendo- 
lhe: «Quid mihi ct tibi est? Que importa a mim 
e a vós, filho de Sarvla. Deizae que me amaldi- 

e, conforme a permissão do Senhor. (Il. Rete 
VI. 10). 

O sentido desta passagem tem apenas uma 
pequena variante, exprimindo de novo uma re- 
lação de amizade e de acção combinada. Esta 
passagem tem multa semelhança com o texto 
das Bodas de Caná. 


4-0 Propheta Elias na casa da vluva de 3a- 
repta está deante do cadaver do filho desta ul- 
lima: A mãe desolada, dirigindo-se ao Propheta 
lhe diz: Quid tibi et mihi est: que te fiz eu, ó 
homem de Deus? 

Dc novo tal expressão indica a confiança 
completa da vluva no Propheta > contém já Im- 
plicilamente um pedido, uma supplica, que é lo- 
go attendida. 

Que te fiz eu, ó homem de Deus? Por ven- 
tura vieste á minha casa para excitares em mim 
a memoria de meus peccados, e malares meu 

o 

E Elias disse-lhe : Dá-me o teu filho. E to- 
mou-o em seu regaço e resuscitou-o. (III. Reis 
XVII. 18). 

Esta passagem é uma destas que mais sc pa- 
recem com a scena de Caná. A mesma expressão 
da parte da supplicante, c o mesmo gesto da 
parte do supplicado. 


Ha um parallelismo perfeito entre os dois 

passos. 
. 
. a 

5—No áo. livro dos Reis ha outra expressão 
semelhante, porém desta vez mais disoordante 
no sentido Reis IN. 13). 

O Rel de Israel fol consultar o propheta Eli- 
zeu. Este respondeu-lhe: Quid mihi et tibi est— 
Que tenho eu comtigo? Vae ter com os prophe- 
tas de teu pae e de tua mão. 

E o rei de Israel disse-lhe: Porque juntou 
o Senhor estes três reis para os entregar nas 
mãos de Moab? 

E Elizeu respondeu-lhe: Viva o Senhor dos 
exercitos, em cuja presença estou, que, st não 
fosse por respeito é pessoa de Josaphat, rei 
de Judá, eu sem du não to att 

Esta” passagem, consery ndo sempre o sen- 
tido de uolão, exprime aqui uma repulsa, porque 
o pedido é felto por um Fel perverso que ago 
merece resposta. Entretanto, consideração do 
pledoso Josaphst, o propheta attende ao pedido, 
e o milagre se rea 


G—Mals outra passagem do livro dos Para- 
lpomenos, pume grega que signifioa, «cousas 
omittidas». É' uma es) ecie de supplemento aos 
livros dos Reis XXXV: 21). 

O pledoso Rel Joslas, indo ao en ontro de 
Ncchao, rei do Egypto, para impedir que este 
tomasse as terras de Charcames, Cato m ndou-lhe 
Seus mensageiros dizerem-lhe: Quid mihi et 
tibl est, rex «Judá? — Porque te embaraças 
tu comrtigo, ó Ret de Juud, não venho contra 


H, hoje, mas contra outra casa, contra a qual 
me mandou Deus que marchasse a toda pressa 

O sentido é de novo a expressão de amiza- 
«de e de união, pedindo que não rompesse esta 
união, fazendo guerra sem razão. 


7—No Novo Teslamento, encontramos a mes- 
Dr E e SPs com a mesma siguilica- 
ão (Math. VII, 29) 

Dois pal a a ou possessos do demo- 
nio, foram ao encontro de Jesus, e gritaram-Lhe: 
quid nobis et tibi, Jesu, Fili Det? — Que 
tens tu comnosco, Jesus, Filho de Deus? Vieste 
aqui atormentar-nos antes do tempo? (Em gre- 
go: Ti emin kál sol, viê toro ihota?) 


A mesma expressão reveste-se aqui de uma 
compieta separação, entre Jesus e o demonio. 

-E' um brado de terror... 6 um pedido da par- 
te dos en demoniados, pedido a que Jesus attende 
permittindo que, ao sahirem do corpo destes pos- 
8e8808, entrem no corpo de uma manada de por- 
cos. 


. 
“a 


8-—Outro exemplo ainda encontramos em 5. 
Matheus (Math. XXVII. 19). Eo recado que a 
mulher do Pilatos lhe mande, pedindo que não 
condemnasse Jesus: Nihit tibi et justo LM 
—Nada haja entre tí e esse justo: porque fui 
hoje muito atormentada em sonhos por causa 
delle. (grego: Medên soi kai ton dikalo ckelnô). 


De novo, esta expressão traduz aqui um pe- 
dido ¢ uma eupplicu: a de não condenar A Je- 


— 300— 


9—Mals um exemplo do Evangelbo de Mar- 
cos (I. 24). Jesus, entrando na Synagoga para 
ensinar o povo, encontrou all um homem posses- 
so do demonlo que lhe disse: Quid nobis et tibi 
Jèsu: Nazarene? —Que tens tu que vér comnos- 
co, ó Jesus Nazareno? Aas Jesus o ameaçou, 
dizendo: Cala-te e sãe desse humem. E o demo- 
nio sahiu deile. (grego: TI emin kål sol, Jeson 
Nazarené). 

A phrase exprime aqui uma separação, um 
medo, sem deixar de ser uma supplica, de não 
atormentar o possesso, expulsando o demonlo. 


+ 
.s 


10—Uma ultima passagem é de São Lucas 
(Luc. IV. 34). Jesus prégava em Capharnaum, 
quando encontrou na Synagoga um possesso de 
um demonio immundo, que exclamou em alta 
voz, dizendo: Quid nobis et tibi Jesu Na- 
zarene? Deiza-nos, que tens tu que vêr com- 
nosco, ó Jesus Nazareno? — Vieste pura mos. 
perder? Sei quem és: O Santo de Deus! (grego: 
Eati emin kéil soi, Jeson Nazarené) 

Outro brado de separação, de horror, da par- 
te do demonio, que reccia a autoridade de Je- 
sus, não querendo sahir do corpo deste possesso. 

Taes são as dez princlpoes passagens da 
Biblia, nas quaes encontramos texlualmente a 
mesma expressão, de que usou Jesus nas Bô- 
das de Caná: Quid miht ct tibi est! 

Do confronto destas diversas passsgens de- 
vemos agora encontrar o seu sentido certo e 
incontestavel. 
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Ao ler com aítenção estas dez passagens, 
vemos logo que o texto authentico da Vulgata 
latina conserva sempre a mesma expressão guid 
mihi et tibi est, como faz tambem o texto grego: 
Ti emin kál sol... omquanto « traducção em 
vernaculo muda a expressão, para adaptal-a á 
idéa quo a psssagem quer exprimir. 

Vê-se o embaraço do traductor, não encon- 
trende expressão equivalente em nossa lingua 
para traduzir o latinismo, ou o hellenismo, que, 
sem mudança de palavras se adaptec a cada uma 
das circumetanclas, nas quaes é empregado. 

E' um destes termos genericos que, contor- 
me a entonação, ou o gesto, slgnificam até duas 
cousas contrarias, oppostas, como quando nós 
dizemos: espere lá, já vou, que póde ser, con- 
forme a occaslão, expressão de união ou de 
vingança. 

A traducção de cada passagem é exacia cm 
conformidade com a Idéa que domina em a narra- 
ção, porém ha possibilidade de unificar o texto, 
exprimindo, segundo o caso, a variante de sen- 
Udo, com uma palavra supplementar que indica 
a ts ão e o gesto. 

ez citações podem, conforme o sentido, 
metilies em duas categorias : 
1. Sentido de bondade 
1. Que tendes vós com o Senher Deus de 
Israel? 

3. Queimporta a mim e a vós, filho de Sarvia? 

4. Que te fiz eu, ó homem de Deus? 

6. Porque te embaraças tu commlgo, ô Rel 

de Judá ? 

8. Nada haja cntre ti e csse justo! 
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2. Sentido de rigor 


2. Que tens tu commigo, que vieste contra 
mim? 

5. Que tenho eu comtlgo ? 

7. Que tens tu comnosco, Jesus, Filho ce 
Deus? 

9. Que tens tu que ver comnosco, ó Jesus 
Nazareno ? 

10. Delxa-nos, que tens tu que ver comnos- 

co, ó Jesus Nazareno ? 

Examinando de perto estas dez locuções, 
notamos que exprimem um unico pensumento, 
porém differentes, segundo osinterlocutores. 

O texto latino da Vulgata, como o texto gre- 
go, conservou a unidade do formula, emquunto 
a traducção vernacula adaptou-se ás disposições 
dos interpellantes. É 

No fundo vê-so que tal expressão corros- 
ponde bastante exactamente á nossa locução:— 
Deixe estar, eu me encarrego disso, que pó- 
de adaptar-se a cada uma desta expressões, 
dando-lhe a tonalidade de bondade ou de ri 
gor que o caso comporta. 

De facto, a mesxa locução muda complela- 
mente segundo a entonação. 

Dizendo, por ex., a um amigo: Deize eslar, 
amigo: é tomar um compromisso de fazer qual- 
quer cousa. 

Como dizendo a um inimigo perverso: Detre 
estar: é uma ameaça de vingança. 

A mesma locução parece corresponder ao: 

td miki et tibi, em latim e ao TI EMIN KÅI 
OI em grego, 

1—0Os filhos de Ruben, dizendo aos filhos do 
Israel: Póde acenlecer que um dia digam os 
vossos filhos aos nossos: —Deixe estar, nós 
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tambem somos filhos do Deus de Israel, expri- 
mem a sua união e amizade com elles, e temem 
uma separação. 

As palavras de David são mals expressi- 
vas ainda. 

David fala a seu amigo e defensor Abisai: 
Delxe estar, amigo Abisai, é Deus que o per- 
mitte que este bomem me amaldiçoe! 

4--A viuva de Sarepta venerava muito o pro- 
pheta Elles, e queixa-se amorosamente: Deixe 
estar, homem de Deus, não baveis de permit- 
tir que o meu filho morra. 

6-0 rel Ncchao não era inimigo de Josias, 
e previne-o que é por ordem de Deus que faz 
a guerra: Deixe estar, ó rei dc Judá, não ve- 
nho contra ti, hoje, mas contra outra casa. 

8—A mulher dc Pllatos manda-lhe um reca- 
do amigavel: Deixe estar, não faça mal a es- 
te justo. 

Estas cinco locuções são as que combinam 
em sentido com a de Caná, emquanto ns ontras, 
pronunciadas entre Iniroigos, centre Jesus c o de- 
monio, exprimem uma 'idéa de repulsa. 

Parece que, para maior uniformidade e mu- 
ior fidelidade ao texto da Vulgata, sc poderia, 
pole, traduzir esta locução «equid mihi ct tibi est?» 
pela expressko: Delxe estar, expressão que 
elucida perfeitamente a palavra de Jesus á Ma- 
ria, sem ber obrigado a recorrer a longas c com- 
plicadas explicações. 

Entre estes diversos passos, vê-se claramente 
que, o termo: Quid mihi et tibi, póde scr toma- 

o em sentido amistoso e em sentido pejorativo. 

Entre amigos á uma expressão umistosa, en- 
tre inimigos é uma expressfio pejorativa. 

David, dirigindo-se a seu amigo Abisai, ou a 
mulher de Pilatos dirigindo-se ao seu marido, em- 
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pregam a expressão amistosa; emquento o de- 
monio dirigludo-se a Jesus, emprega a expressão 
pejorativa. 

Havendo de escolher entre estas expressões, 
porque os protestantes foram escolher a mes- 
ma significação que a do demonio, dirigindo-se 
a Jesus? 

Que tens tu comnosco? 

Que tens tu que ver comnosco? 

Não comprehendem os pobres protestantes 

ue uma tel expressão sobre os labios de um f- 
lho, falando á sua mãe, é summamente revol- 
tante. 

Porque não tomaram elles uma das expres- 
sões que tem a mesma significação, em sentido 
amistoso ? 

Ha 5 variantes de cada lado. 

Não provará leso que elles procuram antes 
de tudo rebalxar a Mãe de Deus, insultal-a? 

Não sendo esta a sua Intenção, deve então 
ser a consequencia da ignorancia. 

Possam elles comprehender esta verdade tão 
simples, tão clara e tão logica, e para esta pas- 
sagem, como para outras mal interpretadas, elles 
verão mais uma vez os inconvenientes, e aló 
o absurdo da interpretação individual e a ne- 
cessidade da interpretação authentica por uma 
autoridade legitima. 


V. Outras tradueções 


As diversas traduçeões correntes deste passo, 
têm, cada uma, q sua siguificação espiritual, ox- 
pressiva, apenas póde-se lamentar a falta de uni. 
dad: no texto. 
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Uma tradacção multo espalhada é a de Sto. 
Agostinho : Que ha entre mim e ti, melher? 

E como al Jesus pergualasse: Que As entr 

como si Jesus perguu E e 
e Alho e a Mde? pe 

Que ha? 

O respeito, o amor, a união mais completa. 

Pois bem, minha Mãe, Isto existe entre nós, 
de modo que a vossa vontade é minha vontade. 

Que ha entre mim e ti? 

Jesus conhecia a falta de vinho, e talvez 
projectava fazer o milagre, sem querer adeantar 
a hora marcada pelo seu Pae, sem uma razão 
plauslvel. 

O pedido da Mãe apresenta-lhe esta razão. 

E Jesus, satisfeito, parece dizer: Que ha 
entre onim e tif para que os mesmos pensamen- 
tos e os mesmos desejos nos occupam ao mes- 
mo tempo? 

Que ha? É o amor reciproco, é a com- 
municaçião da mesma bondade e da mesma s80- 
licitude. , 

Que ha entre mim e ti? 

Marla Sma. tinha o poder de fazer milagres, 
embora não consta que delle tenha feito uso em 
publico. 

Nesta occaslão ella poderia realizar o mile- 
gre sem recorrer a seu divino Filho. 

Jesus lembra-lhe este poder. 

E' como ei dissesse: Entre nós dois, não ha 
separação; somos unidos como mãe e filho; por- 
que, pois, pedir-me um milagre, quando podele 
fazel-o, porque a minha hora não chegou ainda: 
que ha entre mim e ti, que não usaes do poder 
que tendes? 

Que ha? 

E' a humildade profunda da Virgem Senta, 


—306— 


que prefere ficar escondida, para melhor mani- 
festar a gloria de Jesits. 

Como se vê, Santo Agostinho não adoptou 
tal traducção sem forics razões, sem ter em vis- 
u uma profunda homenagem á gloriosa Mãe de 

esus. 


O veneravel Oller assignala male um outro 
sentido, perfeitamente de accordo com o texto 
Literal e mystico, e diz ter recebido de Nosso 
Senhor tal interpretação: quid mihi et tibi. — O 
que é meu, é tambem iru, Isto é: o meu poder 
está a tua disposição, é Senhora, embora não te- 
nha chegado ainda a minha hora de fazer mila- 


B. 

Este sentido é bello, majestoso e cheio de 
reverencia para Mariu Sma. Além disso combl- 
na admiravelmente com a continuação do texto. 

E' certo que esta Interpretação não concorda 
no sentido litteral com os logarcs perallclos, mas 
exprime, de certo, o pensamento de Jesus nesta 
occasião. 

Todas estas traducções concordam mais ou 
menos com a traducção que Indiquei como pre- 
ferivel: Deixe estar... ou deixe Isso a meu 
cuidado, embora sejam menos clarns o menos 
simples. 

Os protestantes não quizeram adoptar ne- 
nbuma destas traducções, preferindo inventer 
uma nova versão, que melbor cxprimisse o seu 
tradicional odlo á Mãe de Jesus. 

Todas as expressões acima citadas são res- 
peitosas, calmas, e umas alé cheias do ternura; 
por leso mesmo não servem, e eis que os ami- 
gos protestantes inventaram a seguinte: Mulher, 
que tenho eu combigo? 
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Esta, eim, deve ser boa, authentica, pole se 
distingue de todas as traducções romanas, é põe 
sobre os lablos de Jesus uma phrase Insultnusa 
á sua santa Mãe, a mesma que o demonio diri- 
glu a Jesus, quando este o ameaçava de. expul- 
aal-o do corpo dos possessos. Isto pelo menos ê 
protestante : logo, deve ser adoptado... e fol e- 
doptado durante multo tempo. Parece ter por 
autor o proprio Calvino. 


VI. A scena encantadora 


Reconstitaamos egora a scena total das Bo- 
das, para recolher as profundas lições que dejla 
emanam. 

E' uma escena de nupcias com todo o encanto 
da simplicidade antiga. 

E’ provavel que os nubontes fossem parentes 
de Maria Sma. ou de S. José; o por esta razão 
foram convidados Jesus e Maria. 

Era no começo de sua vide publica e Jesus 
tinha escolhido apenas uus cinco ou seis discipu- 
los, e assistiu, com elles ao pequeno festim, junto 
com suas Mãe. 

De repente, vem a faltar o vinho, o que pro- 
va que os nubentes perlenciom á classe pobre. 

Maria Sma, percebe o embaraço dos nubentes 
e quer logo poupar-lhes, como aos convidados, um 
desgosto ou uma contrariedade. 

Vê-se nesta solicitude de Maria Sma toda a 
bondade do aeu coração. Ella é mulher, é mãe, 
conhece, por experiencia, estes imprevistos da vida 
domestica. 

Repleta de f6 na divindade de Jesus, eita 
não ignora que, para fazer um milagro, é o bas- 
tante este o quoror. $ 


Ella não davida que o faça a seu pedida 

Acostumada aos sens obsequios de oriança, 
& gua suave aubmiesão, ás suas divinas attenções, 
ella sabe que 6 bastante dizer uma palavra para 
ser attendida, 

Até hoje Jesus não fizera nenhum milagre 
exterior que o manifestasse ao mundo; havia 
pe razão de hesitar da parte de Maria Sma, sa- 

ndo que tal hora estava marcada pela vontade 
do Pae Celeste. 

Mas, havia ali uma boa obra a fazer, havia 
am auxilio a prestar a estes recem-casados, que 
mereciain, pela sua piedade, este acto de carido- 
ea intervenção. 

A Virgem Santa, com este olhar de dona de 
casa, que penetra nos acontecimentos, e este outro 
olhar de esposa carinhosa, que advinho a neces- 
sidade, comprehendeu o embaraço dos casados, e 
ella não hesitou. 

Levantou-se de seu logar e aproximando-se 
de Jeesus, cla inclina-se a seu ouvido, e lhe diz: 

Vinum non lrabent—elles não têm mais vinho. 
(Joan. IL. 3) 

Nada maie! 

E para que dizer maie ? 

Esta prece respeitosa, como velada na som- 
bra de uma narração é o bastante, Maria Sma, 
não mostra nem precipitação, nem inquietação. 

Ella expõe o facto com a plena certeza de 
ser attendida 

Jesus escutou e, virando levemente a cabeça 
do lado de eua Mãe; com um suare sorriso elle 
plo onde: Deizs estar, Senhora, cuidarei disso, 

embora não tenha ainda chegado a minha hora 
—Quid mihi el libi, mulier! 

Maria Sma. retrbue a resposta graciosa e o 
sorriso do Filho, e dirigindo-se directamente para 
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os serviçaes da mesa. clla Jhce diz: Sei ouo não 
ha maia vinho, mas o meu Filho vae providenciar, 
fazei tudo o que elle vos disser, e Maria Sma. re- 
toma o seu logar, junto Às outres Senhom:s con- 
vidadas. 

Ninguem notára o pequeno incidente. 

Em seguida, Jesus levanto-se o dirig» se para 
o logar das abluções, onde havia umas urnas de 
agua, ordona aos serviçacs quo as enchani, e muda 
a ogua em vinho. 

O milagre celá fvito!.. É o primciro dos 
milagres de Jesus, feio a pedido do sua Sania 
Mãe. 

Este milagro manifestou a sua gloria ea do 
Filho de Deus, e os discipulos ereram nelle. 

Tal ó a bella, a tocante, a significativa scena 
das Bodaa do Cand. 


Tudo ali é suave. é divino, a mostra-nos em 
sua radianto união. o Filho o a Mãe, Jesus o Maria. 


A bondade do Coração de Maria, sun compa- 
decida vigilancia e golicitucdle, o seu credito perto 
de Jesus, e do outro lado o amor do Jesus para 
sua Mãe, o a prompta deferencia que lho manifes- 
ta, fezendo a ecu p2dido o primeiro milagre, em- 
born não tivesse chegado ainda a hora de mani- 
festar-se publicamente. 


. 
. . 


O quadro de Caná deve alargar ee. 

As gerações dos filhos de Deus, vilão reco- 
nhecer e apprender nos pormenores minuciosa- 
mente conservedos deele festim, o papel do $m- 
troductora, de iniciadora, de medianeira, 
da Virgem Sma. perto do seu divino Filho. 

Jesus sabia que havia falta de vinho nas Bo- 
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das do Caná. O seu olhar penetra o futuro © oo- 
nheca Ludo, poróm, cello quer ser imploredo. 

E' o direito de sua Omnipotencia. 

E' tambem o dever da nossa iofvrioridade. 

Elle espera que brote ums prece de nosso 
coração e quo esta prece lhe seja apresentada por 
sua Mão Sanlisaima, 

Basta a Virgem Santa dizer-lhe: Vinum non 
kabent. 

Esta alma não tem força, não tom alegria, não 
tem piedade uão tom perseverança, e logo Jesus 
rosponde: Quid mihi et tibl, mulier. 

Dcixe estar, minha Mãe, eu providencia- 
rei a isco! 

E o milagre da misericordia divina será ef- 
fectuado em nosso favor. 

Deua não muda... o tendo feito este primoi- 
ro milagre pela intorcossão de sua Santissima 
Mãe, é uma especio de lel, que todos os outros 
mllegres sejam obtidos pola mesma intercessora. 

Esta scena fão bella que tanto realce dá á in- 
tercessio da Virgem Santa, não podia deixar de 
suscitar os protestos dos, protestantes, e eil-os 
a explorar esto favio, procurando destruir a aua 
significação o desviar as palavras, ao ponto de np- 
proveitar-se daquillo que exalta a Mão do Doug, 
para combater o seu cullo o fazer acroditar quo 
Jesus lho déra uma resposta dura, desdenhosa 
e quasi insultante, 

Traduzindo este Lexlo como ellea fazem, por 
falta de consultar os textos parallolos, pela locu- 
ção, Mulher, que tenho eu comtigo, temos verda- 
dei ento uma palavra de repulsa, uma ropre- 
bensão, como vimos nas Tespostas dadas pelo de- 
monio a Josus. 

Ora, Josus faz immediatamente o milagre pe- 
dido; e a Sma. Virgem, ao ouvir a resposta de 
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seu Filho, comprehende per(citamento que elle vae 
operar o milagre. Como conciliar a negação e 
a afirmação, a repreensão e a obediencia, a 
dureza primeira e a bundade subsequente ? 


Beria uma flagrante e inoconoiliavel opposição 
no modo de dizer e do fazer de Jesus Christo. 

E'o bastante para ver «je tal interpretação 
repugna tanto ao bom senso, como á dignidade 
de Jesus. E 


“VII. Outra diseordancia 


Testa resolver uma uliima objecção prote:- 
tanto, a respeito do texlo estudado. 

No Evangelho citado. Maria Sma. é chama- 
da dirorsae vezos «Mãe de Jesus» o quando 
o Salvador lhe drige a palaven chama-a Mulher, 
em ver do chamal-a «minha Mde». 


É uma objecção protestante que provóm de 
novo, da ignorancia dos costumes oriontaes o an- 
tigos. 

É claco que um livro escripto ha 1800 annoe, 
discorda, em certos pontos, dos costumes e usos 
da nossa épocn. 

Entre os Orientaes, como aliás, em.certos pni- 
zes occiclentaes, a palavra «Mulher» é um titu- 
lo dy nobreza, de dignidade, como a palavra Ho- 
mem exprime valor. Dizer: Fulano de tal é um 
homem, é dizer que 6 digno o honrado. 

Dizor de uma senhorn, que 6 uma mulher 
digna deste nome, é significur que é digna, affe- 
«tuosa, carinhosa. 

A nosea palavra eminha mãe» era sÓ empre- 
gada na intimidade, e nunca em publico, 

Entre os Arabes, Srrlos, Judeus e outros po- 
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vos orientase o filho chama a mãe «Seahora» 
ou “Mulher.» 

Em grego, o substantivo gyne, mulher, é um 
termo completamente honroso. 

Xenophonte na sua: Cyropedia, coloca nos 
labios de um dos offisiaea de Cyro, esta exprer- 
são: «Toma coragem, ó mulher (o vocativo gnai, 
que é o mesmo do Evangelho). 

Todos sabem que o valor do certas expres- 
sões muda atravez dos tempos. 

Camões chama de donzella, a uma Senhores, 
mãe de filhos, qual foi Ignez de Castro «Tal es- 
ta morta e pallida donzella — Donzella era nee- 
te tempo uma senhora ainda joven. 

Do mesmo modo chamavam-se outrora os 
principes de Mercê, que hoje humilha a qualquer 
sopeiro. 

Em certos logares, sa lingua portugueza, cha- 
ma-se de rapariga, uma moça honrada... e em 
outros logares ó um termo de despreso. 

No tempo do Jesus Christo, a palavra Mu- 
lher era um termo de nobreza. O Anjo empre- 
gouo para exaltar a Virgem Maria: « Bemdicta 
sois vos entre as mulheres.» 

O Evangelho não cita um s6 exemplo de Je- 
“sus ter chamado Maria Oma. «Minha mãe”; sem- 
pre chamava-a «Mulher » 

Tal vocabulo não se adapta mais aos nossor 
costumes modernos; entretanto em certas familias 
nobres, os filhos dizem ainda: Senhor, meu pse!.. 
Senhora, minha mãe!...e em certos paises, na 
Allemanha, entre outros, a palavra Mulher (Prau) 
continúa a ser um titulo de nobreza. 

Os protestantes podem verificar na Biblia, aue 
tal expresado, em vez de ser injuriosa ou fria, é 
ao eontrario, um titulo de respeito e de veneração. 

Na hora da morte, como ultimo. brado de so- 
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liitude e de amor para com sua santa Mãe, Je 
sus redirá a mesma palavra «Meulher, els ahi o 
teu filho.. (Joan. XIX. 28) 

Acceitando que a primeira expressão envol- 
ve um desrespeito á Sma. Virgem, é preciso ad- 
mlttir que Jesus, morrendo tenha ainda menot- 
presado aua Mãe, 

E quem ousaria dizel-o? 

Longedisso! A palavra: Mulher, 6 uma expres- 
são respeitosa e humilde sobre os labios dos fi- 
lhoa, a nunca tal palavra póde ser tomada como 
insultuosa. 

Eie pois resolvida a grande difficnldade que 
suscitam os protestantes contra a veneração de 
Maria Oma. e a resposta clara á objecção que le- 
vantam contra a interccssão da pura e santa Mãe 
de Jesus. 

Devem estar convencidos que tal objecção 
nasce da ignorancia do sentido da Biblin, como 
tambem da traducção perfida do texto do Evan- 

elho, mal traduzido, deturpado, para fazer-lhe 
izer o que não diz, nem póde dizer. 

O texto protestante a Hulher, que tenho eu 
comtiígo, 6 falso e perverso, e como o provei, 
gão traduz nem o texto hebraico, nem o go 
e nem o latino: Quid mih? et tibi est, mulier ! 

O sentido mais exato é «Deizre estar... eu 
euidarei disso. 

Eate terto é claro, logico e expressivo. 

como ai Jeaua dissesse. 

O teu pedido é uma ordem para mim, o que 
pedires será sempre attendido. 

E para proval-o, Jesus fez o milagre, embo- 
ra não tivesse chegado ainda a hora de operar 
milagres, 

Isso é claro, Insophismavel, consoladore hon- 
roso para Jesus e para Maria. 
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VIIL Fazei tudo o que elle vos 
disser! 


Não devemos terminar esta exposição do mys- 
terio de Caná, sem meditar an ultimas palavras 
que formam como que a Chave de ouro deata 
deliciosa scena nupcial. 

Dirigindo-se aos serriçacs, Moria Sma. lhes dig : 

Fazei tudo o que elle vos disser ! 

Como ó curta o como é sublime esta phrase! 

Maria a repele a lodoa nós, falando de aew 
Jesus: Fazei ludo o que elle vos disser... 

E'o palavra que conduz a Jesus, que far es- 
cutar n Jesus. 

Tal 6 realmente o papel de introductora 
da Virgem Smo. 

Obscrvaram quo Maria Sma. falou apenas 
quatro vezes, durante a sua vida, ella que dóra á 
luz o Verbo divino, 

E' por isso mesmo qus ella não Linha que falar. 

Ella falava interiormente com esto Verbo, cu 
Filho que havia gerado, .e quo sahiu do sou seio, 
mas pormaneceu em sua elma. 

Estus duas palavras: Ndo têm mais vinho e 
Fazei tudo vu que elle vos disser exprimem ad- 
miravelmento o caracter da intercessão de Maria 
e o culto quo lhe tributamos: caracter de mes 
dianclra perto do Medlador-—4d Mediato- 
rem mediatriz. 

Pela primelra palavra: Elles não têm mais 
vinho, ella expõe as nossas necessidades com 
um interesse e uma autoridade maternaes, sendo 
ao mesmo tempo, a nossa Mãe ea Mde de Jesus. 

Pela segunda palavra: Fasel tudo o que elle 
vos disser, ella nos ensina e submissão a Jesus, 
em retribulção da graça que nos alcança. Ella 
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não intercede sinão para nos entrogar a Jesus; 
e ella mesma nos dá o exemplo desta submissão. 

Tel é o sentido desta scena evangelica, em 
espírito e verdade. 

E o que divinamente completa erta narração, 
é o modo como se fez este milagre. Por este 
modo, deu Jesus princípio aos seus milagres 
em Cand de Galiléa. (Joan. II. 11. 

Notemos bem a expressão empregada pelo 
Evangelista. 

lio não diz que é o primeiro milagre 
de Jesus, considerado em al, mas sim o pril- 
meiro dos milagres, ou mele litteralmente 
ainds: O começo, a abertura dos milagres: Imi- 
tium signorum. 

Tal expressão indica que o Evangelho, como 
juntando todos milagres de Jesus, 08 compara 
e oe retero ao milagre de Caná, como a gua ori- 
gem ou a sua primeira fonte, do mesmo mo- 
do que o cursodas graças esplriluaes que Jesus 
Christo devia deramar sobre a humanidado tve- 
ram à sua fonte, o scu Começo no milagre da 
purificuçião de S. Jofo Baptista, no selo de sua 
mãe, no dia du Visitação. 

Ora, no mysterio da Visitação, é pelo in- 
termedio, como pela voz de Maria que esta 
primeira graça de santlicação fol communicada 
por Jesus, u sou Precursor. 

Do mesmo modo, no mysterlo de Caná, é 
pelo intermedio da voz de Maria que Jesus co- 
meça o curso de seus milagres. 

Ressalta desta aproximeção, e do termo em- 
pregado pelo Evangelho que Marin Sma. nos é 
intencionalmente recommenduda como o instru- 
mente, o canal, tanto das graças temporaes 
como das graças cspirituses de Jesus, em sua 
dispensação geral. 
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E esta toda a. doutrina ealholica a respelto 
da intercessão da Mãe de Jesus. 

Esta doutrina já se desprendia do mysterio da 
Enoarnação, no qual Deus dá ao mundo todas as 
graças por Maria, na pessoa de Jesus. 

E' deste facto que Santo Agostinho Ura esta 
admiravel e prolunda conclusão, que: «Deus, nos 
«tendo dado Jesus Christo por Maria, esta ordem 
«não muda mais, o Maria tendo collaborado a 
«nossa salvação, na Encarnação, que é o prin- 
«ciplo universal da graça, ella deve contri- 
«buir em todas as outras operações, que são dc- 
pendentes desta primeira operação. 

Este argumento é uma deducção theologics, 
emquart> a Soena de Caná é um facto evan- 
golico. 

O Evangelho confirma pois a doutrina. 

De facto vemos nestes dols [actos evangeli- 
cos: a Visitação e Caná, Jesus communicando 
as suas graças, tanto eeplriluacs, quanto tempo- 
raes, pela Sma. Virgem. 

Estes dols factos são sem replica; e el os 
pobres protestantes reliectisscm, deveriam reco- 
nhecer que a scena das Bodas de Caná, longe 
de deprimir o poder de Maria Sma., o cxalta e 
o estende. 


IX. Conclusão 


Recolhamos ainda a ultima phrase, com que 
o Evangelista encerra a acena d? Caná, Jesus 
manifestou a sua gloria, e seus discipulos cre- 
ram nelle (Joan. IL 11) 

Trata-se aquide sua manifestação cono Deus, 
pelo poder dos milagres. 

Esta hora não tinha chegado ainda, como 
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disse Jesus, mas Elle antecipou-a em considera- 
ção ao pedido de sua Santa Mãe. 

Rellictamos bem sobre este tacto. Que lIdéa 
mais sublime, que testemunho mais “laro, podia 
dar-nos Jesus Christo do poder de Interces- 
são de sua Mãe, do que este de antecipar, 
em consideração della, a bora da sua manites- 
tação gloriosa ? 

Deus não mudou, nem modificou os seus 
planos, porém fez entrar neste plano a suppli- 
cação de Maria, como meio determinado de seus 
designios, os quaes, sem este melo não seriam 
o que são. 

Sogundo estes designios a hora da manifes- 
tação de Jesus Christo não teria chegado, sem 
o intermcdiario de Marla, como a graça de Je- 
sus Christo ndo teria descido sobre João Baptis- 
ta, sem a Visitação; como aindu, Jesus Christo 
não terla baixado do céu sem o seu consenti- 
mento virginnl. 

Els uma triplice e unica verdade que con- 
vém destacar bem nitidamente o em pleno rele- 
vo, pois ella é fundada sobre factos evange- 
ticos claros e positivos. E admiltindo estes fa- 
tos, é preciso, necessariamente, admitlir as suas 
consequencias; e estas consequencias constituem 
a doutrina da Intercessão da Mhe de Deus. 


Reunindo em synthese estes grandes factos 
evangelicos e as suas consequencias, estamos 
diante do grande e unico plano divino, que 
§> estende ao mesmo tempo á ordem da matu- 
reza, á ordem da graça e ú ordem du gloria. 

Na ordem da natureza, ella dá á luz o Filho 
de Deus, e dá ao mundo a causa final da sua 
creação. 

u ordem da graça, clla nos dá Jesus-Eu- 
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charistia, communicando-nos Aquelle que é a yi- 
da das almas. 

Na ordem da gloria, ella nos manifesta Je- 
sus Christo e determina a sua gloriticação. Os 
Santos lhe devem a eua gloria. 

Ele o que nos ensinam os três mysterlos 
evangelicos: a Annunclação, a Vleltação e o mi- 
logre de Caná 

O que começaram estes três mysterlos, e o 
que nos ensinam, deve perpetuar-se através dos 
seculos. Não são simplegmentetrês factos evangeli- 
cos, são trée mystertos que se perpetuiim, ou 
continuam sempre a sua acção mysteriosa. 

Constantemente Jesus Christo vem ao mun- 
do por Maria. Constantemonto Marla o traz a 
nossas almas, pela visitação. 

Constantemente Maria manifesta & gloria de 
Jesus pelos prodigios que ella alcança de sua 
misericordia. 

Eis o que é Maria Sma. na obra salvadora c 
santificadora do mundo. 

Meditem estes myeterlns, o8 pobres protes- 
tantes transviados, pela livre Interpretação da 
Diblia, e peçam a Deus que lhes dê a graça de 
comprehenderem uma doutrina tão simples, tão 
logica, tão consoladora e tão evangelica. 

A scena sublime de Caná, toma, deste modo, 
proporções infinitas. Nãe é mais um simples fes- 
tim dc nupcias, é a imagem do grande festim, 
ao qual Jesus Christo nos convida, que elle pre- 
Side, mas onde encontremos tambem a sua Mãe 
Santissima para apresentar-nos a elle, e, d pre- 
ciso fosse, pedir-lhe um milagre em nosso favor. 

Caná, antes de tudo, a manifestação de 
Jesus por Maria, para que nós, seus discipulos, 
crelamos nelle, como nelle creram então os seus 
discípulos. 


CAPITULO XII 


Horia a Assumpção de Maria 


Os protestantes, impugnando, pelas suas mes-. 
quinhas objecções a vida, a santidade, aa prero- 
gativas de Virgem Meria, duran te a sua vida terre- 
na, não podiam delxar de persegull-a, com o seu 
odlo, até na gloria do céu. 

De facto, não admittem nem a morte glori- 
osa de amor, nem a resurreição, nem a As- 
sumpção da Mãe de Deus. 

Para ellce, pobres e Infelizes revoltosos contra 
a doutrina Catholica, a Mãe de Jesus, apezar de 
ter sido o Tabernaculo vivo da divindade, de- 
via conhecer a podridão do tumulo, a voracida- 
de dos vermes, o esquecimento da morte, o anni- 
quilgmento material de sua pessoa. 

Jesus Christo, seu filho verdadeiro, que pre- 
serva da destrulção o corpo de centenas de - 
tos, em recompensa das virtudes que pralicaram, 
teria permittido que o corpo purissimo, do qual 
elle tomára o seu proprio corpo, fosse a presa 
dos vermes, da corrupção, da podridão do tu- 
mulo ? 

Oh! não, não! A fé do Christão revolta-se 
deante de uma tal blasphemia, como o bom sen- 
so protesta oontra ums tal idéa | 

Os corpos de uma Santa Margarida Maria, 
de uma Santa Catharina de Senna, de um Santo 
Vigario de Ars, de Ozanam, de Bernadette, e de 


—320— 


centenas de outras almas privilegiadas estão mi- 
lagrosamente conservados até em noseos dias, e 
Deus teria permittido que o eorpo da Virgem 
puriseima ficasse sujeito á lei da corrupção ?!... 
Não pôde ser! 

aminemos esta questão de perto, e refute- 
mos 'a infame objecção protestante, negando a 
resurelção e a Assumpção gloriosa da Mae de 
Deus, proclamando bem alto o canto da Liturgia 
Catholica: Maria foi elevada acima dos Choros 
dos Anjos no Reino Eterno. 


L O faeto historico 


Antes de discutir os motivos ds Assumpção 
gloriosa de Maria, e de refutar as objecções pro- 
testantes a este respeito, narremos aqui o facto 
historico, tal qual nos Ioi conservado pelos chris- 
tãos dos tempos apostolicos, pelos Santos Padres 
e.Doulores da Egreja, formando através dos se- 
culos, uma tradição firme, constante, ininterrupta. 

Não é dogma de fé, porém o mundo Catbo- 
lico cspera ancloso que, apoiado sobre a revela- 
ção implicita da Assumpção na Sagrada Escrl- 
ptura, e na revelação erplicita da tradição, a 
autoridade suprema, proclame esta verdade, e 
adorne com ella o immortal diadema de gloria 
da Immaculada, 

Eis, em resumo o que nos dizem os Santos 
eos Doutores da primitiva Egreja a este respeito. 

Na occasião de Pentecostes, Maria Sma. ti- 
nha mals ou menos 4? annos de cdade, 

Permaneceu ainda 25 annos na terra, após 
este facto, para educar e formar, por assim di- 
zer,a Egreja nascente, como outróra ella educára, 
protegera, e dirigira a infancia do Filho de Deus. 
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Suas preces e a sua aflectuesa caridade fo- 
ram a consolação dos primeiros fiels. 

Ella terminou a suu carreira mortal, na eda- 
de de 72 annos; tal é a opinião mais commum. 

A morte da Sme. Virgem fol suave, como o 
Unha eldo a sua vida: Ella vivéra de amor, ella 
morreu de amor. 

Chegada ao cume da mais Incomprehenslvel 
santidade, a sua alma desapegou-se calmamente 
de seu santissimo corpo. O seu ultimo suspiro 
Iol uma aspiração de amor, que a levou como 
que naturalmente até ás alturas do céu. 

Os nove Choros dos Anjos levaram esta al- 
ma Incomparavel até ao Seio de Deus; onde o 
Padre Eterno a recebeu como a sua Fllha 
amada, o Filho como a sua Mãe querida, 
e o Espirito Santo como a sua Esposa Imma- 
eulada. 

Parece certo que foi em Jerusalem que Ma- 
ria Sma. deixou este mundo, para tomar o seu 
vôo vora o céu. 

Os Apostolos que ainda não linham sofrido 
o martyrio, estavam presentes a esta bcmaven- 
turada morte, excepto o Apostolo São Thomé, 
occupado neste tempo, a prégar: o Evangelho 
nas Índias. 

Jesus quiz dar esta suprema consolação á 
sua Santisslma Mãe e a seus Apostolos. 

Ahi estavamSão Pedro, São João com os ou- 
tros Apostolos, o diversos discipulos, cntre os 
quaes se destaca São Dyonisio Areopagita, dls- 
cipulo de São Paulo e primeiro Bispo de Paris, 
que nos conservou a narração destes factos. 

Diversos Santos Padres da Egreja narram 
que os Apostolos foram milagrosamente levados 

ra Jerusalém na noite que precedera o desen- 
acc da Bemaventurada Virgem. 
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Marle Sme. os abençoou uma ultims vez, 
consolou-os; provavelmente, recebeu das mãos 
de São Pedro, o; adoravel Sacramento da Eu- 
charistla, que, ató este dia, tinha recebido dlarla- 
mento dus mãos de São João. 

Depols, sem mrlestla alguma, sem solfrimen- 
to, sem agonla, elln entregou o sua alma, toda 
abrazada pelo amor, nas milos de seu Creador e 
seu Filho. 

São João Damasceno, um dos mais lllustres 
Doutores da Egreja Urlental, conta que os Itcls 
do Jerusalém, ao terem noticia do Inlicciniento 
de sua Mie querida, como a chamavam, vicram 
em multidão prestsr-lhe as suas homenagens, e 
que logo os milagres multiplicaram-se em redor 
desta rellquia sagrada de seu corpo. 

Diversos mortos ressuscitaram; cégos. parn- 
lyticos, enfermos de toda especie, foram repenti- 
namente curados, ao contacto do corpo da Mãe 
de, Jesus. 

Quanto aos Apostolos, estavam como dividi- 
dos entre a dor e a alegria, cando em oração 
perto dosantissimo corpo, exaltando com canilcos 
e louvores as glorias desta Virgem bemavenin- 
rada, que déra á luz a vida do mundo, Jesus 
Christo, e que concebera e trouxera em suas en- 
tranhas o Filho do Altissimo. 

Sepulteram o Santissimo Corpo com uma ve- 
neração de Ilhos amorosos, envolvendo-o em 
eivas mortalhas; seguidos pela multidão dos ficis, 
acompanhados pelos Anjos, Ioram depositar as 
preclosas reliquias num tumulo novo, no jardim 
de Gethsemanl, onde era a sepultura da sua fa- 
milla, e onde já repousavam os oorpes de São 
Joaquim e de Santa Anna. 

Fecharam o sepulcro com uma grande po- 
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dra, em fórma de porta como era costume neste 


tempo. 

Tras dias depois, chegou o Apostolo São 
Thomé, que a Providencia divina parecia ter 
afastado, para melhor manifestar u gloria de Ma- 
ria, como outrora tinha-se servido de Thomé, pa- 
ra manifestur o facto da resurrcição de Jesus. 

Thomé pedia com instancia, de poder contem- 
plar, uma ultima vez, os traços auguetos da Mãe 
de Deus. 

São Pedro, São João e outros Apostolos, que 
ficaram em oração perto do sepulcro sentiram- 
se felizes em accederema este desejo, que era 
tambem o seu desejo pessoal. 

Quebroram os sellos da pedra... 

Abriram o sepulcro mas, oh! prodigio. 

No logar, onde tinha sido depositado por el- 
les mesmos, os despojos mortacs de Maria Sma, 
não encontraram sinão as mortalhas, culdadosa- 
mente dobradas; como outrora no tumulo do 
Salvador resuscitado, as Santas Mulheres, São Pe- 
dro e São João tinham encontrado as mortalhas 
dobradas que envolveram o Corpo de Jesus. 

Um perfume de uma suavidade celestial exha- 
lava do tumulo. 

Como o seu Filbo e pela virtude de seu Filho, 
a Virgem Santa resuscitára no terceiro dia. 

Os Anjos retiraram o seu corpo Immacula- 
do e o transportaram para o céu, onde elle goza 
de uma glorla Ineffavel. 

Nada é mals autbentico do que estas antigas 
tradições da reja sobre o mysterio da Assum- 

pção da Mãe a Deus. 

Encontram-se estas narrações nos escriptos 
dos Santos Padres e Doutores da Egreja, dos prl- 
moiros seculos, e são relatadas no Concillo ge- 
ral de Chalcedonia, em 451. 
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Os protestantes que não acreditam sinão em 
ei mesmos, não darão fé à estas narrações au- 
thenticas, dos primeiros Seculos, que formam o 
deposito sı o da Tradição. 

Elles querem provas. 

Vamos dar-lhes estas provas agora, mostran- 
do que estes factos e verdades dimanam dire- 
<la, embora implicitamente do Evangelho. 

O facto da morte de Maria é indubitavel, em- 
bora as ciroumstancias fiquem em parte desco- 
nbecidas. 

Mas como o porque morreu Maria Sma.? 

Tendo sido concebida sem pccca:in, ella es- 
tava isenta da s2ntença de morte, proferida con- 
tra a humanidade. 

A morte é o castigo do pecrado. Stipendia 
Peecati, mors. diz o Apostolo (Rom. VI. 29)— Sti- 
mulus aulem mortis, peccatum est. (1 Cor. XV. 56) 

Esta morte, dizem unanimemente os Santos 
Padres, não foi causada, nem pela molcestla, nem 
pela Idade, mas unicamente pela violencia do 
amor divino. 

O amor tem uma triplice influencia em nos- 
sa vida e morte. 

Todos o8 homens devem morrer no amor 
de Deus, sem isso nãoha salvação; oste amor 
€ a graça de Deus na alma. 


Outros morrem por amor de Deus. E' 
a morte da phalango gloriosa dos nossos mar- 
tyres, que, dando a sua vida por amor de Deus, 
dão-lhe a suprema prova de amor que o homem 
é capaz de dar. 

Maris Santissima, morreu no amor, morrcu 
por amor, mas morrcu sobretudo de amicr. 
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U amor fo! a cansa da sua morte. 

Morrendo no amor, Marla morreu como Mãe 
dos homens. 

Morrendo por amor clla morreu como Rai- 
mha dos martyres. 

Morrendo de amor, ella morreu como Mãe 
de Deus. 


E a unica morte que Me convinha, e què 
podia separar a alma de seu corpo virginal. 

O sublime Bossuet diz multo bem, e as suas 
palavras são o resumo do toda a tradição ca- 
tholica. 

«Credce-me, almas santas, diz elle, não pro- 
cureis outra causada morte da Virgem Santa: 
o seu amor era lio ardente e Wo Inlamado, que 
não podia mais exhalar um suspiro, que não rom- 
pesse og laços de seu corpo morlal; não podia 
ormular um pezar quo não dbksulvesse a har- 
monla de seu corpo; não podia lançar um sus- 
pus para o céu, que não altrahlese a sua alma 

fra 

«Disse que a sua morte foi um milagre ; de- 
vo mudar a expressão: não fol um milagre, an- 
tea fol a cesssação do milagre. 

O milagre continuo, é que Maria vivia sē- 
parada de seu querido Jesus. 

«Ella vivia entretanto, porque tal fol a von- 
tade de Deus, que fosse conforme a Jesus Cru- 
cificado, pelo martyrio Insupportavel de uma lon- 
ga vida, tanto mais penosa, quanto mals neces- 
saria fo! à Egreja. 

«Mas como o divino amor reinava em seu 
coração, sem nenhum obstaculo, elle ia augmen- 
tando dia por dia, por ei e pelo exercício, ao 
porto que chegou a tal intensidade, que a terra 
o! incapaz de cantel-o. 
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Tal é a unica causa da morte de Maria: a 
vivacidade de seu amor. 

Do quo temos dito da Immaculada Concelção, 
pode-se e deve-se conclulr que, a morte sendo 
um cartigo do peccado original, aquelle que fos- 
se isonto deste peccado, ficaria, pelo tacto, isen- 
to da morte. 

E Maria Sma. está neste caso. A lel fulml- 
nada contra todos não se applica a clla, como a 
lel de Assuero não attingiu a Rainha Esther. (Es- 
ther XV. 13) 

Recolhamos, sobre o assumpto, uma passa- 
em admiravel de São Cyrillo, confirmada, em 
672, pelo Concilio de Jerusalem. 

«Não é ao contagio do peccado, diz elle, que 
se deve attribulr a morte da Virgem Santlssima, 
mas sim ás disposições naluraes que estavam 
no homem antes do peccado. E 

«O homem, de sua nalureza, estava sujello 
á morte, mas a uma morte benigua. 

«Deus, por uma graça especial, suspendeu 
em seu favor, as leis da natureza, e o fez im- 
mortal. 

«Ora, a Santissima Virgem fol tambem en- 
riquecida desta prerogativa. Embora ella fosse 
cumulada de bençams e isenta da menor man- 
cha, entretanto, ella carregava em ei, pela hu- 
manidade, o germen da morte, e devia ficar su- 
jeita a esta morte. Deus, em sua bondade pre- 
servou-a, submeitendo este privilegio ao consep- 
timento da sua crlatura. 

«Deste modo, ella terla podido ser levada 
viva, ao céu, ei o tivesse querido, e ei tal hou- 
vesse sido o seu bel prazer. 


1) Bossuet fl. Bermon sur l'Assomption. 
2 polnt-—S. Francisco de Balles: 1 e 2? Serm Ass. 
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Mas sabemos que ella não quiz fruir deste 
privil egio», 

Tal é a melhor cxplicação desto mysterio 
que hoje todos os theologos adoptam e defendem. 

De facto, póde-se conelderar a morte do ho- 
mem sob um duplo aspecto: ou como conse- 
quencia natural da constituição de seu cor- 
po, composto de elementos que se vão desagre- 
gando naturalmente; ou como consequencia do 
peccado original. 

Si Adão não tivcese commettido o peccado 
original, o homem, por um privilégio slogular 
entre os demais sêres vivos, terla tido uma vida 
perpetua, pois e Iructo da arvore de vida terla 
sido o sufficlente para sustentar as suas forças, 
que cauaas internas ou externas poderiam enfra- 
quecer. 

Adão peccando, tal privileglo lhe foi retira- 
do; a arvore da vida não lhe deu mais o seu 
Aructo, e a natureza retomou os seus direitos: Era 
preciso morrer. 

O peccado original ficu destruido em nós, 
pelo baptismo, mas as consequencias deste pec- 
cado permanecem, e uma destas zonseguencias é 
a talta do fructo da arvore da vida; donde o ho- 
mem deve morrer—Morte morieris ! 

A Mãe de Jesus, não obstante a sua Imma- 
culada Conceição, não tinha male o fructo de 
arvore da vida, e como tal ficou eujelta á morte (2) 


2) Pretereonda mihi haud videtur questlo an mora 

qe a, alils a peccaio accidit fuerit In Maria peccat pena? 

R iguidem © Cajctanus In opusculo de Conoeptlone Vir- 

ue X, vull ob peccalum mortuam Mariam ; et 

mes snilre, hereticum putet cum Paulus arguet: Chris 
tus pro nobis mortuus est: ergo omnes mortul sunt. 

Albertus Pigius et Ambrosius Calherinue ab hæres! ex- 

cusant dicere, non propter peccatum mortusm Virginem, 
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Acredita-se, entretanto, que, por um privlle- 
glo particular, Deus lhe deu o poder de não 
iporrer, si aselm o preferlese. 

Era apenas um privilegio, não era um direl- 
to: e Maria não quiz fazer uso deste privilegio. 

Quaes Ioram es razões da escelha da morte 
pela Immaculada ? 

Podemos asslgnalar quatro: 

1. Para refutar de antemão, a heresia dos 
que mals tarde pretenderiam que Maria não foi 
uma simples criatura como nós, mas pertencia 
á natureza angelical. 

2. Para em tudo, ella assemelhar-se a seu 


imo volunt plum esse sentire, nec mortem, nec aliquem ort- 
gina!la peccall poalitalem a peccato provenlese Virglal, 
sed a voluntate Del, qui sicut a peccato preservavit mun- 
dam a peccal! penis boram oustodisset nisi eam confor- 
mari Filio vídissel conducere, 

Nec Id Chritum Mariæ liberatorem negal, et pro ea 
mortuum, quin ceterts perfecthus liberatam Indicent aicut el 
redemptam. 

inque slcul docet 8. Anguelinus e unanimis consen- 
sna theologorum, etlamel Adam non peccasset, nis! allo- 
qula speclail Del dono conservaretur, scd propria natura 
Felinqueretur ex pugua continua calorie natvi et humidi ra- 
dicalis, tandem periret... 

Jta Beatam Virgincm aflirmamus mortem sustinolsoe, 
non tanquam pæœnam peccati quod Ipea contraxerit; sed 
vel tanquam con'litionem adnexam, corruptblll nature hu- 
mane, vel certe ex debito modi naturalls conceptionle et 
ortuo sul, 

Obnoxla Mit mort] corporis, non obstante gratla præ- 
servatlonis a peccato original, qula licet Deus gratie 
sue prevenent infecilonem anime, non tamen precavit 
carnis Iodítatem, quam secum offert naturalis modus pro- 
pagaUonis humano per seminslem rallonem ex Adam. 

Et ideo, ratione lillua mansit B, V. mortis discrimin] 
obnoxia sicut et meaneit alila poonalitatibus que per 
calum primi parentis introierunt in orbem terrarum, sicut 
tamos, siti», et ali! corporales labores. (B. Angelus de Pas: 
in expos. Symboll lb. 6, C. 622), 
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divino Filho, tanto quanto o permiiilsse a die- 
reuça de sexo. 

Ora, Jesus submetteu-se á lei geral da morte. 

Maria Sma. quiz Imital.O. 

3. Para não perder os merecimentos da ae- 
celtação reslgnada da morte, nem o encanto que 
a alma experimenta ao ver-se livre da vida mor- 
tal, para entrar na vida eterna. 

4. Para servir-nos de modelo e ensinar a 
bem morrer, com as disposições de resignação 
e de total abandono que a vista da morte inspira. 

Podemos pols resumir esta doutrina, dizendo 
que Deus creou o homem mortal, 

Etevou-o, por privileglo, à immortalidade pe- 
lo fructo da arvore da vida, 

í Pa peccado origina! retlrou-lhe este privi- 
eglo, 

Maria Sma., apcsar de immaculada, não ten- 
do este Íructo da arvore da vida, ficou sujeita 
á morie. 

Dcus concedeu-lhe o privilegio (não o direl- 
to) de ser immortai, conforme a sua vontade. 

Ella prelcrlu ser semelhante a seu divino 
Filho, escolhendo voluntariamente a morte, e não 
a soffrendo como castigo do peccado original 
que nunca tivéra. 

Quiz morrer... e morrer de amor. 


III. A sepultura de Maria 


Não devo deixar passar em eilencio a palavra 
de um dos testemunhos oculares da morte e re- 
eurreição da Virgem Immaculada. 

Juntos com os Apostolos assistiram á morle 
de Maria Sma., São Thimotheo, primeiro Bispo de 
Epheso, Dionysio Arcopagila, e o Bemav. Hiero- 
théu. 
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São Dionysio deixou por escripto esta scena 
sublime, narrando-a em seu livro «Os nomes di- 
vince» (J)e dirigidoa São Timotheo. A authentici- 
dade deste livro nunca foi discutida, sendo obra 
do proprio São Dionysio. 

O Santo escreve pois: «Hierothéu, o nosso 
Mestre sublime, brilhava entre os Pontifices Ins- 
pirados, como vistas, quando juntos, nós fomos 
contemplar, vós e eu, com muilos outros irmãos, o 
Corpo veneravel que produzira a vida o contivera 
Deus. 

Ali, encontravam-se Thiago, irmão do Senhor, 
e Pedro, Corypheu e Chefe supremo dos thoolo- 

08, 

E Todos os Pontifices quizeram, cada um a seu 
modo, celebrar a bondade e a omnipotencia de 
Deus que se revestira da nossa enformidade. 

Ora, depois dos Apostolos, o nosso Mestre il- 
lustre sobrepujou os outros piedosos doutores, 
todo encantado e extasiado, fóra de ei, todo com- 
movido pelas maravilhas quo publicava, o eslima- 
do por todos aquelles que o conheciam ou ou- 
viam, considerando-o como um homem inspirado 
do céu, e como o digno panogyrieta da divindade, 

Mas, para que relembrar-vos, o quo foi dito 
nesta assembléa? 

Si a minha memoria não falhar, parece-me 
ter'ouvido muitas vozes de vossa bocca, fragmen- 
tos destes divinos louvores. Tão grande ora o 
vosso ardor no que diz respeito ás cousas santas, 

Deixemos estes myeslicos gnhelos, que se não 
deve divulgar entre os profanos, e quo vós conhe- 
oeis perfeitamente». 

Estas palavras, oriundas de um testemunho 


De divinis Nominibus C. DL 2 
lucção de Mgr. Darboy. 
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ocular, além de relembrar nos a morte da Virgem 
Bantissima, constituem uma prova inelfavel de que 
o culto de Maria Sma. foi inaugurado pelos pro- 
prios Apostolos. 

E com quanto esplendor e enthusingsmo ! 

Os primeiros chriatãos não podiam lembrar 
sates factos sem profunda emoção. 

Os Apostolos, milagrosnente transportados 
das diversos partes do murdo, os maia illustres 
Pontifices da Egrejo, um immenso concurso de 
fieis, todos ali reunidos, para venerar o corpo quo 
tinha gerndo a Vida o contido o proprio Deus. 

Havia ali canticos, discursos e panegyricos 
Mio eloquentes e commosidos que São Timotheo 
e São Dionysio os recitavam mais tarde, para a 
sua propria consolação. 

Que mais podia fazor a Egreja nascente, a- 
postolica, em louvor da Mãe de Deus? 

. y + 

Por consoladora quo fosse para Maria, a pre- 
sença dos Apostolos, ella esperava com ardor uma 
outra visita: a de seu divino Filho. 

E esta visita não podia faltar.lhe. 

São Gregorio de Toure (4) resumindo as anti- 
gas tradições, oscreve: 

“Quando a Bomavonturada Virgem chegou ao 
«termo de sua vida, e que foi chegado o momen- 
«41o de deixar esta terra, todos os Apostolos vin- 
«dos dos diversos logares que estavam evangeli- 


4) Denique Impleio a B. V. Maria hujus vitæ cursus 
«congregal! suni omnes Apostoll... cumque audissent qula 
asset assumenda de mundo, vigilabant cum ea simul Et 
ecce Domlnna Jesus afvenlt cum angelis suls, et aociplems 
anima m ejus, T idit Michael! Archangeto. (Greg. Turon. De 
glor. mart. c. 
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szando, juntaram-se em sua ermida; e tondo ou» 
«vido de seus labios quo ia morrer, velavam com 
«ella». 

«E eis que veio o Senhor com seus nujoa & 
«recobendo a alma de eua Santissima Mãe, con- 
«fiou-a a Bão Miguel.» 

Bão João Damasceno amplifica sinda esta 
tradição antiga. 

«Então realizou-se, diz o Sano, um outro 
«prodigio. O proprio Rei divino veio ro enconirp 
«de sua mãe, para recolhor com as euas mãos dì- 
«vinas, a alma santa o immeculuda do Ma: 

«Esta bemaventuroda Mãe ihe disse en 

“E' cm) voseae mãos, é meu Kilho, que 
«to a minha alma. Diguae-sos acolh: 
«vos é querida, e ella vos dere O ter sido imma- 
«culada. 

«E' cm vossas mãos e não À fera que enire- 
ego o mou corpo. Prescivao da ceirupçio cela 

+«morada quo vós dignsstes escolher, e 4 qual. 
«pelo vosso nascimento, communicusles um prid- 
ecipio de eterna incorruplibilidade. 

“Sêde vós mesmo ov consolaãor da meus filhós 
«imedos, que dignasetes chamar vosece irmos. A” 
«bençam que eu lhce dou. pela imposição das 
«mãos, juntse novas o abuudsntes beuçinis. 

Elevando então as mãos, como nos é jn 
etido euppôr, clla supplicou as Lençims d 
«sobro os Aposíolos, o tendo terminado ella vuvia 
«a voa de sou Filho, 

«O' hãe bemdita, lovantae-vos, vindo, vós que 
«sois a amiga de meu coração... a maiè bolla cn- 
«ue as mulheres.» 

São João Damasceno nos mostra, depois. o cét 
inteiro, vindo ao encontro da alma da Demaven- 
turada Meria... cercando, como uma guarda de 
honra este Tabernaculo vivo de um Deus vivo. 
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e e . 

No dia seguinte, desde a aurora, os Aposto 
lon e os fieis, conduziram o corpo veneravel para 
ologar, que tinha sido designado pelo proprio Jesue. 

O cortejo ia seguindo, numa solemne lenti 
dio pam o Ctelhsemani. 

in frente marohava 9. João, levando a pal- 
ma sagrada do Archanjo S. Gabricl 

Pedro, o Pontifice Supremo, reservára para 
si o direito da carregor o eequife, e tinha admit- 
tido Poulo à honra do sorvir-!he de segundo. 

Seguiam os outros Apostolos e os discipulos, 
tendo tochas acesas na mão. (5) 

Chegando em Golhaemani, deposilaram o es- 
qQuife deantedo tumuloaberto, e preparado por elles, 

Prostrando-so do jovlhos tributaram-lho a ho- 
menagem do despedida, cm meio de suas lagri- 
mas o soluços. 

Depositaram-no depois no tumulo, que foi 
euidodosamente fechado, sellado e guardado, dia” 
e noite pelos diecipulos e os fieis, até ao dia, em 
“que Sião Thomé, chegando atrszado, pediu para 
vêr uma ultima vez a qua Mãe querida. 

Foi neata occasião que constataram a resurrei- 
ção gloriosa da Mãe de Jesus, 


5) Tune igilur Sanctum Corpus imposuerunt foretro, 

Dexerunigue ad laviccen Aposlolt: quis palmam hano ante 

Teretrum cjuo portabit. Tunc Joannes elt ad Petrum: Tu 

gu prece is nos In Apostolalu, debes palmam hanc ante 
trum merilo ferre. 

Cul Petrus respondit: Tu, virgo electus a Domino, 
tantam gratam Invenlati, ut super pectus ejus recumberes... 
“Tu Igilur portare debes hane palmam, et ego susciplam ad 
susilnendum sacrosantum hoc et venerablle corpus, uaque 
ad locum monument!. Cul Paulus alt: 

Et ego qui junior sum omnium vestro:vm, portabo te- 


env. 
(S. Meton: de morte B. V. M). 
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IV. A resurreição de Maria 


Como já disse, não existe nenhuma prova 
explicita, sensivel, da resurreição da Virgem 
Sma., porém, notemcs que por falla de provas 
erplicitas, ha outras muitas, implicitas, de aut o- 
ridade, que não deixem subsistir nenhuma duy i- 
da a este respeito. 

Os Apostolos, ao abrirem o tumulo da Mãe 
de Jesus, para catisft zer a piedade de São Tho- 
mê e sua propria piccale, não encontrando mais 
o corpo sagrado, tiruam uma inducção do fae- 
to, concluindo a sua resurrcição. 


Não era preciso vêr Marla resuscilada e 
glorificada, para crêr cm sua resurreição. 

A desapparição do corpo, as circumstanclas 
celestes da sua morto, n sua santidade, a sua 
dignidade de Mãe de Dcus, a sua Immaculada 
Conceição, a sua união coin o Redemptor, tudo 
Isso constitue uma prova Irrelutavel de sua As- 
sumpção. 

A assumpção consiste, como o exprime a 
propria palavra: assumere, que a alma da Sma. 

irgem, depols de ter-se unido de novo no cor- 
Po, por um privilogio particular, foi transpoita- 
da para o céu, pelos Anjos. 

A Assumpção de Maria Sma. difere es- 
sencialmenie do Ascenção de Jesus Christo 
(ascendere) que sobe ao céu, pela sua propria 
virtude, emquanto Maria é transportada pela von- 
tado de Deus. 

Como se póde raciocinar para cstabelccer, 
Som ao rança, a Assumpção da Virgem Imma- 
culada ? 
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Primeiro argumento 


Todas as obras de Deus são de uma perfel- 
ta harmonia. 

O seu fim corresponde ao começo, © o con- 
juncto corresponde ás diversas partes. 

Si, após uma vida tão santa, a morte de Ma- 
ria Sma. fosse semelhante á morte dos outros, 
scria isto um milagre mais admiravel que aquel- 
le de uma morte analoga a sua vida. 

Entrando de modo sobrenatural nesta vida, 
é necessnrlo sahir della de modo sobrenatural. 

Tal sobrenatural, torna-se como natural pa- 
r} tal alma. 

Ora, como vimos longamente, Maria Sma. pe- 
la sua Immaculada Concelção entrou, de modo 
sobrenatural, nesta vida; era preciso pois que 
sahisse desta vida de modo sobrenatural; e es- 
te modo era a resurrclção c assumpção ao céu, 
em corpo e alma. 


Segundo argumento 


A morte deve scr o echo da vida. É a Jei 
lixada por Deus: Talis vita, mors ita. 

Ora, em Maria Sma. tudo Foi, não simples- 
mente de uma santidade eminente, mas ella foi 
em tudo a mulher bemdita, sem igual, superan- 
do todas as mulheres, como lhe annunclon o 
Archanjo. 

Era preciso, pois, que ella fosse tambem su- 
perior a todas as mulheres, em sua morte. 

Morrer, e estar sujeito à destrulção do tu- 
mulo, é a sorte de todos os homens. 

E entre os homens, ha um certo numero, 
cujo corpo Deus preserva da corrupção, em re- 
compensa de suas virtudes, de sua angelloa pu- 
reza, sobretudo. 
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Deus devia elevar Marla até acima destes 
privilegiados. E como fezel-o, sinão permittindo 
Que, apôs a morte, a sua alma se reunisse dé 
BovQ a seu Corpo, e fosse logo, em corpo e al- 
tna, gozar da felicidade celeste ? 


Terceiro argumento 


A dignldado de Mãe de Deus exigla que 
Deus não deixasse no esquecimento do tumulto, 
aquella de quem tomou a nossa bumunidade. 

Marla Sma. fol feita pelo Verbo divino, em 
vista de produzil-o em sua humanidude. 

Deus fez a sua Mie com suas proprius mios; 
e Elle a fez como quiz scr felto por clla. 

Deus collocou nesta Mic privilegiada e uni- 
ca como que a previsão de todas as propriedades, 
que della devia tomar em sua concepção e em 
seu nascimento. 

Elte preparou a sua humanidade pnysica c 
moral na propria humnnidade de Maria. 

E' o que fez dizer nos Santos que Marla é 
um como Jesus Christo começado. 

E’ o Tabernaculo que não é feito pelas mãos 
gon domens, isto é, não é desta creução (lebr. 
E' esta Arca da santificação (Pari). 151. 8). 

Donde devia surgir a gloria do Unigenito 
do Pae, cheio de graça e de verdade (Joan. 1. 1.1). 

Ele porque Deus, devendo sahir desta arcu 
bemdita, cheio de graça, ella Merla, devia ser cheia 
de graça; e como Elle devia ser 9 fructo bem- 
dito deste selo (Luc. I. 42) ella foi bendita pu- 
ra dal-o á luz (Luc. I. 42); como Jesus devia scr 
a flor, ella tol a haste fIsal. II. 1) de tal modo 
que se póde dizer que a humanidade inteira do 
Verbo estava como em germen na VirgemSms,, 
donde brotou, como a flor da sua virgindade. 
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Edepols como é que se poderia conceberque 
-este mesmo selo virginal, radiante de tanta pu- 
reza, adornado de tantas graças, cumulado de 
tantas bençams, enriquecido de tanta santidade, 
sendo como que a substancia e a fórma do proprio 
«Jesus Christo, tenha sido entregue á corrupção 
do tumulo ? 

Como se póde admittir que este mesmo po- 
-der e este mesmo smor, que conservaram a sua 
virginal Integridade antes do parto, darante 
e apóso parto,a tenham, esquecido ou antes, to- 
nham se esquecido, deixando-a ficar o opprobrio 
-da natureza humana e a inlamia da nosea con- 
-dição no tumulo? 

Longe de ter a ousudla de dtzel-o, diz Santo 
Agostinho, tenho horror ao pensar nisto. Sentire 
non valeo, dicere pertimesco. 

SI o Filho de Deves, continúa o Santo, tivera 
o poder de conservar virgem o corpo de 
Meria em sua Conceição, Elle tinha ainda o mes- 
mo poder para conserval-o incorruptivel 
-no tumulo. 

Si tivera este poder, Elle tivera esta vonta- 
de, e el tivera esta vontade, deve tel-o felle. 

Logo, Maria Sma. devia resuscitar dos mor- 
tos logo após a sua morte. 


Quarto argumento 


A dignidade do Filho de Deus feito Homem 
exigia que não deixasse no tumulo Aquella de 
quem recebera o seu Corpo sagrado. 

Si Marin Sma. antes da vinda do Salvador 
foi, no dizer dos Santos, um como Christo come- 
gado, podemos e devemos concluir que, após a 
ascenção, Maria Sme. foi um como resto de Je- 
sus Christo. Tal expressão é to:nada num sen'!"o 
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metaphorioo, sem duvida, para melhor salientar 
a união intima entre Jesus e Maria. 

A carne de Jesus tinha eido tomada da car- 
ne de Maria. A carne de Jesus não é a carne 
de Maria, mas a substancia da carne do filho é 
tirada da substancia da carne da mãe. Caro Je- 
su, caro Marias, ou melhor, Caro Jesu ez carne 
Mariae. 

A carne de Jesus é tanto mais da carne de 
Mária, que esta lh'a tronemittiu virgem, e que 
Jesus a conservou Incorruptivel. 

Donde se póde conclulr que Jesus Christo 
é devedor a seu proprio Corpo, o conservar in- 
corruptivel o corpo de sua Mile. 

Bi assim não fosse, Jesus Christo trarla na 
gloria o seu Corpo ssgrado, e emquanto esie 

orpo serla adorado na gloria, a substancia, de 
que fôra formado este Corpo, estaria sujeita ápn- 
trefacção do tumulo. . À 

São Bernardo vae além e diz que não 80- 
mente convinha que Jesus Christo preservasse 
da corrupção o corpo de sua Mãe, mas que de- 
via fazel-o; e o santo dá como razão: que a in- 
corruptibilidade do Corpo de Jesus Christo pro- 
cedia de um principio de incorruptibilidade que 
recebera de sua Mãe. 

Non poterat Sanctum videre corruptionem,. 
quia de incorrupti uteri virore ortum est (Serm. 
35 in Cant.) 

Privilegio este que, como os demais privi- 
legios, provinha, sem duvida, de Jesus Christo 
como Deus, emquanto Elle o recebia de Maria, 
como homem, mas que suppunha que ella possuia 
tal privilegio, como a haste possue as proprieda- 
des que deve communicar á flor. 

Jesus Christo devia pois preservar a eua 
Mãe da corrupção do tumulo e glorificar, pela 
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resurreição, esta cerne que foi a substancia don- 
de Elle tirou a sua propria carne. 


Quinto argumento 


A afeição fllial de Jesus, para com a sua Mãe, 
exigia que não a deixasse no esquecimento do 
tumulo. 

Póde-se dizer que não ha marca de respel- 
to, de obsequio, de dedicação e de amor, que 
Jesus nho tenha prodigalizado á sua Mãe queri- 
da, cada vez que se apresentava a occasião. 

Ora, tal dedicação e tal amor não podem 
eoncillar-se com uma demora prolongada de Ma- 
ria, no tumulo. 

Uma tal demora pareceris, da parte do filho, 
uma especie de esquecimento, e até de abandono. 

Serla até absurdo pensar que Jesus não te- 
nha feito para sua Mãe o que qualquer um de 
nós faria para a nossa propria mãe, si o pudes- 
semos fazer. 

Supponhamos que a sorte de nossa mãe es- 
tivesse em nossas mãos, e que tivessemos o po- 
der de realizar para ella tudo o que nos ditasse 
o nosso coração de filho; que fariamos nós? 

Antes de tudo preservariamos a nossa mãe 
da corrupção do tumulo; e não podendo preser- 
vai-a da morte, o nosso primeiro cuidado seria 
resnscital-a logo depols. 

E' logico que Jesus assim tenha felto. 

O amor quer a união. 

Jesus permittlu que Marla Sme. passasse pe- 
la porta da morte; mas logo ao passar o limiar 
desta porta, lá estava Elle para receber a sua 
Mãe, na gloria, para unil-a a seu Coração; não 
somente a sua alma, mas o seu corpo; pois que- 
ria a sua Mãc.. a eua Mãe inteira.. e a alma é 
apenas uma parte de nós, incompleta em seu ge- 
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nero, sspirondo após a reconstituição da sua 
personalidade, pela resurreição do corpo. 


Sezto argumento 


A gloria da ascenção de Jesus Christo, como 
sendo o fruoto de seus soffrimontoe, deve haver 
entre a ascensão e a assumpção a mesma rela- 
ção que ha entre a paixão de Jesus e a compai- 
xão de Maria. 

A relação directa da ascensão e da paixão do 
Salvador resulta da Sagrada Escriptura; mas foi, 
de modo especial, promulgada pela palavra que 
Jesua disso aos discipulos de Emmaús: O' estul- 
tos e tardos de coração para crer tudo o que 
annunciaram os prophetas! Porventura, não 
era necessarlo que o Christo soffresse taes cou- 
sas, e que assim entrasse na sua gloria? (Luc. 
XXIV 25) 

De outro lado, a relação immediata da paixão 
do Filho e da compaixão da mãe [oi promulgada, 
de um modo energico, no Evangelho, pela prophe- 
cia de S. Simeão, falando do Filho á propria 
mãe: Eis que este menino está posto para a 
ruina e para a resurreição de muitos em Israel, 
e para ser alvo de contradicção. E uma espa- 
da transpassará a tua alma. (Luc. II 34 45) 

Esta traducção é larga; o lexto latino tem 
uma variante que parece ir além do texto vulgar. 

Et tua ipsius animam pertransibit gladius 
—o que quer dizer litteralmente: O mesmo gla- 
dio &ranspassará a alma delle e a vossa. 

E' como el a alma do Filho e a da Mãe 
fossem tão intimamente unidas, que o gladie que 
transpassa uma, transpassasse necessariamente a 
outra, 

E' uma união maravilhosa que esgota toda 
a energla de expressão e cuja justiticação nos 
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apparece nesta outra palavra do Evangelho: — 
Stabat autem juzta crucem Jesu, Mater ejus. 

Esta união admiravel, que descobrimos entre 
a paixão de Jesus e ns dores de Marie, deve 
existir egualmente entre a gloria de Jesus e a 
glorla de sua Mie. 

Como seria possivel que, tendo seido unidos 
tão intimamente no eoffrimento, o fossem me- 
nos na alegria? 

E esta alegrin não 6 somente a gloria docéu, 
é tambem o modo de entrar nelle. 

Jesus resuscilou no terceiro dia; sahin do 
tumulo, triumphador da morte, e depois subiu ao 
géu, para ir occupar o seu logar ao lado de seu 

ae. 

Maria tambem devia reauscitar eo terceiro dia, 
triumphadora da morto com o seu Jesus, e subir 
ao céu para occupar o logar de honra que lhe 
compete como Mão do Deus, co-redemptora dos 
homens, Rainha do céu e Mãe dos homens. 

A resurreição da Virgem Santa e a sua As- 
sumpção no céu, vêm, deste modo, completar a 
unilo perfeita, indieseluvel, do Filho e da Mãe, 
para perpetuar na gloria uma união come- 
çada no solfrimento e na morte. 

A gloria corresponde å greça. 

A grzça é uma gloria começada, 

A gloria é uma graça consummada. 

E Maris, cheia do Ersça,áevia ficar cheia de glo- 
ria no céu... e para isso. entrar nelle com ama 
mejestado quo não cabe ás Éimples creaturae, maa 
só a Jesus e a sua Mãe! 

Limitemo nos a estes seis argumentos, 

Podiam-ee formulnr muitos outros einda, pois 
póde-se dizer que tola a vida, todas as prerogati- 
vas. todas 3s virtudes da Virgem Sma. exigem a 
reeurreição de seu corpo e a sua Assumpção ao céu! 


—342— 


Repito-o. Não est: rxplicitemento indicado no 
Evangelho, mas sin inplicitumente, porém cté mo- 
do tão convencente, tão certo, tão logico, que a du- 
vida a esse respeito é absolulament impossivel 


V. A assumpção gloriosa 


O corpo da Virgem Santissima após a sua 
resurreição não ficou aqui na terra. 

A terra não era digna de possuilo; era-lhe 
mistór o céu, com a sua gloria e a sua felicidade 
suprema. 

Acompanhada pelos anjos, lovada sol) as ruas 
azas luminosas, Maria Sma. brilha com um esplen- 
dor incomparavel, seu corpo ó transligurado, 
glorioso, e ponetra no céu, no meio das acclama- 
ções da côrte coleste. 

As hierarchias afastam-so deante della, 08 se- 
raphins abrem as suas phalanges amorosas, para 
deixal-a passar; e em presença de toda a côrte 
celeste, Jesus corõa, a0 mesmo tempo, os seus 
privilegios, as suas virtudes e os seus solfrimentos. 

Elia é Rainha, como Jesus Christo seu 
Filho, é Rel. t 

Rainha pelo esplendor de sua pertieição, 
pois tudo o que não ó Deus, é meuos perfeito do 
que ella. 

Rainha pela immensidade de sua felicidade, 
pois toda a felicidade, que ha nos santos e em 
osda um delles, accumula-se e concentra-se em sua 
alma extasiada. 

Rainha pela extensão de sou puder, pois o 
céu inteiro está prester a obedecor--lhe, e desde en- 
tão as abobadas celestes começam a repercutir os 
écos deste hymno que não terá fim: 4' mde do- 
lorosa do Cordeiro Immaculado, gloria, honra, 
poder, no seculo dos seculos. 
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E' pois um ponio do doutrina que o corpo 
de Maria tendo sido elovado ao céu, alli goza 
de uma gloria incomparavel, o possúe, no mais alto 
grau, todas as perfeições que possuirão os corpos 
dos outros bemaventurados, após o juizo final. 

E' um ponto de doutrina, que não é ainda 
dogma de fé, mas quo não se póde contestar. 

A assumpção da Sma. Virgem foi sempre en- 
Sinada em todas as escolar de theologia, e não 
se encontra nenhuma voz discordante entre 08 
doutores. 

A Assumpção é com> uma consequencia da 
encarnação do Verbo. 

De facto, ha uma ligação admiravel entre os 
diversos mysterios do christianigmo e a Assum- 
pção, como mostrei acima. 

Si a Virgem Immaculada recebeu outróra o 
Salvador Jesus, é justo que o Salvador, por sua 
vez, receba a Virgem Santa. 

Josus, não tendo dosdenhado o descer em 
seu seio purissimo, elle dove eleval-a agora, para 
partilhar a sua gloria. 

Não nos admiremos que Maria resuscite com 
tanta gloria, pois Jesus, a quem ella deu a vida 
“terrestre, lhe restitue hoje o que della recebera. 

E ccmo é proprio de Daus o mostrar se sem- 
pre o rais magnifico, embora tenta recebido 
della apenas uma vida mortal, convém que, em 
troca, lhe dê uma vida immortal. 


VL Ccnelusão 


A conclusão destas considerações póde e deve 
-ser curta. 

Para uma alma sincera a discussão é im 
sivel, e perante o bom senso as objeoções protes- 
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tantes co dissipam, porque são sem base e sem 
resistencia. 

A Mãe de Jesus, e como tal Mde de Deus, 
tem um direito a todas as honras v louvores de 
que somos capazea 

Deus escolheu-a, entre e acima de todas as 
mulheres, encheu-a de graçae dignou-se nascer 
em seu seio virginal Depois quiz ser por ella 
educado, dirigido, obedecendo-lhe em tudo, como 
vemos no Evangelho. 

Depois desta elevação do Marla á mesis sublime 
dignidade que póde existir, sorá possivel quo Deus 
a tenha repudiado, desthronado, rejeitado ? 

Sabemos que Maria Sma. foi sempre fiel a 
todas as graças, correspondeu fielmente a lodoe 
os convites de Deus, de modo que não houve da 
parte della a minimo infidelidade. Ella soube 
manter-se á altura de sua dignidade de Ade de 


Ora, é uma lei basica, que nunca Deus se 
afasta de uma alma, sem que primeiro esta al- 
ma se afaste delle: Aprozimae-vos de Deus e 
elle o aprozimará de vós, diz S. Thizgo ( Jac. 
IV. 8 

Como podia elle, pois, rejeitar a sua propria 
mãe? Depoisde ter se servido deila, para a reali- 
zação dos mais sublimos mystorios, depois do a 
ter elevado acima de todas as croaturas, elle não 
póde desprezaia, e reduzil-a ao nivel do qual- 
quer outra mulher, 

imposeivel ! 

Seria a maior das ingratidões. 

Deus devia, para conservsr a harmonia em 
sua propria obra, continuar a favorecer a Virgem 
Immaculada, e continuar a exaltal-a, como Elle 
começou a fazel-o desde a predestinação até a ho- 
ta de sua morte, 
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Ora, podendo preservar a eua Santa Mãe, da 
côrrapção do tumulo, podendo fazel-a resuscitar é 
levar ao céu, corpo e alma, Elle devia fazel-o. 

Deus devia coroar na gloria aquella que 
Elle já coroára na terra... e conserval-a perto de 
8i no oéu, como a conservára perto de Si aqui na 
forra. 

Maria, não faltando aos deveres de sua alta 
e sublime vocação de Mãe de Jesus Christo, Deus 
tambem não podia faltar a seus compromissos 
pera com ella. . 

E não faltou! s 

Elle se consorvou fiel, enriquecendo, cada vez 
mais, aquella que já estava repleta de graças, 
mas cuja plenitudo ia se dilatando, na medida de 
aua cooperação ás graças divinas. 

E eis porque Deus devia, no fim de uma vi- 
da tão repleta de santidade, como a de sua mãe, 
como consequencia do sua Immaculada Con- 
ceição e de sua maternidade divino, proserval-a 
da corrupção do tumulo, fnzel-a resuscitar, leval- 
a para o Céu, para que ali ella cortinuasse a ser 
na gloria o que era na terra: a mãe de Deus e 
a mãe dos homens. 

Assim Deus devia fazer. 

E Elle o fez. 

Maria Sma. foi levada ao céu em corpo e al- 
ma, participando este corpo virginal dns preroga- 
tivas dos corpos glorificados, e lá na gloria go- 
zando da posse de Deus, pela visão intuitiva. 

A gloria, ou beatituda essencial, consiste na 
visão clara, face a face, da Divindade, porém es- 
ta visão está em relação com a santidade de 
cada eleito, 

Em Maria Sma. tal visão devia ser incompre- 
hensivel, immensa, infinita, pois d=ve correspon- 
der a três cousas: 
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A' dignidade de Mãe de Deus. 

A's graças recebidas durante a sue vida 
mortal. 

A' excellencia de seus meritos. 

Ora, a dignidade de Maria sendo incom- 
-Hreboneivel, a eua gloria o deve ser sob o mesmo 
titulo, 

As graças de Maria são tão immensaa que 

ultrapassam as graças dadas a todos os Santos 
juntos. 
* Os seus meritos cetão fóra e acima de toda 
comprehensião, pois tendo correspondido a todas 
as graças, a esta plenitude de graças, corresponde 
necessariamente uma plenitude de meritos. 

Devemos, pois, concluir que a gloria concedida 
por Deus á Maria Sma. é a gloria suprema, que 
póde convenientemente ser concedida a uma pura 
criatura. 

Pela beatitudo da Mãe de Deus, conhecemos 
melhor a grandeza de Deus, a sua santidade, o 
seu poder, a sua magnificencia, do que pela glo- 
rificação de todos os santos. 

Esta beatitude essencial da Mãe de Jesus 
não differe, quanto á especie, da beatitude doa 
outros santos; entretanto, esta gloria é tão intensa, 
que constitue uma como ordem especial que, de- 
pois da visão de Deus e de Jesus Christo. occa- 
siona aos bemaventurados maior felicidade que 
todos os outros bens de que é repleto o céu. 

Tal se nos apresenta Maria na gloria do céu. 
Sentada á direita de seu Filho querido, (III Reg. 
TI. 19) revestida do sol, como nol-a descreve o 
Apocalypse (Apoc. XII. 1) cercada da gloria, como 
a gloria do Filho unico de Deus, ( Joan. 1.14) 
pois é a mesma gloria que envolve o Filho e a 
Mão! 

Como elle é bello, nesta gloria ! 
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Como é suave o seu sorriso de Mãe! 
Como ellá nos estende os braços, para nos 
convidar a irmos a ella, e partilhar um dia a sua 


UN 


CAPITULO XIV 


Maria, Medianeira das praças 


Eis um assumpto que vai fazer ranger os den- 
tes aos infelizes Baplistas. 

Maria, Medianeira entre Deus e oa homens, 
bradarião elles, eis o que é o cumulo, é idolatria, 
6 abaurdo, é invenção papal, é pngão... é tudo... 
o que ha de horrivel e execravel, porque não é 
protestante. 

Pobres protestantes! que nem enxergaes a 
explosão de odio que se apodera do vós, o que já 
6 uma refutação aos vostos erros, pois 0 odio 
nunca foi e nunca sorá virtude. 

Nós refutamos os vossos erros, porquo são er- 
ros, mas refutando-os, demonstramos com provas 
biblicus, scientificos e de om senso, a verdade 
opposta a estes erros, enquanto vós blasphemaes, 
procurues refutar a. verdade Catholica, mas nun- 
oa chegaes a provar nem um de vossos erros, © 
dar-lhea pelo menos uma apparencia de vordade. 

-E' o caso da verdade de Maria, Medianeira 
das 'graçae. Gritaes contre, citaes textos, mas to- 
dos estes textos nada frovam em contrario. 

E' como ei alguem, pare provar que S. João 
6 santo, citasse textos que provam que Judas é 
traidor e vice-versa. 

Mas que relação têm egtes textos: provam o 
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que não deve ser provado, e nada dizem do que 
deve ser provado. 

Examinemos bem, de frente e no amago, esta 
grande verdade Catholica, que Maria é medianei- 
ra das graças e vejamos o ridiculo das objeções 
protestantes. 


I A objecção protestante 


Recolho a objecção do jornal Baptista, mo- 
delo de odlo anli-christão e de cegueira fanatica. 

Lelam bem o pedacinho, e examinem o que 
provam os argumentos citados : 


«Em que razões se apola o Catholicismo pa- 
ra provar o ofliclo medianeiro da Virgem Maria? 
Em puros raciocinlos humanos. Entre todas as 
suas razões, Ialta justamente a mais necessaria 
e Iundamental—a razão biblica, a razão da car- 
ta constitucional do Christlanismo, o N. Testa- 
mento. 

Esse ensinamento contradiz a Sagrada Escri- 
ptura“que ensina clara e peremptoriamente não 
86 que Christo é o Mediador, mas que é o uni- 
co Mediador entre Deus e os homens. Eis ape- 
nas algumas passagens: 

«O Filho do homem velu buscar e salvar o 
que se havia perdido. (Lucas, 19: 10) 

«E os escribas delles e os phariseus mur- 
muravam contra os seus discipulos» (de Jesus) 
«dizendo: Porque comeis e bebels com publica- 
nos e peccadores? E Jesus respondendo, disse- 
lhes: Não necessitam de medico os que estão 
sãos, mas, sim, os que estão enfermos; eu não 
vim chamar os justos, mas, sim, os peccadores 
ao arrependimento. (Luc. 5: 30-32). 

«Quanto mais o sangue de Christo, que pelo 
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Espirito eterno se ofereceu a si mesmo imma- 
culado a Deus, purificará as vossas consclenolas 
das obras mortas, para servirdes ao Deus vivo? 
E por jeso é Mediador de um novo Testamento, 
para que, intervindo a morte para remissio das 
transgressões, que havia debaixo do primeiro 
testamento, os chamados recebessem a promessa 
da herança eterna». (Heb. 9.: 14, 15) 

«E a Jesus, o Mediador d'uma Nova Alllança, 
e ao sangue da aspersão, que lula melhor que 
o de Abel». (Heb. 12: 24) 

Parte do discurso do apostolo Pedro, no dia 
de Pentecostes: 

«Seja conhecido de vós todos, e de todo o 
povo de Israel que em nome de Jesus Christo, 
o nazareno, aquelle a quem vós crucificastes, e 
a quem Deus resuscitou dos mortos, em nome 
desse» (ex-paralytlco) «está são deante de vós: 
Elle é a pedrr que fol rejeitada por vós, os edl- 
ficadores, a qual fol posta por cabeça da esqui- 
na. E em nenhum outro ha salvação, porque 
tambem debaixo do céu nenhum outro nome ha, 
dado entre os homens, pelo qual devamos ser 
salvos». (Act. 4: 10-12) 

«Porque ha um só Deus, e um .só Bfediador 
entre Deus e os homens, Jesus Christo homem. 
(Tim. 2: 5) 

«Eu sou o bom Pastor: o bom pastor dá a 
sua vida pelas ovelhas». (João, 10: 9, 11) 

«Eu souo caminho, e a verdade e a vida. 
Tirem vem ao Pae, sinãdo por mim». (João, 

4 


«E no ultimo dia, o grande dia da festa, Je- 
sus poz-se em pé, e clamou, dizendo: Si alguem 
tem sêde venha a mim e beba. Quem crê em 
mim, como diz a Escriptura, rios d'agua viva cor- 
rerão do seu ventre. E isto disse elle do Espiri- 
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to que havlam de receber os que nelle cressem». 
(João, 7: 37, 39) 

«Naquelle dia pedirele» (os discipulos) «em 
meu nome, e näo vos digo que eu rogarei por 
vós go Pae; pois o mesmo Pae vos ama; visto 
que vós me amastes, e crestes que sahi de Deus». 
(João, 16: 26 27) 

Não havendo pois na revelação divina pas- 
sagem alguma que aitribua á Virgem Maria á 
funcção de Medianeira entre ella e seu Filho, 
mas multas militando em contrario, eis a razão 
dos mestres do catholiclsmo, que ensinam tal 
doutrina, se valerem tão somente de raclocinios 
humanos, tradições humanas, decisões de conct- 
los, etc., etc. 

Causa horror o pensar nos resultados funes- 
tos de uma doutrina que desvia as almas do unl- 
co Mediador e Salvador para outra pessoa que 
embora bemaventurada, não foi felta por Deus 
Mediadora, e que tambem ella mesma nunca se 
intitulou como tal, e que sentir-se-la horrorizada, 
si soubesse que se deva a ella a honra que só 
aoseu bemdito Filho—Homem e Deus—pertence». 


Quanta balburdia nesta accumulação de tex- 
tos que nada provam do que se deve provar, 
e nada relutam do que deve ser relutado. 

Em tudo isso, qual é passagem que prova 
que Maria Sma. não é Medianeira das graças? 

Nenhuma... 

Vê-se até claramente que o nosso amigo 
Baptista nem sabe exactamente o que é um 
Mediador; o que é um Mediador principal, e o 
que é um Mediador secundario. 

Procuremos lançar um ralo de luz neste la- 
byrintho protestante. 
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H. O unico Medianeiro 


Para bem comprehender a doutrina Catho- 
lica, é preciso não considerar cada poato em 
particular e separado das outres verdades, mas 
tomar o conjuncto das verdades evangelicas. 

Ume verdade illumina outra e, multas vezes, 
o que é dificil de comprehender separadamen- 
te, torna-se luminoso, quando se lhe approximam 
outras verdades, que se completam e indicam o 
seu sentido exacto. 

E o mal do protestantismo. 


Elle toma um texto, separa-o do que precede 
e do que segue, e eil-o a attribuir a tal texto 
um sentido completamente contrario do que a- 
quelle que tinha em vista o autor Sagrado. 

Os textos assim citados pelo Jornal Baptista 
provam admiravelmente essa asserção. 


Por exemple, elle cita: 

Eu sou o bom Pastor. 

Eu sou o caminho, a verdade e a vida, etc. 

Que provam taes textos contra a mediação 
da Mãe de Deus? 

Absolutamente nada. 

O bom Pastor é a imagem da bondade do 
Salvador. 

Elle é o caminho, a verdade e a vida. É certo, 
e claro. 

Ninguem duvida disso... porque então provar 
o que não deve ser provado? 

Porque não cita o Baptista um texto que diga: 

Maria vão é Medianeira das graças? 

Não cita tal texto, porque não existe. 

E existirá um texto contrario? 

Perfeitamente! mas para quem sabe ler ein- 


—353— 


terpretar, não só q letra que mata, mas o es- 
pirito do texto, que vivifica. 

O texto mals comprobativo, com que 08 pro- 
testânies julgam abater a asserção catholica, 6 
-o de São Paulo. 

Só ha um Deus, e só ha um mediador en- 
tre Deus e os homens. 

Esta verdade é repetida diversas vezes pelo 
Apostolo. (Gal. III. 20—Hebr. VII. 6—1X. 15-—XII. 
24) e este Mediador é Jcsus Clirtsto (Tim. LI. 6). 

Ura, este texto de nenhum modo é applica- 
vel a Marla Sma., como vou proval-o aqui, 

Nós, Catholicos, acccitamos este texto Inte- 
gralmonte c cm seu sentido claro e poelilvo. 

A Egreja Catholica proclama em toda parte 
quo só ha um Mediador entre Deus e os homens, 
e este Mediador ó Jesus Christo, e isto pela ra- 
zão edmiravelmente exposta pelo Apostolo. 

O Christa nos deu um novo Testamento. 

Mus onte ha um testamento, é necessario 

ue interverha a morte do testador; pois. o tes- 
amento não .se confirma, sindo quanto aos 
mortos. (Hebr, IX 16, 17) 

Ora, o Christo offercceu-se, morreu, derra- 
mando o seu sangue divino. 

Logo, elle é Mediador do novo Testamento 
(lbid IX. 15) 

Até aqui não ha discussão: Cathollcos e pro- 
testantes estão de accordo. 

Mas os Catholloos vão adeante e invocam a 
immaculada Mãe de Deus, como Medianetra 
das graças. 

Será possivel laso ? 

Porque não? E os protestantes, reflectialo 
um pouco, ecrdo obrigados a conceder o que il- 
logicamonte combatem. 

Marla é Mediancira das graças. 
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Procuremos con prchender bem a differença 
Infinita entre a mecla;ão de Jesus Christo e 
deMaria Sma. $ 

É a contusão desio differença que exalta 
nossos amigos protestrtcs e lhes dicta as ridi- 
culas objecções que nos apresentam. 

Primelramente, que é um Medianelro ? 

É uma pessoa que está no meio, entre duas 
outras pessõas, pera vvil-as. 

Para isso, duns cois ns são necessarias: estar 
no meto, e ter por cMcio unir os dois extre- 
mos. 

Sempre os extremos se unem no meio. (1) 

Alguem póde excrccr este olficio de dois 
modos: 

1. Como agente principal e perfeito (princi- 
paliter et perfecte). 

2. Como encarreghdo de preparar os cami- 
nhos (minislerialiter et dispositive). 

Vê-se logo a dificrerça entre estes dols of- 
ficios. 

O primeiro é de scr o melo, o medinneiro 
por direito, pela sua propria posição. 

O segundo é de ser nomeado para reulizar, 
ou preparar uma unlio. 

O primeiro medianelro é principal. - 

O segundo medianeiro é secundurlo. 

U primeiro é necessario. 

O segundo é ntil. 

Ellucidemos isso com um exemplo popular. 


1) Ad medlatoris olflclum propric pertinet conjungere 
et unire eos Inter quos estmedia'or, nam extrema unluntur 
ln meélo. (S. Thom. q. 26. a 1) 
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Entramos numa casa de commercio, e ahi 
encontramos o dono da casa e o cax 

O dono é o medianelro principal, necessario, 
perleito, entre o comprador e a mercadoria a 
comprar. 

O caxelro está egualmente vendendo merca- 
dorlas, mas como medianetro secundarlo, como 
encarregado, util, 

Neguciando com um dell2e, estamos satlefei- 
tos, e nem sequer nos lembramosde que o dono é 
o unico mediador de compra, e que o seu caxel- 
ro é um mediador nomcado, encarregado de ven- 
der fazendas, 

Sentimos ser natural que ao lado do dono 
haja um sjudante, e compramos das mãos deste 
Ajudante com a mesma confiança que das mãos 
do dono. 

Pois bem, tal é, com toda a imperfeição da 
comparação, o officlo do medianeiro principal 
e do secundarlo. 

Jesus Christo é o unico Medianeiro entre 
Deuse os homens. E' certo: Elle é mais que Me- 
dianelro, Elio é o Senhor, 6 o Mestre, é Deus. 

Fazendo-se homem, lhe approuve nomear a 
Virgem Santissima, a sua auxiliar: auxiliar se- 
cuodaria, não necessaria, mas summamente util 

Porque os protestantes accvitam tel media- 
neiro perto dos homens e não Aa acceltam perto 
de Deus? 

A mediação do auxiliar de commercio em 
nada prejudica, altera ou diminue os direitos e 
o officio do dono da casa... porque tal auxiliar, 
não age por conta propria, mas sim por conta 
de seu senhor, e segundo as suas ordens. 

Assim a Mediação secundaria de Meria Sma. 
em nada prejudica, altera ou diminue a autorl- 
dade de Jesus Christo, pois ella não age por 
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conta propria, mas de accordo com Jesus, e sob 
a direcção de Jesus. 

Jesus Christo fica bem o unico Medianeiro 
entre Deus e os homens, como o dono da casa 
commercial fica o unico dono dos bens de sua 
casa. 

Maria Sma. é auxillar, é encarregada por 
Jesus Christo deste officio, ficando em segundo 
plano, e agindo em tudo de accordo com o seu 
divino Filho. 

Como poderla pols a sua mediação ser pre- 
judicial á de Jesus Christo? 

E' Impossivel... E' até ridiculo suppol-o. 

Eis o que fazem os protestantes. Não com- 
prehendendo nem os termos, nem o officio, nem 
& união, começam logo a atacar o que não com- 
prehendem. 

A mediação de Marla Sma., ministerialiter et 
dispositive, 8 o complemento netural da mediação 
Soberana, principal e perfeita de Jesus Chrlato. 

Estas duas mediações unom-sc para operar 
a grande reconcillação entre Deus e os homens. 

que acabamos de ver, da união de Maria 
Sma. com seu divino Filho, como Medianeira, se- 
cundaria, de officlo, nos dá a razão porque a 
Egreja chama-a Medianeira perto do Christo Me- 
diador. São as palavras de o Bernardo e de 
sua S. Santidade o Papa Pio IX, na Bulla Inef. 
fabilis. 

A Virgem Santissima, diz este Ponlifico, é 
uem tem male poder, no mundo inteiro, perto do 
ntgenito Filho, como medianeira e Coneola- 

dora (2) 


2) Bealissima Virgo est totius terrarum orbis polen- 
dulus apud unigenilum Fillum suum Medlairix et Conso- 
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Diz-se que elia é: Medianeira, perto do Chris- 
to Mediador—Mediatriz ad Christum Mediatorem, 
para melhor destacar a sua mediação secundarla 
(minlsterialiter et dispositive). 

Póde-so dizer que ella é a Medianeira entre 
Jesus Christo e os homens, como Jesus Chrlato 
é o mediador entre Deus e os homens. 

Estas expressões têm necessariamente a mes- 
ma elgoificação, poles Jesus Cbristo sendo Deus, 
desde que Maria é Medianeira entre o Christoe 
os homens, ella ó necessariamente Medianeira 
entre Dens e os homens, 

O termo: «entre J. Chr. e os homens», ex- 
prime melhor a sua mediação ministerial, secun- 
daria e afasta a idéa de querermos egualar a 
mediação da Virgem Santa á mediação de Je- 
eus Christo. 

Jesus Christo é o medianciro, o unico me- 
dianeiro, porque só elle pela sua natureza divi- 
na e humano está no melo entre Deus e o8 
homens, Só Elle junta em sua unica pessoa 
divina os doie extremos: Deus eo homem. 

Maria Sma. é simples creatura, mas uma ere- 
tura elevuda por Deus á mais sublime bonra: á 
honra de Mãe de Deus, e pela sua maternidade 
divina, ella fica unida a seu Fllbo, para a reali- 
zação da redempção do mando... 

A consideração desta nova obra vae revelar 
novas verdades, -e pôr em nossas mãos novos 
argmentos, apparentemente desconhecidos pe- 
los protestantes. 


IV. Maria na obra redemptora 
Os erros dos protestantes a este respeito pro- 


vêm de uma lamentavel confusão na obra da re- 
dempção. 
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Elles Fopreaontan, a Redempção como sen- 
do obra exclusivamente de 'Jesus Christo, como 
Deus, reduzindo a participação de Maria Sma. á 
parte que as outras mães têm no nascimento de 
seus filhos. 

Para elles, Jesus nasceu de Maria Sma. — 
Maria, de qua nalus est Jesus, qui vocatur Chris- 
tus (Math. I. 16). 

Não negam este ponto fundamental, porque 
está em plenas letras no Evangelho, falsificando, 
entretanto, a significação do nome: Christo—para 
fazer de Maria Sma.a mãe de um homem e não 
Mãe de Deus. Ora, Jesus Christo é homem, 
mas nunca fol um homem, faltando-lhe, para Isso, 
a pessoa humana. 

Os protestantes pretendem que Maria deu á 
luz o Christo, como a mãc de Ruy Barbosa deu 
á luz este filho, ou como Santa Monica deu á luz 
Santo Agostinho, ou como Margarida Zlgler deu 
á luz Martinbo Luthero. 

Indirectamente, a mãe de Ruy Barbosa teve 
qualquer influencia sobre as letras Brasileiras, 
como Santa Monica a tem sobre o tratado da gra- 
ça, escripto pelo filho, ou como a mãe de Lutbe- 
To tem indirectamente uma influencla sobre a 
fundação do protestantismo; e prompto: nada mais. 

Para elles, Maria Sma. teria esta mesma in- 
fluencla indirecta, remota, sobre a Redempção 
e nada mais. 

Jesus nasceu de Maria. O Evangelho nol-a 
mostra na casa de Santa Isabel, perto do prese- 
pio; em Caná, ao pé da cruz; com os Apostolos 
no dia de Pentecostes; mas, concluem elles: que 
relação tem Isto com a redempção e com a sal- 
vação? 

Pobrescégos,não enxergam elles quea Redem- 
pção é uma obra toda differente das obras ħu- 
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-manas; é uma obra divina e, como tal, forma 
uma unidade pereila em todas as suas partes. 

A obra redemptora-—e este ponto é o el- 
xo sobre o qual giram todas as outras obras dl- 
vinas—a redem, o não é simplesmente à 
paixão e a morte do Salvador, como o pensam 
os protestantes, mas é o conjuncto de tudo o 
que se refere a elln, na preparação, na 
execução c na applicação. 

A obra redemptora, nos designios divinos, é 
uma sós é a nossa salvação por Jesus Christo. 

A Encarnação e os diversos myeterlos de J. 
Che; são unicamente orientados para a Redem- 
“ção. 

A Redempção é orientada para a nossa ssl- 
vação. ; 

É uma obra unica, constando de duas partes. 

Ha a Encarnação, a vida e a morte de Je- 
sus, para resgatar-nos, reconcillar-nos com Deus, 
e nos merecer as graças necessarias, que cada 
um receberá na hora opportuna, durante a vida. 
Ha depois as graças particulares que nos são 
preparadas, em vista dos meritos de Jesus Chris- 
to, e que formam como o trama da nossa vida 
sobrenatural. 

Sendo certo que Maria teve a sua parte, ao 
lado de Jcsus, na obra redemptora, pelo facto 
mesmo, ella deve ter parte ne obra da nossa sal- 
vação e em todas as graças que nos são dadas, 
em vista do Redemptor, pois tudo leso é uma 
unica e mesma obra redemptora. 

Nenhum protestante do bôa fé póde negar 
esta unidade completa da obra divina! 

Tudo isso é ligado á maternidade divina. 

Na occaslão da Encarnação, que é que o 
Anjo S. Gabriel, em nome de Deus, negocia com 
a Virgem de Nazareth? 
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Que é que elle propõe a Mariu ? 

Será uma cousa particular, pessoal? 

Pede o Anjo que Meria consinta cm dar à 
luz o Filho de Deus, ficando este, depuis, livre 
de salvar o mundo como elle entender, tendo 
sido Maria um mero instrumento cégo, uma es- 
pecie de machina autotuetica, que se rejeita de- 
pols, como se corta e rejeita uma bunancira que 
deu cacho? 

Tudo isso seria summamente ridiculo e in- 
digno de Deus... E é o contrario que resalta de 
simples leitura do Evangelho. . 

O anjo não se limitu a falar da grandeza pes- 
goal de Jesus, mas o npresenla comp Salvador, 
Meeslas esperado, Rei da humanidade, Redemptor... 

Este (iiho: Jesus) seri grande, diz o Ar- 
cbanjo... O Senhor Deus lhe dará o throno de 
seu pae David... reinará eternamente. Será cha- 
mado Filho de Deus (Luc. 1. 32) 

Eis a grandeza pessoal de Jesus. 

Na occaslão do nascimento, os Anjcs diziam 
aos Pastores: Nasceu-ros um Salvador, que é O 
Christo Senhor (Luc. 11. 11) 

E São Simeão disec delle: Meus olhos viram 
a tua Salvação (Luc. 11. 30). 

Eis que este menino está pusto pura ruina 
e para a resurreição de muitos em Isruél epa- 
ra ser alvo da contradicção (Luc. I). 34). 

Sabemos que este é verdadeiramente o Sal- 
vador do mundo (Joan. IV. 42). 

Encontramos o Messias, que quer dizer o 
Christo (Joan. I. 41 

Eis a missão de Jesus. 

E Maria, devendo ser a mãe de Jesus, o é ne- 
cessariamente de Jesus Intelro, ce Jesus, 
como pessõa e como entiado de Deus. 

O Archanjo lhe propõe, deste modo, co- 


—361— 


operar á Salvação da humanidade, á obra mes- 
sianica, ao estabelecimento do reino annuncia- 
do, numa palavra: a obra redemploro. . 

E tal é a razão, por que Maria é cheia de gre- 
ça, ebemdicta entre todas as mulheres (Luc.l. 28) 

Não se póde distinguir em Jesus a pessõa 
privada, da qual Maria seria a mãe, ea pese 
sôa publica, na obra da qual a eua mãe te- 
ria apenas uma ligação Indirecta e remota, como 
pretendem os protestantes. 

Pelo facto de sua cooperação á Encarnação, 
Maria Sma. cooperou á obra redemptora, e isso 
de um modo proximo e directo. 

A Encarnação é a Redempção principlada. 

Cooperar á Encarnação é pole cooperar di- 
rectamente á Redempção. 

E cooperar á Redempção é cooperar á nos- 
sa Salvação. 

Deste modo nós somos devedores á Maria 
de Jesus intelro: E Jesus como resgate e 
como fonte de todas as graças. 

Não é a Encarnação que nos salva, sem du- 
vida; mas, sim, a morte do Verbo Encarnado. 

Porém notemos que o Verbo se encarnou pa- 
ra morrer. 

E este Jesus Encarnado para morrer nos é 
dado por Maria. 

Logo, Deus dando-nos Jesus por Marla, nos 
dá tudo por Marla e esta é verdadeiramente a 
medianeira entre Deus e os homens, ao lado, 
embora em baixo, de seu Filho Jesus. 


V. Maria na obra Santificadora 


Maria, presente na obra redemptora, deve 
egualmente estar presente na obra santificadora 
dos homens; pois a segunda obra é a continua- 
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ção da primeira, e deve como tal obedecer aos 
mesmos princíplos e és mesmas directivas. 

Como acabamos de ver: Maria é indissoluvel- 
mente unida a Jesus, na obra da nossa Redem- 


o. 

Ora, a influencia de Jesus não pára na hora 
de sua morte. Sabemos que, no céu, Elle não ces- 
sa de offerecer os seus meritos, para obter-nos as 
graças de santificação e de salvação. 

Logo, é preciso admittir a acção de Maria, 
perto de Jesus, no céu, como ella agia perto delle, 
na terra. 

Si assim não fosso, o termo não correspon- 
deria ao começo, haveria uma especie de discor- 
dancia entre as diversas paries do plano divino, 
haveria uma eciseão em sua unidade. 

A obra redemptora não é uma obra feita, uma 
vez para sempre, pelo Salvador, ficando ao en- 
cargo de Deus o distribuir as graças merecidas 
pelo sangue divino, emquanto Jesus Christo fica- 
ria na gloria do céu, como indifferente a esta dis- 
tribuição, e indifferente para as almas que resga- 
tou uma primeira vez. 

E' outro erro protestante, acerca da Salvação. 

A verdade 6 que Jesus Christo continúa a in- 
tervir perto de Deus por nós; é Elle quem faz 
jorrar e quem esparge as ondas da graça sobre 
as almas resgatadas pelo seu sangue. 

Meu Pae opéra, disse Jesna aos judeus que 
o perseguiam, € eu opero tambem (Joan. V. 17). 

O Pae a ninguem julga, mas deu ao Filho 
todo o poder de julgar (Joan. V, 22). 

Tudo o que fzer o Pae, o faz egualmente o 
Filho (Ibd. 19). 

Ora, Jesus não estava só nesta primeira parte 
da obra: Maria estava oom Elle. Erat Mater Jesu 
ébi (Joan. II. 1). 
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Si Elle estivesse só na segunda parte, a unida- 
de do plano divino estaria rompida, o que, não 
póde ser. 

Logo, é necessario que a intervenção actual 
de Maria se una á intervenção actual de Jesus. 

Ellos estavam juntos no trabalho; juntos de- 
vem estar na gloria... 

Sio Itido céu age ainda para nós, a Rai- 
nha devo egir junto com Elle. 

Uma cousa extranha seria, si o papel de Ma- 
ria terminasse á porta do céu, o que si ali ella 
fosse de menor importancia do que aqui na terra... 

Ella seria uma mãe, que deixa de ser mãe! 

Ella seria uma Rainha, sem sceptroe sem reino! 

Ella, que estava cheia de graça, na terra, não 
estaria cheia de gloria, no céu! 

Mas cahem por torra todos os raciocinios do 
bom senso, da sciencia e as revelações da [6! 

A theologia nos ensina que a gloria do céu 
6 a coronção da graça, de tal modo que uma ple- 
niludo do graça, na terra, exige uma pleuitude de 
glorin nu céu. 

E Maria, Mde de Deus na terra, deixaria de 
o ser no céu? 

Nosto caso ella teria sido mais na terra do 
que no céu, o om vez de o céu coroar a sua gra- 
ça na gloria, ello lhe arrancaria da fronte o eeu 
diadema mais glorioso! 

Oh! por favor, cale-se pobre protestante! dei- 
xe de blasphemar... Uma tal supposição ó sim- 
plesmente horrivel, indigna de Deus e indigna de 
sua Justiça. 

Não, não! nunca uma tal blasphemia póde ser 
accoita por um lomem de bom senso, por um 
christão. é 


» 
Aliás, o proprio Evangelho nos ineinúa clara- 
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mente o contrario, mostrando-nos que Maria Bma. 
continúa no céu o que ella já fez na terra. 

Deus não a utilizou somente na Encarnação 
e no Calvario. É carregado nos braços de sua 
mãe, e como pela sua voz, que Jesus faz sentir 
as suas primeiras influencias, santificando São João 
Baptista. 

Ella está ao lado do presepio, para receber e 
introduzir os primeiros adoradores. 

Ella está em Caná, para obtor de Jesus o pri- 
meiro milagre, que confirmou os seus primeiros 
discipulos 

Ella está no Cenaculo, o berço da Egreja nas- 
cente, como Rainha e Mestra dos Apostolos. 

Vemol-a em todas as phases importantes da 
vida de Jesus Christo; nas quaes Elle communica 
as suas graças e attrae as almas a Deus. 

Não é isso um aignal bastante claro dos de- 
signios de Deus? 

A tradição catholica, apoiada sobre os factos 
evangelicos, nunca hesitou, e neates factos olla re- 
conhece os indicios da verdade, para affirmar pu- 
biicamente a intervenção de Maria Sma. na dis- 
tribuição das graças, em outros termos, ella ac- 
clama a Virgem Santa como Medianeira de to- 
das as graças. 


VI. Dupla medlação de Maria 


Maria 6 pois verdadeiramente a nossa Medi- 
aneira, e ieto em dois sontidos 

Num primeiro sentido, para salientar, de um 
modo geral, que ella eatá ao lado do Media- 
dor, que é Jesus Cbriato, na obra da nossa re- 
conciliação com Deus, de nossa santificação e da 
noasa salvação. 
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Num segundo sentido, como Medianeira en- 
tre Jesus e nós, para dar-nos Jesus, e com 
Jesus dar-nos todas as graças da redempção ; pa- 
ra conduzir-nos a Jesus, interceder por nós e at- 
trahir sobre nós a sua miserlcordia e os seus fa- 
vores. 

Tal ó o duplo sentido da Mediação da Vir- 
gem Santa: 

Uma modiação geral, com Jesus, entre 

1. Deus e os homens. 

2. Uma mediação particular, entre Jesus 

e os homens. 

Para refutar os erros protestantes a este res- 
peito, repitamos que isso não significa, do modo 
algum, que nós acceitamos um Mediador. ao lado 
do Mediador unico, ou que a mediação de Jesua 
nos pareco insulficiento, ou que attribuimos qual- 
quer cousa a Maria, fóra de Jesus. 

Nada de tudo isso. Maria está no lado de Je- 
sus—Moediador, para constituil.o Mediador perfei- 
to neste sentido que ella occupa na obra da me- 
disção da vida a pario que Deus lhe outorgou; 
como Eva astava ao lado de Adão, na mediação 
da morte. 

Em ambos o8 sentidos aqui indicados o nome 
de Medianeira inçlue para Maria Sma, a du- 
pla cooperação à obra redemplora, acima expos- 
ta: cooperação, pela sua acção, na terra; co- 
operação pola sua intercessão, no céu. 

Estas duas mediações são universaes, como 
é-universal a mediação de Jesus, e se estendem a 
todas as graças que nos são concedidas em vista 
de Jesus. 

Comprehende-se logo esta universalidade, 
loembrando-se da unidade da obra redemptora, 
e da união indissoluvel entre Maria e Jesus no 
plano da redompção e salvação pelo Filho deDeus. 
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Quem nos deu Jesus, como autor de todas as 
graças, nos deu, pelo facto, todas as graças que 
Jesus veio merecer-nos. . 

Quem tere um tal papel no granda dom de 
Deus, não póde ficar sem influencia aclual na 
distribuição da graça, pois A graça é como a ex: 
tensão o o prolongamento de Jesus ató nóa. 

Quem, em toda parte, foi mediancira com Jo- 
eus, não póde cessar de unir a sua acção 6n pro- 
prio acto pelo qual Jesus exerce a sun meiição. 

De qualquer lado que se contemplo a imedin- 
cão de Jesus Christo, na terra como no céu, xo 
resgate ou no merecimento, na redempção ou ua 
santificação, em toda parte, encontra-re à medi» 
ação de Maria, unida á mediação de Jesua Christo. 


Tal ó a bella o consoladora doulrinn quo nos 
transmittem os Santos Padres e Doutores da Egre- 
ja, e o fazem com uma firmeza, vma convicção 
que mostram que tal foi sempro A tradi catho- 
lica, e uma tradição tão universal, que mui rara- 
mente foi contestada, sinão por herejes. 

Numa das orações da festa da medalha mila- 
grosa, a Egreia adopta integralmente este opinião, 
dizendo: Senhor, Deus ommnipetente, que quizes- 
tes que reccbamos todos os bens pela Mde Im- 
maculada de vosso Filho, (3) cencedei-nus, pelo 
aurilio de uma mãe tão poderosa, ete. 

São conhecidos as bellas palavras do São Ber- 
nardo, que resumen toda cesta doutrina: Deus 
poz em Maria a plenitude de todo bem ; en con- 
sequencia não esqueçamos que toda « nossa es- 
perança, de graça, e de salvução, nos vêm del- 


3) Festa da medalha mllagrosa—27 Nov.—Postcom. 
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ta; e que é como á da super-plenitude deste ca- 
nal de bençam que se derrama sobre nós. (4) 

Citemos ainda este bello trecho de São Ber- 
nardino de Senna, que resume todo o mechanismo 
da transmissão da graça: 

«Todas asgraças tranemiltidas aos homens nes- 
«te mundo, lhes chegam por uma triplice processão : 
«Ellas vão do Pae ao Christo, do Christo á Virgem 
«Santa, da Virgem Sarta a nós. 

«De facto, desde o momento em quo Maria 
«concebeu em seu seio o Filho de Deus, ella go- 
za de uma especie de jurisdicção ou de autorida- 
«de sobre todas as processões temporaes do Es- 
«pirito Santo, de modo que nenhuma crialura re- 
cobe de Deus graças, sinão pela mediação de 
«Maria» 

o que a piedade christã exprime neste axi- 
oma classico ; «Tudo para Jesus, nada sem Ma- 
ria». 


VIL Conclusão 


Grandes e sublimes verdades passaram de- 
ante de nosso cepirito. 

Verdades certas, irrefutaveis, mas que en- 
tretanto não constituem dogma de fé, porque a 
Esreja não es deliniu ainda. 

onvém notar que uma verdade não é me- 
nos certa c menos provada, por não ser ainda 
declarada dogme de fé, pela autoridade Infallivel 
de Egreja. 


4) Altlus ergo intueamini, quanto devotionis affeciu a 
nobis eam voluerit honorari, qui totus bon! plenitudinem 
posuit in Maria: ut prolnde si quid spei in nobis est, sl 
uld gratiæ, si quld salulis, ab ea noverimus rodundare 

rm. Aqueducta n. 6). 
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A Egreja não a definiuainda, porque não ha 
digcnesão a dirimir sobre este ponto. Poucos são 
os inímigos, alóra os protestantes, que contestam 
este titulo de Maria, como Medianeira de todas 
as graças. 

Os dogmas desenvolvem-se subjectivamente, 
isto é, pelo conhecimento mais amplo e mais 
profundo que vamos adquirindo delles, pelo es- 
tudo, os ataques e as discussões, embora fiquem 
immutaveis objectivamente, Isto é, taes quaes são 
em 8! mesmos, 

Entre as verdades mais proximamente de- 
finivels, figuram, de certo, a Mediação uni- 
versal de Maria e a sua gloriosa Assumpção. 

Estas verdades explicitamente tranemittidas 
pela tradição estão implicitamente contidas no 
dogma dı Immaculada Conceição e da meter- 
nidade divina e espiritual de Maria, donde se vão 
separando, á medida que são estudados, como 
mais profundidade pelos theologos. 

Terminomos este Capitulo, resumindo em 
poucas palavras, o modo pelo qualse faz a me- 
diação da Virgem Santa. 

A intervenção actual de Maria, em nosso fa- 
vor, não tem por efeito produzir a graça, o 
que só pertence a Deus, mns sim de obtel-a e 
do contribuir para isto. 

Tal intervenção não se exerce einão na or- 
dem da salvação. 

Quando se lhe pede e della alcança favores 
temporaes, a influencia de Maria é sempre de 
conduzir os homens ao seu fim sobrenatural. 

E como exercer esta influencia salutar de 
Marla ? 

Principalmente, por modo de Intercessão, 
pelas suas proces. 

E' pelas suas supplicas, sobretudo, que a Vir- 
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gem Immaculada inclina continuadamente o co- 
ração do Filho a applicar os fructos de seu san- 
gue, e a misericordia do Pae, em inlundir nes 
almas os dons do Espirito Santo. 

E estas supplicas da Mãe de Deus se apolam 
sobre um duplo molivo: primeiramente, sobre os 
merecimentos de seu Filho e, secunda- 
riamente, sobre seus proprios merecimen- 

os. 

Podemos nos aproximar de Deus com con- 
fiança. tendo o Fllho por Mediador perto do Pae, 
e Marla por Medianeira perto do Filho. 

O Filho mostra ao Pae as suas chagas e o 
seu lado aberto. 

A Mãe apresenta ao Filho as entranhas que 
o geraram, o selo que ojallmentou—supplica es- 
ta que supera as supplicas dos Anjos e dos ho- 
mens. 

A supplica de Maria apola-se secundaria- 
mente sobre seus proprios merecimentos. Não 
Sobre novos merecimentos que ella adquire no 
céu, pois os santos no céu são incapazes do me- 
ritos, mas, sim, sobre os merecimentos adquiri- 
dos por ella, durante a sua vida terrestre, e que 
au deixar este mundo, ella apresentou a Deus. 

Taes meritos já receberam uma recompen- 
sa, pela sua entrada no céu, porém, das três par- 
tes de que é composto o merito: parte merito- 
rla, satistatorla e Impetratoria, só a parte meri- 
toria recebeu esta recompensa, de modo que el- 
la continua a interceder para os homens, pela 
parte satisfatoria e impetratoria de seus mere- 
cimentos. 

Os caracteres distinctivos desta intercessão 
é de ser irreslslivel ou omnipotente; de tal 
modo que os Santos chamam Maria Omni poten- 
cia supplez, a omnipotencia supplicante. 
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Em segundo logar a mediação de Maria é 
universal, Dão conhecendo limites, vem para 
o tempo, nem para o espaço, ncm para o nume- 
ro, Dem para a especle de graças. 

Os seus beneficios se estendem a todos, diz 
a Egreja em uma de suas Antiphenas : 
Sentiant omnes tuum juvamen! 


+. 
s . 


Eis, em synthese, a bella e harmoniosa dou- 
trina da Mediação universal de Maria Sma. 

Si os amigos protestantes, escutando menos 
o odlo de sua seite, que o bom scnso de sua ra- 
zão e a narração evangelica, meditassem bem 
esta doutrina, elles comprehendcrium quaulo el- 
la se afasta da mesquinha e odienta concepção 
que elles têem de tal Mediação. 

Crmprehenderiam que os Catholicos, long» 
de contrarlar o texto de São Paulo, que procla- 
ma que só ba um mediador entre Deus e os ho- 
mens, destacam este texto e põem-no em ple- 
na luz, admittindo o unico mediador entre 
Deus e os homens, Jesus Christo, o unico Re- 
demptor da humanidade. 

Mas, do mesmo modo que Deus collocou ao 
lado deste unico Redemptor a Virgem Immacula- 
da, como a auxiliar ministerial desta Redempção, 
fazendo della, Dão uma Redemptora, mas uma 
auxlilar ou co-Redemptora; assim na obra da 
santificação das almas Deus collocou a mesma 
Virgem como auxiliar, ou co-medianeira, entre 
Deus e os homens, e como medianeira especial 
entre Jesus Christo e os homens. 


Tal é a doutrina logica, suave, racional e bl- 
blica, que a Egreja professa, e que é como a ba- 
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se do culto de amor e de confiança, que os seus 
filhos dedicam á Virgem Santissima. 

Oh! em vez de blasphemardes a bondade de 
Deus, que nos deu uma intercessora tão pode- 
rosa e tão carinhosa, invocae-a, implorae-a, po- 
bres protestantes, para que ella dissipe as trevas 
de vosso espirito, e faça brilhar deante de vos- 
so coração) este amor divino que Jesus vem 
trazer ao mundo, mas que Elle communica pelo 
intermedio de sua mãe querida. 


| ME 


CAPITULO XV 


Uma aynthesa final 


Embora cada Capitulo, como sendo a refuta- 
tação de um erro determinado e a exposição da 
verdade opposta, tenha a sua conclusão propria, 
o conjuncto destas relutações exige uma con- 
clusão, uma breve synthese final das polemicas, 
para que o leitor possa abranger, num relance, 
toda a doutrina aqui exposta. 

Não pretendo repetir as theses neste capitu- 
lo, mas apenas aseignalal-as, para que o leitor 
possa immediatamente encontral-as no capitulo 
indicado. 

Uma these não se resume, sem perder a for- 
ça e a cohesio de sua argumentação. 

Este capitulo terá, entretanto, a vantagem 
de relembrar em substancia a these já lida, e 
reavivar as primeiras impressões desta leitura, 
nas horas que não seria possivel relel-as em 
nteiro. 


I. O odio protestante 


É triste escrever um tal livro, para refutar 
erros, não somente grotescos e absurdos, mas 
sobretudo erros voluntarios, inventados pelo odio, 
pela inveja e pela mais estupenda contradicção 
com o bom senso. 
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Que os protestantes, levados pela sua Illusão 
ignorante, ataquem a Egreja Catholica, calumni- 
em o Papa e os Padres, ridicularizem o culto, 
os Sacramentos e as cerimonias... é tristemente 
ridículo, porém ha uma explicação plausível. 

Elles atacam o que ignoram! 

i Elles blasphemam o que não,comprehen- 
em! 

Eles ridicularizam o que é exierior, sem 
penetrar no espirito que vivifica. 

Ha uma explicação para tudo isso; pois os 
pastores protestantes, desde Luthero até hoje, 
accumularam tantas calumnias, escroveram tantas 
mentiras e lalsilicaram tantos factos, que um po- 
bre protestante sincero, para desvencilhar-se de 
tantos preconceitos, precisa ser portador de uma 
intelligencia pouco commum, de uma perspicacia 
mui penetrante e de um amor á verdade, que su- 
pere todos gs interesses, sinão elle será a victi- 
ma, talvez involuntaria, de seus paes e irmãos 
na 


Mas o que é triste... tristissimo, é que taes 
protestantes atacam a propria Mãe de Deus! 

Atacar, blasphemar, rebaixar a Mãe deste 
Jesus Christo que pretendem adorar! 

Isto é o cumulo da insensatez! 

Querer agradar a Jesus Christo e conspirar 
contra a sua mãe purissima! 

Que contra bom senso! 

Acclamar o llho e lançar no lodo a mãe! 

um mysterio de perversidade ! 

Oh! pobres e infelizes protestantes... reflecti, 
reflecti... lêde o Evangelho; mas léde-o inteiro, 
tal qual elle é, deixando-lhe o seu sentido claro, 
positivo, e não lhe dando uma Interpretação que 
o deturpe e o faça dizer o que pensaes vós, e 
não o que pensa nem disse o Espirito Sante. 
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Que ma! vos fez a Mãe de Jesus? 

Porque este odio contra uma Creatura ele- 
vada por Deus, exaltada por Elle, acclamada por 
Elle, e posta por Elle deante da humanidade soft- 
fredora, para consolal-a, sustental-a e leval-a a 
Deus? 

Porque este odio contra a Virgem puris- 
sima? 

Porque não atacaes S. Paulo, os Apostolos, 
Magdalena, Martha, Lazaro, Zacheu, Nicodemos, 
as santas mulheres? 

Porque escolhestes Aquella que é tão intima- 
mente unida a Jesus Christo, aquella de quem 
Elle tomou o corpo e o sangue que devia im- 
molar para a salvação do mundo? 

Porque concentrar o vosso odlo sobre a ca- 
beça aureolada de pureza, de amor e de gloria 
desta mulher bemdita ? 

Que mysterio tenebroso é este? 

Recitaeso Padre Nosso, porque estáno Evam- 

elho e rejeitaes, como blasphematoria, a Ave 

aria que tambem está no Evangelho. 

Porque isso ? 

Porque razão um seria menos digno do que 
o outro, desde que ambas estas preces cahiram 
dos labios do Espirito Santo? 

ı o Porque, após a recitação do Padre Nosso, 
não juntaes, como nós o fazemos, esta bella sau- 
dação transmittida por São Lucas? 

Ave, cheia de graças, o Senhor é comvosco, 
bemdita sois vós entre as mulheres, e bemdito 
é o fructo do vosso ventre, Jesus (Luc. 1. 28, e 42). 

Recitae esta prece e sereis catholicos. 

Rejeitando-a, não passaes de pobres herejes, 
pois rejeitaes o Evangelho. 
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II. Realização de uma 
prophecia 


Deus é justo, e esta justiça estende-se a 
todas as creaturns e através de todos os tempos. 

Ha mais de 19 seculos, que se encontraram 
um dia, perto de Hebron, duas primas, sendo uma 
dellas senhora idosa, já no declive da vida; e 
a outra uma joven, pura, formesa, revestida de 
todos os encantos da terrae do céu, da natureza 
e da graça. 

Saudaram-se affeciuosamente, quando de re- 
pente, a mais idosa fica repleta do Espirito San- 
to e exclama: Bemdita sois vós entre as mu- 
lheres e bemdito é o fructo do vosso ventre. 
Donde. me vem a dita que a Mde do meu Se- 
nhor venha ter commigo? (Luc. I. 22) 

Era Isabel, a Esposa de Zacharla.s, a mãe do 
precursor Jolo Baptista. 

Dcante desta saudação tão extraordinaria, 
tão extranha, a joveo de 17 annos não ec per- 
turba, não se admira... ao contrario ella se sente 
digna destes louvores e, com a mesma firmeza, 
com u mesma convicção que a sua prima Idosa, 
esta menina de 17 annos, «ue ignora ainda o que 
é a vida e o que é o Iuturo, esta menina candi- 
da, inspirada pelo mesmo Espirito Santo, lança 
para o céu, e através dos seculos, esta estupen- 
da prophecla: 

Eis que, de hoje em deante, todas as gera- 
ções me chamarão bemaventurada. (Luc. |. 48). 
Ouvistes, pobres c infelizes protestantes ? 

Todas os gerações deverão acclamar a Vir- 
gem Santissima, pois é ella que proferiu esta 
Inerfavel prophecia ... ou melhor: foi o Espirito 
Santo que a pôz sobre os seus lablos. 
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Maria Sme. tem que ser chamada Bema- 
venturada por todas se gerações. 

Como tenho provado nesie livro, desde est: 
hora, desde a voz de Isabel, que echoou atra- 
vés do valle de Hebron, e acima das montanhas 
da Judéa, até aos nossos dias, um brado uplsono, 
immenso, ponetrante, echoa ror cima deste mun- 
do, proclamando a gloria da Mãe de Deus. 

Os primeiros seculos, desde 08 apostolos até 
Luthero, estão repletos dos hymnos em honra 
de Maria Immaculada. 

Lêde os primeiros capitulos deste livro... 

Escutae os brados de amor dos Santos Pa- 
dres exaltando a Mulher Bemdita! 

Recolhel as innumeras passageus em que"os 
Santos de todos os seculos ecclamum a Virgem 
Santissima! 

E' a realização da prophesia citada! 

Mas, para que a plena luz Illumine as ver- 
dades, é preciso que haje sombras que a façam 
destacar, lhe dêm relêvo, saliencia, vida. 

E leto se faz pelos erros, pelas heresias. 

Nos primeiros seculos, os corações pareciam 
illuminar a fronte da Immaculada. 

Os erros nascem, como sombras, num qua- 
dro chelo de luz. A retutação « estes erros fez 
descobrir nevas verdades, fez comprehender me- 
lhor as verdades já conhecidas, e poz em pleno 
relêvo verdades um tanto esquecidas. 

E' o queaconteceu com a Virgem Santissima. 

O protestantismo levantou a sua mão sacri- 
lega contra a Virgem Immaculada, negando a 
sua pureza virginal, a sua dignidade de Mãe de 
Deus e dos homens, a sua Mediação universal, 
a sua Assumpção gloriosa, o seu poder perto do 
seu Filho. 

Quizeram os pobres infelizes arrancar o dia- 
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dema glorioso que Deus puzera cobre a fronte 
da sua Mãe, e eis que a Colholicidade, eis que 
a Egrela, amorosa é ciosa da grandeza du Mãe 
de Deus e Mãe sua, levanta-se, em peso, para 
repellir os ataques, relutar as heresias c fazer 
resplandecer mais radiantes as prerogativas da 
Virgem Sunilssima. 

Deste modo os infelizes protestantes se tor- 
naram os panegyristas voluntarios e 
indirectos do Culto da Mãe de Deus. 

Quizeram rebaixar a excelsa Rainha do Céu, 
mas os subditos desta ultima explicaram a dou- 
trina verdadeira, abriudo aos olhos de todos no- 
vos thesouros, fazendo resplandecer novos titulos. 

. Os protestantes tambem são. deste modo, 
obrigados a proclamar bemuventurada aquel- 
la que Deus proclamou vemdita entre todas as 
mulheres ! 

à soe terrivel castigo paro sua barbara impie- 
ade! 

Foi neste ambiente e sob este impulso que 
nasceu o presente livro. 

Elle é uma resposta á impiedade e á igno- 
rancia protestante. 

Em meus outros livros recolhi as objecções 
feitas por elles, contra o culto da Mãe de Deus, 
e dei-lhes, á medida que se apresentaram, a 
resposta necessaria. 

Taes respostas receberam contra-respostas, 
mostrando cada vez mais o odlo accumulado, 
concentrado, contra a Virgem Santíssima. 

Deus o permittiu, para decidir-me a dar-lhes 
uma resposta compelta, doutrinal, tomando o as- 
sumpto pela baso c de frente, e refutando, uma 
por uma, todas as heresias que a lgnorancla e 
o odio lançam contra o throno da Immaculada. 
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OL A base da Verdade 


O leitor terá motado que dei logar saliente 
ao grande dogma da Immaculada Conceição, pro- 
vando completamente esta grande e sublime ver- 
dade, sob os diversos aspectos que se apresenta. 

Depois de ter mostrado, no primeiro Capitu- 
lo, que o Culto de Maria Sma. é um Culto com- 
pletamente evangelico, praticado pelos Apostolos, 
pela primitiva Egreja e pelos Christãos dos pri- 
meiros Seculos, concentro a attenção sobre a Im- 
maoulada Conceição de Maria, por ser esta ver- 
dade como o fundamento de todos os seus 
privilegios. 

Poderá ainda haver duvida no eapirito do lei- 
tor sincero? 

Parece-me impossivel. 

Esta verdade provada pela theologia (cap. II. 
pag. 45) pela Sagrada Escriptura (Cap. III. pg. 64), 
pelas palavras do Archanjo (Cap. IV. pagina 83), 
pela tradição (Cap. V. pag. 148) forma o pedestal 
granitico, inabalavel do grande dogma Catholico, 
exposto o discutido no Capitulo VI. (pag. 148). 

E' impossivel percorrer estas provas, ler es- 
tas citações tão bellas e luminosas dos Santos 
Padres, sem sentir. e como que apalpar a verda- 
de sempre ensinada, defendida e proclamada s80- 
lemnemente pela Egreja Catholica. 

Tal é a base de toda a polemica a respeito 
da Mãe de Jesus. 

Provado que Maria foi preservada do pecca- 
do original, em previsão da sua maternidade di- 
vina, provadas estão a sua pureza perpetua e to- 
das as outras prerogativas que adornam a sua 
fronte virginal. 

Aliás, como se póde vêr no Cap. VII, os pro- 
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-prios protestantes intelligentes e sinceros fazem-se 

os defensores desta verdade, condemnando seus 
proprios irmãoa de heresia, e tratando-os de he- 
regea e obcecados. 

Cito aqui mais uma vez este bello soneto dou- 
trinal, escripto pelo proprio demonio, por ordem 
de dois Santos religiosos. 

E um monumento unico, sublime, do dogma 
da Immaculada Conceição : 


(Filho, 
Mãe verdadeira eu sou, de um Deus que é 
E d'Elte filha sou, bem que sua Mde, 
Ab eterno nasceu, mas é meu Filho, 
Bem que nasci no tempo, eu sou sua Mãe. 


Elle é meu Creador, mas é meu Filho, 
Sou criatura sun, e sua Mde; 
Prodígio foi divino, ser meu Filho, 

Um Deus eterno e ser eu sua Mãe. 


Commum é quasi o ser, á Mãe e ao Filho; 
Porque do Fitho, teve o ser a Mãe, 
E da Mãe teve o ser tambem o Filho. 


Ora, si o ser do Filho teve a Mãe; 
Ou se dirá que foi manchado o Filho, 
Cu sem labéu se ha de dizer a Mãe. 


IV. Erros e contradicções 


A impiedade protestante, no intuito misera- 
vel de rebaixar a Virgem Santissima e de con- 
tradizer a Egreja Catholica, foi inventando os ir- 
mãos de Jesus, baseando-se sobre a palavra ir- 
mão empregada no Evangelho, e esguecendo-se 
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que tal palavra é um termo generico que abran- 
ge todos e quaesquer parentes. 

O Capitulo VIII refuta dofinitivamente esta 
heresia, mostrando, clara e irrofntavclmcnte, goe 
Maria Sma. era Virgem antes, durante e depois 
do parto de seu Filho unieo; Jesus 

Admittida a Immaculada Concuijão, tal ver- 
dade é, aliãs, um corollario desta pusrogativa. 

Deus teria feito um milagre inaudito em fa- 
vor da sua futura Mie, preservando-a de oda 
mancha do peccado, para que, Virgem ce corpo e 
de alma, ella fosse uma digna Mãe de ecu Filho; 
e depois Elle permiltiria que esto saiciuario vi- 
vo de pureza, fosse violado por vin homem, tiran- 
dolha a virgindado tv cuidadosumonto preserva- 
da 

Seria isso uma contradicção intoleravel na 
obra divina! 

Mas oa pobrea pretestuntes, jogando com os 
textos da Escriptura, como so joga com umi bo- 
la, tecem-lhe os sentidos e commentarios mais ab- 
eurdos, que até aos seus proprios olhos não têm 
outro merito, einão de coutradizor o ensino Ca- 
tholico. 

O que elles querem ó fazer acreditar qua tu-- 
do o que a Egreja Catboliga ensina está errado... 

Nas outras seitas protostantes que são perto 
de 900, afóra uns erros, elles scceitam uma parte 
verdadeira; só na Egreja Catholica nada ha que se 
aproveite; tado, absolutamente tudo abi está €r- 
r 


Tal é a idéa protestante. Desde que a Egre-- 
ja Catholica diz: sim, elles bradam: não. Si a 
Egreja disser: branco. elles dirão: preto; e ei. 
por impossivol, a Egreja mudasso o scu ensino, O 
que Dão fas, pois a verdade é immutavel, os pro- 
testantes mudariam immedialumente o seu v ado- 
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ptariam a opinião contraria à opinião Oatholica. 

Vê-se logo que em todas estas objecçõea não 
ha nenhuma ainceridade; eó ha odlo... e'o odio 
sempro foi e sempro será vício, e nunca será 
virtude. 

O que tenho desenvolvido nos Capltulos IX 
æ XIII, (pag. 220—290) deste livro, prova admirm- 
valmente esin asserção. 

Os protestantes destacam palavras da Sagra- 
«fa Escciptura, como as de «Até-que, primogent. 
to» e ontras, dando-lhes uma significação que 
aberra də todas as leis da grammatica, da logica 
e da hermencutica, mas que tem para elles o 
merito d» ensinar o contrario da Egreja Catholica. 

Lendo a refutação a estas interpretações, fica- 
Be pasmado no vêr tanta ignorancia de um lado, 
e tanta obcecação de outro. 


V. A Mãe de Deus 


Estamos aqui deante do cumulo da ignoran- 
cia e do absurdo. 

O protestantismo admitte que Marta é Mãe 
de Jesus — Maria de quem nasceu Jesus ( Math. 
L 16) e não admitle que Maria 6 Mãe de Deus. 

Como explicar taes contradicções ? 

E' a ronovação do erro de Nestorio, condem- 
nado no quinto Seculo pelo Concilio de Epheso, 
no anno 491. 

Pretendia esse heresiarcha que em Jesus Chrisa- 
to havia duas pessoas: uma divina e outra ho- 
mana. A primeira, sendo Filho do Padre Elerno, 
a seganda, sendo Filho de Maria. 

Neste ciso, Maria Sma. seria Mãe de una 
pessoa humna, e nada teria com a Pessoa divina 
em Jesus Christo, 
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Ore, isto 8 um absurdo que amplamente re- 
futo no Capitulo X, png. 249. 

Não póde haver duas pessoas em Jesus Chri- 
sto. Ha uma Pessoa unica, embora haja duas na- 
turezas unidas nesta ['ees0a unica, divina. 

Entre as creaturas. chama-se pessoa: uma 
substancia singular, completa, livre e intelligente. 

Em Deus a personalidade entende-se no mee- 
mo sentido, porém de um modofmais ezcellente, 
como aliás tudo o que nós attribuimos a Deue é 
mais excellente do que quando é attribuido ás- 
creaturas. 

Ora, admittindo em Jesus Christo duae pes- 
soas, ou duss substancias singulares, completas,. 
livres e intelligentes, vô-se logo que elle seria um 
ser dividido, e portanto um ser incompleto, pois. 
todo ser dividido é necessariamente incompleto 


A pessoa a faria uma couea e a pessoa 
humana a cousa contraria, pois sendo indepen- 
dente uma de ontra, não haveria nenhuma liga- 
ção entre as duas personalidades. 

Isto é impossivel. É uma contradicção.. É a 
destrulção da divindade. 

Ha, pois ums unica pessoa em Jesus Chrie-- 
to, unindo as duas naturezas, divina e humana, é 
conservando cada natureza as suas operações 
proprias. 

Deste modo ha em Jesus Christo uma intel- 
ligencla divina e humana, um amor divino e hu- 
mano; porque taes [aculdades pertencem á na- 
tureza e não á pessoa; mas tudo isso fica unido . 
numa unica pessoa, e esta pessoa em Jesus Chris- 
to é divina. 

Ora, a progenitora de um homem não é & 
mie da natureza mas a mãe da pessoa de seu 

o. 
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O homem é composto de um corpo e de 
uma alma. 

A nossa progenitora não é mãe da nossa al- 
ma; mas sim da nossa pessoa, composta de 
corpo e alma. 

Maria Sma, do mesmo modo, é mãe, não 
somente do corpo de Jesus Christo, mas da sua 
pessoa. 

Ora, esta pessoa é uma pessoa divina. 

Logo, Maria é Mãe da pessoa divina de Jesus 
Christo; em outros termos, ella é Mãe de Deus. 

E' elmples, é logico, é certo. 

Mas o pobre protestantismo prefere renovar 
erros antigos, rehabilitar heresias condemnadas 
ha 16 seculos, antes que adoptar a doutrina ca- 
tholica. 


VI. A Mãe dos homens 


Como corollario logico da Maternidade: di- 
vina de Maria Sma. o Catholiclemo deduz quo 
Maria Gma. é tambem Mãe dos homens. 

O protestantismo, regeltando a primeira ver- 
dade, deve rejeltar tambem a segunda. 

Negando a maternidade divina, os pobres he- 
rojes negam a maternidade espiritual da Virgem 
Santa. 

Deste modo elles não conservam nada mais 
da Mãe de Deus, nem em sua crença, nem em 
seu culto. E' uma rulna completa... E' um chris- 
tianismo trnncado, falsificado, incompleto. 

Maria é para elles uma criatura estranha, 
desconhecida, até inimiga. 

Pobre cegueira, pobre odio! 

O Capitulo XI é a exposição completa desta 


—a38— 


bella e consoladora verdade, da maternidade es- 
piritual de Maria. 

Nas horas de desalento, reletam os catboli- 
cos esta exposição, chela de luz, de encanto e 
de doçura, e encontrarão nesta verdade, um es- 
timulo e um reconforto na pratica da santa re- 
ligião. 

O proprio dos paes é dar a vida. 

Dar a vida é ser mãe. 

Maria nos deu a vida da alma. 

Logo, ella é a nossa Mãe. 

Ha, de facto, duas vidas em nós: uma vi- 
da material e uma vida espiritual, porque o ho- 
mem é um composto de corpo e aima, e ambos 
exżə componentes teem uma vida propria. 

A vida do corpo é uma vida natural que 
recebe da alma. 

A vida da alma é uma vida sobrenatural 
que recebe de Deus. 

Chama-se a vida do corpo vida humana. 

Chama-se a vida da alma vida divina. 

Cada uma destas vidas têm uma origem dit- 
ferente. 

A vida humara provém da união do cor- 
po e da alma. 

A vida divina provém da união da alma 
com Deus. 

Sabemos donde nos vem a vida da corpo: 
de nossos paes. 

À vida de nossa alma vem de Deus; por isso, 
elle é nosso Pae, porém elle nos vem pela 
Sma. Virgem Maria; por isso, ella é nossa Mãe. 

Deus é a fonte. 

Maria é o canal. 

Ambos, Jesus e Maria, cooperam na vida da 
nossa alma. 
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Logo, al Deus é nosso Pee, Maria SSma. 6 
mossa Mãe! 

Cinco razões principaes oonfirmam a doutrl- 
na da Maternidade espiritual de Marla, razões 
expostas e commentadas no mesmo capitulo XI 
que se goe eynlhetizar neste raclocinlo: 

O Christo é a nossa vida, como diz S. Paulo 
(Philip. I. 21) 

Ora, Marla é a Mãe desta vida. 

Logo, ella é tambem a nossa Mãe. 

Els porque o Evangelho diz que Maria deu 
à luz o seu filho primogenito (Math. I. 25). 

Este primogeoito é unico na ordem natural; 
na ordem espiritual elle é o primejro entre mul- 
tos Irmãos. Ut sit ipse primogenitus in multis 
fratribus, como diz o Apostolo (Rom. VIII. 29). 


VII. As bodas de Caná 


E' uma das scenas muis encantadoras do 
Evangelho, e que põe em pleno relevo a mes 
diação universal da Virgom Santissima. 

` a razão porque os protestantes lulsificaram 
o texto que exprime claramente a missão da 
Mãe de Jesus. 

E' o que está exposto no Capitulo XIV., mos- 
trando, pelos textos paraltelos, o avarido verda- 
deliro deste passo. 

E' uma simples festa do nupcias de um pa- 
rente de Maria Sma. ou de São José. 

Maria estava ali presente. 

Haviam sido convidados tambem Jesus e 
seus discípulos. 

No meio da festa, falta o vinho. 

Maria, com este olhar de mãe e de dona de 
caga, percebo o embaraço dos serventes da mse 
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e sem que esteslhe exponham o seu embaraço, 
ella se dirige a Jesus, c lhe murmura aos ouvidos: 

Elles não têm mais vinho. 

Nada mais. 

Jesus ouviu e comprehendeu; é o bastante. 

Virando levemente a cabeça para o lado de 
sua Mäe estremosa, clle respondesorrindo suave- 
mente: 

Dreize estar, Senhor”, cuídaret disso, embora 
não tenta chegado «inda a minha hora. 

Maria retribue o sorriso de seu Filho, e dl- 
rigindo-se directamente para os serviçaes lhes 
diz, transmittindo visivclmente uma recommen- 
dação de seu Filho: Fazei tudo o que elle vos 
diser. 

Em segulda, Jesus levanta-se, manda encher 
as urnas de ablução, com agua... e, a pedido 
da sua Màe, muda a apua em vinho, fazendo 
deste modo o primeiro rle seus milagres. 

Manifestou a suu s'oria e osseus discipulos 
creram nelle (Joan.-1l. 11) 

Esta scena não é »imp'iemente um facto; é 
ume lel. 

A tel, promulgada por Jesus, que todas as 
suas grriçns hão de pasar pelas mãos da sua 
Mãe Suntissime. 

Elle, n Christo, é o princípio e a fonte de 
todas as graças; Maria é o seu canal transmis- 
sor. 

E'a conclusão que Santo Agostinho tira des- 
te facto. 

Deus, tendo-nos dado Jesus Christo por Ma- 
ria, diz elic, esta ordem não muda mals, e Marla 
tendo collaboredo para a nossa salvação na En- 
carnação, que é o principio universal da 
graça, deve contribuir em todas as outras opera- 
ções, que são dependentes desta primeira. 
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Para provar esta deducção theologica, 
temos três Factos evangelicos, sem replica. 

Tudas as graças dedas aos homens se refe- 
rem á esta trlpilce manifestação de Deus: à En- 
carnação, á Visitação e ao milagre de Caná. 

Constantemente Jesus Christo vem ao mun- 
do, por Marla; 

Constaatemente Marla nos traz seu Jesus, 
pela Visitoção; 

Constantemente Deus dá suas graças, pela 
Intercessão de Marla. 

E uma lei geral, confirmada por estes três 
factos evangelicos; ou melhor, éa conclusão 
destes três factos. 

A scena de Caná não é pois uma simples 
festa de nupcias, é a imagem do grando festim, 
ao qua! Jesus Christo nos convida, a que elle mes- 
mo preside, mas onde encontramos tambem a sua 
Mãe Sanfissima, para apresentar-nos a elle, e, si 
preciso fosse, pedir-lhe um milagre em nosso 
favor. : 

A scena de Caná é pois a manifestação de 
Jesus por Marla para que o mundo creia 
neile, como por este faclo os disclpulos creram 
em Jesus. 


VIII. Morte e Assumpção 
de Maria 


E o assumpto do XII. capitulo. 

E' outro ataque do protestantismo. 

Não negam, de certo, a morte da Mãe de 
Jesus, mus attrlbuem-lhe uma morte natural, oomo 
& qualquer outra criatura vivente. 

Quanto á Assumpção ao Céu, em corpo e 
alma, elles a negam redondamente. 
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Ficou provado neste capítulo, porque e como 
Maria Sma. morreu. 

Tendo sido preservada do peccado original, 
ella não estava sujeita á le! geral da morte, como 
sendo esta lel o castigo do peccado, mas estava 
sujeita á morte pela sua natureza humana 
que era mortal. 

Por um privileglo especlal, Deus isentou da 
morte a Virgem Santa, como no paralso terre- 
nal, por privileglo especlal, isentára da morte os 
nossos primelros paes. 

A rebellião de Adão e Eva lhes lez perder 
este privilegto e ficaram elles, em castigo da 
aua desobedlencia, condemnados á morte. 

Deus restitulu este privileglo á sua Mãe 
Santlssima; ella, porém, para assemelhar-se male 
ao seu divino Filho, não quiz Irulr deste privile- 
glo e preferiu passar pela porta da morte, para 
entrar na gloria. 

Maria morreu, como todos nós devemos 
morrer: no amor de Deus. 

Ella morreu, comu morrem os martyres, por 
amor. 

E ella morreu como convinha que morresse 
a Mãe de Deus: de amor. 

Uma tal morte exigla a Assumpção. 

O amor é eterno, é indestructivel, como diz 
o apostolo. 

E Marla Sma. era toda amor. 

Ella não podia ficar sujeita á putrelacção do 
tumulo. 

Sels bellos argumentos provam esta grande 
verdade. 

São bellos demals para resumil-os; 6 preciso 
relel-os todos no capitulo XIT deste livro (p. 319). 

Maria devla, o mais possivcl, tornar-se seme- 
lhante a seu Filho. 
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Jesus resuscliou no tercelro dia para subir 
ao céu ce occupar o seu throno ao lado de: Padre 
Eterno. 

Maria Sma. tambem devia resuscitar no ter- 
ceiro dia, e eubir ao céu, para occupar o logar 
de honra que lho competia, como Mãe de Deus, 
co redemptora dos homens, Rainha do cóu e Mãe 
dos homens. 

Jesus devia coroar na glorla aquella que 
já coroára na terra, o dovia conserval-a perto de 
8i no céu, como a conservára perto de si aqui na 
terra, 

A gloria da Virgem Mie, no cóu, devia corree- 
ponder a estas três cousas incommensuravois: 

A' dignidade de Mão de Deus; 

A's graças recebidas durante a eun vida 
mortal; 

A" excrllencia do seus meriltos. 

Três abysmoe insondaveis para nós... envol- 
vendo a impenvtravel grandeza da Virgem Imma- 
culada e exigindo a sua resurreição e a sua as- 
esumpção ao céu, 


IX. A Medianeira das graças 


E' o ultimo capitulo oxpositivo deste trabelho, 
destruindo a grande objecção protestante contra 
a mediação universal de Maria, n3 distribul- 
ção ds graças, e eentando esta verdade sobre 
a base indestructivel do Evangelho, da logica e 
do bom senso. 

Só ha um Acdtador entre Deus e os homens, 
diz S. Paulo, e este Mediador é Jesus Christo 
(Tim. II >). 

A Egreja Catholica ensina e defende ceta ver- 
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dade, e nunca procurou co!loc.w outro Mediador 
entre Deus o 03 homenes, 

Convém, pois, notne que, do mosmo modo 
que ha um só Redemptor, embora hija ao 
indo doste Redemptor a sua Mão Sintisgima, U- 
nida a elle, soflrondo com ella, e resgusnto O 
mundo com elle, do mosmo modo ha um só Me- 
diador, embora hiji no hda dello, a nus Mão 
Santissima, ajudindo o nesta officio da distribui- 
qão das graças, cimo o ajudou nm aus requisição. 

Ha um duplo modo da ser Mediador: ` 

1. Como agente principal, necessario. 

2. Como encurregado de preparar os ca- 
minhoe. 

O primeiro Mndindor é principal. 

O segundo 6 secundnrio. 

O primeiro é necessario. 

O ecgundo ó util. 

Maria Sma. é a auxiliar encarregada deste offi- 
oio por Jesus Christo, ficando em segundo plano, 
e agindo em tudo de accordo com O seu divino 
Filho. 

A eua madiação 6 instrumental, ministerial, 
e não prejudica em nada a mediacão essencial de 
Jesus Christo. de quem ella depende, como o en- 
carregado de um negocio depende em tudo do 
dono deate negocio 

Esta mediação secundaria de Maria 6 dupla: 

1. Geral, com Jesus, cntre Doua e os homsns. 


2. particular, entre Josua e os homens. 

Jasus Christo é o Madiador) unico, porqua só 
Elle, pela eua naturoza divina e humana, está no 
meio, entre Dsus e o3 homana, podondo deste 
modo eervlr de laço de reconciliação e de união 
entre ambos. 

Maria 6 simples erlataora, porém elevada 
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á dignidade de Mãe de Deus; e, pela aua mater- 
nidade divina, ella está unida a seu Filho, 
para a realização da Red-mpção do mundo. 

» Sendo certo que Miia teve pee activa, ao 
lado do Jesus, na obra Fedemptora, pelo facto 
mesmo, ella deve tor perlo ua obra da nossa sale 
vação, e em todas as graças que nos são dadas 
em vista do Redemptor, pois tudo isso 6 uma uni- 
oa e mesma obra redemplora. 

Jesus e Maria estavam juntos no trabalho; 
juntos devem estar na gloria. 

Podemos, pois, e devemos tirar esta bella con- 
olusão de São Bernardino de Sena, que resume 
tudo”. 

Todas as graças transmitlidas nos homens 
neste mundo, lhes chegam por uma triplier pro- 
cessão : Eltas vão do Pae ao Christo, Jo Christo 
à Vargem Santa, da Virgem Santa u ms. 


Conclusão 


Terminando estas paginas de defes doa pri- 
vilegios da Virgem Santissima, einto » neceerida- 
de d» recolher-me, de depôr um inst: vspa- 
da da dois gumes da polemios, para dirigir á ca- 
rinhosa Mãe de Jerua e nossa Mãe uniu prece for- 
vorosa peloa pobres e infelizes protentanies, que 
fecham o coração ao amor de sua aurida Mãe 
oeleate, para deixar penulvsr nolle o odio da aer- 
penta antiga, 

Deato modo. mau grado seu, elles realizam 
maia uma prophecia que diz respeito á Virgem 
Immeculnda e aos seua deiractorms. 

Dirigindo-se á serpente maldita que acabava 
de perder os nossos primeiros paes, Deun lhe disse: 

Porei intmizades enire ti e a mulher, entre 
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a pus posteridade ea posteridade della (Gen.. 
HI. 16). 

A mulher de que se trata ali é visivelmente 
a mulher hemdiíta. 

A posteridade deeta mulher são aquelles que 
a honram e invocam, que a proclsmam bema- 
venturada, conforme a sua propria prophecia 
e ao exemplo de Sta. Izabel 

A serpente 6 o demonio, o anjo das trevas, 
o pae do crro e da mentira. 

A posteridade desta serpente são aquelles que 
se revoltam contra esta mulher bemdita, continu- 
ando, deste modo, através dos seculos, a eterna 
separação entre Deus c o demonio, entro Maria e 
a serpente. 

Triste prophecia, que vemos realizada no des- 
prezo que os infelizes protestantes votam á Mãe 
de Jesus. 

O' Mãe querida! Mãe de misericordia, illumi- 
nae os pobres e infelizes transviados, e quo sobre 
olles tambem so estenda à vossa mão materna, 
para alcançer-lhes a graça da conversão, 

Nestas paginas combati os sous erros, unica- 
mente com o intuito de mostrar-lhes a luz e o 
amor que ignoram, como tambem fnzer firmar e 
estender o amor que os catholicos vos consagram. 

Possan estas paginas serem portadoras de lux 
para os primeiros e de amor para todos. 

E’ a unica aspiração do autor. 


P. Julio Marla 
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